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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.095 — DE 26 DE FEVEREIRO DE 1913

Autoriza a «Mutua Ouropretanas, sociedade mutua de peculios
sobre a vida. com Ode na cidade de Ouro Prete, Estado
de Minas Genes, a funccionar na Republica	 cprova,
com alterações, os seus estatutos

O . Presidente da Republiea dos Estados Unidos do praz%
attendendo ao que requereu a «,Mutua Ouropretanas; sociedade
mutua de peculios sobre a vida, com sét.le* na cidade de Ouro
Preto, Esi.ittle de Minas Germes, resolve conceder-lhe autori- •
zação par* funecionar na Republica e approva os seus esta-.
tutos com as alterações abaixo indicadas e mediantes as seguin-
tes clausulas:	 •

• I. A «Mutua Ouropretana», sociedade mutua de peculios
S•cl.bre a vida, submette-se inteiramente aos regulamentos
e 'leS sigentes e que vierem a ser promulgadas sobre o objecto
de st.MÉ Operações e á permanente fiscalização do Governo,
por intermcdio da Inspectoria de •Seguros.

II. Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
COM as seguintes modificações:

Art. 4.° Onde se diz *indefinida» diga-se *90 canos»; e
ilo § 2° do mesmo artigo substituam-se as palavras finaes «ou,

• si c maioria julgar conveniente, distribuidos por i9stituições
de caridade» pelas seguintes: «na proporção das joias e quotas
que tiverem desembolsado».	 •

'Art. O.° Onde se diz .edincos diga-se «ires*.

REPUBLICA FEDERAL

INNO LII-25" DA REPUBLICA—N. 55

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

CAPITAL FEDERAL	 SABBADO, 8 DE MARÇO DE 191;

• •
•ORDEM E PRocianáo
	 •-•

Art.. t1 Accreseentem -se no final as seguintes
palavras: «sendo; porém, sulanel tidos préviamente á approva-.
ção do Governa, o qual determinará sobre a formação dos
respectivos fundos».

•Art. 10. Onde se diz «18» diga-se «21».
Art. 20. Acctescentein-se no final as seguintes palavras:'

«comi chuto que o mesmo não seja membro da a lininistração
ou do conselho fiscal ou empregado da sociedade».

Art. 36. Aecteseenle-se o seguinte paragrapho: «A. quota
da porcentagem destinada aos soe ios fundadores e iniciadores
que deixando por qualquer motivo de fazer parte da sociedade
reverterá em fás or do fundo de reserva».

Art.' 37. Arcresecntent-se as seguintes palavras: «obser-
vado o disposto no	 1" de art. 39 do decreto n. 5.072, de
1903».	 •

Art. 41, ti 1." Supprima-se. 	 • • .
Art. 42. Substituam -se a s palavras «inclusive. o caso de

suickdos pelas seguintes: «alvo o caso de suicídio em que
O pagamento só terá legar».

Art. id. 2." Substitua -se pelo seguinte: «As assyeso- Idas ge.4rae , ordinarias realizar-se-hão eia primeira retioiki,s.;iestando
presentes os soeios representando uni quarto dos effectivos
,em segunda reunião Com qualquer numero, e as extraordina-
rias mo primeira O se gunda convocação com dons terços dol;
sonsos e em tercein com qualquer numero. As primeiras con-
vocações serão feitas com O prazo de 15 dias e as seguintes'
com o de cinco dias».

111. A «Mutua Ouropretana» recolherá ao T 	 'Nhesourn 'a•S •
cional, no mez	 março de cada *atum, as importancitOi yre-
ditadas dos fundos de reserva até perfaz •' a quantia. de:soo:000s	 fedinlies. *como sorani ia (ir suas
illf)e'S e no:.: lermos do decreto n. 5.012, de. 12 dezembro de

1903.
Rio de Janeiro. 20 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-dencia e 25" da li . dadidira .•

n.t FoNsEC.1.
reunam Antonio . de Sanes,

ACTA DA EESsao DE ApPnovAtao DA REDACÇÃO PINAI. DOS FS
TOS E INSTALLAçAo DA <CIUTIJA OUROTRETANA», SOCIEDADE
DIUTUA DE PECULIOS SOBRE A VIDA, cot SÉ:DE EM ot.110-1,1tEr0

Aos vinte e nove dias do mez de setembro de mil no-
vecentos e doze, ao meio-dia, na sala da residencia do Si.
Coronel José Augu , to Lopes, nesta • cidade, preseq4es os Srs.Dr. Joaquim Candido da Costa Sena, director-presidente;coronel Desiderio Gonçalves ; de Mattos, diiector-gerente;
Octavio Vieira de Brito, direefor-secrefario; coronel Antonio
Augusto de Oliveira, director-thesoureiro: Dr. João Baptista
Ferreira Velloso, director-medico; coronel José Augusto m-i tos, director-superintendente de seguros: Dr. Antonio Augus-
to Velloso, connuendador Viciorino Antonio Dias, coronel An-
tonio José Netto, major Raymundo Guido de Andrade e Dr

;irmano Pereira Ribeiro, membros effectivos do .cistiselho sliscal; major José da Rocha Vianna, capitão José Dias Fernan-
des e Dr. Vicente Rodrigues, supplentes dos membros do con-
selho fiscal; Dr. Custodio da Silva Braga, major Alvaro Au-
gusto de Oliveira, capitão Remiro Ferreira Barros, capitão
Euzebio de Oliveira Carmo, major Antonio Augusto de Olivei-
ra Junior, major Luiz de Carvalho Castro, Dr. Francisco de
Paula Ferreira Velloso, Sylvio Salomé de Oliveira, Dr. Anto-
nio Vieira de Brito, major José Honorio Mourão, Dr. Joaquim
Furtado de ,Menezes, capitão Salvador Henrique de Albu-
querque e Dr. José de Castro Magalhães, soeios iniciadores, o
Si', Dr. presidente declarou aberta a sessão. Lida a acta da
se'Isão antecedente e não tendo havido quem sobre elle fizesse
observação, o Dr. presidente declarou-a approvada. Não ha-
vendo expediente passou-se a ordem do d:a: Discussão e vo-
tação da redacção final • dos estatutos e installação solemne
«Mutua Ouropretana».sociedade mutua de' peenlios sobre a vida,
O Exmo.	 - Dr. •10 .:é	 C•4i:f.1`. • 1 tatotsittrk. vbeia commissie

-	 • •

a.

•



Art. 8.° A sociedade estabelece
plUDOS, trl .3 segure sin,:utlares,
junto e um mixto, «Seu:1(w» do modo

su sé , ies formando ceia'
doi s d.• seguros em COR-I
seguinte:

o.

1° grupo — A — 2.000 soeios — 45$ de joia e 4$ de quota
por fatierisiento.

Benefie tos: Poetai() de 5:000$; 100$090 para funeral; sor-
teios trimosiraes do 1:000S em dinheiro. — Remissão. 	 •
• 20 grupo — 13 — 2.000 socios — 90$ de jota; 7$ ‘500 por..Lat,
leennento.

Beneficies: Poculio de 10:0008; 2038 para funeral; sor-
!cios trime4raes de 2:000$ cai dinheiro. — &missão.

3" grupo — C -- 2.000 socios — 1508 de joia; 14$ por fala
ler i mento .

Beneficies: Peeulio de 20;000; 4008 para funeral; sor-
teios trimestrais de 4:0008 em dinheiro. — Remissão.

4° grupo —	 Seguros em conjunto — 1.500 soeios •-•
1/0$ de mia e 10$ de quota por fallecin3ento.

Beneficias: Peeulio de 10:0008; 204 para funeral; sor-
Hos trimeetraes de 2:0008 em dinheiro. — Remissão. .

50 grupo — E — Seguros em conjunto — 1.500 socios . --é
1703 de joia e 20$ por fenecimento.

Peculio de 20:0008; 400$ para funeral; sor-
teioS trimestraes de 4:0008 em. dinhe iro. — Remissão.

6° grupo — «scaorn Misto — 1.500 sacies de 50 a 65 annos
— 120$, para o seguro singular e 140$ paca o seguro em
conj unto ; toS de quota por fallecimento.

. Beneficias; Peculios de 10:0008; 2008para funeral ;sorteio
trimestraes de 2:000$ em dinheiro. — Remissão. •

§ 1." Na joie não está incluido o poetai° de promptidão, que
deverá ser pego adeantadamente, e nem o sello federal e a apo-
lice.. •	 •	 •

§ 2.° A sociedade, de aceordo com o' seu desenvolvimento,
crear novos grupos de peculio su-erior a 20:0008 e

inferior a 5.:009$, respeitando o plano estabelecido Reste. ar-
.	 ._

Art. 9' A sociedade iniciará os pagamento& de peculios
logo que o assiso tenha 300 sacias e dará a verba paca.funeral
quando o numero de sodas attingir á metade no grupos.sor-
respondente.

§ 1.0 A proporção do pagamento do pecullo, no caso deste
artigo, será do tantas quotas de 2500 para o grupo A, 58000
pira o grupo B, 108 pare o grupo C, 6 . 660 para os rimos D.
e Senior », e 138330 para o grupo E, quantas foreinden~
existentes no grupo a que pertencer o socio fall ido. Do
mesmo modo, a verba para funeral será proporcional.

§ 2.° Os sorteios far-se-lião por series completas, rece-
bendo o sorteado, em dinheiro, a importancia de uni, dous, ou
qsatro contos do réis, conforme o grupo a que pertencer.

§ 3.° Preenchido um grupo, a direetoria determinará o
dia para cada 'sortsio trimestral. • •

§ 4.° A remissão regular-se-ha pelos arts. 16 e 17 e seu
paragrapho unico.

Dos somos -- INSCRIPÇXO — DEVERES
Art. 10. Serão admittidos como socios todas as pessoas dã

18 a iiS annos do idade que o desejarem tendo meios de vida
previrem boa solide.

PaCagrapho unjo, Os sacias de 50 a 65 amos sé poderão
inser•ver-se po grupo », excepto os fundadores quer
Poderio) ser admillidss em qualquer seupo.

Art. 11. O e:valida° assigt ará uma propostp. ronnorrendci
com .icia correspondente ao grupo em que se inscrever, pa-
gando adeantadamente o peculio de promptidão,• a, apolice e o

il() respectivo.
Pa-agrapho unico. A joia poderá ser paga de uma Vez ou

em prestações.
Art. 12. Verificado o obito, serão chamados á formação

do peculio de nromptidão os socios inacriptos no grupo em
que n Mito se der.

§ 1.° Será expedido aviso registrado a todos- os .soemos,
por intermedio dos agentes tomes, concedendo-lhes 20 dias de
Prazo nava o pagamentos, si neste prazo não se effectuar o pa-
gamento, sere concedido um novo prazo improrogavel de 10.
dias, a contar do ultimo .dia do primeiro prazo, ficando ("'
pensas as regalias de sacio neste seguido prazo.

g 2" O primeiro prazo será contado da data do recebi:4 Imento do aviso..
Ari. 13. Õ sacio que não effectuar o pagamento•das

tas no ,prazo estipulados perderá todos os direitos, titulqls c
beneficias, revertendo a favor da sociedade todos os pagamep:-
tos fritos, salvo o disposto nos acta. 18 e 19.

. DOS* 800108	 DIRETWEr:	 '

'Art. 14. Q . socio.da Mutua Ouropretana •poderá instituir,
um - pecúlio de cinco, dez ou vinf.e.:contos• de ézff bcaeflOto
419 quem lhe pprouyer.

TADET.LA — SÉRIE
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revisora, npresentou •o parecer que terminava pela approva-
e da redacção «bua dos estatutos da «Mutua Ouropretana).

Posto em discussão o referido parecer, sendo approvado
unanimidade e os estatutos assignados por todos os soz'io ,4 in:-
einciorpo.-0 Exulo. Sr. Dr. presidente declarou installada
sMisiea Ouroprettinas, sociedade mutua ao pombos sobre a vis ia
fln sede em Ouro-Preto, Estado de Minas. O Sr. Dr. prssi-

s- dente determinou ao Sr. secretario proceesasse os necessati-s
documentos para pedir-se ao governo federal a autorizarão
para funccionar na Republica. De tudo se lavrou a presente
1)cta que lida e apsrovada, voe assignada pelts directoria, nie-es
bres do conselho fiscal e supplentés. Eu.Octavio Vieira de Bi ito,
Secl,etario, que esta escrevi e assigno. Ouro-Preto ,29 de setem-
bro de 1912.--4oaquint Condido da Costa Sena.—Desiderio Giz-
«tlves de Mattos.	 Oetavio Vieira de Brito. — Antonio Au-
gusto de. Onveira. — Dr. João Baptista Ferreira Velloso.
José Angusto Lopes.— Antonio Augusto Venoso. — Victorino

..4ntonio Dias. — Antonio José Nono. — Raymundo Cuido de
Andrade. — Marciano Pereira Ribeiro. — José da Rocha
Vianna. — Vicente Rodrigues. — José Dias Fernandes. Reco-
nheço verdadeiras as firmas supras de Joaquim Condido tia
Costa Sena, Desiderio Gonçalves de Mattos, Octavio Vieira de
Brito, Antonio Augusto de Oliveira, Dr. João Baptista
seira Venoso, José Augusto Lopes, Antonio Augusto Velloso,
Victorino Antonio Dias, Antonio José Netto, Raymundo (Juido)
de Andrade, Marciano Pereira Ribeiro, José da Roam Violino,
Vicente lisdrigues e José Dias Fernandes. Pelo pleno conhe-
cimento que das mesmas tenho e dou fé. Em testemunho da

• verdade achava-se o signal publico. Ouro-Preto, 29 de se-
tembro de 1912. — O tabellião, Carlos Abel Monteiro de Castro.
Eu, Carlos Abel Monteiro de Castro, tabellEáo que a conferi e
a assigno em publico e raso. Ouro-Prqto, 19 de dezembro do
1912. — O tabellião, Carlos Abel Monteiro de Castro. Conferi o
concertei a presente cópia com o escrivão do 2° digo, do pri-
meiro officio. Coronel Carlos Abel Monteiro de Castro, e dou
rés Ouro-Preto, 19 de dezembro de 1p12,. — Em testemunho
achava-se o signa! publico) de verdade. O tabellião ao

Z° officio, Affonso Augusto dos Santos.

Estatutos da *Mutua Ouropretana»

SOCIEDADE ./tItITUA • 1313 PECULIOS SOBRE A VIDA

• Art. I.• Cem a denominação «Mutua Ouropretanas, fica,
resta data, creada, em Ouro Preto, uma sociedade cujo fim ó

instituição de peculios em dinheiro aos beneficiarios dos ao-
cios, distribuindo, ao mesmo tempo, favores, em vida, aos mu-
tuarios.

Art.. 2' A séde, fôr° e administração geral da «Mutua Ou-
ropretanas, será, para os effeitos de direito, a cidade sie Ouro
Preto, podendo inscrever sodas em todos Estados do Brazil.

..Art. 3.° Para os effeitos legaes, entende-se domiciliado em
Ouro Preto todo e qualquer mamará.

Art. 4•0 A duração da Sociedade será indefinida, e a «Mu-
tua Ouropretanas só poderá ser dissolvida si ) numero dos mu-
tuarios tornar-se inferior a duzentos.

§ 1: Neste caso, a directoria convocará a assem/deo geral
• - para a liquidação.

§ 2.° O activo da sociedade em liquidação será rateado pelos
sodas existent.es, ou, si a maioria Julgar conveniente, distri-
buido por instituições de caridade.

Art. 5.° A administração da sociedade ficará a cargo do
uma directoria composta de; 	 -

Um director presidente; s
Um director gerente.
Um director thosoureiro„:
Um director secretario.
Um director medico.
Um director superintendente de seguros.
§ 1.0 A directoria terá a duração de troe amos, salvo a pri-

• Meira,que durará cinco, a contar da approvação destes pelo go-
verno federal.

§ 2" A directoria terá uma caução de vinte e cinco contos
de réis.

Art. 6.0 Annualmente, a assembléa geral elegerá um con-
selho fiscal composto de cinco membros e tres sup-
plentes.

Art. 7.° A sociedade compor-se-ha de tantas vezes dous mil
• meios quantos forem os grupos completos, conforme as lettras
' A, 13 e C, e tantas vezes mil e quinhentos soemos quantos forem

.os das Iettras D e E, e o »Senhor», a que se refere o art. S.°.
§ 1.• Os vinte e,sete •mutuarios que assignaram a acta do

• inicio da (Mutua Ouropretanas e que r a incorporaram, consti-
• tuirão a classe de .0seclos iniciadores,» e deverão assignar os
• presentes estatutos.
• §• Os primeiros trezentos sacies inscriptos nos differen-
s . Sessgrupos terão o titulo. de «fundadores». socando das regalias

tenc9didas no krt. 6, lettra



••

DIAMO`_ .01frIMA1	 Mar-ço a e 1913 '3475

	

-----...	
.dos	 1t.	 Paragrapho unico. Além dó peculio, o mutuado terá uma 	 c) propor vencimentos e Perudid adàs	 empregados;

:verba  julra funeral na proporção de 100$ para. o grupo , A,	 d) receber. a córrespondencia dirigida áSociodade C tratut-,'
:,. 205$ para os grupos 11, 1) e «Senior-a e• 400S para os grupos mittil-a ao secretario para o expediente; - ... 	 .

,C. e E.	 -:., e) mensalmente, nas reuniões da directoria expor t) mo
Art. 15. A Mutua . Ouropretana proporcionará aos seus vimento da sociedade;

socios sorteios trimestraes em dinheiro na importancia de 	 f) receber do superintendente os negocios rlos
4 :000$ no grupo A, 2:000$ nos grupos B, D e a Satior » e fazer emittir as apolices, de accinalo com a directoria; 	 "..1
4:000$ nos grupos C e E.	 .	 g) assignar a correspondencia da sociedade, Sun(amentdi

• -	 Art. 16. Sendo sociedade inteiramente mutua, cabem aos cem o secretario.
socios os lucros verificados, deduzida uma commissão para a	 Art. 28. Ao director-thesoureiro incumbe:.

--directoria ; assim pois, a sociedade, annualmente, remirá 	 o) arrecadar e ter sob sua guarda toda a renda da socid___	 -
apolices nos differentes grupos, na proporção dos lucros 	 dado, titulog hypothecas, cadernetas, etc.; 	 l--,._

_	 Art. 17. O valor da apolice remida (cinco, dez ou vinte 	 b) escolher, de acanto com a directoria, c banco em nue;	 ,..
centos) será empregado em titules federacs, em nome do deva depositar os fundos da sociedade; 	 ii
mauari° remido, e inalienaveis, cabendo-lhe em vida os 	 c) providenciar afim de que o pagamento dos peculiogs
juros de taes dados.	 seja feito com a maxima pomptidão; 	 ')• ,	 Paragrapho unico. Por morte do mutuado- remido, os	 d) assignar cheques, depositar e retirar dinheiros de es-I
tituios pertencem de direito, na fórma do peculio instituido, tabelecimentos de credito;	 .

• como determina o art. 14, aos seus beneficiarios, sem a clau- 	 e) verificar a exactidão da escripta, conferindo semanal-
sitia da inalienabilidade.	 ,	 mente o «Caixa»;

Art. 18. Ao mutuado que, pontualmente, houver pago as 	 f) pagar aos empregados, bem ,:omo todas as despczas da
suas contribuições durante dous aflitos, e, por desempre go ou sociedade, autorizadas pelo director gerenie;'	 .•
niolestia, ficar impossibilitado de pagar as quotas de falleci-	 y) apresentar mensalmente nas reuniões da directoria, uml
mentos, a sociedade adea u l ará as nnportancias nec essa ria s, resumo do movimento financeiro: .
vediante o juro de 8 0(0 ao atino. 	 h) assignar 'recibos para uso dos agentes;

§ 1. 0. O reembolso far-se-ha por morte do mutuado, tios-	 Paragrapho unico. Poderá ter em seu poder até a quantia..
- contando-se - do Peculio a divida e os juros respectivos, ou, de dez contos de réis (10:000$000).

,. cessada a impossibidade, em prestações combinadas pelo 	 Art. 29. Ao director-secretario incumbe:
-....	 mutuado com a sociedade.	 a) redigir as actas das reuniões da directoria e das asseia

§ 2.° O mutuado para gosar do favor do art. 18 deverá bléas geraes;
requerer á sociedade, dentro de 30 dias, além do prazo do 	 b) ter sob sua guarda o archivo da sociedade;.

. r• art. 12, § 1°, provando a impossibilidade.	 c) 'dirigir a escripta;
.	 Art. 10. O mutuado quites com 'a' sociedade depois de..

um anno, ficando por invalidez impossibilitado de trabalhar apol i(clese;xpedir avises para pagamentos das quotas e assigna,r
mão perderá os seus direitos, continuando a sua apolice em	 e) assignar, conjuntamente com o director-gerente, toda apleno viger.	 correspondencia da sociedade, salvo a que se entender com o

• . Paragrapho'Unico. Na hypothese deste artigo, o the- agenciamento de seguros.
,....., -E+iitiPeir0 pItWá, COM OS juros do fundo de reserva, as quotas 	 Art. 30. Ao director medico incumbe:

4-,--4- — xlevidas paio' mutuado invalidado. 	 a) verificar exames medicas, julgando os proponen!y!Arkr . 20. Nas assembléas genes, o mutuado poderá ser aptos, ou não, podendo corresponder-se
, directamente com seu• tt• yotaao e votar por si ou por procurador. 	 collegas, em nome' da sociedade;- ...----` Paragrapho unico. As procurações não poderão ser con- 	 b) promover a verificação dos obitos e da identidade datSaldas a estranhos, á sociedade, nem ser substabelecidas; e socios fallecidos.

o' procurador só poderá dar, na assembléa geral, dez votos, o 	
Art. 31. Ao superintendente incumbe, digo, ao superintend..;	 "seu inclusive.,.

• dente de seguros incumbe:• Art. 21. O . mutuario, julgando que . qualquer deliberação	 •
-,	 a) processar os seguros. remettendo-os ao director-g,:),' '. da directoria fere os seus -direitos declarados nestes estatutos, 	

+1• 'poderá recorrer á assembléa geral, que resolverá o caso, 	 rente para emissão das apoliees e verificar os respectivos pa
gamentos;

	

DA DIRECTORIA	 •	 b) dirigir todos os serviços de agenciamento de seguros
Laos como nomeaçãO de agentes, banqueiros locaes, etc., fi-,

• Art. 22. Compor-se-ha a directoria de seis membros, xando porcentagens;
conforme o determinado no art. 5 0 ,	 c) remetter ao director-gerente os mernoramla de sa.=

Art.' 23. Abrindo-se nella qualquer vaga, o presidente, guros, com a relação de negocios realizados semanalmente,
por convite, a preencherá, até a assembléa geral ordinaria feita a dedução das porcentagens e demonstrando portneno-,

• • (art. 46) em que se fará a 'eleição. O convite deve renhir rizadamente o saldo recolhido aos cofres da sociedade;
em qualquer sacio fundador; a escolha por eleição, em qual- 	 (1) expedir toda a correspondencia sobre a genciamento do:4..mer sacio, co• mandato terminará com o da directoria de que seguros.
faz parte.	 Art. 32. Ao superintendente cabe, durante os cinco primei-RArt. 24. A directoria incumbe: .	nos annos da sociedade .(10 olo) da joia de cada seguro, fi-.'-	 a) • guardar todos os haveres da sociedade, pelos quaes cauda sob sua responsabilidade todos os desvios que °ceou-
lem responsabilidade solidaria; 	 rem no serviço dc agenciamento de seguros.b) reunir-se, pelo menos, chias vezes por mez para tratar 	 Art.. 33. Ao conselho fiscal incumbe:-rios assumptos sociaes; e suas resoluções sobre materia de 	 a) assistir a todas as reuniões da .directoria;In competem-ia ficartIo registradas em livro especial e for-o	 b) fiscalizar toda a escripturação da sociedade, podendo,marãe dontrina; .	 .	 .	 sempre que o julgar conveniente, examinar os livros e pediac) acceitar ou recusar propostas para •socios;	 .	 as informações necessarias;(I) organizar' a escripta, regimento interno;	 c) suspender a execução de qualquer resolução da directa;e) nomear e de,mittir empregados por proposta do respe-
ctivo director do serviço, 	 ria que, a seu juizo, of fenda os interesses da sociedade, e apm

Art. 25. A' directoria funccionará legalmente com a me- pellar para a assembléa geral;
tade tio numero de seus membros e, pelo pelo menos, um dos 	 d) convocar a assembléa geral para denunciar-lhe grav a..m• fiscaes, o qual poderá, si o entender de interesse da sociedade, irregularidade observada na escripta;
suspender as resoluções da directoria, convocando os demais	 e) julgar as contas e dar parecer sobre a gestão annual da

• membros do conselho para subinetterem, ou não, o caso á as- directoria.
,.sembléa geral.
..	 Art. 26. Ao presidente incumbe: 	 RECEITA E DESPEZA ,

• - •	 a) organizar relatorio animal, dando aos mutuados conta 	 Art. 34. A receita da sociedade será de:• ? a movimento da sociedade; 	 a) joias;	
...

b) marcar dia e hora para as assembléas genes, reuniões	 6) contribuições que caldrem em commisso;
da directoria, , presidir aos trabalhos;	 c) excesso das contribuições para a formação de peculios;•

t	
C) .assignar as apolices e balanços, abrir, encerrar e nu- 	 • d) rendimentos e juros de titulos e ile dinta ires em -es,' Mear os livros da sociedade e representar esta para todos os tabelecimentos de credito;.- . • Ofeitos legáes; •	 •Art. 35. A despeza provirá de:cl) praticar ledos os actos que, não incluidos nas attribui- 	 •a) agenciamento e superintendei:ida;

• Ções dos demais directores, sejam de intex-esse da sociedade. 	 b) expediente e propaganda;
•

Art. 27. Ao director-gerente incumbe: 	 •	 c) vencimentos de empregados e acquisição de moveis. -a) substituir o presidente, em caso de- ausencia ou impe-	 Art. 36. Os lucros da sociedade distroui.Nse-iák), annu^k:., dimento;	 •.	 Mente, da _seguinte m	 •aneira: . '	 —	 st
_7:._	 .0) , geyir a sociedade, distribuir o_ expediente' 	 - .

Sabliao . g
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DEC:1111UP N.-10.103 — DE 5 DE MARO DE 1913 -
-	 •	 •

Concede autorização á . Pernambuco Tramways and' Povçer-

	

Company, Limitei], para 1:unccionar na Republica	 .
•

O Presidente. da Republica dos Estadsos"Unidos do1r5iTs_s-s.
atiemiendo ao que requereu a Pernambuco Trainways ancf
Power 'Company, Limited, 'sociedade anonyma, -com éd ras
Ingiaterra, e devidamente representada, decreta: 	 •
• Artigo unico, W eonce,clicla autorização á Pernambuco
Trainwlys and Power Company, Limiled, para funceienar na
Republica com I os estatutos que apresentou, mediante' as--
clausulas que este acompanham assignadas' pelo ministra de
Estado dos Negados da Agricultura, Indústria' e Colinier0f0,.̀ •
fletindo, porém ti mesma companhia obrigada a cumprir as-lora,
malidades exigidas pela legislação em vigor.' 'I -	 •	 ,

HM de Janeiro, 5 de março de 1913, 92°I da Independencia.
0 25" da Republica.	 •

HErtarEs R. DA F.ONSEf.:A.

Pedro de Toledo.

Pallsulas que acompanham o decreto n. 1.0,03, desta data•

I	 .
-A • pernambuco Tramways and Power Company, Limites];

é obrigada a ter um representante geral no Brazil com pie,
pes- e instilai-toa, poderes para , tratar e definitivamente resol-,
vcc as questões que se suscitarem quer com' o Governo, quer
com particulares, podendo ser demandado e'• receber eitacão
inicial pela coar-Mia.,

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-,
can-tolda 4s - res ine( ivas leis .0 regulamentos e á jurisdicção de
seus tribunaes judiciados eu administrativas, sem que em
tempo algum possa a referida companhia reclamar qualquer
Sseepeão fundada, em seus estatutos cujas • disposições não
poderão aervir (fil base para qualquer reclamação coneers,
ta nió i •execuçãô das obras ou serviços a que elles se rei
fertan.

„•

\

Angusto' de Oliveira, Oetavio Vieira • desBrito; Dr. João Base
pfista Verreira Velloso, José Augusto Lopes", Antonio José Nettos
Marçano Pereira Ribeiro, Antonio Augusto Venoso, Victorino -
Atil ania Dias; flaymundo tinido de Andrade, José da Rocha 	 ----
-Vtanna, José pias Fernandes, Vicente Rodrigues, Ramiro Fer-	 --„,•
reira de Barros Luiz de Carvalho Castro, Sylvio Salomé dó

	

a) '20- elo- para St -fundo de reserva; 	 •
•• s) : 25 olo paraasdirectoria e- conselho fiscal;

• e) 15 olo sára os socios fundadores e iniciadores;
••.• tf) 40 ole para os socios,.sob a fórma de remissão, de con-.

formidad e scan os arts. 16 e 17.	 •	 •
• •	 A porcentagem • deStinada ao fundo de reserva será
 ,vertida em apolices federaès até 'completar-se a quantia'

'duzentos contos de reis (200:000$000), completada esta im-
Port• alleirs, poderá a sociedade realizar outras ;operações,
como estiprestimos sobre primeiras' bypothecas,- etc.

• DISPOSIÇõES GERAES
,	 •	 •

::11,.4 38. Installada a sociedade, - fica a directoria autori-
zada a adqiiirir um prédio para a séde social, debitando-se a
fundo de reserva.

'Art. 29. A directoria e o conselho fiscal pódem ser re-
eleitos.

Art.-. 40. A sociedade pagará a verba de funeral dentro de
2-1 horas, apresentada a certidão de obito ao agente local.
• Art. 41. O peculio será pago 15 'dias depois de verificado
o obito. São documentos exigidos s

a) alvará do juiz, havendo menores beneficiados;
b) certidão de obito;
e) certidão de idade, ou outra prova legal que a substitua;
d) attestado de identidade,- firmado' por dous mutuaram

'ou autoridades locaes.
•,. Havendo mais de um obito 'dentro de 30 dias, a so-

ciedade pagará o primeiro peculio conforme ao art. 41,. e os
demais peeulios com intervallos de 40 dias, a contar do ultimo
pagamento, .	 .	 .

§ 2.° A sociedade deixará de pagar o pectilio quando, contra
ella, houver fraude verificada.

Art. 42. Seja qual fôr- a causa -do obito, effectuar-se-lia
o pagamento do peculio; no caso, porém, de suicidio, só depois
de um anua de vigencia da apoliee. 	 •

Art. 43. 0 . anno social começará a -1 de janeiro e terminará
a 31 de dezembro.	 •

Art. 44. O mutuario poderá depositar. ,nos cofres da so-
ciedade, até a quantia de 20" para oceorrér ao pagamento de
quotas por fallecimentos.	 • •

Art. 15. No dia 19 de março, reunir-se-ha a assembléa
geral para tomar conhecimento do balanço animal, do relatorio
da directoria, approvar contas, eleger o conselho fiscal e a dí-
rectoria no _fim de cada triennio; salva o primeiro periodo
administrativo .que durará cinco atmos, conforme ao 	 1" do
art. 5.°-	 •

Art. 46. As assembléas g,eraes extraordinarias serão tantas
quantas exigiram -as necessidades soCiae.s.

•-• §-• 1.°. E, .da competene-ia. da directoria- a convocação da
asseinbléa geral extraorclinaria por si, ou por indicação da
maioria dos membros do conselho fiseal, ou grupo de 50 socias
salvo o disposto 'no art. 21. .
- 2:" A' asaembléa funceionará com dous terços dos socios

na primeira-chamada, metade no segunda, e com qualquer
numero -na terceira.— • •

Art.-47. O agente, membros da directoria ou do conselho
. fiscal' da Mutua • Ouropretana, • que . ' tomar parte na fundação,
organisação -ou direcção de outra sociedade congeuere, perderá
inunialiatamente• a sua collocação -ou carga, nesta. ,

Art. 48. Os s.:idos que forem empregados •da sociedade,
ou seus-directores, não poderão votar assumptoá que envolvam

•responsabilidades suas. 	 -• •
Art. 49. Os sbeios não respondem subsidiariamente pelas

obrigações assumidas pelos representantes da sociedade, ex-
pressa ou. intencionalmente em seu nome, • excepto quando
resultarem directamente de decisão da assembléa geral.
- _Art.- 50•.- Tridn quanto -não estiver previsto nestes esta-

tutos será resolvido em assembléa geral e de saccôrdo com as
-leis da Republica.- •-

• eArt. 51. As actits das • assembléas geraes serão aasignadas
pela directoria, conselho fiscal e por tres mutuarios designados
pela assembléa.

Ouro Preto, 29 de setembro de 1912. — Joaquim Candido
•da Costa Sena. — Desidero Gonçalves de Mattos, 'director-ge-
rente. — Antonio-Augusto de Oliveira, director-thesoureiro. —
•0cLavio Vieira de Brito, director-secretario. — Dr. João Ba-
ptista Ferreira Vellosd, - director-inedieo. — José Augusto Lo-
pes, superintendente. — Antonio José' Netto. Marciano Pe-
reira Ribeiro. — • Antonio Augusto 'Velloso. — Victorino An-
tonio Dias. — Raymundo Guido de Andrade. ---• José da Rocha
Vianna. — José Dias Fernandes. — Vicente Rodrigues. —
Batuíra Ferreira Barros. —Luiz de Carvalho Castro. — Sylvio
Salomé de Oliveira. — José Honorio Mourão. — José de Cas-
tro Magalhães. — Euzebio de Oliveira Carmo. — Antonio Viei-
ra de Brito. — Salvador H. de Albuquerque. — Joaquim
Furtado de Menezes. — Dr. Francisco dá Paula Ferreira Vel-
los°. — Antonio Augusto Oliveira Junior. — Custodio da Silva
Braga-- Alvaro Augusto de

Reconheço. verdadeiras as' . firinna retro do Dr .. Joaquim
:Pai-4d° da Cosia Sena, Desidercr.Gonçafves de Mattaas Antonio

José l lionorio Mourão
'
 José de Castro Magalhães, Eu- •

s-zoila de OliCira Cai-mo, Antonio Vieira de Brito, Salvador
fl.- Albuquerque e bem assim as firmas supra de doutores Joa-
quim Furtado de Menezes, Francisco de Paula Ferreira Veno-
so, Antonio Angusto de Oliveira Junior, De. Custodio da Silva- - •

Braga e Alvaro Augusto de Oliveira, do que dou fé.
Em testemunho da verdade (estava o áignal publico)..
Orno Preto, 29 de setembro de 1912. O tabellião, CorloÉ

Abel Moateiro . de Castro. (Estava collada tima estampilha ,es-!
Muni de tresentos reis, devidamente inutilizada.)

'Registrado boje no livro competente, livro n. 1, sob numero
de ordem 9, pia-4~110 n. 1, sob numero de ordem 213. Ouro
Prelo.. 5 de novembro de 1912. — O escrivão e ofifcial do re-
gistro especial; Carlos Abel Monteiro de Castro. (Estavam cal-
latos oito estarilhas federaes de quatrocentos reis cada Uma,
o unia estamp Ilia federal de duzentos réis, todas devidamente
inulilizadas. Ju, Carlos Abel Monteie° de Castro. tabellião;
que a conferi é concertei com o original e do que dou : fé'.

Ouro Preto, 29 de novembro de -1912. 	 O'tabellião, Ca-r:
- 3lonle, iro de Castro.

(. ,en feri e itoncertei a presente cópia corp o escrivão com-
panheiro, á doa fé. Ouro Preto, 30 de novembro de 1912. .Em
1eStenrunlio da verdade (estava o signal publico). — O tabel-
lião, [f caso ~loto dos SOla os.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer a.1-4
tornam que a coranbia telha de fazer nos respectivos ea-,

.
l' 14141Z.. -Bie-ba cassada a autorização para funecionar Ra IIC-4
rublica ai infringir -esta clausula.

I	 IVI	 ,	 •
:Fica entendido que a autorização é dada sem prejuiza

em principio de no lar-se a companhia sujeita ás disposições' dg
s direito qiié regerr as sociedades anonymas.

.1

• •••__
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V •
infracção .de .qualquer, das clausulas' para -a qual não

esteja comminada pena especial serie temida -com a multa de
uni , cent.° de Ois	 :NOS) a cindo - centos de réis • (5 :000)`

.no caso de reincidencia com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas..	 •	 •

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913. — Pedro de Toledo.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
mercial da praça do Rio de Janeiro por nomeação da meretis-
sima Junta Commercial da Capital Federal.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para
o vernarulo, o que assim cumpri, em razão do meu officio e
cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO
. Na cidade de Londres, aos quatro dias do mez de fevereiro

de mil novecentos e treze, perante mim Henry Elfred Wood-
bridge, tabollião publico, por decreto real devidamente appro-
vado e juramentado e com exercido na mesma cidade e-as tes-

•ecinunhas abaixo assignadas compareceram Follet Holt-, maior
de idade, uni dos directores, e Henry Tattam, maior de idade,
secretario do urna companhia estabelecida na Inglaterra e de-
siidame,nte constituida e registrada de accôrdo com as leis in-
glezas sob a denominação de Pernambuco Tramways and
_Power Company, Limited (de ora em deante mencionada neste
noto «a dita companhia»), e os alludidos comparecentes que dou

de conbecer,disseram mie no nome e como representantes da
mesma companhia de accArdo com os estatutos da mesma e em
virtude da resolução da . directoria da dita companhia devida-
mente votada em assembléa realizada em vinte e oito de janei-
ro de mil novecentos e treze, cuja acta me foi produzida e apre-
sentada, Cão e outorgam poderes .especiaes e bastantes, con-
forme em direito exigido ou necessacio, em favor da sociedade
sob a firma de podsworth & Comp., cujo escriptorio princi-
pal está situado na avenida Central ns. 83 e 85 na cidade
do Rio de ~tiro, Republica dos Estados Unidos do Brazil, c
em favor de todos ou de qualquer um ou mais de um dos socios
-da mesma firma junta e separadamente afim de, no nome
cem° representantes da companhia citada e como procuradores.
c.enjun,us ou individuaes da . mesma, comparecerem perantt
lunccionarios, repartições ou autoridades da Republica dos Es-
todas Unidos do Brazil e obterem para a mesma companhia
na citada Republica dos Estados Unidos do Brazil o reconhe-
-cimento legal da conipaehia como corporação com personali-
dade juridica e poderes para negociar (inclusive para o lie-
godo e construcção e exploração de bonds em Pernambuco
seus arrabaldes) e para adquirir, possuir e vender terras da
mesma Republica.

Depositar, inscrever e registrar os estatutos da compa-
nhia nas repartições ou registros especiaes para isso. Esta-
belecer uni eseriptorie local para a companhia na mesma Repu-
blica do Brazil, e outorgar todos os actos, assumplos e cousas
que na opinião da firma procuradora forem necessarios ou con-
Nenientes para dar á companhia na dita Republica os mesmos
direitos e privilegios que podem ser comprados ou adquiridos
por companhias locaes ou emprezas de Mentira natureza, e a
companhia, pelo presente, autoriza e dá poderes aos seus pro-
curadores para, por instrumento escripto por elles firmado
pessoal ou conjuntamente nomearem substabelecidos deites ou

m,de qualquer deites por força deste instrumento para fazere
lodo e quaesquer dos actos e cousas anteriormente consignados
neste instrumento,com todos e quaesquer dos poderes no mesmo
conferidos aos referidos procuradores podendo destituir esses
ôubstabelecidos e nomear outros em seus togares.

E a companhia, pelo presente, autoriza ainda aos seus pro-
"Curadores ou substabelecidos destes, na . fórma citada sempre
o tantas vezes quantas fie' preciso, a comparecerem perante of-
ficios de registros, tabelliães ou outros funccionarios compe-
tentes ou tribunaes e na' citada Republica e para reconhece-
rem o presente instrumento de procuração como acto da dita
_companhia e para registral-o ou para praticar qualquer acto
nu cousa que fôr exigido para dar inteiro valor e tornar per-
'feitamente valido o mesmo instrumento na dita Republica,
com poderes tambem para accrescentarem as clausulas for-
maes (si houver) que possam ser exigidas na conformidade das
leis e usos da mesma Republica.
` Em testemunho do que vae affixado ao presente instru-
mento o sello da' companhia, e os ditos comparecentes assignam
tudo de accôrdo com o disposto nos estatutos da companhia,
achando-se presente ao acto como testemunhas instrumentaes
ps Srs. Harry Harper e Mark Patrick Howell, ambos maiores
,:moradores -na mesma cidade de Londres, de ,mim-conhecidos,
,do.que, dou	 ,.•

-	 •	 .

TRADUCÇÃO

LEI CONSOLIDADA DAS COMPANHIAS, DE 1908.

Companhia limitada por acções

Escriplura social da. Pernambuco Tramirays and Polrer . Com,-
vany,

1. O nome da companhia é Pernambuco Tramways and'
Power Company, Limited. 	 . .

2. O escriptorio registrado da companhia _será na. Ingla-
terra.

3. Os fins para os quaes a companhia é estabelecida são
os seguintes:

1). Comprar, arrendar ou adqUirir de outra fórma linhas
de bondes, vias ferroas ou estradas de ferro ec,onomieas ou
outras especies de transportes ou meios de communi-
cação em qualquer parte do mundo, ou concessões
para isso, e construir, trabalhar, explorar, desenvolvei', alte-
rar, prolongar, montar e manter as mesmas ou quaesquer delias

• cofn força electrick a vapor ou outro processo mecanico, por
tracção animal ou outra, e celebrar contraclos com terceiros
para essas construcções, trabalhos, melhoramentos, modifica-
ções; prolongamentos ou equipamentos, e adquirir interesses
em quaesquer dessas linhas de bondes, vias ferroas ou outros
meios de communicação ou de transporte ou negociar e dispo?
dos mesmos.

2). Construir,' montar, produzir, comprar, adquirir, usar,
vender; arrendar, ou dispor de material rodante, de carros,
locomotivas, machinas, cr..bos, telegraphos e telephones (que
não no Reino Unido) usinas de força, energia electrica ou
outra, obras e serviços de utilidade publica, e estações, .vias
lateraes ou caes,.e manter, desenvolver e explorar quaesquer
meios de communicação de supprimento de energia ou outras
obras publicas de qualquer natureza.

3). Explorar o negocio de proprietarios de diligencias,
automoveis, carros, omnibus, carroças e raminhões e de -donos
de cavallanças e deposites, garages e outros negocies de na-
tureza analoga.-

4). Explorar o negocio de tranRportes de passageiros;
gado e carga per terra ou sobre agua.

5). Comprar, alugar, fretar ou adquirir de outro modo
vapores ou ()atros navios, botes e emba-cações, e montar;
trabalhar e empregar os mesmos no transporte de passageiros,
gado em pé e carga de toda a sorte ou di spor dos mesmos.

6). Contractar e empreitar e effectuar 	 construeçãod
explorar e manter obras publicas de toda a sorte e solicitar
acceitar, adquirir, explorar, varit.r e dispor de quaesquer con-
cessões, centrados ou licenças que forem considerados coa-.
venientes.

7). Construir ou adquirir, tirar concessões, comprar oti
arrendar, alugar, fretar, manter, melhorar, explorar, empre-
gar e vender, arrendar, fornecer ou dispor de qualquer outro.
modo ou contribuir e auxiliar a nonstrucção, custeio, molho-
ramento- e serviço de estradas, caminhos, ruas, esgotos, ser-,
viços de -mensageiro -embarcações, navios, processos de na-;,

'Negação, tnachtiv,as, • portos; dor-p,- . trapichs_kai. rnednhos, • faInne.-	 •

I

Estava o sello da Pernambueo Traroways.and Power Com-4
pany, Limited.- —. Folleit Holt, director,. II: Tallani, e.ecre-t
...avio. Testemunhas: 11. Harper. — 111. r. Howell. — II. A.,

,Woodbridoe, tabelião publico. (Seno 	 do ;aferido, tabellii10.)
- A assignatura dos senhores Follett Holt ,p Henry Tattam,

e dos senhores Harry Harper e Mark Patrick Nowa)l e a ou-
torga do documento supra estavam devidamente; authenticados
pelo tabelhão H. A. Woodbridge na cidade de Londres aos
quatre de fevereiro de mil novecentos e treze. 	 ,

A assignatura e qualidade do tabellião II. A. Woodbridge
estavam devidamente autbenticadas pelo consulado geral da
Drazil cru Londres aos cinco de fevereiro de mil novecentos e
treze. Firmava o reconhecimento do Sr. Alvaro da Cueba, en-
carregado do consulado geral.

Colhidas e inutilizadas na Recebedoria do Dist riria Federa'
duas estampilhas federaes valendo collectivamente 18500.

A assignatura e qualidade do Sr.Alvaro da Cunha estavam de-
vidamente authenticado na Secretaria das Relações Exteriores
desta Capital Federal, em data de 28 de fevereiro de .1913.

Por traducção conforme.
Sobre estampilhas do valor collectíV0 do. I$500.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — Manoel de Maltas

Fonseca.

Eu, abaixo assignado, Jraductor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro por nomeaçã°
da Meritíssima Junta Comrnercial da Capital Federal. certifico

-pelo presente que me foi apresentado uni documerto escripto

i

• no idioma inglez afim de o traduzir para o verir.cule, o que
-assim cumpri em razão do meu officio e cujrs, ,,raducçãO é t.4
seguinte: .



lese.	
-tasi, °Moinas, armamens, el'evadores, caoe, portos, desembe
cadouros, estaleiros, deposites, pontes, canaes, viaductos, aque-
(lutes, obras de irrigação, reservatorios, reprezas, quedas de
agua, usinas de Raz e electricidade ou processos e redes
supprireeeto de hiát, calor, energia, força ou qutra, e ohne;
hydraulicas e outros edificios e. estructuras de toda a sorte,
miei, ;e trate de serviço publico, quer particular de qualquee
especie.

8). Explorar o negocio de fabricantes, negociantes, ex-
rdetadeees.e importadores de mercadorias, artigos e productos
de toda a sorte, donos de hoteis. restaurantes, theatros, clube
ou outros pontos de recreio publicos ou particulares; de donos
de naeies, agentes e coinmissarina geraes de emprezas do
naVegação, trapicheiro, donos de caes, subseriptores, minei-
is; agricultores, fazendeiros, empreiteiros, engenheiros,
agentes de casas e de seguros, leiloeiros e avaliadores em todos
ou cinaesquer dos ramos dessas especialidades, ou explorar
teualeuer negocio, empreza, actividade, transacção ou opera-

•çã.o maeufactureira, commercial, industrial ou de outra espe-
cie (excepto sómente negocies de seguro nas classes enume-
radas no artigo primeiro da lei das companhias cie seguro, de
1999) que forem considerados neceesarios, convenientes ou
vantajmeos para a companhia.

9). Comprar ou adquirir de outra fôrma, possuir, alugar,
tomar de arrendamento ou em trocaepossuir, gyrar, negociar,
usar, exercer, desenvolver, dispôr ou utilizar de outro qual-
quer modo quaesquer bens moveis ou immoveis ou patentes
ou metros direitos exclusivos, privilegies, invenções, favores,
concessões, planos, marcas de fabrica,. nomes registrados, li-
cenças, monopolios, direitos de publicação, generos de com-
inercio, instrumentos, rnateriaes, e propriedades de toda es-
pecie e qualidades ou qualquer interesse nos mesmos que pos-
saea parecer susceptiveis de empregar-se para quaeSquer fins
da companhia ou cuja acquisição possa parecer de vantagens
directas ou indirectas para a companhia.

1O'. Emprestar dinheiro ás pessoas e corporações, me-
diante garantia ou sem elle, sob os termos que a companhia
entender, e garantir o cumprimento de quaesquer contractos,
clausulas ou obrigações.

ti). Explorar o negocio do banqueiros e agentes
financeiros, e agir como agentes para a emissão, serviço ou
gesti-..o de qualquer emprestimo ou capital, trust ou fundo, ou
como agente de qualquer associação companhia, corporação,
eu pessoa ingleza, colonial, estrangeira ou de qualquer estado.

• 12). Assumir o cargo e agir como trustee ou trustees dos
donos de quaesquer . debentures, titules, , debenture-stock,
obrigações ou papeis ou-noutra qualidade, quer estejam elles
einittidos ou por emittir ou digam respeito a qualquer compa-
nhia, associação, corporação, firma ou pessoa, e explorar,
executar e tornar effectivos esses trusts .ou miaesquer outros
trusts ou arranjos que passam ter sido feitos ou propostas
com respeito aos mesmos, e em geral agir como trustees, pro-
curadores ou agentes.

13). Fazer, mexer, acceitar, endossar,. descontar e passar
notas promissorias letras de cambio e outros effeitos nego-
craveis.

1 .1). Auxiliar, animar, e promover a immigração em
qualquer parte do mundo e a colonização, e- para isso, empres-
tar e abonar quaesquer quantias e agir como agentes de im-
migraçã'o, e construir, preparar, estabelecer, colonizar e de-
senvolver cidades e villas . e propriedades das terras adquiri-
das ou sob a direcção da companhia opportunamente. •

15). Conseguir o registro da companhia em qualquer paiz
estrangeiro ou Monja britannica, e, tanto quanto file permit-
tido, installar e n anter um registro colonial em qualquer paiz
estrangeiro ou colonia britannica e inscrever nesse registro
qualquer numero d.e acções da companhia e fazer tudo quanto
fer preciso ou conveniente para conseguir a incorporação da
companhia como 'entidade politica, associação ou em outra
qualidade e estabelecer o domicilio legal ou a representação
da companhia CIT1 qualquer parto do inunde e conformar-se
.core as leis de qualquer paiz em que a companhia desejar
fünccionar*mediante registro, elegendo para Isso domicilio es-
trangeiro ou não e depositando dinheiro ou outra garantia

.prra habilitar a companhia a obter autorização ou concessão
'ou trabalhar com a devida autorização legal.

16). Celebrar accóedos com quaesquer governos, funecio-
narios ou autoridades municipaes, locaes ou -outras, ou com
companhias, sociedades ou pessoas, britannicas, estrangeiras
ou colou ices, que possam ser conducentes aos: fins da compa-
nhia ou a qualquer d'elles, e obter do Governe, funccionarios
ou -autoridades, companhias ou . pessoas quaesquer direitos,
privilegies ,e concessões que a companhia entender util obter,
e explorar, exercer e cumprir quaesquer desses accterdos,
direitos, privilegies e concessões.

-'17).. Adquirir, comprar, possuir e applicar os haveres da
:ffinsepanliia nas acções, titules, debentures, debenture-stock,
.papeis ou obrigações de qualquer companhia 'constituida na
.conformidade das leis .inglezas, celoniaes OU estrasigeiras, e

..dae qualquer garantia relativan3440:- .4108 titul9s,
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b -,i(,'r.es, papeis ou outros titules e obrigações de qualquer, .!
rompanhia ou autoridade suprema ou • torporação Publicai
num ir 'pal ou local.

18). Fazer fusão ou associar-se ou entrar em accerda
pw .a partilLa lue"ns, lançamento, formação, estabeleci-:
he•sito. regisi ro, obtensão da reorganização, compra, ou acqui44.
sição por outra ferina e exeleração dos negocies, da freguezia
ou de qualquer inteesese dos mesmos, de eorporações, sociedae '
dss, eseociaçõt s eu eesprozas quaesquer, britannicas, coloniaes
ou estrangeiras, e adquirir ou possuir por compra como ga-'
rant ia ou do outra fórina acções, debentures, debenture-stock;
perleis, tit-aloá ou obrigações ou qualquer ;,interesse no capi-
tal, na renda nu nos hinos de qualquer Corporação, compa-
nina, sociedade, empreza, associação, ou pessoa britanmea;
estrangeira ou colonal.

Crear e emitiu hypothecas, debentures, debenture*
stock, titulosepapeis ou obrigações da compaehia, ao par com
premio ou desconto resgataveis ou não ou perpetuas, garan-
fidus . vem toda ou parte da empreza da companhia ou com
as rendas e bens presentes e futuros da mesma inclusive seu
capital a realizar, ou de outra fôrma com a garantia ou sem•
cila conforme a companhia entender, e levantar capital ou
temer dinheiro emprestado por qualquer Miem que a com-
panhia achar conveniente.

2-)J. Garantir o pagamento d.e dinheiros recebidos pela
companhia ou devidos com respeito a debentures, debe3ture-
siock, hipot.hecne, titules ou outras obrigações, onus, contra-
doe e compromissos de queesquer corporações, sociedades ou
licesees, britannicas, estrangeira-a ou coloniaes.

2 il. Arrendar, trocar, transferir, hypotbecar, caucionar,.
NT nder, ceder, outorgar licenças relativamente a qualquer
interesse imitado ou gyrar de nutro modo com todos ou parte
cos itens a companhia, ~preza, negocies, direitos, eoncessões
e P r i v ilog ios da mesma, e Receitar em pegamento dinheiro ou
(ideies, debentures, obrigações ou qualquer interesse no ca-
pital, ne renda ou nos lucros de corporações, companhias, so-.

eulastiss, ~prezes, associações ou pessoas, e.dividir os mes-
Mos em especie entre os sedes ou de outra fórina.

22 * . Comprar, tomar de arrendamento ou adquirir de ou-
tra ferina ou obter •ou ~eller autorização para uzar de
tillaceque r terras para edificação de casas, e5...ee1ae, e templos
para occeptição e ! aceommodação dos funccionarins e empre-
iodos da companhia, suas familias e filhos com jardine, pa-
tens, reeveins e outras installações que forem julgadas con-•
venieutes, e edificar, manter e gerir essas casas, escolas, teme
pies, jardine, pateos, recreios e installações e abandonaI-as
e vendt • l-ns. *

23e Estabelecer e manter ou auxiliar o estabelecimente.
e a manutenção de asserias:fies, instituições, fundos, treste e
combinações tendentes a beneficiar empregados ou ex-empre-
eados da cempanhia ou seus predecessores no negocio ou aos
eependents s ou parentes dessas pessoas e dar pensões, gratifi-
cai:Q . .4 e ordenados (mesadas , e fazer pagamentos para o segure
doe meemos e Subscrever ou fazer doações ou garantir dinheiros
para Hes de caridade, sciontiricos, publicos ou outros nu para.
quneequer fins tendentes a beneficiar os interesses da come
panhil.	 •

21' . . pagar todas as despene, preliminares e incidentes á:
formacão, organização, estabelecimento, e registro : da compae
rhia ou de qualquer outra lançada, formada, estabelecida ou
registrama pela companhia pagando as commissões, correcta-
geMS, subscripeão, nu outras despens legalmente
feita: que pesearn ser julgadas convenientes para: a tomada,

• Mios ação ou eubecripcão de todas ou quaesquer acções ou
debentores ou outras obrigações da companhia ou de qual-
quer companhia lançada, formada, estabelecido ou registrada
por esta c.mipanhia.

Opportunamenre errar novas acções com poderes para : e - •
matei' essne novas accõee. e quaesquer outras ; formand»
parte tio ..aeital original da compenhia em varia$,, classes

m	
et.

ce quaesetter direitos respectivos,_ preferencia, Classifica=
vão, gaieintia, privilegio ou posposiçao umas sobre as outras
conforme fee autorizada, e mediante emissão com premio ou.
ao par.

2(5). Empregar e gerar com os dinheiros dá companhia
que forem inme .diatamente necessarios para seus negocias, do
modo que a companhia orportemamente determinar e collocar.
especialmente dinheiros em deposito em q-aaesquer bancos ou •
adquirir o poseuir quaesquer dos titules seguintes, isto é;
as acções, titules, papeis, obrigar:eine, debentures, dOenture-;

,stock, certificados, e titios de qualquer companhia, treist ote.
cerporação constituida de accôrdn com as leis britannicas, es-
trangeiras ou coloniaes, geraes ou especiaeé, ou de qualquei.
governo, estado, dominio, soberano, provincia, munieipalt='
dade, autoridade governativa ou publica britannica, coloe
nial ou de titmee cujo principal ou juros ou- parte delleá
achem garantidos pelo Credito, peias propmeoades Oupeii
renda de qualgur desses- trovernos,'• estados; dotninios
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Nós, as diversas pessoas cujos nomes e endereços constam
da lista abaixo, desejamos constituir uma companhia na coo-
formoidade do presente contracto social e respectivamente nos
«Atrigamos a subscrever o numero de acções do cattital da com-
panhia mencionado em frente dos nossos respectivos nomes.

¡Vomes, endereços e qualificaçrio dos subscriplores — Numero
de nações ordieuries tomadas por ceda subscriplor

rnesi Thomas 'Washington, 100, Westmount Road,
Entram, Kent, empregado de advogado 	

james Alfred .lobn Seett, 85, Moring Road, London,
S. W., empregado de advogado 	

jIerbert Leslie liandyn, 20, Rostrevor Road, Folham,
S. W., taiipregado de advogado 	

Harry Harper, 10, Penerley ltd„ Catford, S. E., em-..
tachar 	

41`4'rederick Howard Smethurst, 12, Egerton Gardens,
Hendon,. N. W., agente comprador 	

	

Çedrie Molyneux Plumffire, 68, Underhill Road, E 	

	

Dulwich, S. E., empregado do estrada de ferro 	
Alark Patrick Howell, 15, CuWerdeen Road, Baniam,

S. W., registrador 	

Datado de 20 de janeiro de 1913. Testemunha das assi-
naturas supra. — Arthur Booker, empregado dos Srs. Norton,

Rose, Harrington (54 C"., advogados.	 .
57, 112, Old Broad Street, E. C..

.a".. Por cópia conforme. — Geo. J. SMent, registrador aju-
dante de Sociedades Anonymas.

Um salto de una shilling gravado no documento. No prin-
éinio estavam os seguintes dizeres, á margem: 126.731111.
Registrado: 12.757, 21 de janeiro de 1913. Estampilhas in-
glezas no valor de seis shillings e oito dinheiros, inutilizadas
pela chancella do Registro das Sociedacjs Anonymas, com
data de 29 de j.agiro de	 • "'"'	 •

Uma

Uma

Uma

Urna

Uma

Urna

Uma
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!ramos, provindas, mundpalidades ou autoridas publicas ou
g'evernativas, por caução, graVade ou Outro mirre>

.	 27'. Dentro dos limites da legalit'.ila pagar ou consagnir:
que se pague juros sobre o capital ou sobre os debemz:Jre.
companhia na °ocasião subscriptos durante a construcS de
quaeSquer obras que a companhia emprehender e antes de se
i-ealizarem lucros, pagar esses dinheiros com os haveres da
ccmpanhia e fazer qualquer arranjo para o pagamento desses
Juros com qualquer empreiteiro ou outra pessoa.

28). Distribuir as nações da companhia creditadas como
integralizadas ou não conto pagamento total ou parcial da
preço de qualquer negocio ou propriedade comprada pela
companhia ou por força de qualquer contracto referente aos
negocios da companhia ou por qualquer outro valor real.

29). Fazer todas e quaosquer das cousas supra em qual-
quer parte do mundo, só ou juntamente ou de sociedade com
qualquer pessoa ou mitra associação e como principaes ou
;Agentes e coniraclar a. execução d.e qualquer operação ligada
aos nogocios da companhia com qualquer pessoa ou corpo-
ração.

30). Fazer todas as outras cousas que forem incidentes
consideradas conducentes a obtenção dos fins supra ou de

qualque dalles e do modo que a palavra «companhia» neste
contrario social quando applicada com outra accepção que
não a desta companhia seja considerada incluindo qualquer
sociedade ou outra corporação ou grupo de pessoas domici-
liadas no Reino Unido ou alhures.

31). Os fins especificados em cada um dos paragraphos
:deste acto sp rão considerados fins independentes e 'assiin
não serão limitados nem restringidos. (salvo quando houver
disposição exprassa em contrario nossas paragraphos) por
referencia aos fins indicados em qualquer outro paragrapho
ou ao nome da companhia; e esses fins poderão ser cumpri-
dos tão plena e amplamanto e interpretados com tanta lati-
tude como si cada um classes paragraphos determinasse os
fins de uma companhia separada, distineta e independente.

4. A responsabilidade dos socios é limitada.

5. O capital-aceões da companhia é de 1.000.000 (um
milhão de libras asteelinas) dividido em um milhão de ac-
cõ(s de unia libra e,, terlin:, cada uma, acções estas que terão
4)S direitos. p p ivilegios, preferencias e prioridades e que serão

IIV.SifiCiRkIS para fins de dividendo na ordem e forma e sub-
imitidas ás alterações que se acharem dispostas nos esta-
tutos na ocuag ião cm vigor e consignadas nas leis que então
regerem as companhias.

LEI CONSOLIDADA DE CoMPANIIIAS, DE 4908-

CONIPANII IA LIMITADA rf)P, ACIO:SES

ritatutos da Pernambuco Tramways and ,Power eompany;
Limited

INTERPRETAÇÃO

Art. 1. Na interpretação dos presenteg estatutos, ps PalT4
vras seguirdes e expressões lerão as significações abaixo, s(lVd
quando repellidas pelo ass(mmplo ou pela contextura:

a) «A Companhia» significa «Pernambuco Tramways arW
Power Company. Limitado;

b) «O Reino il-nido» significa o Reino Unido da Gran-Br&
tanha e Irlanda;

e) «As Leis» significa e inclue a Lei Consolidada de Compa-
nhias de 1908 e todas e quaesquer tais °oportunamente era
vigor referentes a sociedades anonymas e arredando necessa-
riamente á companhia:

(r «Os presentes» significa e incluo o contracto social cI3
companhia, os estatutos e os regulamentos da companhia, op-t
port una mente em v igor; 	 •

e) «Resolução especial» e «Resolução extraordinaria»
¡Tio as significações a ellas altribuidas respectivameale pela
Lei Consolidada de Companhias de 1908 (art. 69);

f) (cCapital»,«Acções» e viebenteres» significam, rosoe•
ativamente, o capital, as acções e elebenfill'PN opportunamenlci
da companhia e «Acções» inclue titulos e «Debeuleres:,>
debeelere stock e toda a sorte de obrigações da vompanhiai'
°oportunamente;

• mAamada» omm <:Dinheiros devidos com respeito a mm mtl
chamada ou chamadas» incluirão dinheiros devidos sobro
acções de acamai° com as condições da distribuição;

• :Socio,» são as pessoas definidas como tuas pelas le,ift
e imitirão Os portadores de 'em proeis de acções:

«Warraels rIo acções», si gnifica warrants emiaidoN,
com ' ,aspeito a arções cii titules da companhia por força d4
leis ou dos prestados estatutos;

«Direatoras» significa os directores opporlunamentelt
da. companhia ou t aqualles deltas que tiverem poderes part1t
agir pela companhia;

• «Diracteria» significa uma reunião dos directores
companhia, devidamente convocada e constituida ou conrornidl
o caso os directores reunidos em sessão da directoria;

1) «Contadores juramentados», nTrusts» e «Sm:velado».
querem dizer .respeetivamente esses funcionados respeetivtisl
da companhia, opportunamente, e «Secretario» significará o
inaluirá o director-grrente, si a directoria resolver cmi , os dea's
veres de secretario ou de qualquer deites sejam exercidos por
um direator_garoate;

• «Assembléa Ordinaria» o«Assembli ç a Extraordinarra».
significam respectivamente uma assembla geral °Minaria .°
uma asstrin/Oa geral extraordinaria da companhia, devida-
mente convocadas e constituidas e qualquor adiamento das

n) «Assombla ('.eral», significa uma assembléa ordinarià
OU extraordinaria;

o) «Escriptorio» e «Sono» significam, respactivamente';
O escriptorio registrado O o salto cominum da companhia, opas
portunamente;

«âlez» significa um mez solar;
(/ As palavras indicando o numerai singular incluirão

plural e viee-vorsa:
«Pessoa» incluo firma on corporacão;

s1 As palavras indicando o gaitar° masculino incluirão
o feminino.	 rma

CONSTITUIÇÃO

Art. 2. Os regulamentos da tabolla A da parte f da
Consolidada de Companidas. de 1908, ou qualquar labha
substitutiva da mesma não se appliearão á companhia, sal-
vo nos pontos em que estiverem repetidos ou contidos nestes
estatutos, porém. em vez deites, os regulamentos abaixo sé-
tão os que regerão a companhia, sujeitos, porém, a quaeSuuer
modificações ou rejeições legaes. 	 .

NE(IOCIO

". 'Art. 3.° Os negócios da companhia rernipivetendorão toptosá
os mencionados ou ineluidos no contracto social e lodos os a tsumptos incidentes e poderão, com observancia do disposto poei
lei, ser iniciados logo que a directoria achar conveniente.

Art. 35. Os negocios, de ace0rdo com o disposto nestes est-4
tatutos, serão feitos ou realizados sob a gestão da directprip&
na confornddade dos regulamentos que a diretoria VO
portunamente.

Art. 5." Os directores não empregarão dlpheiros	 oo
panhia nem parte delias em compra das noções dti con1ar-11i
ou emprestimos garantidos pelas mesmas.

Art. 6.0 Si forem emittidas quaesquer acções da corrIpanItiT
para levantar capital para custear, p4 dçspQm 0„coinituoNo,-
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quaesquer obras ou edificios ou para a montagem de insta 1-

ações que não possam dar resultado por prazo longo, • a come
rpanhia poderá pagar juros sobre a, parte desse capital acções
que estiver realizada na occasião, pelo prazo e mediante as

• condições e restricOes abaixo mencionadas neste acto, e po-
derá 14ar esses jures. Cr'conta do capital tomo parte das das-
rezas de construeção das obras, edificais ou inatallações. Fica

	

entendido que: ,	 .
• :nenhum pagamento será feito sem a -approvação prévia
'da Junta de Commercio;

ó) o pagamento será feito semente pelo prazo que fôr deter-
minado pela Junta Gominercial e esse prazo em caso algum ex-

- tender-se-ha além do fim. de semestre subsequente água% du-
avalie o qual as obras ou edificios houverem ficado concluidas
ou Conipletadas as instailações;

c) a taxa de juros em caso algum deverá exceder a quatro
por cento tu)" anno, ou taxa inferior que fôr na occasião esta-
belecida por ordem governamental;

d) o pagamento desses juros não constituirá reducção
importância realizada sobre as acções com respeito ás gurias
forern atlas pagos;

e) as contas da companhia indicarão o capital sobre o qual
, e á taxa a que os juros houverem sido pagos do capital durante
o prazo abrangido pelas contas.

Art. 7.° Nenhuma , Pessoa, a não ser a directoria e as pes-
• soas devidamente autorizadas por eila wagindo dentro dos li-

mites dos poderes a alias conferidas, terá poderes para fazer;
acceitar, ou endossar notas promissorias ou letras de cambio
ou outros effeitos negociaveis no nome e por parte da compa-
nhia, e ninguem, a não com autorização expressa da companhia
agindo dentro dos' limites das faculdades que lhe forem confe-
ridas, terá direito de celebrar contractos crea,ndo compromis-
sos para a companhia nem de gravar de outra fôrma qualquer
o credito da. companhia.

Art. 8.° O escriptorio registradh será na localidade da In-
glaterra que a directoria °oportunamente determinar.

C.APITAL'•

Art. 9.° Do capital-acções do original da companhia serão
ernittidas quatrocentas mil acções preferenciaes cumulativas

•de urna libra cada uma, numeradas de 1 a 400.000 inclusive; e
,600.000 acções ordinarias de uma libra cada uma numeradas do
•400.001 a 1.000.000 inclusive.

Art. 10. Salvo o disposto nos estatutos na °ocasião, em
qualquer distribuição de activos por conta do capital as acções
preferenciaes terão direitos de receber as quantias pagas ou
creditadas como pagas, sobre altas juntamente com quaesquer
dividendos e atrazados accumulados sobre-as mesmas, com prio-
ridade a qualquer pagamento por conta de capital ás acções or-
dinarias.

Os actives que restarem depois. de pagas integralmente as
importancias pagas ou creditadas como pagas sobre as acções
prefenciaes da companhia juntamente com dividendos atra-
zados (si houver), serão divididos • entre os possuidores das

• acções ordinarias de propriedade desses Portadores respectiva-
mente.

Art. 11. Salvo o disposto nos ¡estatutos na occasião ein
vigor, os fundos da companhia a distribuir como dividendo de
um anuo qualquer, serão applieados tanto quanto esses fundos
permittirern, primeiro no pagamento de um dividendo cumu-
lativo á taxa de seis libras por cento ao .anno, Sobre a ireportan-
eia realizada ou. creditada como realizada sobre as acções pre-
ferenciaes e mais os atrasados das mesmas (si houver), emn
prioridade ao pagamento de quaesquer dividendos ou bonifi-
eacães sobre as acções ordinarms, Q o saldo será pago como
dividendo sobre as acções ordinarias na proporção da impor-
tando pag2 ou creditada como paga sobre as mesmas.'
entendido que as nações preferenciaes não terão direito n
dividendos nem a dividendos atrazados relativos á epoca ante-
rior a primeiro de janeiro do mil novecentos e quinze.

Art. 12. O mini= de subscripçã,o sobre o qual os dire-
etores poderão proceder á distribuição será de sete nações sobre

l as quaes haja sdo realizado do acto de subscripçã'o a importan-
I eia de cinco por cento, ficando entendido que o presente artigo
'não applicar-se-lia a qualquer distribuição de acções subse-
quente .á primeira distribuição de acções .offerceidas d sub-

,keripção publica.
Art. 13. Os certiacados de acções titulese os warrants

õtt toupons de nações pódem conter uma declaração da impor-
tapeta na moeda de qualquer paiz que a directoria entender
ser equivalente ao valor nominal dos mesmos, cai moeda in-

oleza' Oa. data da sua respectiva emissão..
` Art. 14. A companhia, mediante resolução de uma assen't-
,blég , geral; poderá em qualquer tempo e °Oportunamente
taugmeritar o seu capital e a directoria podara em qualquer
tempo e °oportunamente ernittir qualquer parte. do capital-
anões na °camião a emittir e quoesnuer acções novas . que

•poma .set grudas Para aos Pee,ulaf . roporções do modo.

	 n•~~~11•1~	
pelo .preço, ao Par ou acima delle, e ern. .geral medianto as
condições que a directoria julgar conveniente.

Art. 15. A companhia poderá opportunamente, Mediante
resolução do uma asembli sa geral, autorizar a emissão de
arcees (do capital original ou quaesquer, acções novas) clase
sifiendas com direitos iguaes nos de quaesquer acções ou ti-
tulas préviainente emittidos ou então a emitair, ou com
qualquer drvito de preferéneia (relativo a dividendo, devolução
de eapital ou ambas essas preferencias) ou com qualquer
outro privilegie ou vantagem especial sobre acções ou titules
anteriormente emittidos ou em vias de emittir o com obser-
Valida de muiesquer dessas condicões ou disposições e com
direitos de voto eepecia•s ou qualificadoze ou sem direito de
vote,. e em geral nas ceadiças que a conmanhia opportuna-
mui e deferiu inar.

Art. 16. Si Cln qualquer tempo o capital for dividido em
diversas classes do acçZes. todos ou quaekquer dos direitos o
privilegios ineerenles á uma classe na li quidação da compa-
nh ia ml em q u alquer ou tra (iimea, Poderão ser modificados;
alterados ou renunciadas mediante resollição extraordinaria
votada em unia iisseinbléa esnecial dos possuidores de acções
dessa classe, convocada e realizada de accerdo com as dispo-
sições contidas ulteriormente neste acto. Pica entendido que
o presente' arti go' não será interpretado como exigindo con-
sentimento para exercer poderes conferidos pelos arts. 14 c*

02-SCS estatutos.
Art. 17. Qualquer capital levantado por novas acções,

salva no que a companhia puder determinar em contrario,
Será considerado parle do capital ordinario original acções,.
e será sujeito ás mesmas disposições a todos os respeitos,
quer' com referenda no pagairiento de acções quer ao commisse
de acções ou falta de pagamento de chamadas ou outras dis:-
peeiceies, corno si fizesse parte do capital-acções ordinario•
original da companhia.

Art. 18. Com respeito a distribuições quaesquer, a dire-
ctoria observará o disposto por lei. exigindo uma relação das.
arciies distribuidas e os detalhes do acções distribuidas me-
diante outra remuneração, que não dinheiro, afim de ser arehi-
Veda pelo offivial de registro juntamente com os contractos
a isso. referentes.

Art. 19. Ap serem offereeidas as acções, debentur.es oti
obrigações dg crimpanhia, para subscrever, a . companhia tert.
o dirvitó (sem infringir, porem. o disposto por lei) além doe
poderes de pa gar corretagens, de pagar uma commissão
qualquer .peseon em remuneração a subscripçfio ou obrigação-
de subscrever assumida por essa pessoa, absoluta ou condi-
ali-malmente, quaesquer dessas acções debmidores ou obriga-
ções ou de angariar ou obrigar-se a angariar subscripçoess
absolutas ou condicionava desses papeis, e essa mini/lis-são.
ou qualquer corretagem nOderá ser paga em dinheiro, deben-
thres. obrigações ou acçõ;s da companhia, creditadas como ias,
tegralizadas ou não, ficando entendido, porém, que essa com-
passa() paga nu convencionada para ,  com respeito á
nevões não deverá exceder a vinte pr cento da im portancia-
Mal nominal das acções offerecidas á subscripção.•

•
nEBENTURES) E OUTRAS OBRIGAÇÕES•

• Art. 20. Salvo o disposto por lei, a directoria poderá.
opporlunamente levantar capital, satisfazer obrigações ou to-
mar dinheiro emprestado mediante emissão ou garantia de
gratesquer hypothecas, detientures, debentarc stock, titulos ou
obrigações da companhia. ao par, com premio ou desconto;
resgatareis mi IMO garantidas por hypothecas ou gravame de
todas ou parte dos haveres, rendas e bens da companhia pre-
sentes o futures, inclusivo o capital a realizar e as chamadas
da companhia, ou sem qualquer garantia conforme a directoria
opportonameme determinar. Essas hypothecas, lichenturesi

tb , 11, ,attire stock, títulos, obrigações ou emprestimos vencerão
juros ás taxas e serão garantidos do modo e resgataveis como
In-mujo o nas occasiÕes e serão das importancias que a dire-
ctoria opportIummente determinar; fica entendido que a
somma total das dinheiros levantados ou emprestados dessa
fi;rma sob hypotheeas, debentures, debenhaik adock, titules ou
outras obrigações, em circulação (salvo para os fins de con-
versão, resgate, renovação ou pagamento de hypothecas, de-
bnilores, debanture stáéft. tituloa ou' ontens obrigações ante,.
riormente existentes, não deverão exceder em qualquer tempo
sem o consentimento da assembleia geral, 4 importancia do
capita 1-acções emittido na occasião.

Art. 21. Ouaesquer debentures,. hypotheeas, titulosobrigações . poderão ser pagos Co- portador e ter coupons
nevados aos inesmoS representando -os juros á pagar éobrtt
esses papeis.

. Art. 22. A directoria poderá, o pportimarnente, * si 'achar;conveniente pagar e renovar nas . condições que achar avisado
ou (si e quando houver capital-acções por embair applicavel.
a esse fim) distribuir acções em pagamento de quaesquer das
bypotlieses. debentures, debentere oock, titules oji obrigagoca

popipanbia'.: :
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diante resolução da 'directoria e, depois da remessa da uni' .
_aviso eseripto ao 90ei0 devedor na Muna disposta para o eom4
misso nos presentes estatutos ou de remessa desse aviso • aosl
•aii,:. representantes legaesi ou 'eslarnenteiros; a directoria inibis

entender, em legar de vender as acções, deelaral-aS;-•v
rithidaa em comm isso na fórma do dispoldo nestes . estatutos.;

Art. 33. Caso seja 'realizada uma dessas vendas •a directo-
ria terá POdei'ei: por instrumento escripto firma& pero,secre-s;
faria para transferis as acções desses moios para o compra-
(ler e p•ara aPplicar o proibido liquido dessa- srenda depois fiel
pagas todas as despezas para sabia" eSsas dividas, e O saldo At
11Ouver será pago ao dito soda seus testamenteiros, represèn4
tantos legaes ou cessionarios. 	 .0.-,

*et

e Art. 2a. A directOria mandará registrar pelo official de
Écgistro de -sociedades auonymas todas as hypotheees ou gra-
vames : cujo registra for exigido por lei o• -cumprirá todas as
ilispaSições legaes relativas a hynotheca t: eu gravames que
houverem de ser registrados por torça da:: mesmas leis e re-
lativas ao italosso a fazer nos certificados de debentures e de-
benturé stock. Guardar-se-ha no escriptorio registrado da
companhia 'uma cópia de cada instrumento creando bypotheea
ou gravame que exigir regiStro por força de. lei, Fica en-
tendida 'que no caso de uma serie de d'bentares uniformes
bastará registrai um exemplar desse debediure.

Art. 21. A companhia manterá um registro de hypothe-
cas e inScreyerá nelle todas as hypothecas e gravames que
affectareni especialmente os bens da companhia, dando em
cada caso socrinta de.scripção dos bens hypothecados ou 'gra-
vadoS, da importancia da hypotheca ou gravame, e (excepto
no caso kLe obrigações ao portador) os nomes dos credores ou
pessoas com direitos aos mesmos.

Art. 25. Seeão franqueados em oceasião opportunas, ao
'exame de qualquer credor ou socio da companhia, a titulo
graciosa, traslados de instrumentos ereando hypotheca :ou
gravame que exigirem registro . por força de lei, bem corno
o registro de hYpotlitca eseriolorado por forra do art. 24;
e qualquer outra pessoa mediante pagamento rdte emolumento
nunca superior a ian schilling, a fixar pela directoria., poderá
examinar esses papeis.

Art.. 26. O registro de possuidores de dcbentures será
aberto (salvo quando fechar nas oceasiões que a directoria de-
terminar durante nunca mais de trinta dias em cada anilo) ao
exame de qualquer possuidor registrado desses debentares e
de qualquer possuidor de acções da companhia entre as dez
horas da manhã e meio dia, ficando entendido que qualquar
debenturista ou meio antes de examinar esse registro deverá
assigaar seu nome em- um livro especial para isso. Todos esses
possuidores poderão obter • cópia do registro ou de qualquer
parte deite mediante pagamento de seis dinheiros por 'lote de
cem palavras copiadas.

Ari. 27. Unia cópia de qualquer escriptura de- trust ga-
rantindo emissão de debenturcs será remettida a cada possui-
dor desses Cicbmulares a seu pedido mediante pagamento, no
caso "de eScriptura de frase impressa de quantia nunca supe-
rior a una shilling que a ' directoria determinar, ou si a eseri-
piora. de Irnst não houver sido impressa, mediante pagamento
dos seis dinheiros por, cada cem palavras , copiadas.

llq. gaINTnáCra. SOCIAL E CONSWADAt;:io, nEouca3.0
.
.Do CAPITAI;

Art.' 28. 'A companhia. poderá opportunamenté, mediante
resolução ordinaria; modificar as condiçõe.s. constantes' do coa-
irado social para consolidar seu capital GO qhalquer 'parte,
410110 em acçíies de maior valor, ou póde, mediante resolução
official, subdividir acções„ e mediante consolidação- ou subdi-
visão de uma acção crear direitos preferenciaes ou prioridade
dos direitos, differidos entre as acções resultantes desta conse-
lidação ou subdivisão.

Art. 20. A companhia poderá opportunamente reduzir ou,
reorganizar seu capital, e modificar a outros respeitos, as con-
dições contidas no contracto social, de qualquer fôrma autc-
rizada por lei.

:ACOES

'Art. 30. A companhia não será obrigada nem o serão seus
'directores ou funcrionarios, a reconhecer qualquer interesso
equitativo, contingente, futuro ou parcial em qualquer acção
riem qualquer outro direito a ima acção a não ser o direito
absoluto á mesma por parte da pessoa opportunamente regis-
trada como seu possuidor; e no caso de arejes registradas nos
nomes de possuidores conjuntos, por parte do sobrevivente ou-
sobreviventess e excepto tamb-em no caso de acções não regit-
'iradas em nomes conjuntos relativamente a qualquer testa-
menteiro ou representante legal de IIM sacio falleci•do ou qual-
quer pessoa . reclamando transmissão de; interesse por força de
lei, seu direito por força destes estatutos a tornar-se socio
;virtude dessa acção ou de transferil-a.

Art. 31. A companhia terá o direito dg retenção preferen-
cial de primazia e gravame sobre todas ás acções não iategral;-
lizadas ti' , qualquer • 8ocio, por dinheiros devidos á companhia
por chamadas não pagas ou pôr outra causa, 'quer devidos por
elle sé4, quer-conjuntamente com outros, -quer - já tenham ven-
cido quer não, •e quando-uma acção for possuiria por mais
Uma pessoa, a companhia terá identico direito de gravame..e
retenção.sobre cria, em virtude dos dinheiros que lhe- forenb de-
vidos por todos ou quaesquer dos seus possuidores. -
• Art. 32. Este direito de retenção pôde seç exercide -pela

anda de todas ou quaesquer •das mesmas- anões,. ficando en-
,féntlido que 140 $e fará venda alguma dessas a nãb ser

Ari. 36. A companhia adopta as leis de 1891 e 1892 relatil
vamente a transferencias falsificadas. e a directoria tem plenos
poderes para tornai-as effectivas.

Art. 37. A directoria poderá recusar-se a registrar qual-
quer t•ransfereneia de acções sobre as cumes a companhia tiiqr1
direito, de retenção; e no caso de acções não integralizadas Os;
derá recusar o registro de uma transferencia no nome dol
transferido que a directoria não approvar.

Art. 38. Os menores ou interdiettis não terão direito de seri
registrados como possuidores de acções;. •ficando entendida',
porém, que si os. directores por falta de aviso registrarem ine-i
nores ou interdictos corno possuidores de acções, não áueorue,-i
rão em- responsabilidade resultante disso.. 	 • 5

Art. 39. O testamenteiro ou. o administrador da um accio-1.
nis,ta fallecido ou a pessoa, com direito a uma acção • em- vir-1
tudo de transmissão do interesse por força do lei não será. por: •
isso socio da companhia, porém si provar á directoria seu ti-4
tulo poderá ser registrado como possuidor da acção ou po-
derá transferil-o para qualquer pessoa; fica entendida . quel'. •
essa pessoa no caso de unia acção não integralizada deve ser)
approvada pela -directoria; fica entendido tambem que umv
trust de fallencia ou liquidação dos negocios de una socio nãO
ficará por isso com direito de ser registrada, porém si provase
cabalmente á. directoria seu titulo, poderá transferir a acção;
na fórma supracitada.

Art. 40. Não será. registrada transferencia de acções sem' •
pagamento á companhia de Mn emolumento de transferencia,'
de dous shil1in é seis dinheiros ou quantia inferior que a di-
rectoria determinar.. trientieo emolumento será pago pelure-
gistro de, qualquer mudança de nome, homologação,' cartas do/
administração, certifiCado de obito ou casamento ou outro da,-
comento de titulo. Ninguem será registrado como transferi:dal
de uma acção (-enquanto o instrumento de transferencia devida-
mente outorgado não fôr entregue ao secretario (para registrar
nos arehivos da companhia) e ó certificado das acçOes que sai
propõe transferir não for depositado na companhia e paga' a;
importancia desse emolumento; porém no caso em que, no enwl
tender da directoria o presente artigo ou qualquer parte della;
não deva ser applicado poderá dispensar-se sua applicaçãO...,,,,

CERTIPICADOS DE ACÇÕES : 	 ,',v‘4!41Mal.
Art. 11. Os certificados de acções serão sellados com á;

ehancella da companhia e firmados por um director, no mini.:
mo, e' referendados peto. secretaria; -	 •• '	 • •

.	 .• Art. 42. 'rode() secio- terá direito a um certificado das suas,
acções, ou a varies certificados, cada um de uma parte das suasi •
acções-,• cada certificada especificando o numero' das acções em
virtude de que furem emittidoSt. Ow possuidores conjuntos
terão direito a um eertifiCailO'scirnente o o recebimento desiso,
certificado peta pessoa cujo nome figurar em primeiro logarno4
registro será sufficiente. • 

Art. 43. Si um certificado se estragar, 'perder ou :destruir,
poderá, ser renovado , mediante producção- de provas,, .a• cOnlent
da directoria, desse estrago, perda ou destruição, niediant,

•
TRANSPEDENCIA Da aeOcs

Art. 31. As acções não representadas p'or warrants ao por-it
tador serão sómente transferidas por instrumento escripto as-,I
signado pelo trans.4ferente e pela transferido e devidamente ia,'
scriplas no registro de trarisferencios. A fórmula cemmuin-i
mente adoptaria, para transferencia será suffieiente. Um con-
selho local ou agencia estrangeira, si autorizada pela directb-e
ria, emittirá uni recibo de qualquer transfereneia registrada
nesse conselho tocai ou agencia para transmissão para Ingla-i
torra para registrar, (si o mesmo .for acompanhado do certifi-j
cado de acção correspondente), e ao receber o nova certificado,'
trocal-o-ha por esse recibo.

Art. 35. O registro de transferencias será escripturado pelei
secretario sobre a fiscalização da directoria. Os livros ch
transferencia poderão ser encerrados pela directoria durantti
os quatorze dias que precederem immediatamenCe á assembléa
geral ordinaria do, cada atino, e uni qualquer outra época que t
directoria 'determinar, sem exceder, ao todo, a trinta dias po
anno.
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-pagamento da inderndizaçU csrlieriVer) que a directoria achar
•ijusto pagar...."	 •	 •
- • Art..44. Todo soda , Lerá direito à -Um 'certificado gratis;
-poréni, em qualquer outro caso será pago, quando a directo-
ria entender,. uni shilling á companhia por cada certificado._

WARRANTS E AMES

• Art. 45. Poderlic ser enaittidos pela companhia warrants
de acções mediante os termos . condições e clausulas ulterior-
mente contidas nos presentes estatutos e de accórdo com as
leis, com respeito a quaesquer acções integralizadas; esses
certificados deverão declarar que o portador- do warrant tem
direito ás acções nelles especificadas. Serão emittidos wa,rrants
'de acções sellados com a chaneella da companhia e firmados,
no minimo, por um director e referendados por um secretario.

Art. 46. Cada warront de acções será para o numero de
.acções na litigue e da forma que a directoria entender. O nu-
mero originariamente dado a cada acção deve ser declarado
jem qualquer /vai-rant de acções que as representar.
, Art. 47. O portador, na occasião, de warrants de acção,
sem (salvo os regulamentos da companhia na oecasião, 111)1,1[-
cm-eis á materia) sacio da companhia para todos os efl'eitos,
Com respeito ás acções especificadas no alluclido warrant de
acções.	 •

Art. 48. A companhia não será, nem o serão os seus dire-
ctores ou funccionarios, a despeito de qualquer aviso ou modi-
ficação que receberem, obrigados a reconhecer qualquer di-
reito legal ou equitativo, titulo ou interesse com respeito a
quaesquer. ac.ções reprresentadaS por um warrant de acções a
não ser os direitos do . possuidor detze warrant, como sócios
da companhia. ás acções neiles especificadas e do portador de
qualquer coupoa ao pagamento do dividendo ou dos .iuros
devidos com respeito ao mesmo.

4:couPoNs» SOPRE MARRANTS» DE ACÇÕES
Art. 49. Conpons pagareis ao portador do numero e forma

• pagaveis nos togares que a directoria entender, •serão
tidos °oportunamente, com respeito a warrants de acções pro-
vendo ao pagamento dos dividendos dos juros sobre esses
wcwrants de aeç .'ais. Cada codpon será distinguido pelo numero
de warrants de acções a que pertencer.
. Art.. 50. Quando rói- declarado dividendo ou juros a; pagar

sobre as acções especificadas em qualquer warrant de aeções,
a directoria publicará o competente aviso nos jornaes de
Londres ou de outros logares que achar conveniente.

EMISSÃO DE' TWARRANTS» DE ACÇÕES

''. Art. 5i , A directoria exercerá todos os poderes da com-
panhia referentes á emissão dos warrants. de acções. A dire-
ctoria corntudo não será obrigada a exercer os poderes de
emittir wars, ants de acções em geral ou em qualquer cago
particular siim que ou até que a seu absoluto e inteiro cri-
berro, ache conveniente fazel-o.
• Art. 52, Não será emittido reareant de acção algum a não
ser a pedido escripto assinado pela pessoa na oecasião
inscripta no registro de socios da ompanliia come
doca da acção em respeito a qual , o warrant de acção tiver 4õ
ser emittido ou pela pessoa com direito de ser inseripta dosa
fórma.

Art. 53. O pedido será da fórma e authenticado do modc
que a directoria °oportunamente determinar, e depositado no
escriptorio, e os certificados de acções então em circulação
com Tespoito ás noções que se pretende incluir nos zvarronts
de acções a emittir serão ao mesmo tempo entregues á dire-
ctoria para serem cancellados a não ser que usando das suas
faculdades e mediante as iondições que entender, a directoria
dispense essa entrega e cancellamento. •
• Art. 54. A pessoa com direito a uma acção o que solicitar

á smisaão de um warrant de acções com respeito a ella pa-
gará no acto do pedido á directoria, si essa entender exigil-o,
o imposto de seno marcado por lei para estes warrants (je
anões bem corno o emolumento: nunca superior a dogá
.shillings e seis pence por warrant de acções que •) directoria
'opportunamente determinar.

Art. 55. Si o portador de um xearrant de acções entre-
gal-o á directoria para ser cancellado e pagar á directoria a
imposto de sello estabelecido para a emissão de um novo
warrant de acção e o .emolumento nunca superior a um

ishilling por warrant de acção que a directoria opportunamente
,determinar, a directoria poderá,- si entender, emittir-lhe um
;nrsvo Warrant . de acções ou novos. warrants de acções pelas
'acções especificadas no warrant de acções entregue na forma
supra para ser cancellada; porém, a directoria em circumstan-
cie 'alguma, a não ser com o consentimento da assembléa geral
'emittirá novos warrants de acções por acções pelas quaes já
houver sido previamente, emittido warrant de acções salvo si
'e até que o warrant de acções previamente emittido na fórma
.supra haja sido primeiramente entregue para ser can-
'cellado.
• Art. •56. Si o portador de um Warrant de acções entre-,

.gal-o para ser eaneellado e leixar no escriptorio ao mesmo

'1••••11.

ryinpo uma UcciarLa;a0 eecti p la poinella assignada e auth . e.ii :=. •
hada do modo que a directoria opportunamenUt determinar;
pedindo para ser registrado corno soció em virtude das acções
especifipadas no mesmo warrant, e'consignando ntesa _decla-
ração seu nome e estado ou occupação e endereço, terá di-
reito do ter seu nome inseriptc como socio registrada da;
companhia com respeito ás acções especificadas no wan !int
de acções assim resgatareis. comtanto que sempre que á
rectoria houver recebido aviso de qualquer ilireito -de tercei
ros referentes a este warrant de acções-poderá a seu eriterio
recusar o registro á pessoa que o ceder corno socio em vir-
tude das ditas acções, porém, não 'será obrigada a recusar
esse registro nein obrigada ou respbnsa.vel para com pessoa
alguma peio facto de não recusar o mesmo registro..

CHAMADAS SOBRE ACÇÕES

Art. ' 57. A importancia a pagar sobre as acçõ'es dd ca.*
pitai serão pagas aos banqueiros da companhia ou em qual-.
quer out.'o lagar qu % a directoria determinar com o deposito
o nas inalações e do modo e na época que opportunamente
forem determinados pela directoria em virtude das condições
da distribuição ou de outras. Fica entendido que a directoria
poderá lazer. as chamadas do capital emittido na Inglaterra
em datas ditrerentes das do capital' emittido ou subscripto
pelas pessoas que residirem no estrangeiro. A importanda
e pagar no acto da subscripção de qualquer acção não será in-
ferior a ',tine° tlor cento do valor nominal da acção. Nenhuma
chamada que não for devida nas ?Audições da distribuição de-
verá exemder, por acção, a' um quarto do valor nominal desta
acção, nerri deverá ser exigido dentro dos dous mezes que se
Seguirem á data do pagamento da chamada anterior.

Art. 58• A directoria poderá, °oportunamente, se entender;
receber (.1,1. quaesquer soeios que quizerem adiantar, todos ou
parle dos diiiheiros devidos sobre suas respectivas acções,
lun das quantias então exigiv•eds, e a importancia entãb paga

Ouro adianta/nen/o de chamadas, em .:lagar de participar de
dirnlendo., vencerá juros á taxa, nunca superior a seis por
Gemo ao rumo, que a directoria determinar.
' Art. t. Todas as chamadas relativas a acções serão con-
sideradas feitas na época em que as resoluções autorizando
essas charnadaa forem votadas pela directoria.
•' . Art. 66,• A direetoria poderá °oportunamente rescindir
qualquer chamada,

Art. 61 . Si a directoria receber qualquer chamada terá
podereis para °oportunamente fazei-a !de novo e para fazer
outras chamadas em togar da chamada' rescindida dessa
f (Sm a	 '

Art. 6. Os possuidores conjuntos de uma acção '.serão
respectivamente e conjuntamente responsaveis pelo pagamento
de todas as Chamadas devidas sobre 	 .

'Art. 6j. A directoria poderá, mediante resolução subse-
quente, marear nova época e togar para pagamento de uma
chamada feda a pessoas que a não houverem pago.

Art. 64. Sempre que uma chamada fõi feita sobre acções,
não sendo chamala-relativa a quantia exigivel em virtude das
condições de distribuição, um aviso com quinze dias de an-
teeedencia no 'mínimo, da época e do 1°01 mareados origina-
riamente ou ein resolução subsequente para pagamento da
mesma será dado (na oceasião de fazer a chamada ou em
qualquer época subsequente) aos soeios ,obrigados a esse pa-
gamento. - -

Art. 65. No caso de falta de pagamento por mais de
quatorze dias, decorridos da data mareada nesse aviso ou nas
condições de distribuição para pagamento de qualquer cha-
mada será dado uma aviso immediatamente ou em época sub-
sequente ao' accionista em atrazo, convidando-o a pagar nri -
mediatamente e si o pagamento não fôr feito nos sete dias que
se eguirem, a es-se segundo aviso (sem affectar os direitos
que tem de declarar O commisso das anões) accionará o ac-
cionista em atrazo pela quantia devida que vencerá juros á
_taxa nunca superior a sete por cento ao anuo, desde a data
mareada para pagamento no primeiro aviso, que a directoria
determinar. •	 .	 1.,

Art. 66.. Um sacio não votará nem exercerá privilegio al-
gum de socio emquanto dever chamadas feitas sobre suas
acções.

CONVERSÃO DE ACÇÕES EM rrruPos

Art. 67.' A directoria poderá, com approvação da -cor&
panhia dada' anteriormente em .assembléa geral, converter,
acções integralizadas em titulos; e poderá, com igual sancçãoi
reconverter quaesquer títulos desses em acções integralizadas
de quapuer typo.
• ArÇ. 68. Quando quaesquer acções tiverem sido conver-
tidas em titulos os varias possuidores desses titulos poderão.
desde 'então transferir seus respectivos interesses nos mes
mos, ou qualquer parte :desses interesses nunca inferior
urna libra ou pnultiplo de uma libra em valor nominal do mes-
Mo modo e sujeito aos mesmos regulailniltos aos gusaes , awoes
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do oalsitot da companhia puderem ser transferidas ou	 t
semelhantemente quanto as circumstancies permittirem.

Art. 69. Os varies possuidores de tieutee.terile dieeito de•
part icipar dos dividendos e fundos da companhia - de
accórdo com o valor de seus respect eee ireeresees neeses
.titulas e esse interesse, na proporção de seu valor, cense-
rirá aos possuidores dos mesmos respectivamente os mesmos
privilegies para votar em asserriblOas da companhia e para
outros fins que teriam sido conferidos por noções de igual
valor e da mesma classe no capital da companhia, porém, de
modo que nenhum voto será conferido por fracção de titulo
inferior ao valor nominal de uma acção da mesma classe..

COUMISSO E CESSÃO DE ACOES

'Art. 70. A directoria poderá (porém, de modo que o dis-
posto nestes estatutos com respeito á compra pela compa-
nhia de suas proprias neções, não seja infringido), mediante
accórdo com qualquer socio, acceitar a cessão ou caricellar
acções- distribuidas e possuidae por elle, mediante os termos
e condições pecuniarias oa outras que a directoria achar con-
veniente.

Art. 71. Sempre que os dinheiros referentes a uma cha-
mada o ueobre os- quaes a rompanhia tiver direito de reten-
ção ou de gravame sobre quaesquer acções tiverem vencido
o não forem pagos, a directovia poderá dar a& posuidor regis-
trado dessas arçOes ou a se.usstestamentetros ou representantss
lesmes novo aviso eseriplo, convidando-os a pagai a ampor-
taticia que então deverem á companhia por esse motivo e de-
clarando que se deixarem de pagar, a companhia declarará o
commisso dessas acções ou vendei-tis-ha; e si 'expirado o pra-
zo de um me; depois desse. aviso a. qaaêiUa deaviada não ler
paga, a directoria poderá em qualquer épeea subsequente.
~quanto esses dinheiros ou parte delles tiverem por pagar,
vender ou declarar o cominisso das acções em atrazo do pa-
gamento desses dinheiros. Fica entendido que si o dinheiro
fõr devido Por chamadas ou importâncias a pager sobre unia
acção sómente as acções com respeito ás quaes esse dinheiro
fór devido cahirão em connnisso, e si o dinheiro for devido
por outro qualquer motivo só cithirão em commisso tentes
• eões quantas (selo seu preço de venda • forem approxima-
demente necessarias para perfazer a importancia devida.

Art. 72. A secção ou commisso de uma noção implicará
a extincção ao tempo da cessão ou do commisao de todos os
interessem, lettras e prerogativae contra a companhia em res-
peito se acção e a todos os direitos incidentes á acção.

.. Art. 73. O commisso de uma acção não prejudicará as
prerogativas e direitos da companhia referentes a chamadas
etrazadas sobre essa acção, se houver, e juros sobre os atra-
neles s outros quaesquer direitos e prerogativas da companhia
centra o possuidor da acção ao tempo do coimnisso e ao die
reito da companhia de accionai-o com respeito a isso.

Art. 74. O commisso do qualquer acção poderá em qual-
quer tempo, dentro dos 12 Mezea que se seguirem ao commisee
da mesma, ser perdoado pela directoria a sou criterio, mediant(
pagamento pelo accionista de todos as quantias por dk de-
valas á companhia o de todas as despezae motivada por esta
falta de pagamentos e da muita (se houver) que a directoria
achar razoavel; porém a remissão não poderá ser reclamada
como direito.

Art. 75. O commieso de nina acção incluirá todos os
dividendos a pisoar, dividendoe por conta, bonificações e ju-
res devidos e a dever sobre a mesma.

Art. 76. Um certificado ereripto senado com o sello da
"empanhia e :armado, no minirno, por um director e refe-
rendado pelo secretario, de que urna acção foi devidamentt
cedida ou cahiu em commisso por força destes estatutos e de-
c l arando a data em que foi cedida ou cabida em commise
será — em favor das pessoas que mais tarde reclamarem e
ç. sse da acção — prova concludente dos factos certificado,
cessa fórma, e a inseripção da emissão de cada um desses cor-

tifieados será feita nas actas das d eliberações da directoria.
Art. 77. As acções cedidas ou cabidas em commisao em

favor da companhia poderão, ao criterio da directoria, Ser
reemittidas, vendidas ou alienadas por elle nas épocas e me-
diante as condições que entender ou poderão ficar por emitias
conforme a directoria achar mais vantajoso para a companhia.
e emquanto não forem vendidas ou alienadas poderão ser
registradas na nome de alguma pessoa ou pessoas indicadas
pela directoria, pessoas estas que as guardarão cru trust para
a companhia; essas acções bem como os dividendos, honifi-
cações e juros das mesmas formarão parte do activo da com-
panhia.

• .•P°.°°°' ' &OMR REGISTRADOS & REGISTROS .

'Art. 78. O registro de socios será escripturado pelo secre-
tario sobre a fiscalização da directoria.

Art...79; Todo o ,socio,regietrado deverá ()oportunamente
'Mear ao secretario tina endereço ma Reina Iludo para. ser re-
gistrado como sua residencia g o lagar Assim registrado op-

eeie e lamente será para os efteitos legaes e de accórdo conal
pseeentes estatutos, considerado sua residencia. Si uno so-i

cio eeixar de indicar sua residencia no Reino Unido, o esa
crie! e o i registrado da companhia será considerado seu erm

peca receber' aviste:, e qualquer aviso deixado neste!
issi «'rio ser-lhe-ha considerado dado e elle não terá o die
ii ita de receber outro qualquer aviso de quaesquer enema:
iites :rentes nem de outros actos da companhia.

srt. 80. O secretario perrnittirá das dee da manhã att
iveie , dia o exame e fornecerá as cópias do registro de Rocies
de que trata a lei, ficando entendido que qualquer socks. enz'
outra pessoa antes - de examinar ase registro deverá assignan:
seu nome em um livro reservado para esse fim, porém, salva'
senforine disposto nestes estatutos ou por lei, não permittir4*
elmo autorização expressa da directoria, outro qualqueOh•
exame nos registros, livros ou papeis.

Dimanas ""srl
Art. 81. Os primeiros directores da companhia serão oail

seguintes Srs.: Eugenio Dodesvorth, Follett Holt, Euot
gcnio Guilin Filho, II. K. IIeoland,. William lliggins, Sidneyà
Jrnee e Sestro Idaréchal. Os directores da companhia na occa-e
Ls;rin terão poderes, (lenhos dos limites estabelecidos pelo artigo i
seguinte, para nomear directores addicionaes, porém qual

uer director assira nomeado iecereerá o cargo somente até
assembléa geral ordinaria da companhia proxima seguintesj
podendo então ser reeleito.

Art. 82. O numero de directores, salvo qualquer alteração;
importunamente feita do modo expresso nestes estatutos, não)
será inferior a tres nem excederá de sete.

Art. 83. Nenhuma qualificação será exigida no caso de•
quavsauor dos primeiros directores cujos nomes constam do
art. 81 destes estatutos. A qualificação de quaesquer outros
directores da companhia nomeados subsequentemente, será a;
posse riu acções ou tituloe da companhia de qualquer typos,
de valor nominal de mil libras, no mininto, registradas em sett
Nome. Qualquer director poderá agir entes de adquirir sua:
imalificação, quando for neceseario, porem, quando o fôr. sert4:1
obrigado a adquiril-a dentro dos dona mexes que se seguirem
é sua nomeasão de director, conforme exigido por lei.

Art.. 81. Os directores serão reeponsaveis somente peleV
actos que praticarem ou para que concorrerem.

Art. 85. Na ass.embléa ordinaria do terceiro anno, depois dS
ftice slie rada a companhia e na aesembléa .ordinaria de cada!
-irmo subsequente, um terço rfos directores, nu si seu numero;
não fin. ~Ao de trete o numero que mais se approximar,

I orca sem excedel-o, porem, deixará os cargos; e a
eleger:5 pessoas para preencher soas vagas. •

Art. se. os (lir/setores retirantes da cada vez, serão aquelo
les 'pie ficarem R mais Lenires 501 exercicia, porém, no caso do'
directores que estiverem em exercido a prazo igual, sua sabida f
será determinada por sorteio.

Art. 87. Os directores retirantes (si qualificados no pasci
de ser exigida dualifienção) serão reelegiveis

Are oie Njuguam, a não ser um dos primeiros director"
ui um director retirante ou nomeado ou recommendado pelai
directoria, poderá ser candidato á eleição de director, sem
•leixar como secretario ou entregar no escriptorico quatorzOl
dias no minimo. ou um mez no maximo antes da eleição, aviso t
ecripto per elle firmado de que deseja ser eleito director.1

Art. 89. Quando a assemblea motim:iria em um anuo qualo
quer deixar cio eleger direetor em togar do director retirante;
s alão (salvo Si a aesernblOn reduzir o numere de directoras
o director retirante, que qiiizer a gir, será considerado reeleitos

Art. 90. Prrilisrá o cargo o director que deixar de possuief
es arções precisas para sua habilitação, rio caso desta ser ne-a:
s essae. a, ou no raso do um novo director se deixar de adquio
« ir dentro dos dous mezes enpracitados, o nuaiero de acçõeál
exi g idas para sua qualificação ou si fallir, suspender paga..
.eenins, fizer composição com seus credores ou enlouquecert
m (salvo si a directoria resolver o contrnrio e excepto lua
'aso dos direcOnres rOSillaideS no Ilrazil) se deixar de compare-4.

diirre. te seis meus suceessions ás reuniões da directoria:,
rica entendido que enquanto não fõr feito registro do facto
Se haver deixado de ser membro da directnrta no livro dei
(leias da directoria. seus actos serão tão validos COMO si estie
vosso continuando a ser membro da directoria.
.	 Art. 91. Qualquer director individualmente nu COMO
brn de sociedade, compaahia oit corporação, poderá contrai•
,aar com a companhia ou ter interesse em qualquer operactioas
enpreza nu negocio feito mi auxiliado pela companhia ou erni
que elle tiver inseresse, e poderá auferir e reter para Seu pro-s
pra uso quae.squer lucros disso resultantes: Cr.a entendido que(
a natureza e exte.p.s.ao de seu interesse, deverão ser por
revelados á directoria, na assembléa ou antes da assembIéal
em que o contracto fôr decidido; e um director poderá seal
um mies advogadas, correctores, empreiteiros, ou engenheiros.;
da companhia, geai prejuizo da seus direitca de cobrar por esses
services corno advogado,. corrector, empreiteiro- ou engenheiro::
e podará ser nomeado para quaesquer cargos sob RS ordenai,*
da directoria com s ou sem ordenado.	 -
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Art. 92. Nenhum director ficará impossibilitado de agir
pelo facto de 'ficar interessado, empregado ou nomeado na
forma supracitada, porém, não votara sobre assumptos rela-
tivos a qualquer operação, empreza, ou negocio em que es-
tiver interessado na fôrma supra.

Art. 93. Um director poderá em qualquer tempo dar á
directoria aviso escripto de seu desejo de renunciar o cargo,
e deccorrido um mez da expedição deste aviso ou, si acceita a
sua admissão pela directoria, conforme constar primeiro, po-
rém, nunca antes disso, seu cargo ficará vago.

Art. 94. Qualquer vaga occasional do cargo de director
poderá ser preenchida pela directolia, e a pessoa assim no-
meada exercerá o cargo até a assembléo geral ordinaria
companhia proxiina seguinte e será então reeleita.

Art. 95. Os directores que continuarem em exercicio po-
derão deliberar a despeito de qualquer vaga da directoria,
Fica entendido, porém, que si em qualquer tempo o numero
de directores fôr inferior ao minimo prescripto, os directo-
res restantes preencherão a vaga ou convocarão uma assem-
bléa geral da companhia.

Art. 96. A remuneração da directoria será de 1.200 libras
por .anno e essa remuneração será considerada accummulada
dia por dia e será dividida pelos directores nas proporções
que a directoria opportunamente determinar, ou, na falta de
determinação, em partes iguaes. A remuneração não com-
prehenderá as quantias, si houver, que por força dos presentes
estatutos a directoria se obrigar a pagar a qualquer director
gerente ou director por conta de serviços especiaes.

Art. 97. A directoria poderá nomear um ou mais dos
directores na occasião ou qualquer outra pessoa director ge-
rente ou gerente respectivamente da companhia, na Ingla-
terra, ou no estrangeiro, e poderá fixar a remuneração e os
poderes desse director gerente ou gerente e poderá, opportu-
namente em uma assembléa da directoria convocado especial-
mente para esse fim, destituir esse director gerente ou ge-
rente.

Art. 98. O director gerente não será obrigado a retirar-se
Por turno nem será computado no numero dos directores a sa-
bir por sorteio emquanto exercer esse cargo e si deixar de
exercer e cargo de director por qualquer motivo, deixará ipso
facto immediatamenle de ser director gerente.

Art. 99. A directoria poderá delegar todos ou qu'aesquer
'dos seus poderes (que não o de contrahir emprestimo ou de-
clarar o commisso ou acceitar cessão de acções) ao director
gerente,e elle no exercie,io das suas funcções deverá conformar-
se com os regulamentos que lhe forem impostos pela dire-
ctoria.

Art. 100. Os directores serão reembolsados de todas as
despezas de viagens e outras que fizerem quando occupados
tom approvação da directoria, em negocio da companhia in-
clusive despezas de viagens para assistitem ás ,assembleas
geraes, conselhos e commissões e regresso das mesmas, e st
directoria poderá dar a qualquer director que tiver de ir ao
estrangeiro a negocio da companhia ou de agir como trustee
ou de assumir encargos especiaes, a remuneração addicional
que a directoria entender e poderá pagar essas clespezas dos
cofres da companhia.

CONSELHOS E COMMISStiES

•	 'Art. 101, As reuniões da dii ectoria realizar-se-hão quando
ré onde os directores entenderem.

Art. 102. Poderá ser convocado em qualquer tempo uma
reunião extraordinaria da directoria por qualquer director
mediante aviso prévio de dous dias aos outros directores.

Art. 103. A directoria poderá determinar o quorum, ne-
Cessario para tratar de negocio. Salvo determinação em con-
trario, dons directores constituirão quorum.

Art. 101. A directoria poderá opportunamente eleger um
Presidente e se entender um presidente interino por um atino
ou prazo inferior.

Art. 105. Sempre que ficar ausente das reuniões o presi-
"dente e o presidente interino a directoria nomeará um substi-
tuto temporario.

Art. 105. Os actos da directoria serão regulados em con-
belho, tanto quanto determinarem as ordens permanentes do
mesmo pelo seus regulamentos permanentes e a outros res-
peitos do modo que os directores presentes entenderem.

Art. 107. Todas as questões submetticlas en conselho da
directoria serão resolvidas por maioria de votos dos directores
presentes pessoalmente, cada director tendo um voto.

Art. 108. No caso de empate da votação, o presidente
da directoria terá um segundo voto ou voto de qualidade. •

A:4.. 109. Os directores em assembléa poderão nomear e
destituir as commissões constituidas por seus proprios mem-
bros do modo que entenderem e poderão determinar e regular
:seu quoricin„deveres e actos e delegar ás commissões todos
Ou, -quaesques dos poderes 'db. :directoria.

Art. 110. Toda.=, as commissões lavrarão actos das suas
ri-soluções e communical-as-hão °oportunamente á dire-
eluda.

Art. 111. As ai tas das resoluções da directoria consf-,
gnando o comparecimento dos directores respectivamente nas
assembléas serão lavradas in continenti ou logo que for pos-
sivel pelo secretario em um livro especial e firmadas pelo
presidente da assernhléa a que a acta se referir ou pelo lite-,
sidente da asseinblea em que for lida essa acta.

Art. 112. Tolas essas actos, uma ver lavradas e assigna:.:,
das, na falta de prova de erros nas mesmas, serãO consideradas
registro fiel e acto original.

Art. 113. A directoria poderá adiar a seu criterio as suaS
reuniões pelo teinp0 e para os logares que os directores de-
terminarem.

PODERES E DEVERES DA DIRECTORLV

Art. 114. A directoria deverá e poderá, dependendo da:
direcção das assembléas geraes (porém, de modo que não an-
noite qualquer acto praticado pela directoria antes da resolu-
ção de uma assembléa geral) tratar e gerir todos os negocias
e transacções da companhia e exercer sem restricção alguma
todos os poderes. faculdades e prerogativas da companhia:
excepto sómenle aquellas que por força da lei e dos presentes
estatutos- acham-se expressamente affectas ás assembléas ge-
rani. E nenhum dos poderes discriminadamente conferidos
neste acto á directoria será considerado por inferencia como
limitação dos poderes geraes que se teve em vista conferir
no presente.

Art. 115. A directoria, sujeita ás condições contidas nesta'
acto, nomeará o secretario, o ajudante do secretario e outros
funecionarios e os banqueiros. advogados e agentes legaes da
companhia nos termos e c,ormições que a directoria entender,
e poderá °oportunamente demittir quaesquer deites e no-
mear temporariamente e de outra fórma outros em seus lo-
gores e tombem ajustar e fixar as garantias (si houver) a
dar por enes para o fiel cumprimento de seus 'deveres, con-
forme a directoria entender.

Art. 116. A directoria poderá, com observancia do dis=
posto nestes estatutos, verificar, ajudar e pagar todas as des-
pezas de formação e lançamento da companhia e da emissão
ou collocação de q uaesquer acções ou debentures ou outras
obrigações que adi ar conveniente. ou de outra qualquer com-
panhia, sociedade ou empreza, lançada, fundada ou incorpo-
rada total ou parcialmente pela companhia.

Art. 117. A directoria poderá exercer os poderes confe-i.
ridos pelo art. 79 da lei consolidada de companhias de 1908
ou qualquer modificação ou reforma da mesma, poderes esses
que a companhia fica pelo presente expressamente autorizada
a usar.

Art. 118. O sello será affixado com autorização de uma
resolução da directoria, na presença de um director no mi-
nimo, em todos os instrumentos que requisitarem sello; todos
esses instrumentos serão firmados por esse director e refe-
rendados pelo secretario ou por outra pessoa autorizada pela
directoria. Qualquer seno usado no estrangeiro na confor-
midade do disposto no art. 79 da lei consolidada de 1908 ou
qualquer modificação ou promulgação da mesma será affi-
xado com permissão e na presença da pessoa ou pessoas que
a directoria determinar, e os instrumentos senados dessa
f(rma serão firmados pelas pessoas que a directoria tombem
detenniSar.

Art. 119. Todos os cheques, leltras de cambio ou nota§
promissorias serão assignados, acceitos, sacados ou endossa-
dos pela pessoa ou pessoas que a cbrectoria opportunamento
nomear especialmente para esse fim.

Art. 120. Todas as contas da directoria depois de ve•-,
rificadas e approvadas pela asemblh geral serão concluden-
tes, salvo si houver erros verificados nas mesmas dentro dos
dons mezes subsequentes á sua approvação.

Art. 121. Os erros descobertos dentro desse prazo serã6
immediatamente corrigidos e a dita conta será, no fim desse
prazo, concludente.

Art. 122. A directoria poderá em qualquer caso quando
houver de pagar uma quantia por motivo qualquer, emitir
para uma companhia, corporação, fune s ionario ou outro it-1
dividuo, acções da companhia creditadas como integradas nu
não ou debentures ou outras obrigações, em vez de fazer o Pa-i
gamento em dinheiro; e poderá emittir e registrar essas acções
debentures ou outras obrigações nessa conformidade e poderá:
distribuir acções da companhia creditadas como integradas ou
não em pagamento ou como reduccão de quaesquer reclama-
ções ou responsabilidades da companhia ou de qualquer com-
panhia cujos compromissos e responsabilidades possam ser as-
sumidos ou garantidos pela com panhia, e o dinheiro creditat6
como pago sobre estos acções debentares ou outras obrigações,.
respectivamente, deverá ser acceito e considerado pagamentO
em dinheiro na importando dos mesmos.
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 - da data em -que a' companhia tiver direito deeirsiciarsSuas.opt+
-rações,. OS' directores cumserieão cem reSpeitou.• oSsa aesenreee
bléa todas as disposições legaes. Realizar-se-ha urna aseeffig
Meta °Minaria , urna vez, no minimo, por anno solar e nurOO
ensseielle quinze mexee depois de -realizada a ultima ae,;=
sembléa geral anterior, no lugar, hora e dia que a directoria
upPortunamente marcar. 	 -

Arta 131. A directoria poderá sempre que entender e dat
verá, a pedido dos possuidores de nunca- menos de um decima
do capital ernittido da companhia, sobro o qual todas as cilas
medas nu' outros dinheiros então devidos houverem . sido pagos;
convocar immediatamente sina aStu,nlbléa• geral extraordinaria
da cempantria. A requisiçãa deverá declarar os fins . da as.'
sem bléa e ser assignada peina rekine.I .Cntes e depositada no escrie
Ismer) da companhia, e poderá consistir em varro documentos
da mesma Ware firmados cada um dellee por um ou • mais re-',5
querentes.	 .	 2,

Art. 132. Si a directoria não convocar umaassembla dett-i
iro dos vinte e um dias decorridos dn deposito da requisição,':
os requerentes ou sua maioria ern valor poderão convocar a ase
sembléa, porém, qualquer a~-mbiSea convocada dessa Menta
não se realizará depois de decorridos' Ires Jaezes da data;
deste deposito. Si . em qualquer. dessas aeeembléas -fOr.votada
uma resolução -demandando confirmação em -outra assembiéa,
a directoria deverá intmedialamente convocar outra asaemblért
geral extraordinaria afira de tornar conhecimento da resolução
e,. si entender, confirmal-a como resolução especial; si a dire-
ctoria não convocar a reunião dentro dos sete dias que de por-
verem da data da votação, da primeira resolução, os requerentss
ou sua maioria em valor, poderão convocar 2 assemblért. Oualt.'
quer aeaemblért convocada por forço deste artigo pelos regue;
rentes deverá ser convocada do meiem, modo, tanto quanto pose
sivel, pelo qual as assembléas são ~Socadas pela direa
daria.	 .

Art. 133, As assembléae geraes extraordinarias serão rea.
lizadas no lugar conveniente nu Reino Unido que a directoria
ou a pessoas que coavirearem a assembléa determinarem.

• Avia 13l. Tres membres• (incluindo directores que- forem
membros) pessoalmente; presentes constituirão quorum, para
uma -assei-MAU geral, a lodos os -respeitos-.

Art. 135. Não se tratará em qualquer aesembléa geral. , de.
assumpto algum, sem que o, quorum exigido esteja: presente no
inicio dos trabalhos. - ' '	 .

SabbaUd g •
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• - rArts- directória poderá - oppgetunaniente - Prover a
gestão dos negados da companhia nasIngliitérra ou no estreite.
geiro cise modo que entender e as disposispes contidas nas qua-
tro p,aragrapbos abaixo não affe,ctarão os poderes geraes coe-.
fesidos por esta. clausula.

1). A directoria poderá °oportunamente e em qualquer
'lampa e.stabelegeo coneelhos ou agencias locaes para a gestão
dos negocies elgetsempanbia no estrangeiro e nomear qualquer
pessoa ou pessoas, membro ou membros desse conselho lortel
ou quaesquer agentes ou gerentes, fixando suas respectivas re-
munerações. -•

2), A directoria opportuna.mente e em qualquer tempo po-
derá delegar a quaesquer pessoas nomeadas dessa ferina (mace--
quer dos poderes, autoridades e faculdades de (sue na orea-
sião gosar a directoria (a excepção dos poderes para declara-
ção do tommisso• ou para receber cessão de acções) e poderá
autorizar os membros de qualquer desses conselhos teimes eu
qualquer dellea, então em exereicio, para preencher quaesquer
vagos nos rateSmos e agir a despeito da vagas é quaesquer des-
erte nomeações ou delegeções poderão ser feitas mediante as
condições - e termos que . a 'directoria entender, e a directoria
poderá em qualquer tempo des5ittir .qualquer pessoa: nomeada
dessa fôrma e poderá annullar -ou modificar essas delegações.

' 3). A directoria pederá rnqualquer tempo e.Opportunrea
mento mediante procuração ei.ellada com o seno da companhia,
nomear qualquer pessoa procurador da coneeanhia para os fins
e com os poderes, faculdades e attribnições (sem exceder os
conferidos ou exercidos pela directoria por força desses esta-
futos) e pelo prazo e numnante as condições que . a directoria
oppertUreamente - entender; quaesquer dessas nomeações pede-
rão si a directoria entender ser . feita em favor dos membros
ot't de qualquer dos membros de conselhos, recries estabelecidos
na fúrma supra, ou em favor de qualquer companhia, ou dá
membros, directoras, representantes ou gerentes ie qualquer
companhia ou firma, ou ainda em favor de agremiação de pes-
soas nomeadas directa ou indirectamente pela directoria;
quaesquer dessas procuracsies poderão conter as disposições
para, protecção ou convenisncia das pessoas que negociarem
comi esses procuradores, que a directoria achar conveniente.

st). Quaesquer desses delegados ou procuradores silencie
ta4ets• podersio ser suLonizacios pela directoria a substabelecer
todas ou quaesquer doa -poderes,- faculdades e atttribuições rra
occasião -invertidos á enes.	 -•••

;	 •

ntnECTOREgs cTIWSTEE.g t,E FUNeCtÓNARTOS

.	 -Art. 124. O primeiro secretario da companhia será o 'se-
nhor II. Tatram.

Art. 125. Quando a directoria entender, haverá os trustees
'e lautos tru,stees incorporados ou individuaesepara•quaesquer
dos rins da companhia, quantos a directoria determinar, e se-
rão nomeados ..e dernittidos pela directoria e- terão a reenune-
recrie, poderes e indemnizações, e exercerão as attribuições e
ficarão sujeitos aos regulamentos que a directoria determinar.

Art. 126. Os directores, trusteeS, contadores juramentados,
secretario e orares funccionarios serãd reembolsados pela com-
panhia por prejuizos e. gastes que fizerem no exercido de suas
obrigações, salvo quando motivados por Actos seus -ou faltas.
voluntarias, respectivamente. Nenhum director, trustee, ou
serieeiertario será • respon.saveS •por qualquer - outro director;
trustee ou funeeionaria nem por agir conjuntamente em qual-
same recebimento- ou outro acto pro frirmula,nein por prejuizos
ou despezas que couberem ri-eampanbia ott -a a qualquer outra
pessoa ou -consequencia de- actos ou resoluções da companhia
salvo- quando esses prejuizos mx despezas- foremeatreadosper
faltas voluntariasi ou actos doe mesmos:-

Art. 127. A directoria. poderá pagar a inn • trustee, agente,
advogado ou funecionario, da companhia por meio de porcen-
tagem ou outra cornmissão calculada sobre todos eu parte dos
lucros liquides da companhia ou sobre transacções espcciaes.
Qualquer dessas remunerações será considerada, salvo ajuste
em contrario -acumulada dia á dia.

• -Art. 128. As- contas de qualquer trusfee ou funccionario
Podera'a ser liquidadas otr approvadas- ou impugnadas nci.todo
mi -em parte pela directoria.

Art. 129. Um trustee eu funcrieuario que fallir, suspender
Pagamento ou entrar em accôrthe com- os credores ficará Incem-
patibilisado para agir e deixará de ser' rancei-onera° da rompa-

. Fica entendido que até- ser tornada per termo a sua dee-,
cprai'rficação nas actas da direcoria seus atos no exercicia
errel,,n- serão tão' validos como si não tivesse ficado incompatibi-
jizádo.

ASSE1VMUCAS CERAES .. -,.	 •

	

..	 - -	 ...	 À•n 	 :	 -
• Art. lziO. nealizar-se-ha- urna aesembiéa geral &num prazo

Jeonca inferior -esies .peoz,perfl_isse .Osicre . a. tres tuezes, contando

. Art..136.: Si dentro de meia hora decorrida da hora mate
cada para a assembiéri, original ou adiada, não houver quorum.
presente, a assembléa, si convocada pelos socios ou á sua re-
quisição, dissolver-se-ha. Em qualquer outro caso ficará adrede
para o mesmo • dia dir emana seguinte na mesma hora, e
nessa assembléa adiada não houver quorum presente dentro
de meia hora- decorrida da hora mareada para a realização da,
assembléa, então os socios presentes constituirão quornin,.;

Art. 137. O presidente com G consentimento da assembléal
poderá adiar a assembléa geral para outra hora e Iogas oppore:
ttinos, e não' se tratará em qualquer assembléa adiada de ruis!,
silmpto algum a não ser-dos que ficaram par ultimar na assem
bléa geral em que se resolveu o adiamento, e que poderiam ter,
sido tratados naquella assembléa. Fica entendido que não se:.
adiará assembléa alguma por mais de oito dias sem o consen-
timento da aeserilblita.

Art. 138. Nitsguern COMO portador de um warrant de necã'3,r;
terá direito de comparecer e votar ou de exercer qualquer,
dos direitos de sacio em uma assembléa geral da companhia
nem de firn-iar qualquer requisição de convocação de asspmej
bléa geral, sem gila deus dias, no minam antes do mareado'
para a assembléa, na primeiras caso, 61.1 antes da requisição set.
depositada no escriptorbsenos outros rases, talha depositado (4
mesmo warrant de acção 'no eseriptorio ou em outro Jogar ou
em um dos outros legares que a directoria opporturrament
indicar, juntamente com a indicação escripta do seu nome er
endereço, e sem que o warrant do acção fique depositado, dessa'
fórma até se haver realizado a aasembléa geral. Os nomes des•
mais do urna pessoa. corno possuidores de qualquer warrant de"
acção, não serão admiti idos.

Art. 139S Será entregue á geSsOR que klepositar um screrraig
de acção na fdrma supra, um certificado declarando seu nome4
c endereço e o numero de acções incluidas no warrant de acção,.
depositado por elle, certificada esse que lhe, dará direito de;„
comparecer e votar na assembléa geral com respeito ás acçfiesS
especificadas no mesmo certificado, do mesmo modo que si-I•
fosse, socio registrado.. Contra entrega do dito certificado, a
warrant de acção em respeito de qual fôr aquelle expedido ser*
devolvido ao depositante.

Caso esse certificado se estraguos perea ou fique destrui":
poderá ser restabelecido nas mesuras condições antetiorneustot
expostas para renovação de certificados de acções perdidosS

.Art. LU A di rectoria. 'qe'u convocar tuna asiembléa gerai:
e ne socioS que cenvocarean ualouársessembléa extraordinaria:
darão resMelivamente avieis-cem -a ,Sias, no minimo, e trdneá
mais de vinte dias de anteec''ereir . da ase~10a; porém o IÃO_
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'recebimento de qualquer aviso por • um soCio não annultará oa
•:actos de -qualq-uer - assemblea geral. •
• •-• Art. 141. Quando tuna assembléa geral fôr adiada por mais
de Ode dias á - directoria deverá dar aviso com quatro dias de
ardecedencia, •no minimo, do adiamento, porém si a assembléa
não •fôr adiada por mais de oito dias não será necessario dar
aviso.

Art. 142. O aviso convocando urna assembléa geral ou
adiamento delia será calculado sem contar o dia da expedição
do aviso, contundo, porém, o dia da assembléa.

Art. 143. Não se tratará em uma ass•embléa geral de as-
sumpto algum a não ser dos especificados no aviso de convo-
cação, ou constantes do relatorio dos directores ou dos conta-
dores juramentados, ap•ezar de não estarem mencionados no
EMSO, e, a não ser no caso de assembléa ordinaria, os assumptos
blteriormente mencionados de fórm•a especial neste acto, no
art. 148.

Art. 144. As assembléas de qualquer classe especial de•
.•-socios poderão ser convocadas pela directoria sempre que
achar conveniente ou necessario fazel-o. As regras e regula-
mentos contidos neste acto com respeito a convocação, reali •
2ação e regulamentação de assembléas geraes e voto nas ma-
mas, applicar-se-hão tanto quanto possivel a qualquer das as-
sembléas supra mencionadas. Fiea, entendido, porém, que ne-
nhum socio, que não for director, terá direito de aviso dessas
assembléas a menos que possua acções da classe que se pre'•
tende affectar pela resolução a: votar nellas, e que não ser;
dado voto a não ser com acção dessa classe e que o quorurt
em qualquer dessas assembléas ou adiamentos da mesma, quer
esse adiamento se tenha dado por falta de quorum na assem-
bléa anterior quer não, será constituido por soeios possuindo
ou representando por procuração 'um quinto das acções emit-
lidas dessa classe, e que em qualquer dessas assembleas poderá
Ser pedido escrutinio por escripto por cinco socios quaesquer
pessoalmente presentes ou representados por procuração e
com direito a voto na assembléa, ficando entendido tombem
que nessas assembléas cada acção dará direito a um vote e
qualquer restricção especial referente a voto em as,sernbléas
geraes applicavel a certas acções (si houver) não terá applí-
cação a essa classe de assembléas. •

Ar t. 145. Uma assembléa de qualquer classe especial de
sonos será convocada pela directoria a requisição escripta as-
signada pelos possuidores de um decimo, no minimo, do capi-
tal ,ernittido dessa classe sobre o qual todas as chamadas ou
outras importaneias então devidas hajam sido pagas.

PODERES DE ASSEMBLÉAS GERArS

Art. 110. A companhia, além dos poder ss expressamente
e:auferidos nos presentes estatutos, poderá com a sancção de
uma assembléa geral e sujeita a quaesquer condições impos
tas pela assembléa opportunamente exercer quaeáquer dos
Poderes conferidos por lei ás companhias limitadas por acções
e que não se acham consignados nestes estatutos. Fica enten-
dido que nenhuma resolução approvada ou regulamento feita
pela companhia em assembléa geral annullará qualquer acto
anterior da directoria que teria sido valido si essa resolução
não tivesse sido votada ou esse regulamento feito.

Art. 147. Qualquer assembléa geral, quando fôr dado
"aviso para tal, poderá (sem prejuizo dos poderes pelos presen-
tes estatutos conferidos á directoria com respeito a truslees
e funccionarios) mediante resolução extraordinaria demittir
qualquer director ou contador juramentado ou augmentar o
numero de d i rectores além do maximo prescripto no art. 82
destes estatutos, e poderá por simples maioria eleger dire-
ctores ou contadores juramentados, ou augmentar ou reduzir o
numero de directores dentro dos limites prescriptos pelo
art. 82 destes estatutos.

Art. 148. Qualquer assembléa ordinaría, sem aviso para
isso, poderá receber e rejeitar ou acceitar total ou parcial-
mente ou approvar e confirmar as contas, balanços e relato-
rios da directoria ou dos contadores juramentados respecti-
vamente, e fixar a remuneração dos contadores juramentados,
e poderá, com observancia do disposto nestes estatutos, deci-
dir com respeito a qUalquer recommendação da directoria re-
ferente na qualquer dividendo.

ACTOS EM ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 149. Em qualquer assembléa•geral o Presidente, ou
'durante sua ausencia, o presidente interino, si houver, ou du-
rante a ausencia deites um director eleito pelos directores
presentes ou durante a ausencia de todos os directores, um
socio eleito pelos outros presentes, assumirá a direcção da
assembléa.

Art. 150. Em qualquer assembléa ordinaria em que di-
rectores deverem deixar os cargos, estes serão, para o effeito
da direcção dos trabalhos da assembléa, considerados como

continuando em exercicto até ,a disselução, da assembléa qUanj;
do então deixarão seus cargos.

Art. 151. A mie ser que seja ,pedido escrutinio daldmfa-
ulteriormente mencionada nestes estatutos, todas as 4uestges
a decidir em qualquer assembléa geral, a menos que sejUrr
resolvidas sem oppesiçã.o, e salve ' disposição expreasa era
contrario de lei, serão decididas por Maioria simples dos mem-,
bros presentes pessoalmente e qualificados de accôrdo com os
presentes •estatutos para votarem em \ivotaçãQ„eymbolica.• . •
• Art. 152. Em qualquer assembléa gera, a, menos que una
escrutinio seja pedido sobre qualquer resojução, imme •diata- •
mente que fôr declarado pelo presidente da assembléa o resul- •
lado da votação symbolica, pelo presidente ou por tres
sodas no minium, ci tambem (antesde dissolver-se ou ser
adiada a assembléa) excepto no caso de resolução especial ou'
extraordinaria, ,esse pedido, salvo quando feito pelo presidente -
e apoiado por requisição escripta assignacla por soCioá possuin u•-: •
do ou representando ao todo acções com direito 'a 'Vete, no
valor de um decimo, no minimo, do capital da companhia o
entregue ao presidente ou ao secretario, uma declaração do.
preeidente de que um resolução foi votada ou rejeitada e lan-
çamento disso nas actas da assembléa 'constituirão prova bas-
tante do facto assim declarado, sem ser preciso provar o nu-
mero ou proporção dos votos dados prO ou contra essa reso-,

144°Árt. 153. Si fôr pedido escrutinio será feito do modo, nd
logar e immediatamente ou na occasião, subsequentemente,
nunca depois de oito dias, que o presidente da assembléa de-
terminar, e a resolução determinada pelo resultado do escru--;
tinio será considerada resolução da asSembléa geral em que
o escrutinin foi pedido.
. Art. 154. O pedido de um escrutinio não .impedirá a con-,
tinpação de uma assernbléa para tratar iM qualquer negocio"
que não aquelle em virtude do qual for, pedido o escrutinio.,
Não será ped:do eserutini•o sobre questão de adiamento nem
sobre eleição de um presidente.	 1,

VOTO Elk,1- ASSEMBUAS GERAES
Art. 155. Salvo quaesquer condições especiaes quanto á?

direito de voto mediante as quaes urna acção puder ter sido
emitticla, em qualquer caso a decidir por escrutinio, todo O.
somo 'presente em uma assembléa, pessoalmente ou por pro-
curação, edóm direito de votar nellas terá um voto por, £
valor nominal de acções por elle possuidas, e o escrutinio
será considerado parte da assembléa. 	 •

Art. 156. Quando se tratar de possuidores registrados dd
quaesquer ilações qualquer um •delles , poderá votar em qual-
quer assembléa pessoalmente ou por procuração com respeito
a essas acções' como si estivesse sosinho na posse dessas•acções,
e si estiverem presentes mais de um possuidor conjuncto era •
Qualquer assembléa pessoalmente ou por 1procuração, aquelle
"deites cujo nome figurar em primeiro logar no registro com
respeito ás acções será o unico com direito de votar com
cilas.
• Art. 157. Si uru socio enlouquecer poderá votar por seri
representante legal ou outro curador, porém, a não ser assim
não será dado voto com acção pertencente a pessoa particular.

Art. 158. Um sacio pessoalmente presente em qualquer
assembléa geral poderá recusar-se a votar sobre qualquer
questão a ella affecta, porém pelo facto da recusa não será
considerado ausente da assembléa ; e sua presença não annul-
lará qualquer procuração' devidamente outorgada por elle,,•
salvo com respeito a • qualquer questão em'', que puder votar
pessoalmente.
- Art.' 159. Um meio com direito de votar poderá (untar-,
tunamente nonaeár qualquer outro socio seu procurador para
vetar cm eSCrUtinio. Uma corporacão que fôr socia poderá,
ncr instrumento sellado com seu sello commuM, ou por acto
de sua directoria, autorisar qualquer dos seus funccionarios
ou outra 'pessoa para agir como seu representante ern qual-
quer assembléa da companhia, e esse representante terá di-
reito de exercer as mesmas funcções por parte da corporação
que representa como si fosse individualmente accionista da;
companhia.

Art. 160. Todo o instrumento de procuração poderá ser clè
accordo com a formula abaixo ou tão semelhantemente quanto
as cireumstancias o permittirem, e deverá ser firmado pelo
outorgante ou seu mandatario devidamente autorisado, e -depo•
sitado no escriptorio nunca menos de quarenta • e oito horae--
antes da hora mareada para realização da assembléa geral,
em que houver de produzir . effeito

gEu, abaixo assignado,' socio da Pernambuco Tramways and
Power Company Limited, pelo presente nomeio (A. B.) ou ridtj
sua ausencia (C. D.) ou na ausencia deste (E.1F.) todos s•ocios".
da companhia, para agirem como meus procuradores na assem-.•
bléa geral da companhia a realizar-se em. 	 •. • de, 	
de 	  19 	  e em qualquer adiamento da maura:.

Em testemunho do que firmei o presente neste dia  • ' 	 s
	  de 	  19:..»

. E os instrumentos de procuração deverão ser devidarnenthl.
gelladOS, -
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Art. 161. A pessoa que dirigir os trabalhos cl. urna as-
Sembléa geral terá, em casos de empate da-votação, um segun-
do voto ou voto de qualidade.

ACTAS DE ASSEMBUAS GEMES

• • "Art. 162. Cada assento constante do	 nrdnc
atssembléas gemes lavrado e firmado . na farma prescripla
por lei ou pelos• presentes estatutos será, na falta de prova
do contrario;_émisiderado registro correcto e acto original da
companhia; eu Watr todos os casos o maus de prova de erro re-
curtirá sonieft/C re in totem, sobre a pessoa que refutar esse

• assento.

CONTAS' E CONTADORES' JURAMENTADOS

Art. 163. A directoria mandará eseripturar minuciosa. a
Tielniente ' a contabilidade dos negocies da companhia, a uma
vez per anrag. minirno, a. directoria submetterá á compa-
Lha em assernbléa geral, um balanço e conta- de- lucros e per-
ias do atino anterior, fechados até data nunca anterior - a doze

mezes á da realizaçãe dessa. assembléa.
^ "Art. 113 . 1, Uma cópia impressa da mesma conta a balanço

"será remettida dó mesmo- modo 'pelo mal se determina a re-
• ;Dessa de avisos nestes estatutos, a- cada socio, e a cada, de-

brnturista, para seu endereço- registrado • juntamente com o
aviso da convocação da assembléa ou antes delle„ e duas cópias
deverão ao mesmo tempo ser remettidas ao secretario do ser-
-Viço de acções e emprestinios da bolsa de tondres.
, Art. f65. Um' contador juramentado ou mais, si for assim

ileterminado, que não precisam ser socios, serão nomeados
pela assembléa ordinaria d.e cada atino para o anna seguinte
e ata: realizar-se' a primeira assembléa orclinar i a a directoria
maneará os contadores juramentados, .porénp não será. no-
meado : contador juramentado pessoa alguma que tiver outro
interesse na companhia ou em transacções com. a mesma, a

.115.o ser o de simples meio. Uma firma ou firmas de conta-
dores juramentados profissionaes poderá ser nomeada para
exercer as funcções de contador jurarhentada.

Art. 1(36. Si se der qualquer vaga casual no cargo de
contador - juramentado, a directoria preatieliel-a-ha immedia-
latrante.- rinquanto esta vagá ëStiver aberta o Contador ou
contadores juramentados sobreviventes ou que continuarem
em, exercieia poderão • agir. Um director ou, funceio-nario . da_companhia não poderá ser nomeado contador juramentado dacompanhia.	 •	 -	 •

Art. 1 107. 'A remuneração das contadores juramentados
-.'será mareada pela asse,rribléa-geral, ' 'salve a dos contadores
-xamentados nomeados antes da primeira asseinlitéa -geral ou
paru preencher qualquer vaga casual que - poderá ser fixadapela directoria.

Art. 1(38. Si não forem eleitos contadores juramentados
ido modo supracitado, a junta de cominarei° poderá, a pedidode qualquer socio, nomear uni contador juramentado para
o anuo corrente, e fixar a remuneração a pagar-lhe pela com-
panhia pelos seus serviços.
• Art. l(W: A directoria entregará aos contadores juramen-

tados; todas as contas e balanços a produzir em assembléa ge-
ral 'em tempo sufficiento para habita ai-os a examinat-os an-
tes deasa assenibléa e os contadoreS deverão reeebel-oé e exa-
minal-oa. • •	 '

Art.. 170. Os contadores j uramentacbs examinarão as con-
tas da companhia na conformidade cio disposta por lei e pe-
los presentes estatutos, .e para isso..appliear-se-lião especial-nierite - aS'séguintes disposições:
• . I). Todo o contador juramentado da companhia terá di-

'eito - de a-ccesso em qualquer occasião' aos livros e contas e
facturas da conipanhia, e terá direito da exigir dos dire-
tores e funecionarias da companhia as informações e expl,i-
Cações que forem necessarias para o cumprimento, dos seus de-
yeres de contadores juramentados.

2). Os contadores juramentados farão um relatorio aos
accionistas sobre as contas por cites examinadas e sobre cada
balanço.apresentado á companhia em assembléa geral duran-
te seu periodo de exercicio, e o relatorio deverá consignar:'

.	 a) se obtiveram' ou não todas as informações e explica-
es que pediram; e

b). se na seu . parecer, o balanço a (pie allude o relatorio
acha devidamente feito e apresenta fiel e correctamente

a situação dos negocios da companhia de accôrdo com as me-
lhores informações por altas obtidas e com as explicações que
;lhes deram, conforme' demonstrado pela escripta da companhia.

3). A fdlha do balanço será assignalfa por parte da di-
rectoria,- por dous -dos: directores- da. companhia e o relatorio
dos contadores juramentados será annexado, ao mesmo ba-
lanço ou- no fecho- do balanço- será, inserta. uma: referencia ao
ieratorio -e relatorio deverá, ser- lida.á companhia na. as-
Semblékgeral e franqueado. ao exame de qualquer' accionista

- 'ou débentUrísta, -que • terá direito-. de receber uma .cópia do
balanço e do relatorio:dos contadores juradientactos 7 " contra•

pagamento de um emolumento nunca Superior a seis dinheia4
ros por cada cem palavras. 	 .	 1
. 4). Uma pessoa que não . um contador juramentado re114
ranke,.não poderá ser nomeada contador juramentado em uma)
w,seçithlea geral annual sem que um aviso da intenção d
mmicar essa pessoa para o cargo de contador juramentado
haja sido dado por um accionista á companhia nunca mano,-
de 14- dias antes da assembléa. gera'1,. annual; e a companhia
remetterá uma cópia de qualquer desses avisos ao contadorl
juramentado retirante e avisará aos accionistas • dessa pra-ri
Posta sete dias no minimo antes da assembléa geral annual.
.11' :ca entendido que se, depois do aviso da intenção de nomea ;
um contador •juramentado haver sido dado, for convocada
uma assernbléa geral para quatorze dias ou menos, depois da„.
expedição do aviso, o aviso, se bem que não tenha sido dadol
dentro do prazo exigida pela presente clausula será considear
rad() convenienlemente dado para os fins do presente, e o avi-a,
so a dar ou remetter pela companhia poderá, em vez de ser,.
dado ou remettido dentro do prazo exigido pelo presente ar-.
figo, ser dado ou rearattido ao mesmo tempo que a avisa , da;
assembléa geral animal.	 3

Art. 171.. O resumo an -nual será elaborado, assignado (5!
registrado e a registro contendo os nomes, endereços e occupa,1
cões dos directores ow gerentes serás devidamente escripturadaj
e remellidas cópias ao registrador de ..ociedades anonymas--4!,
tudo de. accôrdo com o disposto em lei.

FENDO DE. RESERVA.E EMPREGO DE DINHEIROS

Art. 172. A directoria poderá, antes de recommendar qualÂ
quer dividenda reservar dos: fundos da. companhia a quantial
que, a seu absoluto criteria: julgar conveniente para fundo de,',
reserva . ou. fundos de' reserva para. resgatar o capital da com-h
panhia, para fazer face a eventuaes ou para igualar dividendos
ou para comprar e arrendar outras terras, casas ou bens ou;
pailacumpri.r as exigencias de quaesquer concessUs em que'al
companhia possa ter interesse ou paca fazer face a prejuizosl
ou depreciação ou para novas obras, renovação do stock, insta/4
lações ou machinas ou para fazer face a creditos mitos ou du-;
viciosas. ou para ser empregado come fundo de reserva p-ara
resgatar cicbtraturea,,hypothecas, titulos, obrigações ou anus da%
companhia ou para. face a depreciações de propriedades susce-a
ptivera de- estragar, ou para quaesquer outros fins da canipaA
nhia. Todos os . dinheiros assim reservados e outras dinheirosl
que não foram hnmediatamenle applicaveis- ao pagamento ai
fazer pela, enmpanhia de quaesquer compromissos immediatos„k
poderão; com observancia do: diaposte nesses estatutosõsrateuçLoess, ni,com
respeito á compra pela. companhia de. Ruas 

i pr

empregados pela directoria„ da modo que esta opportunamente
achar- conveniente.	 1,
" Art. 173'. Tm ctuarquer caso que a direeloria achar corinai-

niente pode-se fazer empregos de capital no nome doa
trustces.	

,

DIVIDENDOS' '
	

• J.

Art. In.. os findes' da companhia a distribuir ém qualdtterí
anho como dividendo serão do valor declarado para isso pelar
directoria a seu inteiro criterio, depois de reservar a quantiar

entender, e desses fundos a companhia na assembléa geral ora
&finaria, de cada anuo poderá di3clarar um dividendo sobre o ca-i
pitai-accões da companhia ou girar de outra fórma com oiti

delidos (salva, quaesquer condições especiaes em que foren4-

respeito a pagamento adeantado por conta de chamadas) gerãof

nhia e de accôrdo com a prioridade e direitos e attributos

mesmos conforme fôr determinado. Todos e quaesquer

emittidas- as acções, e o disposto nos presentes estatutos comi,.

pagos proporcionalmente ás-importar:cias opporturramente palb
gas ou creditadas como realizadas sobre as acções da compa4.

spectivos, na occasião, si houver, das diversas classes d.e

(si houver) para . fundo de reserva que, a seu inteiro criteri0

acções.
Art. 175. Não será declarado dividendo maior do que o reg,

.•'commendado . pela directoria. 	 •
Art. 176. A directoria poderá declarar dividendos provf4.

sonos sobre todo ou qualquer parte do capital da companhia
relativo a qualquer. fracção de atino quando, na. sua opinião OS
fundos da companhia destinadas para dividendos, permillirerra
tal. e qualquer-dividendo ou diatribuição„ por- conta de lucros(
poderá,. si autorizada por assemblea geral, ser feita ou.' pagam
em acções ou em outras' especies.
• • Art: 1-77. 'goda o dividendo depois de declarado' será paga
immediatamente,á pessoa exim direito-a alie, na occasião, e doi
modo que a directoria.oppootuname,n te determinar e si mais diat
uma pessoa .estiverem registradas corno possuidoras -de unia
ração, será suffirriente pagar ai pesSea.e.ujo . nome - figurar ela

- primeiro' togar-no . regis•tr-dá.,s_oolo.„....„..--.....
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Art. 178. Quando um sacio dever á companhia. os di-
nheiros a lhe pagar como dividendos ou a parte deites que
bIstar, poderá ser applicada pela companhia no pagamento
do seu debito.

Art. 179. Todos os dividendos sobre nações registradas
serão pagos somente á pes soa registrada como possu i (I ora • ilns
mesmas no dia em que a resolução declarando esse dividendo
fôr passada, eu ao representante legal dessa pessoa.

Art. 180. Os dividendos não pagos nunca vencerão juros
centra a companhia

AVISOS

Art. 181. Todos os avisos a dar por força dos presentes
estatutos ou por lei aos sonos serão dados aqUAles
que tiverem endereço registrado DO Reino Unido, pessoalmente
ou por carta endereçado para 'esses destinos, e no caso de
Warran f S de acção estarem em circulação ao tempo da re-
lressa do aviso, então o aviso aos possuidores desses worroots
Cio' areÕeS será dado por amua-raio em dois diarios de Londres
no minimo. E vom respeito aos socios registrados que deixa-
rem de dar endereço no Reino Unido, será dado aviso aos mes-
mos affixanda-o no Escriptorio Registrado da Companhia.

Art . 182. Todas as cartas e avisos, se houver. remeti idos
Ou dados por forca destes estatutos, serão assignados ou lerão
impresso no fecho o nome do secretario ou de outra pes,:oa
em seu legar que a directoria nomear excepto no caso de uma
assembléa convocado por sonos, de accõrdo com os presentes
estatutos, caso este em que serão firmados ou terão impresso
no fecho os nomes dos socios que convocarem a asscmblea ou
os da maioria deltas.

Art. 183. Qualquer destes avisos enviado pelo correio ao
eadcreço registrado de qualquer sono registrado será consi-
derado dado ao mesmo no dia em que 1 • 01r lançado ao correio
e para pia,vor essa rem ssa basta provar que a carta foi con-
venientemente endereçado e lançada no correio.

Art. 181. Qualquer aviso aos possuidores de Warr011,18 de
acções será considerado dado aos mesmos no dia em que o
annuncio competente for publicado nos jornaes conforme de-
terminado nestes estatutos.

Art. 185. Todos os avisos a socAos registrados referentes
ti acções possuidas por varias pessoas conjunctamente serão
dados (iquella cujo nome figurar em primeiro togar no regis-
tro, e esse aviso será suffieiente para todos os possuidores
dessas acções.

Art. 180. Todos os lestament .:Aros, curadores legaes ou
outros por interdieln, trust,-,'s de falleneias ou liquidações e
outras pessoas que tiverem interesses nas acções de uni soei()
registrado ficarão absolutamente obrigados por todos os avi-
sos dados na fOrnin supra se forem endereçados para o ultimo
endereço registrado desse sono, a despeito da companhia po-
der ter lido aviso do fallecimanto, loucura, fallencia, casamen-
to ou incapacidade desse socio registrado ou desses interesses
equitativos ou outros.

LIQUIDAÇÃO

Art. 187. Se a companhia entrar em liquidação, volun-
laria ou por via judicial, os liquidantes, com approvação de
unia assembli'a exiraordinaria, poderão dividir entre os coo-
lriboinies ein especie, qualquer parle do activo da companhia,
e poderão com identica sancção entregar qualquer parte do
activo da companhia a frostees mediante os r1(SIS em bene-

ficio do s contribuintes, que os liquidantes com identica san-
0j-to pitinndnunnt ; eia qualquer dessas distribuições de adi-
vos em especie, o valor de qualquer parte desse activo para a
liquidação de reclamações e para decidir quaes as q uantia s a
pagar por conta de dividendos ou de capital aos possuidores
de acções ou a qualquer classe de acçõ es, poderá ser determi-
nado por resolução extraordinaria N'ot aula em assembléas espe-
ciaes dos possuidores das varias classes affeetadas por essa

•N

Nomes, endereços e qualificoçao dos subscriptoreS

Ernest Thomas Washington, 100, Westmount Road,
Went, empregado de advogado.

James Alfred John Scott, 85, Moring Road, London, S. W,,
'empre gado de advogado.

Herbeet Leslie Ilamlyn, 20, Rostrevor Road, Fulham,
S. W.. empregado de advogado.

Barry Harper, 10, Penerley Rd., Catford, S. E., contador.
• Frederick lloward Smethurst, 12, Egerton Gardens,
nendon, N. W., agente comprador.

Codrie Molyneux Plumplre, 68, Underhill Road, E. Dul-
Wicb, S. E., empre gado de estrada de ferro.

Mark Patrick Hovvell, 15, Culverdeen Road, Balham S. W.,
registrador.

- Datado de 20 de janeiro de 1913, testemunha das
griaturas supra. — Arthur Booker, empregado dos Srs. Norton,
Rose, BarrinpIon & C.°, advogados.

57, 112 Old Broad Street, E. C. por cópia conforme.
Geo. 1. Soment..

Registrador ajudante de sociedades anonymas.
Um solto de um shilling gravado no documento.
No principio do documento lia-se o seguinte;
123.731112. (Registrado n. 12.758, 24 jan. 1913) estavant

estampilhas inglezas no valor conectivo de uma libra e dezeselo
shillings inutilizadas. Chancella do Registro de Companhias
da Inglatelra com data de 29 de janeiro de 1913.

Appenso ao documento supra estava o certificado dd
teor soga in te:

cEnruacAno DA INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA
Pelo presente certifico que Pernambuco Tramways and

COMTEIlly. 1. i m i tt. foi invorporada na em iornt idade:
da lei consolidada de companhias do 1908, como companhia
limilada no n lia vinte e quatro de janeiro do armo de mil nove-
centos e treze.

Passado e por mim firmado em Londres ne s te dia vint8
nove de janeiro de mil ROVeet , 1110 =. e tre7e. — Geo. I. Sorgent.

supplent e registrador de socieliides anouyinas.
Estava a chancella do registro de socieda n Ies do Tnglaterra:

Um solto de cinco shillirus, impresso no. daumiiintn.
A a ,signaiura e qualidade do Sr. Geo. J. Sargent e a au-,

thenlii'idade e regularidade dos documentos traduzidos supra;
estavam authenticados polo tabellião publico de Londres IL
A. Woralbridge, em data de vinte e nove de janeiro de mil no-
vecentos e treze.

Eslava a chancella e seno cio mesmo tahellião.
Sello do um shilling
A assi gnatura e qualidade do mesmo tabelli:io H. A. Wood-:

brid g e estavam devidamente autbenticadas no Consulado Geral
do Brazil em Londres, pelo encarregado do consolado geral
supracitado Alvaro da Cunha, em data de 30 de janeiro do
1913. Seno cio mesmo consulado geral e um sello da verhaa
consular' do Brazil cl » 38, inutilizado.

Colhidas e inutilizadas na Recebedoria do Di4riclo Federal.
estampilhas federaea cio valor collectivo de vinte e uni mil
reis.

assi gnalura do Sr. Alvaro da Cunha estava legalizada:
nesta Copilot cin data de 28 de fevereiro de 1913 pela serro-
taria das Heine/ias Exteriores. Solto desta r,pratarizr. Rias
estampilhas federaes do valor collectivo do 550 rins, inuti-
lizadas.

Por traduerão. conforme.
Sobre estampilhas federaos do valor colleMivo de 2.900.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — .31(moel de Itlallog

Fonseca.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

IIEC,TIFICAO2S

O oficial nomeado, por decreto de 2A de junho do anno findo,
para o posto dr t~nte coronel commandanto do 2:30° hatPlhão de
infantaria da Guarda Nacional da comarca de Vianna, no Estado do
Maranhão. chama-se Elpidio Amaro de Sc Chuva e não Elpidio Ama-
ro de $Yi. Chaves, como foi publicado no Diario Oiticica n. 1U, de 29
do mesmo mez.

Os cidadãos nomeados por decreto de 31 de juihn do armo pra-
ximo findo, para os postos de tenente da 4' companhia e a1fa.as
3 3 do 2'28° batalhão de infantaria da Gnarda Nacional da comarca do
S. Gabriel, no Estado do fito Grande do Sul, chamam-se Luiz de Oh-
veira. Corre!a e Oliverio )1i:ru nl Nolarjagamos e não Luiz CorriNa de
Mello e Miviel Oliverio Notariagamos, como foi publicado no Dia rio
Officio" de 3 dc agosto do mesmo armo.

O cidadão nomeado, por decreto de 18 de dezembro do anno pra-
alma passado, para o pasto do capitão assistente da 46 , bizada de
artilharia da Guarda Nacional da comarca de Cannavieiras, no Esta-
do da Paina, chama-se Washington Casario da Silva, e não Washin-
gton Ceg ar, como foi publicado no Diario 0/ficial de 23 de janeiro
do corrente atino.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 26 de fevereiro proximo findo foram declarados

sem effeito os decretos de 6 do mesmo mez, que nomearam Augusto
Lessa, Benjamin Grangeiro e Adolpho Thiers do Rego Monteiro, 2°,
3° e 4° escripturarios da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Ceará, para os logares de 1°, 20 e 3° escripturarios de.
mesma repartição.
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O 4° escripturario da Directoria da Estatistica Commercial, no-
Tateado por deerato de G de fevereiro proximo findo, chama-se Paulino
Marcos cie Araujo e não como foi publicado.

Ministerio da Marinha
Por &ereto de 5 de março, foi nomeado o capitão de mar e guerra

Alfredo Pinta de Vasconcelos para exercer o cargo de director do
Deposito Naval do Rio de Janeiro.

-Por outros de 5 do corrente:
Foi reformado, a pedido, de conformidade com o alvará de 16 de

dezembro do 1790 e loi n. 3.290, da 13 de dezembro de 1910, o ca-
pitão de fragata F rancisco Gozar da Costa Mondas, no posto e com o
soldo de capitão de mar e guerra, percebendo mais 11 quotas na ra-
zão de 2 °A sobre o seu respectivo soldo annual, visto contar 36 an-
nos, cinco tnezes e dias de serviço.

Foi promovido, de conformidade com o regulamento annexo ao
decreto n. 7.610, de 21 de outubro de 1909, no Corpo de Commissa-
rios da Armada, em resarcimanto de preterição, ao posto do 1° te-
nente commissat•in, o 2" Veleta,: commissario Carlos Sanderson de
-Queiroz, contando anti guidade de 6 de fevereiro proximo findo, visto
antes dessa data haver apresentado quitação do Tribunal de Cootas e
°coimar o n. 3 da respectiva escala e o n. 1 para a promoção por an-
liguidado.

Foi rectificado, attendendo ao que requereu o ahnirante gra-
duado, reformado, Theotonio Coelho Cerquoira de Carvalho, o decreto
de 21 de novembro de 1904, que o reformou, para o fim de ser consi-
derada a sua reforma com o soldo de vice-almirante,percebondo mais
'26 quotas na razão de 2 % sobre o respectivo soldo animal, de ac-
eôrdo com o art. 16 da lei ti. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, e
decreto n. 9.871, da 13 de novembro do 1912, visto contar naquela
ioaoca, não 48 turnos, 10 mozes e 20 dias de -serviço, mas 50 anuns,
10 mezes e novo dias, par não lhe haver sido computado, nos termos
do aviso de 25 de julho de 1875, o periodo decorrido de 21 do abril
de 1867 até 22 de junho do mesmo anuo, bem como o compreheudido

•entre 1 de março de 1870 e 16 de dezembro de 1871, em que perma-
neceu no l'araguay, em serviço de guerra. -

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 5 do corrente foram aposentados os seguintes

funccionarios:
Da Administração do.s Correios do Estado do Ceará, José Pinto

Coelho Albuquerque, no logar de administrador;
Da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Francisco Xavier Agnello Ribeiro, no logarde telegraphista de 1°

Classe; 'Eustaquio Sellmam de Mattos, no de machinista de 1 0 classe;
Marcellino Moreira da Silva,no de foguista de 2° classe; João da Costa,
no de official operario de 2° classe; Francisco de Oliveira, no de bamar-
da-freio de 3° classe; Joaquim da Costa Pereira, no de guarda-freios
de 30 classe; João Monteiro, no de trabalhador.

Reproduz-se por ter sido publicado com incorreCOOS.
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- Por decretos de 5 do corrente mez
Foram nomeados
O enganheiro Paulo Rocha Lagoa para o logar de sub-director da

&lb-Directoria Technica, da Directoria do Patrimonio do Thesottro
Nacional

O 1° escripturario da Alfandoga de - Corumbá, Estado de Matto -
Crosso, Anselmo Liberato de Oliveira para o logar do 1° escripturario
da Delegacia Fiscal do Thcsouro Nacional no mesmo Estado

José Luiz Jaborandy para o lugar de. 4° escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado Ceará.

Foram declarados S2DI effeito os decretos de 26 de fevereiro
ultimo, que nomearam, respectivamente, os 2°, 3° e 4° escripturarios
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso
José Vaz Curvo, Joavim Maxiano Paes de Carvalho e Oscar Pereira
Mendes para os logares de 1°, 20 e 3° escripturarios da mesma re-
partição.

- Por decretos de 5 do corrente foram nomeados: (•)
Para o Tribunal de Contas: 2° escripturario, o 3° do mesmo tri-

tura' Rodolpho Mamede; 3" escripturario, o 4° do mesmo tribunal
Christian° Augusto Franco; 4° oscripturatio, Primo Isola() Abuso.

Para a Alfandega de Santos, no Estado de S. Paulo : 3° escriptu-
rario, a pedido, o 3° escripturario do Thesouro Nacional Antonio Pinto
Ilacabyba.

Para o Thesom•o Nacional: 3° escripturario, a peaido, o 3° es-
eripturario da Alfindega, de Santos, Estado de S. Paulo, João das
Chagas Rosa Junior.

Para a Caixa da Amortização: 4° escripturario Luiz Fornandes da
Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

IVIinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 6 de março 'de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveu-se ao juiz de direito da Terceira Vara Civel, devidaa
monte cumprida, a carta rogatoria expedida ás justiças de Portugal
para inquirição de João Marinho Bastos, na acção ordinaria que lhe
move D. Maria Constança. Cardoso.

- Bena .ttou-se ao juiz do direito da Soa:unia Vara Criminal,
para a devida execnção, cópia do decreto de 21 de fevereiro findo,
indultando o réu Cyro Fonsoca do resto da pana de um atino o nove
mezos dc prisão celular, grão médio do art. 330, § 4°, do Codigo
Penal, a que foi condemnado por sentença daquele) juizo, de 25 do
julho de 1912.

-Transinittiram-se, para, os fins convenientos:
Ao presidente do Estado de S. Paulo, os extractos das sentenças

proferidas pelas justiças portuguezas contra os brazileiros, na.turaes
daquele Estaddo, José Francisco Lima, Izidoro da Silva Amorirn, João
Baptista Gonçalves e Atilano Lopes Brito

Ao juiz de direito da Primeira Vara Criminal do Districto Federal,
os extractos das sentenças proferidas pelas mesmas justiças contra os
brazileiros, naturaes desta Capital, José da Silva Carvalho, Joaquim
Forreira da Moraes, Francisco Jo:é Martins Creto, Querino Vieira,
At•thur Rodrigues, Franklin Tavares de Brum e Lulu, da Conceição;

Ao juiz municipal do termo do Rio Branco, no Torritorio d ) Acre,
afim de serem prestados os nocossarios eaclarechnentos, cópia do
aviso do Ministerio das Relações Ex t eriores relativo ao falleahnento
de Antonio Ventnri, °ocorrido naquadla comarca em • 4 do agosto do
1912, e ao qual se refere o oficio do então juiz substituto da ex-co-
marca do Alto Acre, de 12 de setembro da.quelle atino.

Expediente de 4 de março de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao 5E111st:á° da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesauro Nacional.

• De 1:8085333, gratificaçõos e salarios do pessoal subalterno e au-
xilio para aluguei de casa, relativo a fevereiro findo, ao porteiro do
Archivo Nacional (aviso n. 949)

De 1365200, transportes concedidos pela Estrada de Ferro Central
do Brazil, por conta deste ministerio, em outubro do anuo findo (aviso
n. 050);

De 1:7105600, indemnização ao thesonreiro da Repartição de Po-
licia, por deSrzas por elle pagas nos 111.27,33 de setembro, novembro e
dezembro da armo proximo passado (aviso n. 951)

De 1:5105, folhas do passoal de 'inovação do director o dos tra-
balhadores cla chacal% do Instituto Nacional de Surdos-Mudos (aviso
n. 918) •

De 1'50$, auxilio para aluguel de casa ao pharmaceutico do Hos-
pital de Alienados (aviso ti. 946);

Da OIS, concertos em urna mesa pertencente a esta Secretaria de
Estado (aviso n. 915)

Da 301$, conta, relativa a fevereiro findo, da conservado tochnica
do material do Instituto de Neuropatholo gia (aviso il. 911);

1)3 1:6 )05, folhas de diversos funccionarios do Instituto 03w tido
Cruz (aviso n. 013)

• De 1:5005, salarios vencidos pelos serventes da Escola Nacional
de Belas Artes (aviso n. 942)

De 21:005, subvenção concedida ao Instituto Vaccinico Municipal
(aviso 11. 947).

Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda 03 processos de divi-
das de exercidos findos, nas importancias de 3005, 150$, 830100,1505,
3005, 150$ e 300$, de que são credores João Francisco da Silva (aviso
n. 962), Manoel Caetano Tojal (aviso n. 967), Oscar Pereira da Silva
(aviso n. 966), Ormindo da Silva Barros (aviso ri. 965), José Francisco
de Campos Bueno (aviso n. 903), Olympio Bezerra Pinto Coelho (aviso
n. 964) e Antonio Pereira Coutinho (aviso ri. 961).

ReqUO'inlentos despachados
• Bacharel José Felippe dos Santos, pae invalido do Dr. Lincoln

Moura dos Santos, procurador dos Feitos da Sande Publica, pedindo
pensão de montepio.-Junte a certidão do casamento com a proge-
nitora do falecido e prove a sua invalidez por laudo de facultativos
encarregados oficialmente de tal Emoção.
.	 Julio Augusto Falcão da Frota, pedindo pagamento de subsidios
que deixou de receber O marechal Julio AnaCleto Falcão da Frota, na.- .
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qualidade de senador pelo Estado do Rio Grande do Sul. — A dispo-
sição orçamentaria que relevou a prescripção do subsidio foi um favor
especial que devia ser requerido dentro do respectivo orçamento.

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento de 891$750, de pa,ssaglná
esencedidas por conta deste iniuisterio.-rDirija-so Prefeitura do Alto
Juruá.

Dia 5
en

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesou rq4acional : •

De 1:7395999, folha, relativa a fevereiro findo, do pessoal soei
nomeação do Hospital Pude Candido (aviso n. 974);
• De 3:334$, vencimentos, relativos ao moa proximo passado, de

diversos empregados da Directoria Geral de Saude Publica (aviso
n. 973);

De 50$, diarias vencidaspelo inspector, sub-inspectores e auxi-
liares da Policia Maritima (aviso n. 972);

• De 3:234$, gratificação vencida pelo pessoal subalterno do Ser-
viço do Prophylaxia do Porto (aviso n. 971);

De 1:850$, salarios vencidos pelos serventes do Supremo Tribunal
Federal (aviso n. 970);

De 1:0505, folha dos selados dos serventes do Instituto Nacional
de Musica (aviso n. 969);

De 8:844041, folhas do pessoal de nomeação do director e das
diarias dos funcc,ionarios da Casa de Correcção (aviso n. 978);

De 2:1575837, alugueis, relativos a janeiro ultimo, dos predios
occupados pelas delegacias de saude (aviso n. 981);

• De 440$. fornecimento de um apparelho ao escriptorio de obras
deste ministerio (aviso n. 984);

De 750$, gratificação vencida pelo substituto do juiz federal da 24
vara na secção do District° Federal, por ter substituido o respectivo
juiz durante o moa de janeiro ultimo (aviso n. 983);

De 53:200$, fornecimento de mulles para a Brigada Policial
(avisou. 987). : 	 • • ,

— Solicitaram-se ainda ao Ministerio da Fazenda as concessões:
Do adeantamento de 18:2180250, ao administrador das Cobaias

de Alienados na Ilha do Governador, para pagamento do pessoal de
nomeação do director durante o 10 trimestre do coerente anuo (aviso
n. 980);	 !-

Do credito de 89$250 á Delegacia Fiscal do The,souro no Estado de
Santa Catherine, para pagamento da despesa feita com a captura e
conducção do preso Julio Lime (aviso n. 988).

— Transmittiu-se ao Tribunal de Contas;c6pia dos decretos que
abrem a este ministerin os crcditos para pagamento de auxilio á.
Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e Sociaa3 de Rio de Janeiro e
á FaculdadeLiere de Direito do Rio de Janeiro (avisos na. 955 e 956).

• .àpedlente de Et de março de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao director geral de contabilidade deste ministe-
rio, que, o secretario interino desta directoria recebeu durante o
sues de fevereiro ultimo, a quantia de 250$ de multas impostas a di-
versos por infracção do regulamento sanitario vigente, e pagas nesta
directoria, conforme o documento remettido.

—ftemetteram-se:
Ao Se. ministro, o requerimento do chefe de secção interino desta

directoria, Mathew da Cruz Xavier Pragana, solicitando o pagamento,
por exercidos findos, da quantia de 1:1811;860, que despendeu com as
despena de prornpto pagamento das delegacias de saude, de janeiro
a abril de 1910;

A.o 'director geral de contabilidade deste ministerio a folha, na
inaportancia de 9:129$998, para pagamento do pessoal sem nomeação
do Hospital de S. Sebastião, em fevereiro ultimo; a conta, na impor-
tenda de 2:000$, proveniente do aluguel do predio occupado
rnspoot- cria dos Serviços de Prophylaxia, relativa ao moa de fevereiro
findo; a folha, na importancia de 13:583$150, para pagamento do
pessoal empregado nas obras do novo Desinfectorio. durante o moa de
fevereiro ultimo e a folha, na importancia de 14:9460425, para paga-
mento do pessoal subalterno empregado no serviço de terra, durante
o moa de fevereiro proximo passado;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez de Lydio Januario Carneiro, Julio Guimarães,
Isidoro Francisco da Costa, Silverio Marcondes, Agenor Cruz, Adelino
Rodrigues, João Marques, Luiz Souto de Assumpção, Guilherme Lucio
e Gouthau Peres Barbosa;

- Ao director, geral dos Correios o de Tito Cardoso ;.
Ao director do Instituto Nacional de Surdos-Mudos o de Manoel

Dantas Cavalcante Sobrinho. 	 •

—Solicitaram-se providencias ao' director geral de Contabilidade
date ministerio para que, na Thesouraria Geral do Thesoure Nacio-
nal, sejam feitos os neeesearios adeantamentos aos Drs. Leonel Jati-
alieno da Rocha, delegado do 1° districto sanitario ; Venaacio José de
Toledo Lisboa, delegado do 24-districto &imitado ; -Alberto da.Caeha;

'delegado do 4° distrieto militado ; Antonio Pedro Pimentel..delerado•

interino do 5° distrieto sanitário ; Henrique Autran da Malta Alba-
querque, delatado do 7° (Estria° sanitario e Tbeophilo de Almeida
Torrea, delega+) do 80 dbtricto sanitario, afim de attenderan ás

do prompto pap:amento dos referidos districtos sa,nitarios,,
durasee o corrento. exercicio.

Requerimentos despachados
- Vi g era Cocural (2° districto).— Está. senlo . providenciado dentro

da lei.
Manoel Alves de Amorim (1° districto).— Indeferido.
Maria Carolina da Silva (4° districto).— Idem.
João Pinho Barbosa (40 (listricto).— Concedes 60 dias.
Antonio Ferreira Lopes (6° districto).— Indeferido.

• Joiepha Carolina Rodrigues Fortes Magalhães' (6° districto).-e:
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

Jitlião Francisco Gonçalves (70 -districto).— Indeferido.
• Butim-direi .lost Pereira (7 0 districto).— Certifique-se.

Jose empeno de Oliveira (8° districto).— Concedo 60 dia;.
Flaaunio José da Silva Sentinho (9° districto).—Concedo 90 dias:
Companhia Commercio e Navegação.— Deferido.
Companhia C:ninei-cio e Navegação.— Idem.
Companhia do Navegação S. João da Barra e Campos.—Deferidts
Remela Liberato de Almeida.— Requeira ao Sr. ministro,
Salvador Magialetie — Compareça a esta directoria. ,
Antonio José Ferreira.— Deferido.
António José Ferreira.-s- Idem.
Antonio José Verreira.-- idem.
José Cear Mattos & Comp. — Idem.
José Cesar Matosa & Larups;-• Idem.
José Ceaar Mattos & Comp.— Idem.
Ega3 Moniz Barreto de Menezes e Aragão.— Compareça a esta

directoria.	 .
Leopoldo Ribeiro da Silva.— Deferido.
It. Perigois.— Idem. •
A. Lucas.— Compareça a esta directoria.'
Antonio Guilherme Cordeiro.— Idem.
Raul liamos da Costa.— hsferido.
Leopoldo Ribeiro da Silva Junior.— Como resineis)

• Affonso Correa. Bastos.— Deferido.

Ministerio da Fazenda
• Por, titules de 4 do corrente, foram nomeados:

De. Vicente Rodrignes para o togar de collector das Rendas Fe.'
deraes em Ouro Preto, Estado de Minas Gemes;

José Ferreira de Andrade para identico logar em Soledade,. Es-
tado do Rio Grande do Sul..

—por outro de 6, foi nomeado Francisco Nunes Guerreiro para .
identico legar em Limoeiro, Estado do Ceará.

nIwenIM

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional 1 , .
Reqaerimentos despachados. -À

Pelo Sr. ministro:
Francisco Vieira Goulart, pedindo reconsideração de despacho.--;

Mantenho o despacho de O de setembro ultimo.
Pelo Sr. director:
Companhia de Fiação e Tecidos Santa Philomena, 'pedindo lhe

seja permittido despachar, mediante pagamento da taxa de 8 %, os
materiaes destinados á installação da sua nova fabrica.—Do accerdo
com o parecer. Dirija-se á Alfandega do Rio de Janeiro.

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Die à de Março de 1913.

Sr. director da Caixa de Cinversão:
N. 1—De posse do vosso oficio n. 291, de 26 do mez proibiu,

findo, fico sciente da comunicação que me fizestes, referente á ito•
cineração de notas nas fornalhas da Alfaudega desta capital.	 •

•
s	 .
' "UPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 28 de fevereiro de 1913

• Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 75—Declaro-vos,para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo oommunicou o seu presidente em officio n. 89, de 11
decorrente, resolveu, em sessão de 7, julgar idonea e sufficiente a
fiança,no valor de 48q, constituida por uma caderneta da, Caixa Eco

• i	
-

nomica n. 22.341, com deposito de igual qUantia e'prestada por Vir-
•gilio Dias de-Centro afim de garantir, a 'sua responsabilidade e a dos
-prenoteis/int) tenha Ou venha a ter no logãr 0.5 agente do Correio em,



Sr. delegado fiscal em Sergipe:
.N. 13 —Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo communicou o seu presidente et» officio n. 92, de 11
do corrente, resolveu, em sessão de 7, julgar idonea e sufficiente a
fiança, iro . valor de 5508, eu reforço, constituida polo salde de igual
Ouantia existente na caderneta da Caixa Econoinica ri. 3.077, com o
deposito de 1:2005, prestada por Francisco Ferreira de Mello afim n de
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha
a ter no lugar de collector do rendas federaes em Itabaiana, conforme
o processo encaminhado com o vosso officio n. 63, de 9 de outubro
ultimo.

Dia G de março de 1913
Sr. director gerente do Lloyd Brazildro:

. N. 70 — De ordem do Sr. ministro, peço Providencieis no sentido
de ser concedida passagem, em 1 a classe, entre o porto desta capital
e o da cidade do Corumbá, Estado do Matto-Grosso, para o inspector
de fazenda Carlos Vieira Machado, que vae áquelle Estado em serviço
de inspecção.

— Sr. coronel Abai° Augusto de Noronha e Silva, commandante
do 3" regimento de infantaria do Exercito:

N. 67 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, attendendo ao pedido constante de, vosso officio n. oc, de 14 do
janeiro ultimo, endereçado á Directoria do Patrimonio Nacional, re-
solveu, por despacho de 21 do Me% ora findo, autorizar-vos a demolir
as casas do antigo quartel • do Moura, a que vos referistes, devendo
não só aproveitar o Material resultante da demolição como tambern

,deixar completamente limpo o -terreno cru que se acham os mesmos
• predios construidos.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
• N. 2e—Remettaaros, para publicação no Diario ()Meia!, as inclusas
cópias do decreto n. 10.095, de 20 de fevereiro ultimo, e da acta e
estatutos referentes á sociedade mutua .de peculios sobro a vida «Mu-
tua Ouropretana», com sede na cidade de Ouro Preto, Estado de Minas
Gera es.	 . •

—Sr. &jogado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. Se—Enviando-vos, por cópia, o incluso telegramma em que o

representante da Compagnie Auxiliaire de Chemins de For au Brésil,
nessa capital, se occupa, do pedido feito ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas para a permissão da entrada e sabida de vagões das
Estradas de Ferro Brazileiras, e Oriental entre as estações de Santa
Anua do Livramento e de Ilivera, o mostra a conveniencia de ser

• organizado esse trafego provisoriamente, recommendo=vos, de accórdo
com o despacho do Se. ministro, de 23 do mez findo, presteis infor-
Inação a respeito, sob o ponto do vista fiscal.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N..70—Declaro. vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o requerimento encaminhado com o vosso officio
o. 372 de 18 de novembro do armo passado, e eto que o engenheiro
-Joaquim Augusto Suzano Brandão se propõe a adquirir pela quantia
de 2:0005 o immovel, proprio nacional, sito á rua Josá Bonifacio
r. 120, em Mogy das Cruzes, nesse Estado, resolveu, por despacho de

•"7 do niez proximo findo, autorizar•vos a vender em concurrencia pu-
blica o alludidoimmoveleservindo de base a avaliação de 3:0005 fona.
Pela collectoria daquella cidade e constante da informação que en-
-viastes, cumprindo que com as propostas, a serem julgadas ulterior-
mente pelo The.souro, envieis igualmente uma cópia authenticada ou
exemplar do jornal em que Er publicado o edital de concurrencia.

Dia 7

• Sr. director de contabilidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas:

N. 14—Conimunico-vos, para os finFeconvenientes, que fica atten-
dida a solicitação constante de'vosso oficio n. 247, de 27 de julho do
armo • passado, no sentido de ser recolhida pelo ex-operario
3'• classe da Repartição Geral dos Telegraphos Luiz Deegmann, dispen-

Ma* do 1D17?,

sado do serviço em 20 de fevereir6 de 1912, ã itáportancia • de 333510J'
saldo de sua' divida de 'Montepio e tingis a quota mensal de 7010 co Á.

—que continuará a contribuir, •• do referido mei" de fevereiro . e •
deante ; devendo tal recolhimento ser feito por meio de guia expedida
por essa directoria.

'eee — Sr. Manoel Pinto da Fonseca, conferente da Alfandega do RO
de Janeiro:

N. 167—Enviando-vos o incluso processo, devolvido pela.Delegacla
Fiscal no Rio Grande, do Sul com o oficio ri. 30, de 26 de abril
de 1911, e em que Georg Wachtel Sr Comp., agentesW'raes das com-
panhias 4amburguezas de vapores, naquelle Estado, "binam contra
as exigencias da Alfandeg,a • do Rio Grande em rabiça ao transporto
das mercadorias destinadas a Porto Alegre, peço vos proMinciois a
respeito, bem assim sobro a applic,nao da ultima parte do aviso
n. 92, do 30 de outubro de 189:4 constante da copia de Os'. 2 dà
mesmo processo.

-- Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 168 — Communico-vos, para OS fins convenientes, que o

Sr. ministro, por despacho de 1 do corrente, approvou a proposta
transinittida com o vosso oficio n. 234 de 17 de /evereiro proximo
findo, e que faz o thesoureiro dessa alfandega, Francisco • Luiz Ayque
de Aleira, do Francisco Ademar() Aleira para seu fie/.

N. 169 — Enviando- • vos o incluso requerimento, de 17 do moi
findo, em que Il. A. elonrinho pede relevação da pena que o prohibiu
de entrar nessa alfandega, peço V03 pronuncieis a respeito, conforme
resolveu o Sr. ministro, por despacho de 27 do mesmo meze

— Se. presidente do Tribunal de Contas:
N. 67—Não constando 'do processo transmittido com o aviso do

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores n. 6I, de 18 de janeiro ul-
timo, e relativo a jubilação coucedida ao professor ordinario da
Escola Polytechnica Dr. Manoel Pereira Mis, Si O referido professor
pagou . o sello de sua nomeação o accreschnos de vencimentos no pe-
riodo de 1879 a 1910 e em 1911, peço, de accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 do mez proxiino findo, vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser verificado nas folhas de pagamonto recolhidas
ao cartorio desse tribunal si foi effectuada ou não a cobrança da-
oelle imposto.
" N. e8—De accerdo com o despacho do Sr. ministro, de 22.de ja-

neiro ultimo, remetto-ves,para Os devidos fins, o incluso processo re-
lativo á fiança, no valor de 1:8008,prestada em substituição e reforço
da anterior por João Caetano de Menezes e sua molhar, em garantia.
da responsabilidade do Adelino 'Beis Menezes e da do seus propostos
no lagar de agente do Correio, cru Madureira, nesta capital, e consti-
tuida pela hypotheca legal de um inunovel avaliado em tres contos
de reis.

—Sr. director da Rocebedoria do Districto Federal:. .
N. 4—Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 1 do fevereiro ultimo, resolveu indeferir o re-
querimento encaminhado com o voso officio n. 55, do 27 de dezem-
bro anterior, e em que o 4° escripturario dessa repartição atavio Leo-
poldo Pereira da Camara pode pagamento da ajuda do custo de pri-
meiro estabelecimento, visto que este empregado já se achava nesta
capital quando foi removido para essa repartição.

. —Sr. director da Estatistica Commercial
N. 68—De accirdo com o despacho do Sr. ministro, de 28 do mez

ora findo, proferido no aviso do Mi»ieterio da Agricultura, indostria o
Commercio n. 29, de 20 do mesmo mez, peço-vos envieis ao chefe do
Escriptorio de Informações do Brazil eia Pariz uma copia dos origi-
uns da Estatistica do Conunercio Exterior do lima, organizados poe
essa repartição e relativos aos annos de 1910 e 1912, afim de serem
publicados em portuguez, francez e inclez,

•N. 69 llemettendo-vos o incluso processo, que me devolvereis
opportunamente, ein que o 20 escripturario dessa repartição Pedro de
Alcatifara Benevides de Araujo Cintra solicita justificação das
faltas do comparecimento . ao serviço dessa directoria no • mez de
março do anuo passado, peço presteis informasões a respeito do
assumpto.

— Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro: 	 .
N. 7: — Peço providencieis no sentido do ser concedida, passa-

gem em 1' classe entre o porto desta Capital e o de Natal, Estado do
Rio Grande do Norte, para o inspector fiscal dos impostos de consu.
mo Bondo da Costa Ferreira.

Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brun:
N. 78—Peço providencieis no sentido de ser concedida passagem

de ida e volta cia classe, nessa estrada., entre a estação Central e
a do Norte, Estado .de S. Paulo, para o inspector fiscal dos impostos
do consumo Alfredo de Magalhães Marques. 	 •

Sr. s.uperintendente da The Leopoldina Railway CompanY,
Limiled:

N. 70 — Peço providencieis no sontido do ser concedido passe,
ein 1a classe, cio ida e volta, durante o corrente exercido, 'entre as
estações de Itaporuna, D. Emilla e Faria Lemos, Patrocinio, 'taba-
poana Ponha e as demais estações intermediarias, ao agente fiscal
dos impostos do consumo na.12a.circumscripçito do Estado do Rio do
Janeiro .Appolinario Ribeiro da Cunha, sempre (Lilo o mesmo passe
for requisitado para objecto de serviço publico, curren4 a devezo,
por conta deste ministeijo.

-i
S. João Baptista de Passos conforme b processo 'encaminhado com o

josso - offirio n. 27k de. 8 de outubro ultimo.
. N. 76-Xeclaro-vos, para os fins convenientes; que o Tribunal de

- Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio Il. 89, de 11
do corrente resolveu, em sessão de 7, julgar idonea e sorridentc . a
fiança, no valor de 480S,constituida por urna caderneta da Caixa Eco-
nomica ai. 22.271, com o deposito de igual quantia e prestada por
.ãosé DiaVFerreira. afim de garantir sua responsabilidade e a dos pre-
Postos que ter ha ou venha ter no Jogar de agente do Correio em Cam-
pestre, municipio de Caldas, conformo o processo encaminhado com o
.yosso officio .n. 256, de 4 de outubro ultimo.

N. 77—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 89, de 10
ido corrente, resolveu, em sessão de 7, julgar.idonea e suficiente a
Ilança, no valor de 260$ constituida por uma caderneta da Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro n. .4.80.037, com o doposito do igual quan-
tia e prestada por D. Catharina 'de Lucas afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos !repostos que tenha ou venha ter no Jogar de
agente do Correio em Rosario da Limeira, conforme o processo enca-
aninhado com o vosso officio n. 305, de 13 de novembro ultimo.
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Maço • 'de . 391-.W,

-1- Sr. delegado fiscal no Amazonas: 	 •
. para Os' devidos fins, que o Sr. ministro,

attendencloato qne requereu a The- Amazon Telegraph Company, Li-
4mited, qa petição encaminhada com o vosso officio il. 2, de 20 de ja.-
aleiro ultimo, resolveu, por acto de 22 de fevereiro proximo findo, au-
torizar o • despacho, livre de quaesquer -direitos, nos termos da clau-
sula XVI do decreto n. 2000,s de 2 de 'abril do 1895, do material a
que se refere a inclusa relação.; a ser importado pela requerente, com
destino á suassetação nessa cidade.

N. 32 -iDeelaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, a.t-
'tendendo ao que solicitou o MiniSterio da Agricultura, Industrie e
commercio, em aviso n. .13, de 19 de fevereiro proximo findo, resol-
veu, por acto de 21, autorizar o despacho,- livre de direitos, na Alfan-
dega desse Estado, .nos termos do art. 1°, alinea XI, do decreto nu-
mero 8.592, de 8 de março de 1911, do material a que se refere a in-
clusa relação, importado de New York mela sução districtal de Rio
Branco da Superintendencia da Defesa da Borracha.

Confirmo assim o telegramma do dia 27 de fevereiro,
. N. 33 -;Declaro-vos, :para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attenciendo ao que solicitou o Ministerio das Relações Exteriores em
aviso n. 40, do 1 de fevereiro ultimo, resolveu por acto de 13 do mes-
mo mez, autorizar o despacho, livre de direitos, na Alfandega desse
Estado, do material destinado á commissãOboliviana de limites entre
o Brazil e aquella Republica.

Confirmo assim meu telegramma do dia 3.
- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N.22- Remato-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 27 de fevereiroproximo, findo, nomeando Josino- Brita Firmeza
peara o /cagar de agente fiscal dos impostos de consumo na 4° cir-
cumsCripção desse Estado.

N. 23-De accórdo com o despacho do Sr. ministro,de 21 do nue
findo, proferido sobre o objecto do vosso telegramma do dia 17, auto-
rizo-vos a requisitar as necessarias passagens do porto dessa cidade
ao da Bahia, para o 1° eseripturario da alfandega desse Estado ba-
charel Domingos Solou da Costa e Silva, mandado ter exercicio na
Delegacia Fiscal na Baldas e para as peSsoas de sua familia; indefe-
rindo, pa mesma data, o pedido de abono de ajuda ele custo de pre-
paros de viagem, feito pelo mesmo escripturarie •;e !a .que .alludis ,o.a•
citado tc legramma.

Fica, assim, confirmado meu toleram:na de 27.
--Sr. intendente de Cachoeira, Estado da Balda:
N. 40-Em solução á consulta constante de vosso telegramma de

45 de novembro do anuo passado, declaro-vos, de acetirdo com o des-
pacho do Se. ministro, de 21 do mez findo, que, nos termos da cir-
cular n . 4, de 4 de fevereiro de 1897, e das ordens- nse 3, da ex.

•tineta Directoria do Expediente, de 13 de janeiro de 1900, e 2
'
 da

Directoria das Rendas Publicas, de 4 de fevereiro de 1907, não podem
os agentes fiscaes dos impostos de consumo exercer as func,ções de
delegado de policia.

-	 -Sr. delegado fisçal na Bahia:
N. 41-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. Ministro,

•attenedeedo ao que reiluereu a Compagnie des Chernins da For Fé-
déralade l'Est Brésillen, em petição de 13 de janeiro ultimo, resol-
veu, por acto de 20 de fevereiro proximo findo, autorizar o despacho
livre de direitos na, alfandega desse Estado, nos termos da clausula
XXXVI, lettra b, d.o decreto á. 8.618, da 31 de março de 4911, do
material a que se refere a inclusa relação, destinado á construcção
dos novos prolongamentos e ramaes das Estradas de Ferro Federaes
da. Bahia.

- Sr. delegado fiscal do Maranhão:
N. 32.-Declero-vOeepara os devidos fins, que o Sr. • ministro,

attendendo ao que requereu a Companhia São Luiz a Caxias em pe-
tição de 16 de outubro do anno passado, resolveu, por acto de 20 de
fevereiro ultimo, autorizar o despacho livra de direitos de impor-
tação e demais taxas, nos termos dá clausúlá XXV do _decreto n. 7.837,
de 27 de janeiro de 1910, do material,a que se refere, a . inclusa• re-
laça°, destinado á Estrada de Ferro de Sa,o Luiz a Caxias e ramal de
Itaqui; á cargo clá'peticionaria.

-Sr. delegado fiscal no Pará:	 •
N. 38.-Devolvendo-voa o incluso processo, encaminhado com o

'Vosso orneie n. 117, de 29 de agosto do anho passado, relativo ao re-
querimento em que The Amazon Telegraph Company, Limited, solicita
baixa do termo do responsabilidade assignado na alfandega desse
Estado, para o despacho livre de direitos do material a que se re-
fere a relação annexa, recommendo provide,nciels no sentido de se-
rem satisfeitas as exigencias constantes do parecer, junto por cópia,
dm Directoria .da Receita Publica.

N. 39-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu TheArnazon Telegraph . - Company,
Limited, em petição de 5 de fevereiro ultimo, resolveu, por acto de
27, autorizar o despacho, livre de direitos, mediante termo de res-
ponSabilidade, com o prazo de 60 dias, para preenchimento das for-
malidades legaes, de 81 kilometros de cabo telegraphico, vindos pelo
vapor inglei Danis, importados pela peticionaria e destinados a re-
pares na sua rede telegraphica.

Confirmo assim meu telegramma do dia 27...

-Sr. delegado fiscal cm Pernambuco: 	 .
N. 53-Declero-vos, pára os fins convenientes, que o Sr. n'.

nistro, por despàclio	 . 1 da fevereiro findo,', resolveu indeferir .oy
repierimenter transmittido com o vosso officio n. 191. de 12
dezembro ultimo, O em que loaenim Lopee de Barros offerece, pitei
aluguel, para inste	 d 144a d legacia, o predio de sua propriedade
sito o, rua Conde de Usa Vista, nessa capital.
• • - Sr. delégedo fieeal no [lio Grande do Norte:

N. .10-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, at-`•
tendende ao que rermeree a Companhia de Viação e Construcções,
cess ionaria dos contractos de construc,ção e arrendamento da Estrada. •
do Ferro penteai do 'lio Grande do Norte, em petição de 19 de ou-
tubro do anuo passado, resolveu, por acto de 21 do fevereiro ultimd,
antorisar o despeelm livre de direitos de importação e das demais ta-
xas accesserias, mas termos da clausula XXIV do 'decreto 9.172, de
de dezembro de 1011, do material a que se refere , à inclusa relação
destinado. á alludida, estrada.	 .	 ..
- 'N. II-e-Dsclaro-vos, para os devilos fins, que o Sr. ministro, et-
tendendo ao que requereu a Companhia de Viação e Construcções,
cessionarie da C00grlieçãO e arrendamento da 'Estrada do Ferro •
Central do io Gemido do Norte, em petição de 6 de dezembro do-:
anuo passa o, resolvem, por acto de 21 de fevereiro ultimo, autorizei.. •
O despacho livre de çliecitos de importação e demais taxas aduaneiras,
nos termos da clausnia XXIV do contractoannexo ao decreto n. 0.172e.
de 4 de dezembro de 1011, do meterial a que S3 refere á inclusa re-.'
dação, destinado á elledida estrada. .
, .N. 58 - . Declaro-vos, para Os devidos fins, que : o Sr. ministra,,
attentetido a que requereu, em petição de 13 de dezembro ultim e-
Comlignie 24 . ,z, liaire de Chernitu de Fr att Brásil, arrendataria
rede de Viaçao Pema do Rio Grande do Sul, resolveu, por acto do- •'
41 de fevereiro proxiino findo, autorizar o despacho livre de direitos,. s
na Alfandega do Rio Grande, nos lermos da claasula XIII do con-
tracto annexa'ao decreto n. 2.830, de 12 de março de 1898, revigo:
rada pela clausula XXIII do contracto a que se refere -o decreto
ne 5.548, dedde junho do 1005, do material de que !trata a inélusa!
relação

'
 a z‘w importado psia, peticionaria, cana destino ao seri/iço-do..

trafego das estradas do ferro de que é arrendataria.
N. 59-Declaro-vos, para o3 devidos fins, que o Sr. ministro, tendo •

presente o tel ,gramma de Ii do fevereiro ultimo, em que o coronel-
Olavo- Viannes chefe da commissite da Carta Geral do Brazil
o despacho livro de direitos, na Alfandere, desse Estado, do materarl
importado cens destino 4 referida cornniissão, resolveu, por acto do--
19 do . citedo inez, autorizar o despacho, livre da direitos, da alludido
material, nos t ralos de art. 2°, § 23, da3 Pleliminares -da Tarifa,
uma vee se trate de material importado por conta da Uniaa püa
os serviçes do que está encarregada e mencionada conimissãO.

• - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul: 	 .	 , est
N. 57 - péelaro-vos, para as fins convenientes, que o Sr.

nistro, attendendo ao cme solicitou ' o presidente desse Estado,. ma'.
telegramena de 20, de fevereiro 'ultimo, riselveu, per acto do dia tra-
gu:nta autorizei. o despacho, livre da dir-itos, dos animes. de raç'at'e
procedentes da Republica do Uruguay e destinados á Exposição Pastoril
aeinaugiirar-se no inuniciplo de Santo Victorio do Palmar, ne dia 1 9:1
do corrente meze -

Confirmo assim o meu telegramma do dia 3.
-Sr. delegado fiscal•ene Santa Catherine:
N. 12-Reinetto-vos, para os fins convenientes, 03 inclusos e de-

eretos nomeando ftipecionaidos para essa delegacia e Alfandega ddssa•
Estado, e • a que sa refere a rolarão que a este acompanha.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo;
N. 71-11emetto-vos, pare os fins convenientes, a inclusa portarta.

c'e 1 do corrente, que proroge por 03 dias a licença em cujo gozo sa
acha o guarda da Alfendega de Santos, Flavio Fontoura.

Sr. delegado fiecal em Sergipe:
N. 14-Iternetto-vos, . para os fins coevenientes, os inclusoe de-

cretos nomeando funceionarios para essa rIpartiçãO e a que S3 refera -
a inclusa relação ;-.bent assim o que vos nomeou para o legar-ele pri-
meiro escripturario ela Caixa do Amortização. 	 • ,

Directoria do Patrimonio Nacional.

EXPEDIENTp no an. DiRECTori

_Dia 7 de março de 1913

Sr. prefeito do municiplo de São Gonçalo
N. 14 - Não tendo sido ató a presente data respondiU meti

officio n. 04, de 13 de setembro dø 1910, reitero-vos o pedido do' . in-
formações noite feito, e bera da final solução do processo referente ao
aforamento do terreno de acerescidos ao de marinha, sito á rua .daa
Neves, no Barreto, Njetheroy, contiguo ao predie n. 3, o qual foi' re-
querido por João Augusto da Costa.

- Sr. inspector geral- de Portes, Rios o Canaes 	 • e
N. 12 - Remetto-vos a incluei petição em que Manoel Corra.'

da Silva requer o aforamento dos terrenas de acero-ciclos fronteiros t
, ao de marinha, de que (3 foreiro, sito á rua Coronel Pad re Alves n.13,1.
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afim de que interponhaes parecer sobre a referida protenção, em
face da planta, ora tombem enviada referente ao terreno preten-
dido.- .,

• —• Sr. Antonio Marinho de Aguiar
. N..13 — Convido-vos a desoccupar, com a maxima 'urg,encia,

proprio nacional em que residis, por ordem deste ministerio, sito á
Praia Vermelha, no recinto onde se realizou a Exposição Nacional
de 1908, visto como o mesmo tem de ser entregue a Inspectoria de
Pesca.

. — . Sr. Dionysio José dos Santos:
.N. 14 — Convide-vos a desoccupar. com a maxima urgencia, o

proprio nacional em que residis, por ordem deste ministerio, sito
Praia Vermelha, no recinto onde se realizou a Exposição Nacional de
d908,visto como o mesmo tem de ser entregue á Inspectoria de Pesca.

— Sr. direcior geral da Secretaria da Marinha:
. N. IS — Em referencia a vosso officio n. 345, de 27 do fevereiro

dltimo, em que me consultastes si estão de accórdo com as leis e
regulamentos que regem o assumpto os documentos concernentw
doação feita a Unii1.0, pelo municipio de Conceição da Barra, no
Estado do Espirito Santo, de terrenos necessarios á installação de um
pharol e suas dependencias, os quaes acompanharam o vosso officio,
cabe-me informar-vos:

I) que o Ministorio da Marinha é incompetente para figurar na
doação de terrenos precisos para a construcção do. pharol e suas
d ependencias no municipio da Birra, Ao Estado do Espirito Santo;

11) que a doação devo ser feita por escriptura publica, na qual
figur ar a como doador o municipio da Conceição da Barra, represen-
t ado pelo respectivo prefeito, devidamente autorizado pelo Poder
Legislativo Municipal e como donataria a Fazenda Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, representada no acto pelo
Sr. Dr..procurador. fiscal da Delegaia Fiscal do Thesonro no Estado
do Espirito Santo, da situação do IITIMOVel a doar, conMetindo a este
funccionario o exatne.d.is papeis necessarios á realização da escri-
vtura e á pratica dos actos legaes posteriores;

III) que, para que a doação se realize e o Dr. procurador fiscal
citado seja autorizado a aceitar a doação por parte da Fazenda, é
snistér que esse Ministerio da Marinha solicite ao da Fazenda autori-
zação para o Javranicnta da escriptura, declarando, desde logo, para.
-os &leitos legaes, o valor do terreno doado.

Julgando. haver satisfactoriamente respondido á vossa consulta,
reitero-vos os meus protestos do alta estima e mui distincta consi-
4eração.

— Sr. delegado fiscal.do Thesenro Nacional em São Paulo
N. — fle oettendo-vos o incluso retalho do Diario Oflicial, em

lu foi publicado o accórario do Supramo Tribunal Federal, de 4 de
setembro de 1912, subre o recurso extraordinario intarro to por An-
tonio de Vasconcellos e soa mulher, da sentença da segunda instancia
41a Justiça do Estudo do Rio Grande do Sul, que julgou procedente a
.accão de reinvidicaçã.o intentada pela Fazenda do mesmo Estado para j
lhe' ser restiluida'a arca de terreno denomidada -Rincão do Caxohn,
parte da fazenda de S. Vicente, no municipio do mesmo nome, e que
se acha sob á posse dos recorrentes, recommendo-vos que informeis
•quaes as provideocias que, .no caso,. teem sido postas em pratica para
.salvaguarda dos interesses da Faze»cla, mencionando com a maior
yninucia todos Os actos que essaDelegacia, por. intermedio do
Dr.. procurador, tenha praticado ein'pról do direito que cabe á União
sáre o referido immovel.

Requerimentos despachados

Yoão Pereira da Rosa.— Dirija-se á Prefeitura.
Coronel Leoncio de Oliveira Pinto.— Junte carta de aforamento.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SOB-DIRECTORIA

Sr. superintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz
N. 4 — De ordem do Sr. director, remetto-vos o incluso reque-

rimento em que Dorisch & Comp. pedem entreza dos terrenos pan-
tanosos do Campo do Arrastão, nessa fazenda, afim de que presteis as
inecessarias informações a respeito do caso.

Monteiro &
Augusto Charles Felix.—Idem.
João Pirá da Silva
Jacob Griem.—Idem.	 •	 -	 . • .-	 •

.Jo,, Severo.—Idem ; imponho a multa. do 201% na . forma 'do
.i.rt.i-21 do decretoli.111 de 27 de fevereiro de 1904.

-	 José Pereira da Silva.—Reduza-se o valor locativo a 1:4405000.
IRaul Gonçalves Ilibeiro.—Proceda-se na forma do parecer.

José Labanca, (representrição).—Inscreva-se; imponho a multa do
S05, na forma do art. 44 do dec. o. S.142 de. 27 'doa fevereiro do'
190l.	 -

Jeronymo Pereira Alberto, (idem).—Idem, idem.
--A ..Cazzani.--Dõ-se a baixa.

Maria Arminda Borges.—Satisfaça a exigencia.
Frederico Augusto Costa. —Oficia-se. •
João Pimentel.—A' 2a Sob-Directoria.
Antenor Alves Duarte. —Transfira-se.
Fernandes & Bastos. —Satisfaça aio exigencia.
GaM, Guinle & Comp.—Transfira-se; imponho a multa de S05,

na forma. do art...41. do doc. n. S.142 de 27 de fevereiro do
190l.

• Antonio Lopes de Souza .—Nada ha que deferir.
João Gonçalves Terras Filhos.--Idem. . •

Caixa de Conversão

Movimento do dia 6 de março de 1919

Moedas . SabidasEntradas

Libra Q 	 	 9N5
Franens 	 1.020	 10•
Marcos 	 	 f30
Dollars 	 •	 -

Lastro

Ouro em deposito 	 	 397.981:085MS
Responsa 'Alidade do "'besouro: lei o. 2.357

e decreto n. 8.512 	 	 19.3'O.77GS0IG

Total 	 	 417.320:8615631

Emissão

Notas em cironlação 	 	 417.308:490500N
Moeda subsidiaria 	 	 " 12:3715031

Total: 	 	 417.320:8G1$031

O escripturario, A. Block.

Inspectoria de Seguros'

. EXPEDIENTE DO 511. INSPECTOR .

Dia 5 de março de -1913

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 9S—Eucaminhando, devidamente informado, o requerimento

em que a Sociedade Anonyma Commercial Union Assurneo pede 2'
via de sua carta patente.	 .

— A' Sociedade Mutua A Bonificadora:
N. 90—Remettendo, para ser com urgenpia e minuciosamente In-

formada, cópia de unia reclamação dirigida por uni dos seus asso-
ciados a esta repartição.

A' Sociedade Mutua de Pensões Rio-Brazil:
N. 97—Notificando para que seja rectificado uni pequeno engano

na publicação do art. 23 de seus estatutos, approvados por decreto
ii. 10.040, de fevereiro proximo findo, afim de não occasionar alte-
ração essencial da medida adoptada pelo decreto de autorização."	 ,

Recebaoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

• Dia 7 de março de 1913

'Souza & Afmeida.—Transfira-5C. .
Dr. Alvaro Corra, Basto Junior.—Idem.

. Gasta° Cardoso.—Pague o debito.
'Antonio de Souza Martins.—Idem.
`Cesar Augusto Cordeiro.—Idem e seita e documento.'
Dr. Carlos Telles da Rocha Faria.—Transfira-se.
Irmãos & Madeiro.-- ;-Attenda-se a classificação nos

parecer.
(-• ' Catalina Garcla. L-Transfira-se; .	 .

nn•n•n•n••

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 7 de março de 1913

«A Popular», sociedade anonyma de seguros por peculios o ren-
das.—Coniquanto não exista sociedade corri o nome proposto (A Po-
pular do Brazil), ha perfeita semelhança corri o de outra, que aliás
funcciona clandestinamente. Esta. inspetoria não tem competeueja
.para suggerir nomes oo chrismar sociedades, cumprindo-lhe tão só
evitar homonymia o usurpação de nomes já adoptados ou conhe-
cidos.	 • '

termos do ,	«Alliance Assurance Company», pedindo prorogação de prazo para
-apresentar relações de seguros, visto não .tel-as recebido ainda de
todas as suas'agenciãs.—Como requerem. • 	 •t. • r
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,r4 Ministerio dá: Marinha
Por portarias de 4 do corrente:

Foram concedidos, de accôrdo com o parecer da junta medica,
30 dias de licença, na fôrma da lei, ao fiel de l a classe Gesinio Doc.
clecio Panares, para tratar de sua saude onde lhe convier.

Foi transinittida ao Supremo Tribunal Militar, para os fins
-convenientes., a cópia do decreto de 6 de março de 1912, reformando,
a pedido, o capitão de mar e guerra Estevão Teixeira Junior.

— Por outras de 5:
Foram concedidos, de accôrdo . com o parecer da junta medica:
Trinta dias de licença, na fórma da lei, ao 2° tenente Raul San-

tia ffo Dantas, para tratar de sua saude onde lhe convier;
Noventa dias de licença; na forma .da lei, ao 2° tenente con-

missario José de Toledo Lopes, para tratar de sua saude onde lhe
convier;

Ao guarda marinha machinista Gustavo Eugenio da Cos`a Ramos
Sharp, quatro mezes de licença, na fórma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convir;

Ao escrevente de 2' classe Luiz Rodrigues de Queiroz, 60 dias
de licença, na ferma da .lei, para -tratar -de- sua saude 'onde lhe
convier;

Ao escrevente de 2' classe Godofredo'Pinheiro Sta ckmann, 00 dias
de licença, na forma da lei, para r tratar de sua saude onde lhe
convier.,

Secretaria da Marinha

QUARTA . SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. •MINISTRO'

Dia 28 . de fevereiro de 1913

Sr. superintendente do Pessoal, interino:
N. 784 B—Em solução a vossos Cicios us. 118 e 279, 2' secção,

respectivamente, de 25 de janeiro ultimo e 17 do corrente, auto-
rizo-vos a mandar contractar, após inspecção de sande e um
'exame de sufficiencia, Benicio Liberato de Almeida e Antonio do
Carmo Pinheiro para servirem como enfermeiros navaes.

N. 784 C—Em solução a vosso officio sob. .n. 132, - Ia secção,
-da 23 do mez ultimo, e de conformidade com o parecer do Conselho
do Almirantado emittido em consulta n. 897 de 11 do corrente,
declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi attender ao requeri-
mentodo capitão de corveta Jorge Alartiniano de Castro Ahren,pedin-
do a transcripção em seus assentamentos do'elogio nominal que lhe foi
feito pelo contra-almirante Ilaymundo Frederico Kiappe da Costa
Ruhim, quando commandante da Defesa Movei do Porto do Rio de
Janeiro.

N. 784 D — Em solução a vosso officio . n. 91, I a secção, de
de 17 de janeiro ultimo, declaro-vos, para os devidos fins, que, cor-
formando-me com o parecer do Conselho do Almirantado emittido
'em consulta n. 887

'
 de 11 do corrente, rasolvi mandar transcrever

nos assentamentos do tenente , Didio Iratim' Affonso da Costa 03
elogios que lhe foram feitos por varios comniandantes da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraeá e que constam das
inclusas cópias.

N. 784 E — Em solução ao 1/0350 OffiCi0 n. 30, da l a secção, da 8
"do mez proximo findo, e de accordo com o parecer do anselho do
Almirantado emittido em consulta n. 876;de 15 do corrente, de-
claro-vos, para os devidos fins, que resolvi deferir o requerimento do
1° tenente Aureliano de Almeida Magalhães pedindo que conste dos
seus assentamentos ter elle frequentado o King's Cofies.°

'
 de Londres,

onde obteve approvação em exames finaes do curso de Electrical
Engineering.

N. 784 F	 Em solução ao vosso officio sob n. 276, da 1 4 secção,
de 18 do corrente, autorizo-vos a mandar dar baixa do serviço da

'Armada' aos marinheiros naeionaes foguistas Abilio da Conceição e
, Antbero - Diag de moura, que furaria julgados invalidos pela junta
'medica que os inspeccionou.

N. 784 G — De accérdo com o que propoz o Comma.ndo da Defesa
Movei do Porto do Rio de Janeiro em officio n. 139, de 30 de janeiro
ultimo, que veia capeado pelo da 3a secção dessa superintendencia,
II. 245, de 12 do corrente, e a bem da disciplina, resolvi autorizar-vos
a providenciar no sentido de serem rescindidos os respectivos con-
tractos e entregues ás autoridades competentes os marinheiros e
foguistas contractados que estiverem ou vierem' a ser' presos coma
incursos em delictos civis, pelos quaes tenham de responder perante
os tribunaes.

Requê-rim:ênto-á ile-sPachado-.§, I
Dia 4 de março de 1913

Oscar de Souza Magalhães. Aguarde opportunidade e sub-
•• Illettase'ao concurso exigido por lei. 	 - • '	 •	 •

k- ,Waidemiro da , Silva Santos.— Indeferi4"á vista 'das infor-
-.Mações.	 ,

-
Dia 5	

-

Se. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 825—Teudo cessado os motivos que determinaram a sittia.çãci

de. reserva- do ita.por de-guerra Andrada, declaro-vos, para os devidos
effeltos, que resolvi incorporar o mesmo navio á esquadra prompta,
considerando-o como de segunda classe.

.— Sr. superintendente do Pessoal, interino: 	 • •
N. 828—Em solução a vosso officio n. 242, 6°. secção, de 12 clo

corl'onto, resdivi amorizar-vos a mandar contractar quatro mari-
nheiros para-o serviço- da Escola de Aprendizes Marinheiros, em
Campos, em sitstlutieão das praças do Corpo de Marinheiros Nacio-
naeS ,que foram mandadas recolher ao respectivo corpo, e, bem assim,
o pessoal necessario a, todas as escolas que ainda não tiveram iden-
tica autorizarão.'

' N; 826—Tendo cessado os motivos que . determinaram a situação
de reserva do vapor de guerra Anirada, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que resolvi incorporar o mesmo navio ! , á esquada prompta,
considerando-o como de segunda classe.

• — Sr. director garal da Contabilidade da Marinha:
N. 827—Tendo cessado os motivos que determinaram a situação

do reServa do variei. de gonrra Andrada, declaro-vos, para os devidos
effeitos i • que'resolyi incorporar O mesmo navio . á esquadra prompta„
considermido-o Como de segunda classe.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 5 dç março de 1913

Sr. eontra-a\mirente reformado superintendente do Pessoal, fil.
terino ; .	 .
• N. 823—Em referencia a vosso oficio n. 256, secção , do 20 do
mez ultimo; declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro
vista OS informaçOes, resolveu indeferir o • requerimento em que o
marinheiro nacional de I a classe Cicero de llollanda Cavalcanti pede
ter sehung tIdo a exame para auxiliar-especialista.'

N. 824—Ein referencia ao vosso oficio n. 287, 1 4 secção, de 20
de fevereiro • ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para os devi
tloS fius, que o Sr. Ministro reselveu indeferir, á vista das informa-
ções ,o rtitplerimoote em que o marinheiro nacional ',grumete Octavio
Pinto Pacea pede nous Mexas de licença para ir ao Estado de São
Paulo i'Mar de negodos do sua familia.

Ministerio da Guerra
Por portvias de 7 do corrente foram nomeados 'pata a Fabrica.

Cartuchos e Artefaetes de Guerra: Sylvio Pereira 'Baptista ;Unió-.„
xarife e Diogeges Chaves do Souza guarda geral.

. Expediente de 23 de fevereiro d.: 19 13

Ao Sr. mieistro da Fazanda:
Envialide, • nara os fnis eonvenientes, cópia do decreto de 10 do

COrreida cpieeonec.,de a João Leite Junior dispensa do lapso d3 tempo
para satisfazer e pagamento do sello da patente que lhe confere as .
honres do posto de tenente-eeronel (aviso ii. 170).

SoliciOndo providenCias para que:
• Siajain iliStribuidos os credites das seguintes quantias:

Da 2302tin 4 Delegacia Fiscal do Paraná, para pagamento ao for-
riel Antonio flosnes Damesceno (avise n. 176);

Be 2:2165898 e 3:5355 (04 a Delegacia Fiscal em matto Grosso,
para pagamento. ao 1° tf:imito José Angusto Caldas e ao tenente José
Maria Mirem, ambos reformados (avisos ris. 167 e 177).

Sejam e no Thesogro Nacional ás seguintes quantias:
De 160$ á Irmandade do S. Sacramento da Ca.ndelaria (avis)

n. 163); .	•	 •	 .111
De 505 ao 1° tenente medico De. ,Arthur Dantas Séve (aviso

u. 168);
De 1:54 .4$51fi ao alferes pharmaceinico José Moreira daC3sta

pina.mbá (aviso 0. 169);
De 3:6075732, sendo : a, Barcellos 44 Coelho, 1:3105852 ; a Bra-

gança Cid & Comp., 835400; a Moreno klorlido & Comp., 2745620 ; a
Orlando Rn.ej st Comp., ni$300, e a Silva & Granado 1:3845553

	

p.,	 ; 4
'	 eltrénd Schinidt Cernp:, 2:3085 ., - a Bryginann Pereira. &

(aviso il. 171);
De 1:7605460, sendo : a A. M. Medeiros, 7235; a Behrencl

Schmidt & Comp 218$; a Luiz- Macedo, 2255600; a Mendes & Comp.,
4735860 e a Merino & Comp., 005 (aviso n. 172);

De 52:4398770, sendo: a Borlido Maia & Comp., 4:9495750 ;
Companhia Brazileira de Electricidade, 2385920 ; a Francisco Leal &
Comp., 2:2808; I‘ QUIDIO & Comp., 255; 'a Herrn Stoltz &'. Comp..
41:0845800, .a J. L. Costa & Comp., 2715300; e a Pacheco Moreira,
& Comp., 590$ (aviso ti,. 173);

De 15'2:2905700
'
 sendo: a Arau o Santos & Cem	 855
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• '9G:6965600; .a Dodsworth & Comp., 7:2005 . ; - a Ferreira . Passara° &
Comp., 875100; a Janowitzer \Vale & Comp., 15:8005 ; a M. Silva,
3.9:8805 ea Rodrigo Vianna, • '10:2255 (aviso n.,174);

De 5:0185850 sendo: a Carvalho, PaeS . & Comp., 2405, á Compa-
nhia Ferro Carril Jardim Botanico, 4 :020$; á Companhia Brazileira de
Electricidade, 1795900; a Dias Garcia & Comp., 1:8535700 ; a J. L.
Costa & Comp., 365500; a Mendes &Comp„ 1:3465660; a Pacheco Mo-
reira dz Comp., 1925 e a Rocha Couto & Comp., 1505 (aviso n. 175)

— Ao Si . . ministro da Marinha, pedindo que seja indemnizado o
'conselho economico do Hospital Central do Exercito da quantia de
15648, proveniente do tratamento do 2° tenente da Armada Osvaldo

Mesquita Braga, em janeiro ultimo.
— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas pedindo que seja

.dispensado o 1° tenente Luiz Sylvestre, Gomes do serviço em que se
acha na Estrada de Ferro do Sobral.

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para Os devidos fins, cópia dos decretos de 19 do cor-

rente, promovendo e reformando diversos ofliciaes e nomeando um
:•2° tenente intendente de 5° classe e. varies 1" tenentes medicos.

Submettendo á sua consideração papeis em que o 2° tenente Joa-
Nordys de Vasconcellos e •o 2° sar gento artifice Thomaz James

.oCharter pedem, este que seja apostillada sua provisão de reforma
.afim de poder perceber mais 2 °./o sobra o soldo e aquede que se lhe
',passe a respectiva patente.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito, mandando publicar,
pela Imprensa Militar, o trabalho do 2' tenente DJimerval Peixoto,
.destinado á orientação otao reconhecimento da direcção do monda-
mo nos levantamentos topographicos expeditos em campanha. (Expe-
4-liii-se aviso ao Departamento da Guerra mandando elogiar o referido,

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando:
Que é posto á disposição do ãlinisterio da Justiça e Negocies Tnte-

rieres o capitão Alfredo Floro Cantalice, afim de servir em comnruis-
são 	 Brigada Policial do District° Federal,

Que fica sem effeito o aviso n. 68, de 27 de janeiro findo, man-
dando regressar ao Estado do Pará os empregados do hospital militar
de mesmo Estado que se acham no do Amazonas.

Mandando: •
. •Declarar ao inspector permanente da 124 região que deverá ser

zsupprimido o serviço de pombos correios na dita região, vendendo-se
-em hasta publica os respectivos mil:mies, visto não haver sido decre-
tada verba para occorrer ás despezas com tal serviço:

Fornecer a() commando do batalhão prov isorio de caçadores uma
.collecção de ordens cio dia do Exercito de 1870 a 1007, afim de con-
stituir o archivo dessa unidade.

--
Ministerio oa, Guerra—Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1013—

'Circular:	 .
• Sr:chefe do Departamento da Guerra—Declaro-vos que os sellos

-(le que necessitar essa repartição, destinados á expedição da resp-
ectiva correspondendo, poderão ser adquiridos a credito, visto

haver o Ministerio da Viação e Obras Publica, como consta do aviso
1, de 11 de janeiro findo, - expedido- as necessarias ordens á Re-

'partição Geral dos Correios, cumprindo, porém, que seja enviada
uma nota da importancia precisa, mensal ou annualmente, afim de
.ser incluida, da relação que se tiver de organizar para a distribuição
do competente quantitativo, logo que forem registradas as tabellas

,explicativas do orçamento.
Sande e fraternidade.—Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e

(1dentica ás repartições e estabelecimentos do Ministerio
,Guerra).

Requerimentos despachados
• Dia 7 de marçodo 1913

egundo tenente intendente Manoel de Almeida StucL—Deferido.
Primeiro tenente Geroncio Nitto de Souza Pimentel.—Indeferido.
Aspirante a °Melai Theodomiro Espindola do Nascimento.—Inde-

'ferido. Mantenho o despacho anterior.
Capitão graduado reformado João Martins Vianna.— Não ha que

'deferir. Os documentos archivados são omissos em relação ao aprovei-
lamento do requerente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUND,k SECÇÃO

Requerimentos despachadosl:,

Dia G de março de 1913 •

" Ü. Perciliana Borges do Couto, viuve de Mareellino Affonso do
Couto, carteiro, de 2' classe da Administração dos Correios do Estado

Pará, pedindo para si O filhos os favores do montepio.—Apresente

	 ......1~~0:~••n•n••n	
certidão indicando quaes os ordenados simples annuns que perrebis
o finado • como carteiro de 3' e tambem de 2° classe, assim como a
data em que foi promovido de unia para outra das referidas'
classes.

José Antonio da Fonseca Rodrigues, pedindo restituição do do-.
cuento que juntou á sua petição do 24. de dezembro de 102. —
Restitua-se mediante recibo.

Directoria Geral dos Correios

• Requerimentos despachados r
• Dia 7 de março de 1013

Gorado n . de Faria, pedindo restituição de documentos.—Sir17,
mediante recibo,

Julio Marianno da Costa, carteiro de 3' classe da Directoria Ge-
ral, pedindo licença.—Concedo noventa dias, á vista do laudo.

José Affonso Tricta, praticante de 1 classe da Administração doS
Correios de S. Paulo, pedindo licença.—Concedo.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminagok

• SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do 7 de março de 1313

Autorizou-se:
A' Repartição Geral dos Telegraphos a considerar como officiaeg

os telegrammas em objecto de serviço apresentados pelos Srs. Dr.
Lorenzo Bertolini, director do Campo de Demonstração de Lavras, no
Estado de Minas Genes; Dr. Estofam) Paterno, propagandista do
cooperativas no Estado do Rio Grande do Sul; Dr. Alfonso Costa,
director do Serviço de Informações e Divnlgaeão e Dr. Armando Ro-
cha, chefe da Commissão Antt -roloea que ora opera em Santa Ca-
narina, correndo as respectivas despezas por conta do Ministerio da.
Agricultura, Industrie e Commercio;

A' Directoria Geral dos Correios a a ttender as requisições de sellos
otliciaes que forem apresentadas pelo Sr. Lorenzo Bertolini. director •
do Campo de Demonstração de Lavras no Estado de Minas Geraes,
devendo o respectivo pagamento ser feito á bocca, do cofre, como
determina a lettra e, n. 43, do art. 1° da lei n. 2.719, de 31 do
dezembro ultimo.

Communicou-se ao Ministerio da Agricultura, Industria o
Commc,rcio, que a Directeria Geral dos Correios e a Ilepartiçãe Geral
dos Telegraphos estão, autorizadas a. providenciar quanto á franquia
postal e telegraphica de que tratam os avisos daquelle ministerio
as. 6, 118, 146 e 27, os ires primeiros de 18 de fevereiro ultimo, e
este ultimo de 20 do 'mesmo mez.

Inspectoria Federal de Portos, 'Rios e Canaes

Requerimentos despachados
Dia 6 de Março de 1913

Mario Moura e José Cypriano Barbosa, praticantes desta repar.:,
tição, pedindo por certidão, si estão etll OXOPCiCi0 de seus cargos,
quaes os seus vencimentos mensaes e, finalmente, si consta terem
feito alguma consignação em folha do pagamento.—Certifique-se.

Mario llayinundo da Silva, porteiro desta repartição, pedindo
equiparação de seus vencimentos aos de seus collegas que enumera.
—De, aceôrdoPOM o regulamento desta inspector-ia, não Ode ser de-
ferida a preterição do supplicante_.

Inspectoria da Pesca

DESPACII0 DO SII. INSPECTOR

Requerimen(o despachado

Dia 7 de março de 1912
Einprez,a Fluminense de Pesca Limitada.— Junte publica fórma.:

do contracto social e prove a nacionalidade dos tripolantes e beit
assim satisfaça o disposto tios arts. 6 .'fr e GG do regulamento da pesca.;

Ministerio da Agricultura, Industrio,
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

.Expediente de 1 de março de 191$4,

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido do serem pagas:
As ditas folhas do pessoal . encarregado do asseio do edifieio e da.

conservação do jardim deste ministerio, relativas ao meg de fevereir%
ultimo, na iimportancia' de 1':0615000 (aviso a. ;28);

r
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1—sear:

• A 'folha, na importancia de 7505, proveniente da ajuda de disto
oncedida ao Dr. Manoel Thaumaturgo de Miranda, por ter de se;.J ena, para o Estado do Piatilly; afim de auxiliar a montagem de postos

ide observação e desinfecção (aviso n. 720);
( A Macedo & Irmão; a quantia de 11:197$, em qua importam as
'quatro-contas provenientes da trabalhos executados nos laboratorios
Ida Escola Superior de Agricultura e. Medicina Veterinaria, no atino
proximo passado (aviso 11. 731);

A folha de gratificações a que fizeram jus, no mez de fevereiro
do corrente atino, os continuos, correios e mais ftmccionarios subalter-
ads,deste ministerio na mesma indicados, por serviços extraordinarios,
na itáportancia de 0305000 (aviso p. 733);

Ao ajudante do porteiro desta Secretaria de Estado Eugenio
Moreno de Arar..ão, a quantia de 30$, em que importa a folha de
ratificação, relativa ao mez de fevereiro do corrente armo, a que foz'

Jus pela fiscalização do jardim deste miáisterio, em virtude da obser-
vação V da tabella annexa ao regulamento approvado pelo decreto
n. 8.890, de 11 de agosto de 1911 (aviso u. 737)

Ao porteiro desta Secretaria de Estado Arnaldo Alves Ferreira,
a quantia de 100$, como auxilio para , aluguel de casa, relativo ao
mez de fevereiro do corrente armo, conforme a folha (aviso n. 738).

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, por conta da verba
loa , titule, «Material,. consignação «Para despesas de installação,

• etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1013, seja feito, no
Thesouro Nacional, ao professor ambulante Omino Rodrigues Vidigal,
o adeaniamento da quantia de 1:000$, para attender a despesas per-
tencentes á mesma cousigna.ção, de que prestará contas opportuna.-
Mente (aviso n. 736).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul

Attendendo ao que requereu o InWtuto Technieo Profissional de
Porto Alegre, autorizo-vos a pagar por . prestações mensaes de
5:833$333, a partir de 1 do janeiro ultimo, a subvenção 70:0005, de
que trata a verba Sa—Escola de Aprendizes Artifices—, art. 40 da lei.
n. 2.738, de 4 de janeiro do corrente armo, já, distribuida a essa
delegacia (aviso n. 730).

Dia 4
Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido de serem .pagas:
Ao director da Fazenda Modelo do Criação em Uberaba José

Maria dos Reis a quantia do 1:2535322 em que importa a folha de
vencimentos relativa ao periodo de 14 de novembro a 31 de dezembro
do armo proximo findo (aviso n. 750 A) ;	 • •

A quantia de 78$, em que importa a folha de diarias a que foz As
nos meses de agosto e setembro do anuo proximo 'passado o chefe de
Culturas do Campo de Demonstração de Lavras, Estado de Minas Ge-:
raes, Ricardo Nelson Pinto de Mello (aviso ii 750)

Ao bacharel Octavio Ferreira de Mello, a gratificação indicada na
folha, por serviços prestados de maio a agosto do anno proximo pas-
Siálo na conecta-de produetos para a Exposição Internacional de Bor-
racha realizada em Nova York em setembro do mesmo armo, na im-

' ptfrtancia de 1:6:30$280, ouro (aviso n. 748);:
As folhas de gratificação, na importancia total de 5185300; pro-

venientes de serviços de mecanico e machinista e de marinheiro pres
tados á Inspectoria de Pesca no anno proximo passado por Pedro

• Delfms e Domingos Alves Monis (aviso n. 746)
A quantia de 700$, em que importam as .folhas dos salarios do

feitor da fazenda experimental annexa á Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria Joaquim Raposo de Sant'Anna e do
servente da mesma escola Joaquim Catão abem assim da gratifica-
ção que compete ao Sr. Carlos de Freitas Lima, por serviços presta-
dos na installação da dita escola, nó mez de janeiro ultimo (aviso
n. 743) ;

A folha de gratificações aos :2°' officiads da 'Directoria do Serviço
de Estatistica Justiniano Martins Meirelles e Octavio do Nascimento
Silva, por terem executado, no mez de janeiro ultimo, tarefas snoole

-mentares fóra das horas do eNpediente, na importanda de 300000
(aviso a: 744);	 -

Ao dentista da Escola de Agricultura annexa ao . Posto Zoote-
, clinico Federal em Pinheiro, João Aguiar, a quantia de 5005, em que

iMporta a folha de gratificação, relativa ao mez de janeiro ultimo
(avisou. 743);
. A quantia de 112%, em que importa a folha de diarias a que fez

jús o Sr. Affonso daNegreiros Lobato Junior; director da Escola Per-
•, manente de Lactieinios de São João d'El-fley, Estado de Minas Ge-
• hes, no mez de outubro do armo proximo passado (aviso n. 742);

• A José Joaquim Lopes, director. do Aprendizado Agricola de Tu-
barão, Estada de Santa Calharina, a quantia de 1:0005, em que
¡Saila- a folha de vencimentos, relativa aos mexes de hovembro e de-
zbMbro do anuo proximo passado (aviso a. 741) 	 • • •

A folha de auxilio 'para aluguel de casa ao porteiro do Serviço
Cléoloáico o Mineralogico do Brazil, relà.tiva ao mez de janeiro, na

liinportancia da 505 (aviso n.,740);
, A folha de ajuda de custo Concedida, ao director da Fazenda Mo-
delo de Criação em Ponta Grossa, Estado do Paraná, Jdáé, Soares Pee
ferra Junior, por ter seguido no anno proximo passado pára aJétld

Ale .sua repartição, 'na Itnportancia de 8005' (aviso n. 751 A);" ' • 	 -
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A conta te Oswaldo Ramos Lima, na importancia de 47:6665604,
proveniente de obras executadas no edificio da Escola Superior de
Avietiltura e malieina Veterinaria no atino proximo passado - (aviso
p. '749 A) ;	 • •

11)e serem feitos:	 •
• Ao porteiro da Directoria do Serviço de Veterinaria Antonio José

Torres, o adeantwnento da quantá de 500$ para attender ao paga-
meoto de despias miudas, no corrente, anno,' de que prestará contas
opportunamente (avise mi.  739) ;

Ao rDirector da Estação Experimental de Çanna . cio Assucar emi
Campos coronel Francisco Thomaz Pinheiro o adeantamento da.
quantia de 10:0005, de que prestará contas 'opportunamente (aviso
n. 751) ;

pirectamento pelo • fnesouro Nacional, caso ainda não tenham
sido effectuados pela Collectoria Federal em Campos os pagamentos na
importancia total de 6005, requisitados a esse ministeria pelos avisos
as' . 4.430, de 21 de outub 'o, e 4.772, de 18 de novembro do anno
passadO, provenientes da diffa'enea, de gratificação a que se refere.nt
as clansidas 8° e lfia do contracto celebrado com o Dr. Uno Kainer-
ling om 15 de junho de 1012.

ri credito para °morrer a essa aespeía, fuo peinence a consi-
gnarão «Gratiticayles, darias, etc.», da verba 2, art. 71 da lei
ti 2.5l1, de 4 de janeiro do armo proximo passado, foi distribuido ao •
Thesouro Nacional pin virtude do pedido feito nós avisos acima; men-
ciónados, nos quaes tombem foram solicitados os pagamentos se reali- •
zasSran por intermedio da Collectoria Federal em Camws,' o que, se-
gundo ••orista, não sd pôde agora effectuar por já haver á referida.
eolleCloria recolhido ab • Thesouro Nacional o saldo no mez de dezem-
bro de 1912 (aviso ri. 749).

—St% inspector de Pesca:
Em referencia ao vosso officio n. 43 A, de 10 da fevereiro último,

connunnieo-vos, para os fins convenientes, de ordem do Sr. ministro,:
fine OCaOS autorizado a alugar OS pradios de ris. 115 e 151 da rua Ge'-
peral quão, do propriedade da Sra. D. Rita Guilhermitia dos Reis
Cola o necessarios á installação da estação de pesca, pela quantia
de •2e)$ Mensaes, independentemente de qualquer contracto. Quanto.
ás obras de que noceisda o de n. 115, manda o Sr. ministro recom-
mendar-vos a observancia do disposto na circular ia. 2.165, de 12 de,
setembro de 1910 (aviso il. 747 A).

resposta aos vossos oficias n. 33, de 31 de janeiro, o 40, de 5-
de fevereiro ultimo, declaro-vos, para os fins convenientes, que re-
solv i 4PProyar os vossos actos recorrendo aos serviços profissionaes
do ex-marinheiro nacional Domingos Alves Monis e do mecanico
Pedro Delforg, no anuo proximo passado (aviso n. 747).

• Sr. agente da estação Maritima da Estrada' i'do Ferro Contrai • ' 2 •
do Brasil:	 „	 .

- De ordem do Sr. ministro peço vos digneis de providenciar no
sentido de ser concedido, dessa estação á de Darbacena, o transporto
de 12 yolumes, contendo moveis destinados á estação Sericicold.
da, Coloina Rodrigo Silva, naquella cidade (officio n. -71S B).;.•	 •

: r

SECUNDA SECÇXO

Expediente de 27 cie fevereiro de 1913

Si'. engenheiro Eugenio Carlos da Azevedo Brandão:
Te.n40 resolvido designar-vos para fiscalizar as obras da constai.

cção da p:scola do Lactininios de parbacena, percebendo a gratifica-
ção mensal. de 800$ o mais a diaria. de 10$, quando vos ausentardes'
do municipm, em objecto de serviço, assim vos declaro para os devidos
effei tos	 '

Pnratile o pedalo da construcção cumpre-vos igualmente proj-.
ceder ao levaptamento da planta topographica de todo o terreno
doado RO ODWOÇO0 para o referido estabelecimento (orneio n. 110com

)*

,
Sr. engonbeiro Bugmlio Carlos de Azevedo Brandão:

. Declaro-vos, de ordem do Sr. ministro, que deveiS proced
toda urgencia, em companhia do director da Escola de Lacticinios do
Barhacana, á 'escolha ponto mais apropriado para constrirdcãO
da escola', determinando em seguida a locação dos edificios, atim'da
que o contractapto possa iniciar a eonstrueçdo dos mesátos.

Reinetto-v0 inclusos os desenhos relativos á construcção e dons
retalhos do Piario Offie01, em que se encontram o termo do contracto -
celebrado com os Srs. Martins & Silva e as especificações para as
obras (officio n. 111). '• 	 " • '

—Sr. preíblente do Tribunal de Contas:
Tenho a; honra de 'rematar-vos; para os fins convenientes,

cópia:; authentleas das actas de dancurrencia e. dos - contractos cela-
brados entre esta ministerio - os- Srs. EickhoWe Carneiro Leão &
Comp., porliclo Maia & Comp., Dias Garcia & Comp., Merino & Comp.,
Thouniz pereira & Comp., parcellos 	 Coelho, Soares ,;Lavrador
Comp. Moreno podido-O Comp. e Bragança GY1 & Comp., para for-
necimentos do artigos dos, gçupos 2—Ndul?os insecticidas e fungicidas; ,
3—Forragens e 7—Drogas o medicamentos, ás repartições deste mie:
DIStOli0 que se abastecerem na 'praça do Rio de Janeiro, durante o.	 .
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Dia 23 •
.gr. engenheiro do ministerio:
Tendo resolvido autorizar-vos a admittir o pe esoal braçal riecessa-

rio á locação do edificio da Policlinica, limpeza de suas adjacancias
e medição do aterro feito pelo Sr. Leopoldo Cunha Filho, assim vos
declaro para OS devidoseffeitos (terá() u. 113).

—Sr. prosidanle do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de remetter-vos, para os fins convenientes, as in-

clusas cópias dos contractos celehratIQS na Directoria do . Serviço, de
Inspecção e Defesa Agricalas com Eickho(r, Carneiro Leau as Comp.
e Schilicki & Comp.para fornada-tento de sem:unes estrangeiras du-
rante o corrente armo, acompanhadas da cópia authentica da acta da
respeativa concurrencia.

Os referidos contractos acham-se publicados no Diario OfjiciaI de
10 do corrente (oficio O, 114).

—Sr. director da Despeza Publica: .
De ordem do Se. ministro co111113111lico-vos, para as fins conve-

nientes,. que o engenheiro Eduardo Alves da. SilVa Parto coatinúa . ao
exercido do cargo de fiscal da Companhia Industrial de Electricidade
(officio. n. 115).

—.Se. engenheiro do ministerio
Tendo. sido designado pelo Sr. ministro o Dr. Eugenio Carlos de

Azevedo. Beandão para fiscalizar as obras da construção da Escola
de Lictichdos de Barbacana, pego-vos fornecer ao, mesmo senhor uma
collecção dos desenhos e plantas referentes aos edificias a serem con-
struidos, prestando-lhe os esclaraciinantos que julgardes conve-
nientes.

Cumprindo igualmente ao Dr. Cra.ndão fazer o levantamento to-
pographico do terreno doado para a escola, peço-vos tambein mandar
fornecer ao mesmo 03 instrumentos de que precisar, caso os tenhaes
disponlveis (oficio. n. 416).

—Se. director da Estrada de Ferro Central:
Deordem do Sr. tniuistro peço-vos providencias nó sentido de

serem acceitas poe conta deste ministerio, nas estações Maritima,
S. Diogo, Central e nas .da linha do Centro, as requisições de trans-
porte de . inaterial e. passagens que forem feitas pelo engenheiro Eu-
genio Carlos da Azavedo Brandão, fiscal das obras de construcçãa da
E scola de Lactichnos de Barbacena (oficio ii. 117).	 -

• Dia t de março:

Sr. fiscal da Escola de Lacticinios de Barbacena:
Canununieo-vos, para os fios convenientes, que pelo oficio desta

data, foram pedidas: providencias afina (13. que nas estaçoes maritima,
S. Diogo„ Central e iias da, linha. do Caltro sejam aeceitas as requisi-
sições que fizerdes de transporte de material e passagens por conta
deste ministerio, em. proveito da Escola de Lacticinios de Barba-
cena. -

Constando da clausula, XII do contracto com Martins SI Castro
.epus aoCoverno cabe fornecer o transporte, na estrada de' ferro, do
material que nece,ssituera Rara a construcção de que se acham eu-
carregados, Clunpre L vos fazer asespectivas requisições , mediante pe-
dido por escripto dos cSirtt'actantes, contendo a nota detalhada
do material a ser transportado, a qual examinareis Cuidadosa-
mente.

Quanto ás reqiiisiçii's de passagens, 'são' exclusivamente para
vosso os° pessoal, quando em- viageM a serviço (oficio, n. 118).

—.Communico-vos e para os fins convenientes. que . pelo Sr.. minis,-
tio foi designado o engenheiro Eugenia Carlos de Azevedo Braudão
para fiscalizar as obras da. Escola de Lacticinios de que saia director.

Devendo o fiscal seguir para Barbaceua eni breves dias, cum-
pre que aguardeis • alli a sua chegada, afim de juntos procede-
rem á. escolha do neelhoriocal para a construccão dos diversos edi-.
ficrOs.

De ordem do Sr. ministro ficaes autorizado a adquirir para a
escola as ferramentas de que precisar o mesmo engenheiro para o Ie.-
vantamento da planta de todo o terreno, que elle vac executar du-
rante o periodo da conetrucção dos odiados (oficio ma 110).

— Srs. Martins & Castro, contractantes *da Escola de' Lacticinios
de Barbacenaa

Communico-vos, para os fins convenientes, que pelo Sr. ministro
foi designado Para tira:alizar as obras da Escola dt Lacticinios de Bar-
buena, dc que sois contractantes, o engenheiro ' Carita Eugenio de
Azevedo Brandão.

Os transportes d'e material de que uncess.itardes, de accórdo com
a clausula XII do em-Uru:to, serão requisitados .pelo . fiscal, mediante
podido 'vosso, por escriptck, contendo-a relação detalhada relativa a
cada despacho e indica/pai da eiftação de embarque... ,

•Logo' que otiedirtenha feito a locação . doa edificios 'sereis pelo
mesmo convidados a. corriparecer. "ent , dia-determinado no local das
/abras, para tomar conhecimento da.locação (oficiou. i2).

—Sr. presidente da Tribunal de Contas':. • 	 . • • • ,'
' Tenho a honra de remetter-vos„ para -os fins convenientes; uma

cópia ainhentica do contracto celebrado a Co fevereiro ultinio, na
Directoria do Serviço de Povoamento, cola ,Gonealves Leite. ae Com p ,
para o fornecimento de puros alimentícios á Iroapedaria de lunui-
grautes ,kla ilha das Floras, durante o corrente anua:

Acompanha' urna' , copia * 'da *acta da colicurrericia,. e oéontragt;
• •	 a.	 .

acha-se publicado no Dtaí,fo Offidat de 23 de fevereiro (OffICI9,
n. 121).	 .

• —Tenho a honra de remetter-vos, pará os fins canvenientes,alta .
Cópia 'alitfaantica do contracto calobredo a 29 de fevereiro ultimo, rik
Directoria do . Serviço de Povoamento, coM,Faanciszo Leal & Comp.,, •
para o forme:cimento de carvão CiCediff e ca evão'domeática á Ilospea •
daria do . Immigrantes da ilha das .Fliares, ilarante o corrente atino:

• Acompanha uma cópia da acta da Conaurrenciaae o contracto
acha-se publicado no Didria alleiaG de- 23 de fevereiro (oficio
na 122).	 •

Dia 3
Sr. miniStro da Fazenda
Passando ás vossas mão o inclua() processo, referente á aposen-

tadoria do bacharel Josó Francisco Soares Filho, director geral de .
Industria e COOELIOPCi0 da . Directoria. Geral de Industria e Commercio
desta secretaria, acompanhado da cópia authantica do decreto que o„
'aposentou e da tabella, da liquidação da tempo da serviço que pres-
toui„ tenho a honra da solicitar a expedição de vossas ordensno

, tida dete que sejam preenchidas as formalidades que ora cabem ao mi-, -
instala° ao VOSSO carga (aviso n. 123 •). •

—Se. ministro da Viação e Obras Publicas ; 	 •	 •
Aecusando o recebia-reato do vosso aviso u. 33, de 23 do janerri?

ultimo, tenho a honra da agradecer-vos terdes posto á inialia
sieão o amanuense da Directoria Geral dos Correios Aus•triquimaa
Montão dos Santos, que se apresentou no dia 1 de fevereiro proxurko:,
paSsado o está servindo na Directoria Geral de Contabilidade desta.
Secretaria de Estado (aviso n. 121).

—Sr. director da Despeza Publica:	 '
Remetia-vos, pata 03 flue convenientes, a cópia anthantica 4

portaria qae põe em disponibilidade o bacharel ,Tosa Francisco Soares
Fi lio, director geral da Directoria Geral de Industria e Commercio .
desta secretaria, com direito ao ordenado de. Scu cargo, ata que su-
jam aparados definitivamente 03 . vencimentos que lhe competirern, •
que foi expedida em vista do laudo da inspecção de sande a que sw,
submetteu, tudo na fórina dos arts. 99 e 100 do regulamento desta' •
Secretaria da Estalo, ajo-gorado pelo decreto n. 8.899, de 11 do
agosto de 1911 (oficio n. 12a).

—Se. Antonio Gançalvos Guimarães:.
Tendo resolvido designar-vos para auxiliar a engenheiro Eugenia

Carlos de Azevedo Brandão nos trabalhos do levantamento da planta. .
topOgraphica do terreno doado para a Escola de Lacticinios de IlariaPa
cena, e na fiscalização da construção dos edificios destinados á mesrqa,;•
escola, percebendo a gratificação mensal de 300$, assim vos dectard
para os fins eauvenientea (officio n. 12.0: •

—Sr. Andrê Francisco da Cruz, .contractante das obras'de cona,
struccão da Estação Mateorologica de Campos: 	 • • •

Para que se possa. resolver sobre a, conveuiancia de vosserem
confiados, independente de, concurrencia publica, os trabalhos coe- .
stantes da relação junta, ',acusados a Estação Meteorologica . dé; .
Campos, peço-vos, de ordem do • Sr. ministro, que indiqueis o prek, -
minimo pelo qual podereis cimentar os referidos trabalhos e o prazo ,
para sua conclusão (officio

Haveuda a Daspeza. Publica coinninuica.do a esta directoria' , pelo .

Dia 4	 .	 .	 ..	 ..
Se. delegado fiscal do Thesouro Nacional em S. Paulo:

oficio em cópia, annexo n. I I, de 21 de junho do anuo passado, ter
sido lixada a divida . atrazada, de joia e contribuições, relativa. • zro ' .
montepio do director da Escola de 4prendizes Artifices de S.. Paulo, •
João Evangelista Silveira da Motta, peço-vos providencias no sentido ,
de que cesse o desconto que o referido funccionario soffre mensal-
mente em seus vencimentos, para o citado fim, e lhe soja restituida a
importam:ia descontada indevidamenta (canal() n. 128). 	 . .

—Se. director do Serviço de Povoamento:	 . ., .	 ..
G procurador geral da Fazenda Publica solicita em oficio n. 10' .

de 11 do moz ultimo, a remessa do processo de demarcação dos ter-
renos situados no lugar denominado Moóca ou Cassandoca,, no Estado
de S. Paulo, afim de que juntamente com o que pelo officio acima • é ,
encaminhado a este Ministerio,,seja.remettido ao procurador da . 11cpu-
boca naquelle Estado, para servir de base á defesa da. União, na acção , , .
que lhe é movida por José Gonçalves de Oliveira e outros.

Peço-vos informeis a . esta directoria o que por acaso houver,, no
serviço a vosso cargo, a respeito do processo em questão (oficio .
n. 129)..	 .	 ,	 •	 ..	 .	 ,

—Sr. inspector veterinario do r Distrièto, Uberaba:.	,.
Em refèrencia ao NrOsgi oficio O. Oi, de 10 de fevereiro corrente;

em que pedis instrucçÕes. pára o desconto do montepio que dè'veis, , .
sofreu em vosso ordenado, cumpre-me seientificar-vos que, quanto á '
importancia das contribuições e joiaá yeacidas a develaser descontado,
na conformidade do art. 3° do decreto ri. 8.901, de 16 de agosto do:
1911, pela decinia 'parta do 'ordenada que percebeis, independente);
Mente dó desconte de um dia de ordenado a. que Se mfera o art. 12 ,
do regulamento annexo ao decreto ' 012.A a de 31 deoutubra_de 1890•, -, ••
(officia n..130).	 • -	 ,	 .	 .
.:	 —Sr. superintendente da Defesa da Borracha:	 . .

Para que possam ser feitoi.os'assentarrientos do pessoal diarista.
cuja adMiSsão me coturaunicastos eia officie n1;257;413 de` b
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brp; 347, ,de. 30- de setembro; 424, de 31 de outubro; 546, de 39 de
nevembro; :757, de '30 de dezembro; 109 e 171,- ‘cle 13 do corrente,
peço . vossas providencias no Sentido de ser enviada a esta Directoria
Geral lima relação do mesmo, com as respectivas'datas de admissão,
dispensa" ou quaesquer alterações havidas, visto só constarem dos
vossos officios acima referidos osmezes em que admittistes o pessoal
de'que se trata (officio n. 131).

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
De ordem do Sr. ministro solicito-vos as necessarias providencias

no sentido da serem de,.spachados, livres de quaesquer direitos, 48 vo-
lumes a que se referem os seguintes documentos que junto vos re-
metia

1) conhecimento, factura consular n. 4.539 a e o despacho
pron.-mio para a firma de V. Ex. referentes 17 caixas M. A—W-
V.' E. T. ns. 381/1, 357-7/21, 358, vindas de Hamburgo pelo vapar
Cap Roca.

2) conhecimento, factura consular n. 5.207 e e o despacho
prompto para a firma de V. Ex. referentes a 7 caixas M. A—W-
V. - E. T n. 362-1/7, vindas de Hamburgo pelo vapor Tibcrius.

3) conhecimento, factura consular n. 4.941 c e o despacho
prompto para 'a firma de V. Ex. referentes a 24 caixas M. A—W---
V. E. T. n. 352-11/14—M. A—W —V . E. T. n. 357/7, ou M. A—W--
V. U. 7, M. A—W---V. E. T n. 360 1/3, ou W 4.885/7 NI. A'--W —
V . U n. 1/9, W n. 390 1/6, ou W	 W 391, vindas de Hamburgo
pelo vapor Cap Verde.	 -

As mercadorias constantes dos volumes acima referidos desti-
nam-se ao Serviço de Veterinaria deste ininisterio, achando-se bleier..
1 ,ida. do respectivo despacho a firma P. C. Weiss & Comp. (oficio
n. 132).

—Srs. P. C. Weiss tSz Comp.:
I}emettendo-vos, par I os devidos fins, os conhecimentos e facturas

'conOlarés referentes a 48 volumes destinados ao Sowiço de Veteri-
nana deste inUsterio e iinportadcis por vosso interinedio, autorizo-vos
a promover o respectiVo despacho na Alfandega, para o que junto vos
envio o officio dirigido ao Sr. 'inspector da Alfandega, pedindo a neL
cessaria isenção d3 direitos (officio ii.. 133).

—Sr. inspector agricola do 80 District°, Pernambuco:
Accusando o recebimento de vosso officio n. 9, de 14 do moa ul-

timo, acompanhado dos documentos relativos á. doação ao Governo
Federal cio terreno para a installação da Estacão Experimental da
Canna de Assucar do Municipio da Escada, vos devolvo a planta do
referido terreno, para serem cotadas as respectivas linhas e assigna-
ladtis seus azimuths, de accórdo com o que vos solicitei em meu officio
n. 062, de 27 de dezembro do anno findo (officio ri. 134).

—
Directoria Geral de • Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 6 de março de 1913
Por portaria de 2 de janeiro proximo passado foi dispensado o

official da Directoria do Serviço de Estatistica Evangcl.s' a ni-
beièo de Andrade do cargo, em commiSsão, de delegado da mesma
directoria. no Estado de Alagõas, visto ter sido designado para outra
commissão.

— Por outra de 1 do Ma corrente foi exonerado, a podido, o
engenheiro Leonidas Benich de Mello do car e.ci, em commiss:io; de
engenheiro-chefe do districto de Fiscalização da Superintendencia da
Defesa da Borracha.

— Por outra de 3 foi designado o auxiliar da Dincloria do Ser-
Siso de Estatistica Raymunde José Vieira para exercer, em com-
missão, o cargo de auxiliar da delegacia da mesma directoria no
Estado de Minas Geraes.

'— Por outra de 4 foi concedida a Carlos Christovão & Comp.,
brazileiros, industriaqs, domiciliados nesta Capital o representados
pelo seu procurador C. Buschmarin, brazilefro, agente de privileg'os,
dbinicilia•do lambem nesta Capital, gaoantia provisoria, pelo prazo
de tres annos, contados de 1 de fevereiro ultirab, sobre a proprie-
dade da invenção de (1 . uma nova machitia para fabricação de ba-
guetas ».

— Por outra da mesma data foi igualmente concedida a M. L.
IjOhnaeds domiciliado em Wiesbaden, Allemanha, e Rodolpho Gold,
dinniciliado nesta Capital, ambos austriacos, negociantes e represen-
tã'dos pelos seus procuradores Moura & Wilson, brazileiros, agentes
de privileáos, domiciliados nesta Capital, garantia provisoria, pelo
referido prazo de tres atines, contados de G de fevereiro ultimo, sobre
a propriedade da invenção de «uma nova applicação do pó, talas,
aparas e folhas inutilizadas do fumo natural para fabricação de folhas
artificiaes de fumo, sem emprego de substancias estranhas». 	 •

Expediente de 12 de fevereiro de 1913. _
tr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Cabe-me a hqnra de communicar-vos que, tendo regressado do

do pala, onde me achava em commissão deste ministerio, assumi
rkko.onerci,94do cargo de director geral de Industria e Com-

..	 .

	

fratern'da e	 aymundo. de, Araujo Castro.
	e~ ti	 ditettordaKeralSs„,da .S.,9,cretEria;,,d

Estado deste Miniaterio e rc.,particõew annexas, aos directores„gerae,9
das Secretarias de Estado dos outros Ministorios e-ao inspector f.Air; •
fandega.

Dia 28 ,
,

•
Remetteu-se ao inspector de' Pesca, para informar, o requeri-

mento do Dr. Nuno Infante Vieira da Cunha
—Devolveram-se ao directar do «Bureau International de

Propriété Industrielloa as recapitulações LIS. 240 e 241, relativas aos+
documentos da marcas internacionaes que foram por aquella repar-
tição enviadas a esta directoria geral, nos mezes de dezembro de 19121
e janeiro do corrente anuo.

— Remetteram-se ao presidente da. Junta Commercial as not.iff-•
cações mis. '849 a 853, enviadas pelo «Bureau International de la Pro- )
priété Industriellea e acompanhadas do 136 documentos relativos ao
registro oas marcas hiternacionaes lis. 13.238 a 13.506. ás transfe-
rencias mis. 1.462 a 1.472, aos cancellamentos ris. 91 a 97 e ás opa-
r,^ções diversas sob os tis. 287 a 291, concernentes ás marcas inter-.'
nacionaes regisi radas.

— Communicou-se ao superintendente da Defesa da Borracha,
mie, segundo declaração do Ministerio da Viaeão, a Repartição Geral:
dos Telegraphos está autorizada a providenciar no sentido de serem
considerados como offleiaes os telegrammas que em objecto de ser-
viço forem apresentadf,s pelos funccionarios daquella superintenden-
cia cujos nonvs constam da relação que acompanhou o seu oficio
n. 8, da 6 da janeiro ultimo.

Dia 1 dc março • '
Communicou-se:
Ao director do Serviço Geologdco e Mineralogico e ao director ria

Despeza Publica do Thesouro Nacional que, por portaria de 27 de'
fevereiro ultimo, foi exonerado Octaviano Barreto do cargo de alma-
xarifs seniço e que, por outra portaria da mestria data, foi(
nomeado João EgMatiO do Espirito Santo Cardoso para exercer o re-
ferido cargo :

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas Ge-
raes que, por decreto de 26 de fevereiro ultimo, foi nomeado o enge-)
nbeiro Odorieo flodrigues de Albuquerque para exercer o cargo de I
lente substituto da 4'` secção da Escola de Minas do Ouro Preto.

— Remei feu-se ao director da Escola de Minas de Ouro Preto o
decreto que nomeia o engenheiro 0Jorico Rodrighea de Albuquerque
para exercer o cargo de lente substituto da 4, secção daquella Es-
coa.

• •	 Dia 3
Reconimendon-se ao director do Serviço de Estatistica que prol,"

donde no sentido de ser desoccupado e entregue a Inspectoria de)
Pesca o pavilhão Minas Geraes, da Exposição Nacional de 1908.-

Remetteu-se:
Ao superintendente da Defesa da Borracha, para informar, o rés.,

querimento de Theodor Wille & Comp. propondo o fornecimento do
iras estações radio-telegraphicas;

Ao inspector de Pesca, para informar, o requerimento em que 01
Dr. José Joaquim Valença pede um auxilio pecuniario nara a sua
industria de conserva de peixes.

SEGUNDA SECÇÃO

Upediente de 27 de fevereiro ae.1913

.nommunicoli-se á Directoria Geral da Contabilida,de, para ctià.
devidos fins, que o director de secção, Dr. Gonçalo Marinho e o
1° oficial desta directoria geral, José Pinto de Azeredo Coutinho,
ex-vi do disposto no § 2° do art. 55 do decreto n. 8.899, de 11 dàl
agosto de 1911, estiveram no exercicio dos cargos, este de director
da 2a. secção, e aquelle de director geral interino, durante o periodci
de 1 a 11 de fevereiro ultimo.

— Enviou-se ao director do Serviço de Informações e Divulgação,
afim de que seja attendido, cópia do oficio em que o presidente da
Camara de Commercio, Industria y Agricultura da Republica. Domi-
nicana pede a remessa de livros, mappas, leis e outras putlicações
sabre historia, gaographia, estatistica, commercio e industrias do
Brazil.	 1,

— Remetteu-se ao secretario de estado dos Negocios da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas do Estado de 'S. Paulo, em res-
posta ao seu oficio do 30 da novembro ultimo, com que trouxe ao
conhecimento deste ministerio • a reclamação do representante das
companhias de navegação, que contractararn o estabelecimento de
uma linha especial entre a Italia e o Brazil, contra a praxe seguida
pela Companhia Docas de Santos, sobre a atracação de vapores no
caos, copia do oficio da Inspectária Federal de Portos, Rios e Canaes,
que foi transmittido a-este ministerio pelo da Viação e Obras Publi-
cas e do qual se verifica que não procede a alludida reclamação.

— Tendo o Sr. A. Gomes Carmo declarado, em uma publicação
inserta hontem no Imparcial, ter em seu poder um documento per-
tencente ao archivo do Serviço de Informações ei 'Divulgação, auto,
rizou-se o repeptivo . dirsctor a providenciar no sentido de ser feita
a deVida restittnçko do ejludidó documento ;

mesmo dirbctor ` Mi rernettido, afim de que seja attendida, a
:~eit: uffinkliajá	 lieftuaan §oV.eita a èemessa do exera.



.	 .
piares da Estatistica de Importação e Exportação, movimento do
navios, cambio e cata no Banza, dos annos de 1910 e 1011, e um
exomalar do boletim anuual ¡obre a agriculturano Brazil.

•sa	 •
• 'Por actos do Sr. ministro, foram nomeados:

-, •	 Por portaria da a de março- corrente, para exercer o carga'
inspector do Serviço do Proteccão aos Indios e Localização , de Traba-
lhadores Nacionaes , na Estado da, balda, o Sr. Liodo/pho Baptista do

•Azavedo. •
• • Por portaria de 5 do mesmo mez, para exercer o cargo de por-
• toiro-continuo de Estação Experimental para Catana de Assucar em
-- Escada, Estado de Pernambuco, o Sr. Adolpho Gentil de. Araújo
'Costa.

Foram exonerados:
Por portaria de 4 do corrente, do cargo de inspector, 011r adiu-

missão, da Serviço de Protecção . aos- Inclioa e Localização de: Traba-
lhadores Nacionaes no Estado da Balda, o engenheiro Joaquim Gomes-

a • Por portaria de 5 do mesmo mez, do cargo de porteiro-continuo
da Estação Experimental para G3,1103, da Assucar em Escada, no.
Estado do Pernambuco, o Sr. Rogerio Martins Ribeiro.

• Por acto da mesma data, do cargo da auxiliar extranumerario
de chefa de pratica agricola e horticula. da Escola Media ou Theorico-
Pratica de Agricultura da Bahia, o Sr. Tiberio,Franco.

Directoria Geral de Agricultura
rnnIEIiu SECÇA0

•`,
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Sr. director do Serviço Geologia° e Mineralogico: 	 .
• Junto vos remato, por cópia, de ordem da Sr. ministro, o rela-

tei-lo da superintandento do Serviço de Lavoura Secca, solicitando-
' vos informeis a esta directoria geral, na parte relativa it eaistencia de
um lençol de agua ,subterranea, que diz o referida superintendente
existir na região nordéste do Brazil (officio n. 810). 	 .

, Dia 6 de março de 1913

Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina. Vete-
-rolaria

Junto vos rametto, de ordem do Sr. ministro, afim de o infor-
mardas, o raqueritnento do Sr. Jorge Luciano , Moreira de Souza, que
requer matricula.nesza escola (officio n- 833).

,	 Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios. e Localização
á''TrabalhadoreS .Nacionaes: 	 .

Commanicb-Vos, para os devidos fins, que, por portaria de 4 , do
corrente mez, e- a pedido, foi o engenheiro Joaquim. Gomeaalichaeli
exonerado do cardo de iespectàr, em commissão, desse servias) no Es-
tado da Bahia, tando sato nomeado para o referido cargo, por igual
aeto da mesma data, o Sr. Lindolpho Baptista de Azevedo.

Junto vos romeno o titulo correspondente a referida nomeação
(officio ri. 835).

Identica communicação, por officio n. 838, foi feita ao . dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia.

— Sr. director da Escola Média ou Theorico-pratica de Agricul-
tura da Bahia:

Cominunicsavos, para os devidos fins, que, por portaria de 5 do
corrente rnez, foi o Sr. Tiberio Franco exonerado do cargo , de, auxiliar
extranumerario do elidas de Pratica .Agricola e Bordada • dassa escola -
(officio n. 837).

-• ide,ntica communicação, por officio . n. 838, foi feita ao delegado
fiscal do nestas.° Nacioaal no Estado da Bahia.

— Sr. agente da estatal° Ceatral da Estrada de Ferro Ceritral do
Brazil:

• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
ciaa no sentido de ser concedida uma passagem de classe, ida com
direito a transporte do bagagem, ao Sr. Ilagano Xavier, inspector
agrieola, dessa estação á de Barbacena, correndo as despezas por
conta deste tninisterio (officio ti. 839).

— Sr. Ludovico Gomes da Silva — Tamandaré, Estado de Per-
nambuco:

,, Em solução' ao vosso officio n. 4, de 7 de fevereiro ultimo, rela-
tivo á 1, ossa exonaração de encarregado da estação phivianotrica do
paarol'de Tamandaré, nesse Estado, junto • aoa laiffietto, por cópia

'
 de

ordenado Sr. ministro, o officio , do Sr. director do Observatorio Na-
cional' sobre o caso (oficio n. 810).

— Sr. director da Estação Experimental para Calina de Assucar
em Escada, Estado de Pernambuco:.

ComMuuico-vos, para os devidos fins, que,. por portaria de 5 do
corrente meza e a pedido, foi. o Sr. Rogerio .Martias Ribeiro exone-
rado do cargo de porteiro-continuo dessa estação experimental, tendo
'sido nomeado' para substituil-o, por igual acto da mesma data, o

Adolpho GentiLde Araujo Costa. •
' ,Junto vos remetto o titulo correspoadeute'í aderida nomeação

(offi( .io n. 841)..	 .	 s .	 •

— Sr. agente dá estação de Sant'Arina de Mapuhy da .Thes LeS.
poldina Raiavas, . Company: - 	 •

Solicito-vas, da ordena do Sr. ministro, as necessarlas prcraiden-I
cias no seatido de ser coucealida uma, passitaxam da P` classe, ida. ,o
Volta; _aqui direito a taa.nspoete de bagaaein e leito, dessa estação. Ca
da Victoria, ao Sr. Anilam: Savassa director'da, Estação Sericicote,
na colonia Baldeai Silva, em Barba.cena„ Estado cie Ninas, Genes
(oLicio n. 843).

SEGUNDÁ SECÇAO

Expediente de r; de março, de 1913
Sr. director presidente do , Lloyd Brazileire:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro. as necessarias aroviden;

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministario, trans-'
•porte para 10 bovinos de raça, do porto desta capitaL ao de Belém da,
'Pará. e destinadas ao Sr. Augusto afatenegro (officio ra 276) . .	 .r

—Sr. director da Estrada dia Ferro Central do,firazil:
Solicito-vos, de ordens do Se. ministra, as necessari-as provikri=

cias no sentido da ser concedida, por conta deste ministerio, transa,
' porte para 10 bovinos de raça,da estação de Porto Novo á. desta èapk
tal e destinados ao Sr. Augusto Montenegro (officio n. 275).

—Sr. director presidente do Lloack Braziiefro:
Solicito-vos; de ordem do Sr. ministro, a. necessarias providaji.

cias no sentido de ser concaildo„ por conta deste ministerio, troais-
porte para 10 bovinos, de raça do porto desta capitar ao deBelém do
'Pará e destiaados ao Sr. Ferreira Teixeira & Comp. (officio n.

14!—Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as =assarias providaaaa,

das no sentido de ser concedido, por conta deste miuisterio, transa
porte para 10 bovinos de raça,da estaçao de Porto Novo á desta capi,-
tale destinados ao Sr. Ferreira Teixeira & Comp. (officio a. 273).

—Sr. director presidente de Ll ayd Brazileiro:
• Solicito-vos, de ordem da Sr. ministro, as necessarias paovidatía

cias no sentido de ser concedido, por conta deste minislerio, traiu=
porte para IG bovinos. de raça, do porto desta capital ao de Belém dd
Pará e destinados aa Sr. Dr. , Themistocles Augusto de Figueireilo'l
(offialo n. 272).

—Sr. director da Estrada de Ferro Centaal do Brazil:
Solicito-voi, de ordem .do Sr. miniatro, as necemarias provide;ta'

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerua, trans-,
porte para 10 bovinos de raça; da. estação de Porto Novo á desta capi-
tal e destinados ao Sr.. Themistocles Augusto de Figueiredo' aoffiaao
n. 271).

— Sr. director presidente do Loyd Brazileiro:
Selicitu-vos, de ordem do Sr-ministra, as necessarias providas:leias'.

no sentido de sar concedido,. por conta deste miais-torto, transporte4
para dez bovinos de raça do porto desta capital ao de Belém do Pataaj
e destinados aos Sra. Patina Irmãos (officio, n. 270).
.	 — Sr. director da Estrada. de Ferro Centrai do Crazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provaderr-
cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerto, tranaaa
porte para 10 bovinos da raça. da estaçao de Porto Novo á da Central'
e destinados aos Srs. Penna. Irmãos (oficio n. 262).

— Sr. director do Posto de Lages,: Estado do Santa Catbaritia.a
Em solução ao vosso officio a. 32 D, de 17 de fevereiro ultimara

cabe-me communicar-vos que em 2.1 do mesmo mez, o director do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolaa recommendou ao inspector
agricola do 1G° districto, séde Florianopolis, providencias sobre o,
recebimento e redespacho dos volumes alludidos no vosso oficio.

Outrosim, communico-vos que para a exocução do que tbi in-:
emulado avalie inspector se faz mister que lhe sejam enviados os
respectivos conhecimentos de embarque dos volumes destinados a esse
posto e que as despegas corram por conta do estabelecimento a vosso,,
cargo (officio . n. 268).

— Sr: director da Serviço da Inspecção e Mesa Agricolas:
Toado a Camara Municipal de Caxias, Estado do alaranhaa,

recaio a este nunisterio terras suficientes e adequadas á armação de
tuna fazenda-modelo de criação naquelas, ruunicipio, que já foi amada
pelo decreto n.. 10.675, de , 19 do fevereiro ultimo, peço-vos, de
ordem do Sr. ministro,, que mandeis examinar as referidas terras por,
intertnedio do inspector agricolsa daaptelLs. região. •

Afitn de que este ministerio possa • acceitar o offerechnento feita
por aatiella canora,, torna-se ato.cos.sario que , as terras offorecidaá
occupem área vasta, attendendo-Se acate a criaçã.ci deveaer extensiv:ia.
que sejam proprias para o plantio de forragens, situadas 'nas' prosxi.
inalados de vias ferreas. ou &Maca e com bons cursos de agua coa-
rente para babadouros, irrigação, etc. 	 '-Elidias, o referido inspector deverá escolher as terras que ma'
se prestem para a fundação da referida fazenda-modelo, verifican
a extensão e qualidade • das, terras offerecitlas, e finalmente manclaa.
uni relatado. circumstanciado afim de habilitar o Se. ministro a delias
boiar sobre a pretendida, itistallar,ão (officio n. 267).

.	 — Sr. agente da Eataçao de Entre. Rios, Estrada de Ferro Central
do Brazil	 . • .
• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,. as nédéssarias paovi-

. denaias- no. sentido de ser concedido, por conta deste ministeriO; traii*
•porta, paaa treaaioviasol de, raça .Liticollas 'aniaa'Cria cia C -staçZià dl(•

Expediente de 5 de fevereiro de 1913
• „

.	 -sa ldentica cotumunicaaãO, por cilicio na 842; foi feita, ao dela-
asada jaseaaao ykejOwo.Naaismaloast Estado -de. 1?carna fribuco.' • 	.'• ;



Ordens -de pagamento'
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacha de re-

gistro, em 7 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal: 	 --
Alinisterio da Viação e Obras Publicas-Avisos
Ns. 529 e 530, de 17 de fevereiro, pagamento da 4:01078 et

541:171$1 .10 aeCompagnie de ChnlillS de For Fedareaux de l'Est
lien», empreiteira da construcção da Ráde de Viação Ferrea da Ba-
ilia, da medição provisoria dos trabalhos executados na variante do
Cabrito e reducção da bitola da Estrada da Ferro Bahia ao S. Eram.-
cisco, em novembro e dez,3mbro ultimo;

N. 576, de 21 de fevereiro, idem de 10:000$, á Campos & Comp.,
do aluguel do prelo onde funcciona, a Inspectoria, Federal das Estra-
das, de agosto a dezembro do anuo proximo passado;

N. 612, da 26 de fevereiro, idem de 27:42 l$957 á South American
- flailway Constrution C unpany, e:npreiteira da construcção da réde
de viação ferroa do Ceará, da quota de fiscalização, no periodo de 16
de outubro a 31 de dezembro do 4911:

N. 658, da 28 de feve.ráro findo, pagamento de 1.123:592$233,
Madeira Mamoré Railway Company, United, de in.idiçõos provisorias
dos trabalhos executados nos mezes de setembro a novembro do anuo
passado;

N. 673, de 1 do corrente, idem de 1:500S ao Dr. Antonio For-
mira Viatura Filho, de gratificação.

Ministedo da_Agricultura, Industrike Comi-areio-Avisos:
N. 490, de 19 de fevereiro, pagamento . de 292$11, ouro, á Joa-

quim Alves Corrêa. & Cotrip., de carreto, no .anuo proxiino findo, da
diversos volumes contando productos que figuraram na Exposição [mi-
ternacionat de Turim;

Ns. • 450, 4-59, 462, 463 e 473, de 19 de, fevereiro, pagamento da
3:315$, 1:000$, 300$, 300$ e 60$, do gratificação a varios funcciona-
rios' deste ministerio; ^

N. 483, -da mesma data, Mein de 800$ á : Sylvio Vieira Braga, da
ajuda de custo;

N. 471, de 19 do corrente, idem da 984$ á Affonso de Negreiros
-Lobato Junior, de diarias.

N. 476, da mesma, data, idem de 600$ ao Dr. José Bezerra Ca- -
valcauti, idetn;	 .	 •	 - •	 • •

N. 481,-da mesma data, idem de 508 ao porteiro do Snariço
Inspecção e Defesa Agricolas, Julio Antonio de Araujo, de auxilio para
aluguel de casa; em janeiro ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos : ,
N. 580, de 12 de fevereiro, pagam-nto de 15:523$55 a dl-•

verso% do material adquirido pela Casa da Correcção, em dezembro..
ultimo '•
. N. 697, de 18 de fevereiro, idem de 43$800 ao porteiro do
Instituto Nacional de Musica, Estalam° de Carvalho, de despezas por
elle effectuadas em janeiro ultimo •

N. 497, de 8 de fevereiro, credito de 800$ á Delegacia Fiscal no
-Rio Grande do Norte, para pagamento de ajuda de custo que compete
ao bacharel Ernesto Frederico de Albuquerque laranhão;

799, 'de 25 de fevereiro, idem de 4:0618'508, da folha do
pessoal subalternd extraordinario da defesa sanitaria terrestre e rua-
vitima contra a invasão nesta Capital da febre amarella.

- Ministerio da Fazenda:
•	 Avisos n. 24, de 26 de fevereiro, pagamento de 400$ á Eugerdo
Gaudeley e João Ilodrigues da Fonseca, de gratificação.

Exercicios findos -Requerimentos:
De 11 Bersagliére e liodrie

b
mes & Comp., pagamentos de 408$100 a

300$, de dividas' de exerciciosfindos;
Do Joaquim Fiorentino Vez Junior, idem de 1578500, idem.

idem.
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Entre Rios de Floriáno, ' destinados ata Sr. Antonio F. da Fonseca
Ramos (officio il. 26G).

- Si'. superintendente da Leopoldina Railway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarlas provi-

dencias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio,
parte para tres bovinos de raça Lincoln e . uma cria da estação da
Santa Isabel á de Entre Rios, destinados ao Sr. Antonio P. da Fon-
seca Ramos (officio n. 265).

Serviços de Registros Genealogicos e de Marcas de Animes

Requerinientos despachados
Dia 22 de fevereiro de 1913

Maciel A. Belmonte, Manoel Marques dos Santos, Nisto Pires na
Rosa, Clemente Moreira Pedroso, Adiete Avila, Ataliba Cunha e Sil-
va, Alipio Baptista de Oliveira, Ismael Alves de Moraes, Irition Silvei-
ra de Castro, Augusto Carvalho da Silva, Manoel José Rodrigues,
Manoel Roberto Barbosa, Manoel José dos Santos Victorio, àlanoel
.José de Medairos, Litio Ferreira Cardoso, Lucio Tra,paga Sant'An-
na,_ Ledugario Gomes da, Almeida, Luiz Niedcratier, Leoncio
Teixeira de Oliveira, Lucidio José Simão, Lucio Soares de Si-
queira, João Barbosa de Oliveira, João Domingos V Hada . Filho,
João Antonio Valleda Primo, João Lemos de Almeida, João Ilolim de
_Aloura, João Carrete, João . Miguel Eslabão, João Luz, João José Pinto,
João Marcos dos Santos, João -Antonio de Freitas, José Carlos Laguna-
tinie, José João Cesar, José Maria, Teixe:ra, José Gabriel Teixeira,
Maria Rodrigues da Silva, Pantaleão Maciel da Luz, Pantaleão M
chado da Luz, Oliveira & Bittencourt, Onofre Antunes Fernandes, Or-
jando Gomes de Oliveira, Mareello Bodrigues de Almeida, Matlius
Beck Filho, Modesto Francisco Dornelles, .Marcirio [ lareira Dor-
nelles, Maria do Espirito , Santo de Siqueira, Maria Tucks do
Prado, Marcellino Baptista dos Santos, Maria Marchand, Manoel
Corrêa da -Luz, Julio. 	 e 	 dos Santos, Usino Estado de

Virgilio Manoe Pinto, Vital Marques Dias, Ruiu-
sino Souza Cruz, Bosauro Zambrano, Boselitio José Xavier,
Rodolpho José . Machado, Seraphim Martins de Oliveira, Sebistião
Teixeira Bueno, Seraphim Cassio dos Anjos, Sadio Relrnudes, Trifone
Moreira da. Silva, Tarquinio Oliveira, Thomaz Power, Pedro dos San-
tos Victoria, Pedro Antonio de Toledo, Pedro Teixeira Louzada, Pau-
lino Moraes, Julio Pavão Moraes, José Luiz da Abreu, José da Oliveira
:Ramos, José Calixto Alves de Oliveira, José Ricardo das Reis, Jásé
Loureiro da Silva, Dr. José Maria Moreira, Joaquim Thornaz Anselmo,
Joaquim Pedro Maciel, Joaquim Augusto de Assumpção, Innocencio
Gonçalves Terra, Ismael Barbosa de Oliveira,ignacio Coimbra da Silva,
Ignacio Rodrigues Ferreira, Ismael dos Santos Faria, Henrique Lopes
dos Santos, Horacio Marcellino de Farias, Gaspar Gomas de Freitas,
Gentil Epaminondas de Arruda

'
 Guilhermino Antonio Xavier; Guido

G. Chaves,Gabriel Estado de Oliveira, Francisco Rodrigues da Rocha
Francisca. Rodrigues da Silva, Francisco Pinto Ribeiro, Francisco
Borges de Athayde, João de Souza Mascarenhas; Francisco da Al-
meida, Francisco Largher, Ismael Fernandes Siqueira, Innocencio
Arce, Iracema e Aristides Soares, !solina, Alves da Silva, Horacio
Rosa, Gregorio A. Mendina„, Graciolino Rodrigues Pereira, Geraidino
Lucas de Oliveira, Gabão Ignacio dos Santos; Francisco Fagundes Pe-
reira, Florindo José da Conceição, Indalecio Dias Fernandes, Francisco
Antunes Cabral, Francisco José Machado, Etnilio Atlenso Ilibairo,
Dernenciano Rodrigues Vargas, Collares & Almeida, Clara Alves de
Oliveira, Carlos Teixeira de Oliveira, Carlinda Borges de Athayde,
Constancio Gonçalves de Oliveira, Lauro Fortes Corrêa, Paulino
Coimbra Filho,Pantaleão II. Pinto, João Leão da Cunha, João Damas-
ceno Mendes, João Verissimo da Silva, João Titmle, João O. Jobini,
João Baptista Torres, João Osorio, João Marejai° Alves, Juan Etche-
garay, João Cardoso, João Francisco Vianna, João Baptista Pacheco;
João Alves Sobrinho, João Vesule, João Bidarte, João Manoel Alves
Corrêa, João Francisco Saldanha, João Hippolyto Martins, João Ma-
noel de Souza, João Pinheiro, João Maciel da Oliveira. João Teixeira,
João Gomes Dias, João Leneina., João Alves Braga, João Teixeira, João
Marques Gonçalves, João da Deus Sandim, João Vicente, João Pedro
Rodrigues de Avila, João Medina,Mauricio Nassau Talleyrand Martins,
Marcirio Alves da Silva, Maximo Rodrigues, Manalvino Ferreira,
Maria José de Oliveira, Martins de Oliveira, Miguel A. Jaureguy,
Alanoel de Oliveira . Canabarro, Nlatiael Pedroso de Almeida,
Manoel Flores, Manoel Marques Coelho, Manoel de Oliveira Canabarro
Filho, Manoel Vicente, Pedro Cardoso, Petrona Quevedo Ilibairo,
Phylomono José dos Reis, Pedro Diogo Hamilton, Pedro Machado Fon-
toura, Palmeiro Elpidio 'bijuri, Pedro Marques, Pedro Elguy, Pedro

'Gonçalves dos Santos, Pedro Alberche da Silva
'
 Pedro Ca.ndido Coe-

lho, Sebastião Perez, Sabino Rodrigues Soares, Simão Prates Alvares,
Seraphim André Guines. Sabino Gonçalves, Sebastião Salem°, Sina-
bad Silveira de Castro, Sotero Mauricio Lopes, Secundino Vieira, Si-
Mão Marques da Andrade, Seraphim Pacheco Prates, Toribia 13ayaii,
Vital Prudencto Ribeiro, Valerio Baptista . Remedi, Vicente Simões
Pires, Jacob Estrazula.s, Juvencio Martins da C. Jobim, Juvenal Cus-

todio Nunes, Santiago Reffetto e Santiago Reffetto, José João Machado
de Oliveira, Quintino Urdapilleta, Ulysses , Cardoso de Castro; Ute-
rino O. Jobim, requerendo, de accôrdo com o art. 21 do regulamento

qu&Se :refere e; decreto Ia. 917, "de 24. de março de 19lO; archivo
registrii da Marca que actualmente -usam)para. -assignalar-o gado

Maior de sua propriedade.-j-Sellem os-documentos..

TRIBUNAL DE CONTAS

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
n

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara Civel.

Fallencia de Campos & Toledo.
De citação, com o pra'w de 10 dias, dos credores da fallencia de Com

pos & Toledo e a quem interessar possa, para sciencia e dizerem
sobre a preãtação de contas de Huber & Comp., como ex-syndicos
da dita fallencia, na fôrma abaixo
Pelo presente faço publico que as contas de Iluber & Comp., na.

qualidade do syndicos que foram da fallencia de Campos & Toledo,
estão e se acharão em cartorio durante 10 dias, á disposição dos cre-
dores da dita fallencia e de quem interessar possa, que poderão im-
pugnal-as, sob pena de, á revelia, serem elas julgadas pelo mexi-
tissimo Dr. juiz ce no entender de direito, na fárma do art. 71 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E para constar passei o pre-
sente:. e mais. dons de , igual.teor; que serão publicados e affixadoS na
fórma -da lei.- ,Dado .e passado -nesta'cidade dolkidãé iieirci abs,s4
de março de 1913.-0 escrivãcrinterino, Arnaldo da Silva Trilho.



• Juizo de. Direito da Terceira Vara Civel

citação aos 'credores de João Ramos 4: Comp., estabelecidos ?testei'
tt, Avenida Rio DraliCO, e. 113, e e quem interessar possa',

para Meneia mio pedido de homologação de uma concordata pre-
ventiva pita-pelos mesmos, Para que posam fazer quaesqueo
reclama tções, ficando desde logo convocados para a assembléa (lua
terá, Inger no dia (28 do corrente, á 1 hora da tarde, no «Forum»,
á rua 3lenezes Vieira, antiga lnvalidos i n. 152, afina de delibera-
rem sobre o mesmo pedido

'De

O Dr. Joãe Coelho do Rege Barros juiz
3° Vara Cível neste Districto Federal:

em exercício pleno da

Faz saber aos que o presente edital virem que, per cite, citarn-
se os credores dos negociantes João Ramos & Cerneeestabelecidos nesta,"
Capital á Avenida tio Branca n. 113, com o commercie de importação
de nuchines para lavoura, marinha e estradas de ferro, assim -corno
03 a.cceisorios para o mesmo tini, o a quem interessar possa para.
sciencia do pedido de homelogaçãe mie concordata feito pelos referidos
negociantes, para que possam reclamar-o que ar a bem dos seus di-
reitos e ititerees, em cuja proposta-, constante da sua petição inicia!
propem os devedores impetrantes pagar aos seus credores 80 'Y'J
(sessenta por cento) a quatro, oito e dOen IlleZ33 da data da homolcr-
gação da concordata, offerecende como garautia o seu activo, e bete
assim para eciencia da nomeaçã.o dos commissarins M. Bnarque
& Comp., Manoel Henrique de Souza e Paulo Zsgmendy & Comp.,sus-
peasa,s as execuções contra, os devedores, por credites sujeitos aos
efreitos da concordata. Outrosim, pelo presente convocam-se os cre-
dores dos ditos impetra.ntes e a quem interessar possa para . a asseme
bléa que terá legar no Forum,a rua Menezes Vieira., antiga Invalidoee
n. 152, na sala das audienciaa, no dia 28 de corrente á 1 hora die
sarda; afim mies) proceder á verificação das credites e se deliberar
sobre o peido de heinelngreelo da referida concordata, sob pena de,
á revelia, se proceder como fim de (direito, tudo na ferina do titulo
11 da lei n. 2.021, de 17 de lezernbco da 1U08. E, para coustar,
pasem-se o presente e aleis-dons de igual roer, que serão publicadoa.
e affixados na firma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, em 6 de merco de 1013. Eu, Manoel Est:miei:tu Cruz Gaivão,
o escrevi. — João Coelho do Rego Btrros.

- • Juizo de Direito da Quinta Vara eive!

De citação aos credores do L. Silveira ,54 Comp., para seieneta do pe-
dido de homnolognão de 'Wila concordata preventiva, feita pelos
mesmos, ficando convocados para se reunirem M5 sala das audi-
encias deste juizo, á rue .1(enca. es Vieira numero cento e checou/ia
e dons, no dia sete de abril prorimo futuro, á 1 hora de tarde,
parxt assistirem. 4 leitura da proposta e do relu(orio dos coimeis-
SariUS, na !cima abaixo•
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0-escrivão. Bartlett James communica aos crelor.es da fallencia de
Jorge & Oliveira,que se acham em carterio,durante cinco dias, as reta-
ções e documentos apresentados pelos syndicos, peva serem examinados
pelos interessados, apresentando as suaeimpugnaeões , do accerdo com
os,§ §-S° e6° do art. 83 da lei n. 2.024, no 17 de dezembro de 1908,
os gimes são.do theor seguinte: § 5°— Durante esse praia) de cinco
dias, os credites incluidos na,quellas, relaçÕes poderão ser hnpugnados
quanto á sua legitimidade, importancia ou classificação ; § fe - A
impugnação será dirigida ao juie por meio de requerimento instruido
COM documentos, justificaçOes ou outras provas.

Rio de janeiro, 5 de março de 1913 —O escrivão, Bartlelt -mtMes.

Fallencia de Jorge & Oliveira

AVISO AOS CREDOIIES	
.

, O escrivão Bartlett James coMmUnica ' aos credores da Meneia.
de Jorge & Oliveira que a assemblèa foi designada para o dia 12 do
corrente á 1/2 hera da tarde. Rio de Janeiro, , 1 de mem de 1013,
—O escrivão, Bartlett James*.

;Juizo da Direito da Primeira Vara Civel
Paliando de Jorge & Oliveira

AVISO AOS CRISDORE3

-	 •
Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

De inti»2ação de protesto	 •	 .
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da 33 Vara Civel neste

Districto Federal
Faço saber aos que este. edital de intimação de protesto virote ou

delia conhecimento tenham que por parte de Josr".: Salomão mo foi
dirigida, depois de distribuida, a petição ilo teor seguinte: Exmo. Se.
De. Juiz de Direito da 3° Vara Civel. Jose Salomão, industrial, resi-
dente nesta cidade, usando do direito que lhe faculta o art. 30
regulamento n. 737, de 25 de. novembro de •18a, quer inter-
pôr perante V. Ex. um protesto contra D. Maria de Azevedo
Ramos na pessoa do SOU representante e procurador Luiz Marties
Borges, pelos factos e fundamentes seguintes: 1', que, em 27 de
agosto de 1900, o supplicante a.rren loa da supplicada um sitio;
caea, fabrica . do. papel e accessorios, sito & logae denominado
((Quebra Cangalhas», na 'Nuca, de propriedade de suppliceda, pele
prazo a terminar no, ao 31 de dezembro de LUL7, e sob as coutlicõos
estabelecidas rio instrumento publico junto, , documente uinnero
uni; 2", que pretendendo o supplicante comprar a proprielade ar-
rendada, fez consignar a clausula de, preferencia nes seguintes ter-

____enesee.--ease-Sãndo o outorgado preferido para a compra em igual-
dade de preço.; a qualquor outro ') — o confiante miasse direito are.
gmentou 'o seu zelo pela propriedade e pelo seu melhoramento ; 3°,
que no dia 10 de fevereiro do corrente anuo foi surprehendido pela
corumunica,ção da. aapplicada, que a havia vendido como 53 0. da car-
ta junta, documento 'minero dons ; '1,(1 ) que, ha tempo, o supplicante
havia. readirmado . .supplicada a sua intenção de comprar a refle-
rida propriedade, eencordando ambes na espera do tempo opportune
para a ultimação do negocio ; 5°, que no dia 8 de fevereiro do vi-
gente armo a supplicada vendeu a José da Silva Araujo a proprie-
dade arrendada ao supplicante nos teruns da eseriptura junta,

-documento numero tres, sem a consulta prévia, violando assim o seu
contracto de arrendamei to. Assim sendo , o supplicance juIga-seleza.la,
e para, conservação -o resolva dos seus direitos, protesta haver dos
supplicados as perdas e damoos que lhe causaram e possam ainda lhe
causar, ()requer a V.Ex.se digne rualidar tornar por termo o preeento
protesto, mandando intimar Luz Martins Uorges e José da Silva Anu,

'jo, pessoalmente, e D. Maria de Azevedo Remos o demais interessados
por editaes, do art. ,391 do criado regulameeto,.seudo-the
afinal entregues os autos independente de traslado, para os devidos
fins de direito, tudo como de lei. Rie de Janeiro, 3 de março de 1.013.

, —José Salomão. — Antonio Jose da Silva, advogado. (Estava Miada
COM unia estampilha de trezentos réis devidamente inutilizada); em
cuja petição dei o , despacha do- teór seguinte: —D Comoreq der. Rio,
3 de março de 1913. — Rego Barros. Termo de protesto. Aos tree
de marro de mil novecentos e treze, nesta. cidade do do Janeiro,
em cart'orio compareceu José Salomão, e disse que per este term
protestara e de facto protestado tem centra D. Maria. do Azeseele
Ramos na pessoa de seu representante e procurador Luiz Met tias
Borges e contra José da Silva Araujo, nos termos -de sua petição
retro que fica fazendo parte integrante deste termo que aseigna. Eu,
Antonio Rene de Paula Araujo, escrevente juramentado o escrevi,.
Eu, 'Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão o subscrevi. José Saio-
Mão. Assim pelo presente ficam intimados do dito protesto D. Maria
dreAzevedo Ramos e demais interessados, conferiu° Se pede na allu-
didaleetição, E, .para que chegue a noticia aos ditos supplicados,
Mandei passam' esto e outro de igual teer que serão publicados e
.alfixados na fórnia de lei. • Dado e passado Mesta cidade do Rio de
Jaaeíre, ene6 . (10 março de 1013. Eu, Manoel Estanisláo Cruz Gaivão,
escrivão subscrevi. — João Coelho do Rejo Berros.'—

O Deutor Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da IP
Vara Civel do Dietricto Federal etc:

Faz sabor T.te por este j.uize o cartorio da escrivão que este sub-
sweve proeaseam-se os autos de cincordata em que saci stipplicantes-
L. Silveira & Coem., mios quitas lhe foi dirigida uma petição
pedindo hoinológação de uma - cuitamelato proveetiva que propõem
aos seus C2,5.1)1 .0.3, depois de processadacorn as formalidades lega.es.,
Sendo essa petição deferida e ouvido o Doutor curador das Massas .
Fa1lido-1, foi proferido a despacho designando o dia ta-ète de abril á
uma hera da tarde para ter 'eget a aesembléa de credores o ria-
meando. ceinaiissa.ries, Wm. E. Teck mSz Comp., Fry, Miers & Comp. e
Logo Me. Leen SE Comp. Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor de qual se citam os credores de L. Silveira & Comp.
para scieucia da proposta que lhes fazem os mesmos de pagar inte-
gralmente os sede credites mios soguintes prazos: vinte C cinco por
cento á seis mnezes da data da homologação da concordata, vinte e
cinco por cento á doze muss, vinte e cinco por cento á dezoito meze.e
e vinte e cinco por cento á vinte e quatro meus, e apresentarem as
reclamações qu3 entemulerem; e, bem assim, ficam convocados para
àO reunirem na sala das audieneias deste juizo, no Forum, á rua Mee-
nezes Vieira numero cento e eincoente e deus„ no dia sete de abei/
proximo futuro, á unia hora da tarde, aflui do assistirem á leitaa
da referida 'proposta e' do relatorio dos commissarios, para serem ott
não approvades, sob pena de, á revelia, .se proceder como fôr de di-
reito. E, puxa constar, ,passaram-se este e outros de igual treir.que
serão publicados e affixaclos na fôrma da, loi. Dado e passado- nesta
cidade do. Rio de-Janeiro, ens.-7 de março de .1913. Eu, -Jacinthe Ter-
'uiva Pinto, escrivão interino, subserevi.—Luie Augusto de . .Ctinalho
C Mello.	 ' •i

	

-•••	 •	 ..	 .	 ..	 .	 .	 .

(Eetavo'devida.mente.sellada). Está conforme. -O escrivão imita.
Tilara, Jacintito. Teiíceica Pinta. 	-	 . .	 ...	 _ .•
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_TERMOS DE CONTRACTO

1V1inisterio da Viço 8 Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
lb •

PRIMERA REMO

. copia — Contracto de arrendamento do predio numero quinhentes e
trinta e nove da rua São Francisco Xavier, para nelle funccionar
a agencia do Correio de Mangueira, que fazem Dona Maria Mau-
•icio Esperou e a Directoria Geral dos Correios, na forma abaixo:

Ao primeiro dia do inez de março de mil novecentos e tren, na
primeira secção da Sub-D i rectoria do Trafego Postal, nesta cidade do
Rio.de Janeiro, compareceu como outorgante Dona Maria Mauricio
Esperou, representada por Seu procurador senhor Arthur Marques de
Abriu, e como outorgada arrendataria. a Directoria Geral dos COrretieS,
representada pelo senhor sub-director do Trafego Postal, major Luz
Moreira :de Serqueira Braga. Perante as duas testemunhas infra
assignadas foi dito pela outorgante que é senhora e legitima pos-

„suidora do predio numero quinhentos e trinta e nove da rua São
- Francisco Xavier, o qual se acha livre e desembaraçado de quilquer

onns, que se acha contractado com a outorgada na melhor forma de
direito, para dar-lhe em arrendamento como effectiramente lhe dá o
dito predio; pelo aluguel a nnual de dons contos e quatrocentos mil
réis que será pago em prestações mensaes de duzentos mil reis, depois
de vencidas, onde e a quem de direito sob as seguintes clausulas:

Primeira — O arrendamento será feito pelo prazo de tres annos,
a contar da presente data até vinte e oito de fevereiro de mil no-
vecentos e dezeseis, de aecôrdo com o artigo numero dons mil sete-

•tentos e trinta ë oito, de quatro de janeiro do corrente amuo. 	 •
Segunda — A outorgante obriga-se a fazer todos os concertos que

forem necessarios uío prodio, durante toprazo do arrendamento, para
sua conservação, completa Segurança eilygiene, por sua conta sem
direito a indemnização alguma.

Terceira — A outorgada providenciará para que se mantenha
quanto pessirel o dito predio . emn bom estado .de conservação e as-
seio, não se alterando as suas disposições internas e externas sinãe
ligeiramente por exigencia do serviço, salvo accôrdo por escripto com
a outorgante na forma da clausula anterior.

Quarta — A outorgada não poderá fazer bemfeitorias de especie
alguma no predio ora arrendado sem autorização por escripto da ou-
torgante, e, no caso de fazi-as sem o seu consentimento, não terá
direito a indemnização alguma.

Quinta outorgada obriga-se a commenicar a quem de direito
as alterações por que deve passar o dito predio, para os eFfeitos das
Clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será responsarei por qualquer clamo mate-
rial, si para isso concorrer por qualquer circunstancia.

Paragrapho unico. Si as reinas ou estragos provierem de casos
fortuitos ou de força maior, será o dito predio reparado ou reformado
por conta da outorgante previamente avisada e na fórum, da clau-
sula segunda.

Setima — Todos os impostos existentes e os que vierem a ser lan-
çados sobre o dito predio

'
 quer federaes, estaduaes ou municipaes,

serão pagos pela outorgante.
Oitava — A outorgante obriga-se, mais a não fazer transacção

com o predio arrendado, sem que seja ouvida a outorgada arrenda-
taria.

Nona —O presente contracto poderá ser prorogado ou reformado
em identicas condições, si assim convier. aos interesses das partes
contraciantes, ou rescindido no caso contrario em qualqmier tempo
ou por inobservancia, por parte da outorgante, de qualquer das clau-
sulas nelle estabelecidas, ficando a outorgante somente com o direito
rio perceber o aluguel até a data em que lhe forem restituidas as cha-
ves do mencionado

•• Decima — A despeza proveniente deste contracto correrá no cor-
rente exercicio pela verba segunda «Correios», capitulo «Material»,
sub-consi gnação aluguel e conservação de casas para as repartições
postaes etc., do credito distribuido á thesouraria desta directoria ge-
ral, e nos dons exercidos seguintes pela .sub-consignação respectiva de
accfordo com as leis orçamentarias da despeza.

Decima primeira — O sello proporcional devido pela importancia
total deste contracto é cobrado de accôrdo com o ,artigo quatro da lei
numero tres mil quinhentos e sessenta e quatro, de vinte e dons de
janeiro de mil e novecentos. .
, Declina segunda — O presente contracto só produzirá GUIE° de-
pois de approvado pelo senhor director geral dos Correios e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

• • Assim redigido, -ajustado e concordado, foi dito pela outorgada
'arrendataria, perante as mesmas testemunhas, _ que do faCto _

tractou receber &arrendamento o Predio - acima: referido sob as
condições previstas, pelo que acceita o ssigna -este contracto como
está lavrado. Directoria Geral dos Correios, Primeira Secção do Tra-
fego, Rio de Janeiro, primeiro de março de mil novecentos e treze.
(Assignados) Luiz M. de Serqueira Braga. Por. procuração, Arthur
Marques 'de Abreu. Testemunhas: (Assignados) João da Silva Lopes-,
Augusto Duarte Ribeiro. Estava coitada unta estampilha federal no
valor de dez mnil réis, devidamente inutilizada. Está conforme o ori-
&uai. Eduardo Guimarães de Si Brito, pratica.nte de primeira classe.

Confere. Erice Pagai B. Guima.rães, segundo official.
Visto. — J. Henrique Aderne, secreário.

Cópia — Contracto de arrendamento do 'vadio numero cento e qua• •
renta e cinco da rua dos Ourives, em ,que funceiona a agencia do "
Correio clo largo de Santa Rita, que ',fazem o senhor capitão do
fragata Arthur Deocleciano de Oliveira e a Directoria Geral dos
Correios, na fórma, abaixo:

Aos quatro dias do mez de março de 'mil novecentos e treze, na
primeira secção da Sub-Directoria do Trafego Postal, nesta cidade. do

io de Janeiro, compareceu Como outorgante o senhor capitão de fra-
gata Arthur Deneleciano de Oliveira e como :outorgada arrendataria
a Directoria Geral dos Correios, representada pelo senhor sub-dire-
cter do Trafego Postal, major Luiz Moreira de Serqueira Braga. Pe-
rante as duas testemunhas infra assignadas foi dito pelo outorgante
que é senhor e legitimo possuidor do predie numero comuto e quarenta
e cinco da rua dos Oitrive,s, o qual se acha livra e desembaraçado de
qualquer onns, que se acha contractado com a outorgada na melhor
firma de direito, para dar-lhe em arrendamento como effectiva-
mente lhe dá o dito predio, pelo aluguel annual de oito contos o
quatrocentos mil réis, que será.pago em prestações mensaes de sete-
centos mil réis depois de vencidas, onde e a quem de direito, sob as
seguintes clausulas:

Primeira—O arrendamento será feito pelo',prazo de uni anuo,
contar da presente data até tres de março de mil novecentos e qua-
torze, de accemrdo com o artigo numero dons mil setecentos e trinta e
oito, de quatro cio janeiro do corrente anuo.

Segunda-0 outorgante obriga-se a fazer todos os concertos que
forem necessarios no predio, durante o prazo de arrendamento, para
sua conservação, completa segurança o hygiene, per sua conta, sena
direito a indemnização alguma.

Terceira—A outorgada providenciará para' que se mantenha
(planto possivel o dito preto em bom estado de conservação e asseio,
não se alterando as suas disposkões internas e externas sinão ligei-
ramente por exigencia do serviço, salvo aceôrdo' por escripto com o
ontorgante	 fórum da.clausufa anterior.

Quarta—A outorgada não poderá fazer bemfeitorias do especie
algema çei predio ora arrendado sem autorizazão por escripte do ou-
torgante, e, no caso de fazel-as sein o seu consentimento, não terá
direito a indemnização alguma.
•• Qaleta—A outorgada obriga-se a communicar,a quem de direito

as alterações por que deve passar o dito predio para os effeitos das
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta-0 Correio só será responsarei por qualquer damno mates
rial;s1 para isso concorrer por qualquer circumstancia.

Paragrapho unido. Si as ruirias ou estragos provierem do casos
fortuitos ou de força maior, será o dito predio reparado ou reformado
por conta do outorgante previamente avisado e na forma da clausula
segtinda.

Setima — Todos os impostos existentes e os que vierem a ser lan-
çados sobre o dito predlo, quer federaes, estaduaes ou munieipaes,
serão pago4 pelo outorgante.

Oitava — O outorgante obriga-se a não fazer transacção algema
com o prodio arrendado, sem que seja ouvida a outorgada arrendo..
taria.

Nona — O presente centrado poderá ser prorogado ou reformado
em identicas condições, si assina convier aos interesses das partes.con-
tractantes ou, Écsendido em caso contrario, em qualquer tempo, ou
por inobserva tida por parte do outorgante de qualquer '.. clas clausulas
nelle estabelecidas, ficando somente o outorgante com . 0 direito da
perceber o aluguel até a data em que lhe forem restituidas as chaves
do mencionado predio.

Decima, — A despeza proveniente deste contracto correrá, no cor-
rente exercicio, pela verba segunda «Correios», capitulo «Material»,
sub-consignação n e conservação de casas para as repartições
postaes, etc., do predito distribuido á thesouraria desta directoria'
geral, e, no exercido seguinte, pela sub-consignação respectiva de
accbrdo com as leis orçamentarias da despeza.

Decima primeira.-0 sello proporcional devido pela lmportancia
total deste contracto é cobrado de accôrdo com- o artigo quarto da lei
numero tres mil quinhentos e sessenta e quatro, de Vinte e dons da
.j_aneiro_cle_mil e novecentos.
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, '.DRcima segunda — O i presente .contracta só produzirá effeito de-

is depois de approvadespelo Sr. director geral dos Correios e regia-
,trado pelo Tribunal de, Contas.

Assim, redigido, ajustado o concordado, foi dito pela outorgada
ereendatetria, perante "as mesmas testemunhas, que de facto contra-

, .etou receber de arrendamento o predio acima referido, sob as con-
•s diões.previstas, pelo que aceita 'e assigna este contracto como esta

lavrado. ••"‘
• Directoria Geral dos Correios, Primeira Secção do Trafego, Rio
de Janeiro, quatro de mareo de mil novecentos e treze. (Assignados)
;Luiz AI. de Serqueira Braga.—Arthur Deoeleciano de Oliveira, ca-
pitão do fragata. Testemunhas (assigna.dos) João da Silva Lopes.
—Fernando Diek. Estavam cofiadas tt •es estampilhas federaes
valor total de onze mil e cem reis, devidamente inutilizadas. Esta

.conforme o original. —Eduardo Guimarães de Si's Brito, praticante
ele primeira classe.	 fina: . —Er em ILicçici D. Guimarães, segundo
official. Visto. —J. Henrique Aderne, secretario.

Cópia — Contracto celebrado entre o administrador dos Correios de
• S. Paulo e a Sociedade AliOnytria t n Casa . Vanorden» para forne-

cimento de material a. esta administração durante o corrente
• anuo.

Aos quatorze de fevereiro do anno de mil novecentos e treze, pre-
„. sente oa Administraçlo dos Cerreios de S. Paulo O respeetivo
•nistrador, senhor doutor Joaquim Prado de Azambuja, compareceu o
, senhor Ilem•ique Vamorden, director da Sociedade Anonyma «Casa
•Vanorden» e 'seu legitim.) representante, resolvendo de conluiam

• :accórdo, em presença das duas testemunhas abaixo assignada•, firmar
o presente contracto para fornecimento de material a esta adminis-

- tração durante o cerceia° anuo; sob as seguintes condições:
Primeira — Obriga-se a Sociedade Anonyma eCasa Vanorden» a

apresentar, dentro de deus dias,conetdos do recebimento dos pedidos,
OS objectos requisitados por esta administraeão.

-	 Segunda — A administraçao reserva-se o direito de rejeitar os
• 'objectos que não forem fornecidos de accen•do com as amostras ou a

designação da propostetalevendo em tal caso a contractante fazer novo
fornecimento dentro do prazo estipulada acima.

• Terceira—Quando não sejam satisfeitos os pedidos no prazo indi-
cado, poderá a administração mandar comprar no mercado os obje-

• ctos,ainda mesmo de qualidade superior, corree.lo qualquer differança
para mais no preço por couta da contractante Sociedade Anonyma

• ..«Casa Vauorden», que ficará sujeita tambein ás multas de que trata a
Clausula quinta.

Quarta — Quando não s3 eucontre nu mercado material superior
sujeitar-se-ha a contractanto ao abatimento que a administração ar-
bitrar sobre o preço do fornecido doi desitecórdo com o contracto, ate
que possa cumpril-o ou até que se encontre no Mercado material su-
perior, além do que fica sujeito ás multas do que trata a clausula

•seguinte.
Quinta — Fica a contractanto Sociedade Anonyma « Casa

Vanordena sujeita á multa do quinhentos ml réis a um .conto de réis
. (5003 a 1:000$), a juizo da ainunistração, quando, infringir •uaketer
. das clausulas do presente contracto. As impirtanciaa oriundas das

penalidades tratadas nas clausulas terceira, quarta e quinta, quando
• não sejam immeditainente pagas pela contractante, serão descon-

tadas do deposito feito na Delegacia Fiscal do Thesouro neste Estado,
e constante da clausula oitava, sendo neste caso obrigada a contra-
ctante a completar aquelle depoeito, sob peua de •re.seisão•do
irado.

Sexta — Deverá a contractante apresentar mensalmente a esta
admiuistração a conta dos fornecimentos organizada á vista dos pe-
didos e sobre os quaes será pa ssado recibo á entrega dos objectos,
sendo as contas processadas e enviadas á Deasesaeia, ris te,' da Tee.,
souro neste Estado,. para serem pagas por emita da verba segunda

• «Correios» do art. Ia da lei 'n. 2.738, de 4 do mez proximo
correndo a aquisição dos differentes artigos pelas sub-consignaçõe3

• constantes da relaeao de objectos que a este acompanha.
• • • Setima. — Nos casos previstos nas clausulas terceira, quarta e

• quinta, as 'contas só serão processadas depois que a contractante
• apresentar na contadoria quitação da differenea de preço ou da multa

s„ • que porventura lhe seja imposta.
.. Oitava — Par garantia da exectuão do presente contracto, a
contractante depositou na Delegacia Fiscal do Thesouro neste Estado
a caução de uni couto de réis (f':0003) e:n nina caderneta. da Caixa

• Economica. deste Estado, n. 70.594 série A, cota deposito de igual
qruadtia, Conforme consta do recibo n. 15 1k, de '12 do corrente moi,
passado pela referida delegacia fiscal o hoje apreserita.do a esta admi-

• s • niatração. Paragrapho utile°. Essa caução ficará, depositada até a;
• terminação do eontracto e só podendo serlevantada depois de verift-:
• cade não se'achar a. cotitractante - em” debito coai a Fazenda Na-.	 .	 .

• Nieria—No caso de reincidencia da contractante na . infracção do
'Eresente -cOntracte ee Poderá.-astdministração rescindil-o, • e .neste caso
• ca a contractzinte àujeita perda dar'eauçaofeita.'na-Delegacia.Fisca?

Pua Sagantià da execução do referido contraeta.

	

Decima—gpresente contracto só cortinará a ter execução •depoN	 •
•! de approvado pelo director geral doa Correios ts i •egistrado pelo Trilda!
I nal do Contas'; e, sendo approvado, vigorará até 31 de dezembro díit'

'orrente anno, na forma do art.. 70, § 3 0, do decreto ti. 2409, deee
23 dedeiembro de 189a.	 • •

Undecitna—O sello . proporcional . devido pela. importancia
deste contracto será cobrado me accordo coisa o n. 17 do art. 40 e ca.,.

•
féria, da ultima parte do n 8, § 1°, do art. 19 da lei n. 3.564, da
22 de janeiro de 1900. O presente contracto é lavrado iem virtude da
coticurrencia publica anteriormente realizada e em cujo •processo forarm,
observadas as disposições do art.'51, alineas a ao, da lei n. 2.221, dea
30 de dezembro de 1903.

.O edital em que foram chamados coneurrentes para o forneci
mai° do material constatite deste contracto tem a data - de 1 de ou-•
tabro da anuo 'iraxim° findo, tendo sido a sua publicação inieiaaa
nesse mesmo dia e feita, interpolatiamante,.por espaço de trinta dias',
nos jorna,e4 diarios Commereio de S. Pauto, Diarto Popular, mama
e Gazeta, todos desta capital. Depois de tomadas eia consideração as
propostaa apresentadas para o referido fornecimento, foram a% mes-
mas publicadas no Coininercio de S.. Paulo, jornal desta capital,'
edieãu da 9 da novembro do anuo proxido fiado, tendo sido escolhida'.

, ;multa firmala pala Sociedade .titonyma «Casa Vanord3nn,. por ser,
1.a mais barata, relativamente aos ohj eccos que abaixo vão nlendOntl.-
dos na relação a e s te amima. Achando-se assim as parteseeontrae
ctantes de pleno accórdo, eu, Neator Barretto, praticante de primeira..
classe, lavrei o presente' contracto, que é assismado pelas mesmas a
palas testemunhas referidas. S. Paulo, R (quatorze) de fevereiro do
1913 (mil novecentos e treze.—(Assignados) Joaquim Prado de Again=
tinja; pela Sociedade Answyma aCasa Vanorden».—Renrique Vaner a •
den.—Antonio de l'adua Lopes.—Julio Cardoso.

Relação dos objectos a que se refere o contracto da Socieda go .
Anonyma «Casa Yanordan», com a discriminação das sub-consignações;
orçamentarias pelas quaes serão os mesmes adquiridos, de accorda
com os respectivos preços e unidades: «Artigos dn expediente e escri- •
ptorio, etc..BLocksimpresaoa para notas, em papel Fiumee com 100 to.'
lhas, um, novecentos réis ($000); borracha pina 'nadeis:pede ascrever,:e
(luzia,. cinco mil o setecentos reis (53700); cadernos alphabetadose
does- mil e setecenteet réis (23700); cadernos não alphabetados,
dons mil e cem reis (23100); escovas para roupa, unia, cinco mil e.du- •

•zentas' (sgmo); eSponjas 'tinas diversas, uma, quinhentos e oitenta
reis ($580); esponjeiras cosa esponjas, uma, mil setecentos e ol-,'
terna reis (15780); facas para cortar papel, uma, dons mil e duzen-
tos réis (25200); fitas para machina de escrever, duzia, quarenta

• e quatro mil róis (445000) .; fitas da cópia para machina de oss
duzia, quarenta o sete mil réis (4.75000); gotnina arabica.

bica, kilo, dois mil e quatrocentos réis (2$409);.gomma arabica•
Gomo, vidro, dois mil e cem réis (2$100); indicas pequenos, um; mil
o ceia réis (18100); lacre fino, kilo, dois mil e quinhentos réis (2,3500);
lapis de cores, dum, tres mil e quinhentos réis (38500): lapis preto
Faber, nutneros 1, 2, 3 e 4, duzia, uni e oitenta réis (1508o); lapis
graphite, dizia ,tres mil e quatrocentos réis (33400)e livros 'de. papel
nume com 25 folhas, um, md trezentos e cincoenta réis (18350); livros
de papel Flutue cotn 50 folhas, um, mil setecentos o cmcoenta reis
(15750) livros de papel Fiume, com 100 Colhas, um, dois mil e seiscen-
tos reis (25G00); livros de papel Fitune,com 200 folhas,. um, ,quatro mil
e sase,cenoes réis (45700); livros ein branco cora capa de panno, papel
meio lio/latida, com 50 folhas, um, quatro mil e setecentos réis (45700);
'em branco, coei capa de panno, papel meio liollanda,com 100 folhas,
livros e oito mil e cem réis (85100);livrots em branca cora-capa depannoe
papel meio Rollanda, com 200 folhas, um, treze mil o seiscentos réis

'k l 35500) ; papel «Roneo Filmes» para a • impressão de circulares,
resina, sete mil oitocentos e cincoenta. reis' (75850) ; papel cartão
is. 1, resina, trinta e oito mil reis (383); papel cartão n. 2, resma de-
Zoilo mil réis (185) ; papel diplomata, - de linho, marcado, caixa, quas
tr .° mil e quatrocentos réis (45100) e papel Ifollanda pautado;
resma, trinta o quatro' mil e oitocentos réis (345800); papel
quadriculado, resina, trinta e quatro m g e quinhentos réis (34$500)
papel cai'bono, folhas, cento, oito mil e setecentos réis (85700) . ; papel
«Ronco Filmes» (chapas) para machina de • multiplicar, caixa, ode
mil e seiscentos réis (85000) ; papel de impressão 13 II, kUo, setecen-
tos e oitenta réis (3780) ; p umas MaIlat Lis. 10 e 12, caixa, dois
mil e trezentos réis (25300) ; pinceis chatos para copiadores, uni,
mil e oitocentos réis (15800) '• pagadorea para papeis, um,	 oi-
tocentos e cincoanta reis (15850); paper-clip, caixa, mil trezentas et
cincoenta réis (1$350); reguas chatas, uma, nous mil e trezentos réis.,
(23300); reeuas chatas de borracha e nickel i uma, dous e tre'-
zentos réis (25301)); tinta blue-black para cópia, litro, cinca mil e sè'r
tecentes réis (55700); tinta blue-black para copia, meio litro, quatro
mil e trezentos réis (45300); tinta bluesblack para escripta,
quatro mil e oitocentos reis (15800); tinta blue-black, _para est:riga-a, ---
meio - litin; irês Mil e setecentos e 'cincdenta réis' (3rar));tinta

•carmim estrarigaira,vidro, mil e. trezentos réis (15300J tuna ?arã 'ma:
(Mina de multiplicar, tala°, seis mil C oitoeento% réis ( -6$800);‘ tititeiraSt'

coai dons . godetá e descativa para caneta, um „vinte, wirieis-mil
(263000); tinteiros com tres golets o doocanço. para caneta, tua, clead14-
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„seis mil e quatrocentos réis (1654; tinteleos portateis, um, dons mil • Undecima — O sello proporcional devido • pela importancia
e .quinhentos réis (25a00)» — «Acquisrção; consarvação e rapara- total deste contracto será cobrado de accôrdo • com o numero 17, do 1'eão do moveis, etc.: Caixas de madeirapara collecta, urna, daza- artigo 40 e na fôrma da ultima parte do numero 8 § 10 do artigo 19,'táve mil e .seiscentos róis (195600); cestas de vime para papeis, nina, da lei numero 3.564, de 22 de Janeiro' de 1900. O presente contracto
quatro mil o quinhentos reis (45500); cestas de vime para impressoe, é lavrado em virtude de concurrencia publica anteriormente realiza-
numero 2, uma, vinte. e quatro mil réis (21$00a); prensas do tarro da e em cujo processo foram obsarvadas as disposições do artigo 5a,
-b•átido do 25. por 30 centimetros, uma, setenta e um mil réis (718000). *ancas «a. a «g)) , da lei numero 2.221, de 30 de dezembro de 1909.. 
. (Sobre astampillias•federaes, no valor de trinta o dous mil réis O edital em que foram chamados concurrentes para o fornecimento
- (32$000): S. Paulo, 14 (quatorze) de fevereiro de 1913 (mil nove- do material constante deste cantrecto tem a data de 1 de outubro docentos e treze). (Assignado). Joaquim Prado de Azanibuja.(Em seguida. atino proximo findo tendo sido a sua publicação iniciada nesse mesmo

. assignados)—Pela Sociedade Anonyma Casa Vanorden, Ilenriquo Va- dia e feitaanterpaladam ente, por espaço de trinta dias nos jornaes dia-
norden.—Antonio de Pactua Lopes. -,-Julio Cardoso.» 	 rios Commercio de S.Paido, Diario Popular, Pitada e Gazeta, todos dota

Copia fielmente extrahiela do livra competenta a folhas 80 a 85. capital. Depois .le tomadas em consideração as propostas apresen-
Eu,Nestor Barretto,praticante de l a .class, a extralii.Confere.—Ntisfo • tadas para o referido forte-saimento, foram as mamas publicadas no

. Pinto de Lemos, 3° (Oficial. Visto. — •Virgilio Barbosa de Lime.	 Commercio de S. Paulo, jornal desta capital, edição da 9 da novembro.
Cópia—Contracto celebrado entre o administrador dos Correios do anno proximo findiatendo sido escolhida aquella firmada pelos sa- 4

de S. Paulo e os senhoras Villas Boas & Companhia, para forcimento nharas Vilas !Mas & Companhia, par ser a mais barata ralativamente
de material a esta administração, durante o corrente anno. Aos ao z; objectas qua abaixo vão mencionados na relação a este annexa.
vinte e sete dias do mez de janeiro do anuo de mil novecentos e traz , Achando-se assim as partes contractantes de pleno accórdo, eu, Nes-
presentes na Admittistração dos Correios de S. Paulo o respectivo ter larratto, praticanta do primeira classe, lavrai o presante con-
administrador,senhor doutor Joaquim Prado de Azambuja,cotnparere- tracto, que, depois do tile e achado conforme, é assignado pela mes-

• ram os senhores Villas Boas & Companhia, representados pelo senhor Mas o pelas testamtinhas raferidas. S. Paulo, 27 (vinte e sete) da ja-
. Atigusta dos Santos Seabra, que exhibin procuraçã.o em fórma legal, retiro de 1913 (mil novecentos e treze).—(Assignados) Joaquim Prado

resolvendo, de commtun accôrdo, firmar o presente contracto,digo, da de Azambuja. (Por pr )(atração) de Villas Bóas & Comp., Augusto dos
• commum amarelo, em presença das duas test:entulhas abaixo mei- Santos &abra . —Julio Cardoso.—José Nicanor dc hfacedo Martins.
- gnadas, firmar o presente coatracto para fornecimento de material 	 Ilalaçao dos objectas a que se refere o contracto dos senhores
a esta administração durante o corrente anno, sob as seguintes coa- Vilas; Mas & Companhia, com a discriminação das sub-consignaçõee
dições:	 orçamentariaspnlas quaes sorão os mesmos adquiridos, de anelado .

Primeira—Obrigam-se* os contractantes, Vilas Mas & Coinpa- com os respectivos preços o unidades: «Artigos de expediente e escripto.
nhia, a apresentar, dentro de dois dias, contado; ie recebimento dos rio, etc.: Alfinnes,caixa de 30 grammas, uma, setecentos réis ($700);

- pedidos, os objectas raquisitatios par esta adminisiração. 	 barbante grossa, kilo, dons mil trezentos e quarenta. réis (28340); bar-
Segunda—A anninistração reserva-se o direito de rejeitar os banto fino, kila, deus mil e quatrocentos réis (2$a00); barbante corda,

objectos que não forem fornecidos de acciardo com as amostras ou a kilo, deus mil quittliantos o oitenta réis (0580); berços de madeira
designação da proposta, devendo em tal caso os contractantea fazer para mata-borrão, grandes, um, mil novecentos réis (15900); berços

• novo fornecimento 'entro do prazo estipulai° acima. 	 de madeira para mata-borrão, pequenos, um, mil e trezentos réis
• Terceira: —Quando não sejam satisfeitos os podidos no prazo ia- (1$300); blocks em branco, para notas, em papel numa, com 100 fo-
: dicado, poderá a administração mandar comprar no mercado os ob- lhas, len, oitocentos e quarenta réis ($810); canetas diversas, duzia,

jectos, ainda ine;mo de qualidade superior, correndo qualquer diffe- dous mil e quinhentos réis (2$500); colchetes para papeis, diversas
realça para mais, no preço, por conta doe contractautes, Villaa Betas & ditnetaÁltts, meia grosa, m*1 e cincoenta róis (1$050); fio fino, kilo,

• Companhia, que ficarão sujeitos tambem ás multas de que trata a cinco mil o duzentos réis ; :afl00); gornma arabica, vidro, dous mil
clausula quinta	 duzentas e quarenta réis (2$40), gomma arabica, dextrina., ama-

Quarta—Quando não se encontre no mercado material superior, relia, kilo, mil o oitocentos réis (1$800); ganchos para papeis, um, mil
sujeitar-se-hão os contractantes ao abatimento que a adminietraçãa e quinhentos réis (t g500); grampos para brochura. cento, mil e quatro-
arbitrar sobre o preço do fornecido em desaccôrdo com o contracto, centos réis (1$100); lacre grosso, kilo, mil seiscentas e quarenta réis
até que possam cutupril-o, ou até que se encontre no mercado mate- (l$ii10); lapis da borracha, (luzia, cinco mil e novecentos róis (5$900);
rial superior, além do que ficam sujeitos ás multas de que trata a limpaapannas, um, mil e oitocentos réis (1$800); livros em branco, nu.
clausula seguinte.	 mero 207, com 50 folhas, uni, mil o quatrocentos réis (15400); livros

Quinta—Ficam os contractantes, Villas Bôas & Companhia, su- em branco, numero 207, com cem folhas, um, dois mil e duzentos réis
jeitos a multas de quinhentos mil réis a um conto de réis (500$ a (2$200); livros ein branco, numero 207, com 200 folhas, um, tres mil
1:0005), a juizo da administração, quando infringirem qualquer das e quinhentos réis (mon); livros em branco para cópia com papel
clausulas do presente contracto. As iinportancias oriundas das pe- nolyarapho, com 100 folhas numeradas, um, mil e duzentos réis
nalidades tratadas nas clausulas terceira, quarta e quinta, quando (l$200); papel atavismo, marcado em meias folhas para agencias,
não sejam biamediatamente pagas pelos contractantes, serão desceu- resma, oito mil e oitocentos réis (8$800); papal para machina de es.
tadas do deposito feito no delegacia fiscal do Thesouro neste Estado aravela marcado para a A lininistração, folhas inteiras, resina, onze

• e constante da clausula oitava; sendo neste caso obrigados os cm- mil o novecentos reis (115900); papel para ma.china de escrever, mar-
tractantes a completar aquele deposito, sob pena de rescisão do con- cada para a Administração, meias folhas, resma, onze mil e quinhoa-
tracto.	 tos raie (118500); papel para machina de escrever, não marcado, folhas

sexta — Deverão os contractantes apresentar mensalmente a inteiras, dez mil réis (10$); papel para machina de escrever, não mar-
esta administração a conta dos fornecimentos organisada, á vista das cada, maias folhas, rasma,nove mil e novecentos réis (95900); papel da
pedidos, sobre os comes será passado recibo á entrega dos objectas, linho timbrado, resma, doze mil e quinhentos* réis (128500); papel
sendo as contas processadas e enviadas á delegacia fiscal do Thema) carbono para maldita do escrever

'
 caixa, doze mil o novecentos réis

Nacional, para serem pagas por comuta da verba segunda—Correit s, do (125900); parmas «Perry», numero 420, caixa, dons mil duzentos e
artigo 49, da lei numero 2.738, de 4 do corrente mez, correndo a oitenta réis (25280); peses de crestai para papel, um, tres mil tina-
aaltliSiÇâo dos differentes artigos pelas sub-consignações constantes a limentos e oitenta róis (3$180); pastas de oleado, uma, seis8n811010;
da relação de abjectos que a este acompanha.	 setecentos vais (69700); raspadeiras,uma, mil e oitocentos réis 

o0)

Selma — Nos casos previstos nas clausulas terceira, quarta e tinta carmim nacional, vidro, setecentos réis (5700); tinta prata na.
quinta, as contas só serão processadas depois que os contractantas cional, litro, dous mil e trezentos réis (28300); tinteiros de crestai
apresentarem na Contadoria quitação da dIfferença de preço ou da com tampa de crestai, um, dons mil o setecentos réis (2$700); tinteiros
multa que porventura lhes seja imposta.	 de vidro, um, inil quatrocentos e cincoenta róis (15450)0. «Aluguel de

Oitava — Para garantia da execução do presente contracto os casas, etc.»: «Creolina,iltro, mil e quatrocentos réis (MOO)». «Acqui-
contractante,s depositaram na Delegacia Fiscal do Thesouro neste Es- sição, consarvaçã.o e reparação de moveis, etc.: alachinas de nu-

• tado a caução de um conto de raie (1:0008), em dinheiro, conformo morar, de 4, 5 e 6 algarismos, 3 repetições, uma, ciucoenta e dota
consta do recibo n. 161, de 23 do corrente mez, passado por aquella mil réis (52$); prensas de ferro batido, de 28 por 36 cond.
repartição e nesta data apresentado nesta administração, 	 metros, uma, sessenta e nove mil réis (695); prensas de forro batido

Paragrapho unico. Essa caução ficara depositada até a termina- de 26 por 30 centimetros, unia, sassenta e nove mil réis (69$); ven-
çam) do contracto, só podendo ser levantada depois de verificado não sas de ferro bati to de 28 por 30 centimetros, uma, oitenta e oito
se acharem os contractantes em debito com a Fazanda Nacional, 	 mil réis (88$); prensas de ferro batido de 30 por 40 cantimetros, uma,

Nona — No caso de reincidencia dos contractantes na infracção cento e dez mil réis (110$). Sobro estampilhas federaes, no valor de
de presente contracto, poderá a administração rescindii-o e neste trinta e quatro mil réis (34$); S. Paulo, 27 (vinte e sete) de janeiro

.caso ficam os contractantes sujeitos á perda da caução feita na Dele- de 1913 (mil novecentos e treze).—(Assignado) Joaquim Prado ds
.gacia Fiscal do Thesouro, para garantia da excução do referido con- Azambuja.— Por procuração de Villas Betas & Companhia, Au-

• i'acto.	 . gusto dos Santos Seabra.—Julio Cardoso.— José Nicanor de Moeda
;* . Decima — O presente contracto só começará a ter execução de- Martins.	 Á .

pois de aprovado pelo director geral dos Correios e registrado pelo	 Cópia fielmente extrahida do livro competente, a fls. 75 a 80.
, Tribunal de Contas ; e, sendo approvado, vigorará até 31 de dezem- Eu, Nestor . Barretto, praticante de ia classe, a extraiu. Confere.
(. bro do corrente anno, na forma do art. 70, § 3: do decreto n. 2.409, —Ernesto Pinto de Lemos, 3° teclai. Visto.—Virgitio Barbosa d6

'	 .	 3
4 .. --die 23 de dezembro de 1890. _ •	 01.4Z4. -
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-Cópia-- Coritracto - celebrado entre o administrador dos Cor-reios de
'Sr Paulo e:a Senhor Almeida Silva, para fornecimento de mate-

rial 'a esta administração, durante O corrente anuo.
•

• Aos vinte e tres de janeiro do armo de mii novecentos e treze,
• presentes na administração dos Correios de S. Paulo, o raspectivó
• 'administrador; Senhor Doutor Joaquim Prado de Azambuja, coava-
, Teceu o Senhor Almeida Silva, resolvendo de commtun accôrdo, em
presença das duas testemunhas abaixo assignadas, firmar o presente

• contracto para fornecimento de material a esta administração, du-
rante o 'corrente armo, sob as seguintes condiçÕes:

Primeira—Obriga-se o contractante Almeida, Silva, a apresentar',
• dentro de dons dias, contados do recebimento dos pedidos, os objectos

requisitados por esta administração.
• Segunda— A administração reserva-se O direito de rejeitar os

gobjectaos que não forem fornecidos de accórdo cam as amostras ou a
designação da proposta, devendo em tal caso o contractante fazer

-novo fornecimento dentro do prazo estipulado acima.
Terceira--Quando não sejam satisfeitos os pedidos no prazo in-

dicado, poderá, a administração •mandar comprar no mercado os
-objectos, ainda mesmo de qualidade superior, correndo qualquee dif-
ferença para mais, no preço, por conta do contractante, Almeida

'Silva, que ficará sujeito 'lambem ás multas de que trata a clausula
--quinta.

Quarta—Quando não se encontre no mercado material superior
sujeitar-se-á o contractante co abatimento que a administração ar-

-bilrar sobre o preço do fornecido em desaccordo com o contracto,
• até que possa cumpril-o, ou até que se encontre no mercado material

superior, além do que fica sujeito ás multas de que trata a data-
bula seguinte.

Quinta—Fica o contractante Almeida Silva sujeito a multas de
hi00 a 1:0008, a juizo da administração, quando infringir qualquer

•das clausulas do presente contracto. 	 •

• As importancias oriundas dás penalidades tratadas nas clausulas
terceira, quarta e quinta, quando não sejam inunediatamente pagas
pelo contractante, serão descontadas do deposito. feito na. Delegacia

'Fiscal do Thosouro Nacional, neste Estado, e constante da clausula
oitava, sendo neste caso obrigado o contraciante a completar

• aquelle deposito, sob pena de rescisão do contracto.

Sexta — Deverá o contractante apresentar mensalmente a esta
Administração a conta dos fornecimentos organizada á vista dos pe-

•didos, sobre os quaes será passado recibo a entrega dos objectos,
_sendo as contas processadas e enviadas á Delegacia Fiscal do The-
.. soaria Nacional, neste Estado, para serem pagas por conta da verba

segun-da . «Correins», do art. 49, da lei n. 2.738, de 4 da janeiro do
corrente, correndo a itequisição dos differentes artigos pelasub-con-
signação constante da relação de objectos que a este. acom-
panha.

• Setima—Nos casos previstos fia% "clausulaS 'terceira; quarta e
• quinta, as contas só serão processadas depois que o contractante me-
; sentai' na contadoria quitação da d.fferença do prezo ou da multa

. que porventura lhe seja imposta.
Oitava—Para garantia da. execução do presente contracto, o

- contractante depositou na Delegacia Fiscal do The,souro Nacional,
nesto Estalo, a caução de um conto de róis (1:0008) • em uma cader-
neta da Caixa Econoinica, deste Estado, n. 75.453, conforme consta
do recibo n. /GO passado pela referida -Delegacia e. hoje apresen-
tado a esta repartição.

• Parag eapho unico. Essa caução ficará depositada até a termi-
- nação do contracto, só podendo ser levantada depois de verificado
- não se achar o contractanto em debito com a Fazenda Na-

cional.	 •
Nona—No caso de reincidencia do contractante na infracção do

presente contracto, poderá a Administração rescindil-o; e neste caso
fiaa o co-traclante sujeito á perda da caução feita na Delegacia
Fiscal do•Thesouro para garantia da execução do referido con-
tracto.

Decima-0 presente contracto só começará a ter execução de-
pois de approvado pelo director geral doa Correios e registrado pelo

°
Tribunal de Contas; e, sendo approvado, vigorará até 31 de de-

•zembro do corrente armo, na forma do art. 70, § 30 do decreto
•n. 2.409, de 23 de dezembro de 1800.

Undecima—O sono proporcional devido pela inportancia total
deste contracto será Cobrado de aCcôrdo como n. 17 do art. 4° e na
forma da última parte do n. 8, § 10 do art. 19, da lei ia. 3.564, de
22 de janeiro de 1000.

O presente contracto é lavrado em .irtude de concurrencia pu-
, Llica anteriormente realizada o em cujo processo ,foram observadas
as disposições cio art. 51, alineas a a g, da lei n. 2.221, de 30 de de-

,-, zembro de 1909.	 •	 •	 .,	 ,,	 .	 .
.. O editatena que -foram chamados concorrentes para o

m	
forneci-

:
I

ento do material constante deste contracto tem a data de i de

outubro da anuo proximolindo; tendo_sido a sua publicação iniciads
nesse mesma dia e feita; interpaladamente; porsispaço de trinta dias,,
nos jortiaes diarios Conunercio de 8. Paulo, Diario Popular, Platda e
Gazela, tolos desta Capital.	 •

Depois de tornadas cru .consideração as •propostas apresenta

▪

 das
,para o referido fornecimento, foram as mesmas publicadas • no Com-
noreio de S. Paulo, jornal desta capital, edição de 9 de novembro'do
animo proximo findo, tendo sido escolhida aquella firmada por Almei-
da Silva, par s1i a IflaiS barata, relativamente aos objectos tine abai-
xo vão mencionados na relação a este annexa. Achando-Se assina as.
partes contractantes de pleno accórdo eu, Nestor Barreto, praticante
de primeira classe, lavrei o presente contracto que depois do lido O
acha.lo conforme é assi omado pelas mesmas e pelas testemunhas refe-
ridas. S. Paulo, 23 (vate e tres) mie janeiro de 1913 (mil nõvecentos
e treze) ( Assignado ) Joaquim l'rado de • Azambnja, Almeida Silva,
Antonio Baptista de Carvalho, José Luiz China. Relação dos objectos
a que se rafara o contracto do Sr. Almeida Silva, com a descrimina-
ção das sub-consignações orçamentarias, pelas quaes serão os mes-
mo.; adquiridos, de accôrdo com os respectivos preços e unidades.—
«Aquisição, conservação e reparação de moveis, etc:»:—Abcedarios
cio metal, 5 centhietros a lottra, um, cinco mil oitocentos réis (58800)
algarismos de metal, b centimetros a lettra, um, cinco mil réis (5S);
balanças 'com força do um kilo, uma, dezoito mil reis (185000)
balança; com força de dotas kilos, uma desenove mil reis (198); ba-
lanças cana força de cinco kilos, uma, vinte e dotas mil reis (225)
balanças com força de 10 kilos, uma, vinte e cinco mil réis (25); ba-
lanças com força de 10 kilos, uma, vinte e seis mil réis (205); balanças
com força de 20 kilos, tuna, trinta mil réis (308); balanças com força
de 100 kilos, uma, cento e trinta mil reis (1308) • baldes de zinco mie-
meio 12, um, mil e quinhentos réis (15500) ; baldes de zinco n. 14,
um dons mil réis (25) ; bui/tiras nacionaos de dous palmos, uma,
vinte e seis mil reis (208) ; hm:loiras naciOnaes de tras pannoi,
urna, trinta mil e quinheatos rés (30$500) ; bandeira ,nacionaes
de quatro palmos, uma, trinta e seis mil róis (365) ; bandeiras na-
cionaes da cinco pitamos, uma, quarenta e oito mil réis (48$) ;• ban-
deiras nacionaes de 'seis ,pannos, Will, oitenta e cinco mil réis (85S);
bandeiras nacionaes de- sete , palmos, uma, noventa mil réi 'S (905)
bandeiras nacionns de oito palmos, uma, cento e 'onze mil
reis (111$); baeracha ean lençol para tWasg. d3 carimbação, knu dei
mil reis (103); e-de:iras aastriactia Thatiet numero li, duzia, cento O
quarenta mil réis (11,08); cad•eiras austriacas cora rosca e mola, uma,
setenta mil réis (70$); capachos de corda, um, dez mil reis (t05); ca-
pachos do caco, um, oito mil reis (8$) ; carrinhos americanas, um,
trinta e cinco mil réis (35$;; cassaro1.13 do ferro estanhado, uma, does
mil e dascotos. réis (2$203); ce s tas cl 3 vima para impressos, numero 3;
uma, dezoito mil e goinh nato; réis (185503); colleeçmles da pezas atá •

co..acç3as de p3ZTS ate doa3um kilo, tuna, dez mil réisiinc
urna, doze mil réis (12$); Uh:ações de p zo.s até cinco kilos, nina,
vinte mil reis (2O$); colleeçõea de pezos até 10 kilos, urna, vinte
oito mil reis (28$); colleeções da oczos até 15 kilos, urna trinta e cinco

réis (355), calleceõos de pezos até 23 kibs, uma, quarenta mil reis
(4•05); colleccões do imos, ,até, digo escarradeiras de ferro
esmaltado, urna mil e oitocentos' reis (15800) ; escovas para
catimbo, uma mil e seiscentos reis (15000); escovas para marcar
malas, uma dum mil reis (2$) ; espanadores de pennas, ura
seis mil réis (3$); espo.tulas de aço, uma, dons mil c qui- '
nhentos reis (25500); espiriteiras de cobre numero 1, uma, dous
mil e quinhentos reis (25590); espiriteiras do cobre número 3, uma,
quatro mil réis (-1$); furadores, um, mil e quiuhentoa réis 05500);
tesouras, uma, quatro mil e quinhentos réis (45500); toalhas de rosto,
duzia, vinte seis mil réis (20S); vassouras de palha, duzia, dezesois
mil réis (16S); Vassouras d.e raiz para lavar casa, duzia, • quatorza
mil réis (115); vassouras de cabello, duzia, cincoenta e seis mil róis
(565000). «Alaguei do casas, etc•»: Alcoal de 30 grãos, litro, oito-
centos réis ($500); azeite fino para motor, litro, quinhentos róis
(5500); copos de vidro, um, oitocentos C cincoanta reis ($850); capos
de custai, um, mil e quinhentos reis (18500); creolina «F. Rocco»,
litro, mil trezentos e cincoenta reis (15350); estopa, kilo, um mil réis
(-1$); lixivia, kilo, oitocentos réis (8800); papel hygienico, pacote, se-
tecantoa reis ($700); potassa, kilo, quinhentos reis (5500); sabão li-
quido, litro; cinco mil reis (5$); sabonete nacional, barra, um mil
réis (15); raivaria «Machina A», para motor, lata, quinze mil reis
(15$). «Artigos de expediente e escriptorio, etc.»: Canivetes grandes
Rodgera, um, dou; mil e qhinhentos reis (25500); canivetos pequenos
Rodgers, um, mil e quinhentos reis (15500); pinças, uma, tres mil reis •
(3$); pinceis finos, um, mil e quinhentes'réis (15500);digo pinceis finos,
um. quinhentos reis ($500); pincel; grossos para encadernação, mu,
um dons mil e quatrocentos reis (28100); tinta para marcar malas,
azul e oricarnada,, lata, mil e quinhentos réis (15500); tinta prata na.
ciánal, meio litro, mil e quatrocentos reis (15103); (sobre estampilhas
fedamos, no'valor de trinta e troe mil o quatrocentos réis (335100):
— S. Paulo, 23 (vinte e tres), de Janeiro de 1913 (mil novecentos e
treze). (Assignado) Joaquim Prado de AZarnbuja. • -(Em seguida, assi-
gnados).Almeida• Silva — Antonio .Baptista de Carvalho — José Luiz
China. -- Cópia fielmente. ..extraindo. do livro competonte, á lls: 70 v.
a 75, Eu, Nestor Barretto, praticants de l a:elasits a extrahi. Confiem
Ernesto P. Lemos, 3° ciliciai.' Visto, Virsiliu Barbosa siO bua.
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NOTICIARIO
Estiveram hontem no palacio Rio Negro os Srs. Dr. Magalhães

• Castro, major Brilhante, Dr. Almeida Nobre, capitão Aclhernar La-

cerda, Dr. Jesuino Cardoso e Roque Penteado.

--O Dr. Murillo Fontainha,1° promotor publico do District° Fe-

• derat,offereceu ao Exmo. Sr.Presidente da Republica um exemplar do
relatorio apresentado ao Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do

• Districto Federal, e relativo aos trabalhos effectuados no armo

de 1912.

Justiçã e Negociot Interiores

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:

Superior *de dia, major Cruz Senas.
Official de dia á brigada, capitão Souza Telles.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Aledicos : de dia ao hospital, o tenente Dr. Peixoto Aleira, de

promptidão, tenente Dr. Gerson Lins e intorno de dia, alfama honora-
rio Manhães Filho.

Dia á pharmacia, pharrnaceutico Ossvaldo Silva e pratico Pires
de Oliveira.

Ronda de visita, alferes Pedro Goytacazes.

Ronda ás patrulhas, tenente Quintiliano da Costa e nove infe-
riores.

Ronda ao 4° districto, alferes Aleira Lima e um inferior.
Pavilhão Internacional, alferes Lopes de Azevedo..
Guardas : Caixa de Amortização, alferes Ferreira de Abreu

Caixa de Conversão, alferes Vorissimo Nogueira; Thesouro, alferes
Faustino Alves e Casa da Moeda, tenente, Celestino ['imantai.

Prometia.° permanente ; no 4° batalhão, tenente Albino Dias,
e na cavallaria, tenente Pereira de Mello.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Leonel de
.Assis ; no 2°, tenente Sá Peixoto ; no 3°. alferes Luiz Cordeiro ; no
4°, capitão Sliva Campos ; no 5°, capitão Gonzaga Maciel ; na cavalla-
ria, capitão Odorico Neves e no corpo de serviços auxiliares,
tenente João Alartini.

Uniforme 6°, com polainas pretas.

Fazenda

Sr. ministro indeferiu' o requerimento do 4° escripturario da
Recebedoria do District° Federal Mario Leopoldo da Camara., pedindo
pagamento de ajuda de custo de primeiro estabelecimento, visto
achar-se nesta capital quando foi nomeado.

— Ao director da Esta.tistica Commercial o Sr. ministro pediu
que fiasse enviada ao chefe do Escriptorio de Informações do Brazil em
Paris uma cópia dos originaes da estatistica do commercio exterior do
Brazil, relativos aos manos de 1910 a 1912, afim de serem publicados
em portuguez, francez e ingleze

O Sr. ministro mandou informar o processo em que Georg
Wachtel Sz Comp., agentes geraes das companhias hamburguezas de
vapores no Rio Grande do Sul, reclamam contra as exigencias da Al-
fandega do Rio Grando em relação ao transporte das mercadorias
destinadas a Porto Alegre.

-- O Theeouro Nacional vae _pagar 515:86551218 á Compagnie
do Chamais de Fer Fédéraux de l'Est Brésilion, empreiteira da con-
strucção da rede de viação ferroa. da Bahia, da medição provisoria
dos trabalhos na variante do Cabrita e redacção da bitola da Estrada
de Ferra da Bahia ao S. Francisco, em novembro e dezembro ultimas.

O Thesouro já está habilitada pelo Tribunal de Contas a
pagar a A. Campos & Comp. 10:0005, de aluguel do predio onde
funcciona a Lo.spectoria Federal das Estradas de Ferro, de agosto a
dezembra do ad1)30 passada.

-- O t° esc,ripturario da 'Alfandega Corumbá, Estada de
"Mana Grosso, Anselmo Liberata de Oliveira foi nemeado para identico
Jogar na eDeelegeela Fiscal da Thesouro no mesmo Estado. e • •-

‘e

-- No requerimento em que o guarda da Alfandega desta
capital Joie) Martins Rabello, allegando ter prestado bons serviços,
pede sua nem:ação de ceminandante dos guardas da referida repar-
tição, o Sr. ministro dou o seguinte despacho: «Quando houver oppor-
tunidade, será examinada a• procedencia do , pedido.»

-- José Ferreira de Andrade foi nomeado Pelo Sr. ministro
para o legar de collector das Rendas Federas em Soledade,Estado do
Rio Grande do Sul.

—Por decreto de 5 do corrente, foram declarados sem effeito
os decretos de 26 do fevereiro ultimo que nomearam o 2°, 30 e 40 es-
cripturarios la Ddlegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Alatto
Grosso José Vaz Curvo, Joaquim Alariano Paes de Carvalho e Oscar
Pereira Alenteis para os Jogares de 1°, 2° e 3° eseripturarlos da refe-
rida re,partição.

Para o jogar do 4° escriptnrario da Delegacia Fiscal do Th0-
soara eo Estale do Ceará foi nomeada José Luiz Jaberandy.

—Foram declarados sem effaito 03 decretos- de 6 de fevereiro
findo que nomeavam o 20, 30 e a° escriptararlos da Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado do Ceará Augusto Lassa, Benjamim Granje:ro
e Adolpho Thema do Rogo Monteiro para 1°, 2° e 3' escripturarios da
mesma repartieão;

—Foi nomeado o Dr. Vicente Rodri gnea para o Legar de cone-
ctor das Rendas Federaes em Ouro Prato, Estado de Minas.

—O Sr. ministro appr)vou a proposta feita pelo thesoureire da
Alfamlega do Rio de Janeiro, iadieando Francisco Adernar° Mein/
para seu fiel. • •

— O Sr. ministro nomeou o inspector de fazenda Daniel de
Carvalha para -inspeccionar • a 9 1 circumscripção, no Pará e Ama-
zonas.

—A Directoria da Deseeza Publica do Thesoaro Nacional con-
cedeu hontetn o credito de 71:0005 á Delegacia . Fiscal no Amazonas,
onde fieárá á disposição do tenente-coronel Manoel Luiz Mello Nunes,
chefe da commissão demarcadora dá limites entre o Brazil e • a Ve-
neznella, para despezas no corrente anuo.

— A Directoria da Despeza. Publica enviou' hontem as eternas
tabellas de distribuição de credites ao Alinisterio da Agricultura, para
occorrer a despezas no corrente armo.

limitara foram remettidas as tabellas ás delegacias de Ala-
goas; Bailia, .Espirito Santo, S. Paulo, Paraná, 'Santa Catharina e
Minas. .

-- O Sr; ministro indeferiu o requerimento em que Joaquim
Lopes de Barros offereceu, por aluguel, para installação da Delegacia
Fiscal de Pernambuco, o predio de sua propriedade sito á rua Conde
da Boa Vista, no Recife.

-- Foram declarados sem &feito os titules de nomeação para a
Alfandeea. de Manáos, de 2° escripturario, o 3° Manoel Francisco do
Lago, ebcle 3°, o 4° José de Albuquerque Maranhão.

-- Pela Directoria da Despeza Publica foram concedidos hen-
tem os seguintes credites: 20:0005, á Delegacia de Katt° Grosso,
para despezas do corrente exercida; 32:125322 á Repartição Geral
dos Telegraphos, para despezas com a commissão de linhas telegra-
}abicas entre Alatto Grosso e Amazonas, no perlado de setembro a de-
zembro do 1912.

-- Em solução á consulta feita pelo intendente de Cachoeira,
na Bahia, o Sr. ministro declarou que, nos termos da . circular n. 4,
de 4 de feverelro de 1897, e das ordens nu. 3, da extincta Directoria
do Expediente, de 13 de janeiro de 1900, e 2, daeDirectoria do
Rendas- Publicas, de 4 do fevereiro do 1907, não podeha os agentes
fiscaes dos impostos do constam) exercer as funcçÕes de delegado de
policia.

-- Foi concedida isenção de direitos para o material importado
peia The Amuou Telegraph Company, destinado á estação de Manáos.

Tambein foi concedida isenção de direitos para o material
destinado á eommissão boliviana de limites entre o Brazil e aquello
Republica e para a secção districtal de Rio Branco, material passada
na Alfandega do Amazonas.

De accerdo com os pareceres, o Sr. ministro neo attenden
ao pedido da Empraza de Aguas Mineraes de Lambary, relativo: á
Isenção de direitos para objectes destinados 4. installação do CaSsino
de Aguas Virtoosas de I,anabary, no Estado de Minas.	 - e

_
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• --Foi • nomeado O engenheiro Paulo da lincha Lagoa para O

• • legar de sub-director da sub-directoria do Patrimonio Nacional. •_
.	 l	 ..	 .
. ; —O Thesouro Nacional remetten á Delegacia em Londrel uma
cambial de 63-6-8 libras, para pagamento ao Dr. Delfim'Carlos da
Silva, encarregado do escriptorio de informações do Brazil em .Pariz,

••• e proveniente. de adiantamentos que fez para despezas de vincos.

I	 -- O director do gabinete da Fazenda 'mandou ent e •.;:ar á Aca-
•

fiemia, Brazileira de Lettras a quota do loterias concedida a mesma e
1'elativa. ao 2° semestre do anno findo.

•• • • -- O Sr. ministro vai mandar expedir carta-patente á sociedade
- .de seguros de vida A Mutualidade Pernambucana, com sede no

i

/Recife.	 .

-- Por acto de "'ontem, do Sr. ministro, foi nomeado Francisco
Nunes Guerreiro para o logar de collector das rendas federaes em Li-
moeiro, no Estado do Ceará. 	 .

• -- O secretario da Agricultura de S. Paulo °Moa ao Sr. mi
nistro da Fazenda, consultando, em nome, do presidente daquilo Es-

-

tado, si o material sanitario destinado a serviço publico goza do favo
.da taxa de 8 % de direitos aduameii •os, conforme se deprehende. do
art. G° da lei federal n. 2.719, de 31 de dezembro de 1912, o coima-

• ideando quo o facto do não poderem as fabricas nacionaes attender ás
cncommendas avultadas que lhes são feitas pela Repartição do Aguas
e Esgotos da Capital de S. Paulo leva a Secretaria da Agricultura á .
necessidade de importar o material que não póde obter nos nossos

, mercados, mas cujo preço será demasiadamente elevado, a não lhe
I - ser applicado o favor estabelecido na citada lei 0 artigo.
;

- Na l a Pagadoria do Thesouro Nacional pagam-se hoje as
folhas do montepio civil da Justiça e meio-soldo.

Marinha

Foram exonerados: o capitão-tenente Raul Elysio Daltro do cargo

cio comutai] lauta interino da canhooeira Missões e o 1° tenente Eu-

elides Francisco de Sbuza do cargo de instructor da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Espirito Santo.

— Foram nomeados:

-- O aprendiz marinheiro n. • 48, Arlindo' da Cunha Mesi
quita foi.desligado da Escola de Alagoas, por ter sido julgado inca-
paz para o serviço da Armada.

-- Pela Superintendencia de Portos e Costas foi avisado aos na-
' vegantes que foi restabelecida a luz da bola illuminativa, da. «Lago
' do Casão» ,barra Sul de Florianopolis, Estado de Santa Catharina,quo

se achava apagada, conforme o aviso n. 18, de 10 do corrente
mez.

-- Foram designados : o fiel de 2' elasso João de Dons da
Costa Gouvéa,para servir na 4° secção da Superintendencia de Portos
e Costas o escrevente de igual classe André Faustino Carlos, para
servir no Sanatorio Naval d: Nova Friburgo, em substituição do do
1' classe Arthur Freitas de Azevedo.

-- O escrevente de 1 a classe Arthor Freitas de Azevedo foi
desligado do Sanatorio Naval de Nova Friburgo.

-- Foi rescindido o contracto do foguista extranumera-
rio de 3° classe, Eduardo Pereira Nunes, do couraçado Minas Gemes,
a bem da disciplina, visto o seu comportamento pessimo, não podendo
ser mais contractado para o serviço da Armada.

-- Por aviso n. 731, de 26 do mez findo, mandou-se addicio-

nar ao tempo de serviço do foguista extranumerario, cabo, Pedro Fio-
drigues Borges, para todos os effeitos, excepto os do art. 17 de decre-

to n. 9.468, de 23 de março de 1912, o periodo de 12 annos, cinco
mezes e nove dias, ora que serviu como praça do Corpo de Mari-
nheiros.Nacionaes, do accôrdo com o parecer do Conselho do Almi-
rantado, em consulta n. 765, de 11 do mez findo.

O capitão-tenente Aristides Gaivão Bueno para exercer o cargo de !
capitão do porto do Estado de S. Paulo, interinamente;

O 1 0 tenente Joaquim de Castro Nunes Leal para exercer, interi-
namente, o cargo de vice-director da Escola do Aprenlizes Mar'.

nheiros do Estado de Matto Grosso;
Enfermeiros de 2° classe do Corpo de Officiaes Inferiores da Ar-

ruada os 2°' sargentos do Corpo de Marinheiros Nacionaes Antonio
Saraiva da Cunha, Ileitor Alves Moreira, José Luiz da Silva, Antonio
Victoriano de Freitas, Antonio Alves da Silva, Francisco do Livra-

mento o Manoel Julio Seceadio.

— A's autoridades navaes apresentaram-se o fiel de 1° classe
Cezinio Deoclecio Palitares e o escrevente de 2° classe Israel Fran-
cisco da Silva, por terem desembarcado do cruzador-torpe loiro
Tupy.

— Ddsernbarearam: o guarda-marinha machinista Newton
Comes Barroso, do cruzador-torpedeiro Amazonas; o contra-mestro

-de 1° classe João Francisco Guedes, do rebocador Albatroz, a serviço
da barra do Estado do Rio Grande do Sul; os taifeiros José Rodrignes
Vaz, do encouraçado Minas Geracs; Gonçalo de Oliveira, do cruzador-
torpedeiro Tupy o José Gonçalves, do navio-escola Primeiro de Março,
a seus pedidos.

- O Sr. ministro, acompanhado do capitão-tenente Oetavio

Ta.cite de Caralho, seu ajudante de ordens, visitou hontem, na casa

-Lago Irmãos, os couraçados Floriano e Deodoro, que alli estão sof-

' frendo reparos.

-- O Sr. ministro transmittiu ao Supremo Tribunal Militar a
-

'cópia do decreto rectificando o de 31 de outubro de 1902, que promo-

i,Xeu no posto de capitão-tenente, hoje capitão de . corveta, o capitão
IA0 Mar e guerra reformado Francisco de Paula Oliveira,Sampaio,

-- Pela Superintendencia do Portos e Costas foi avisado aos
navegantes que foi restabelecida a luz do pharol do Cabo «S. Roquo»,

no Estado do Rio Grande do Norte, cuja alteração annunciou o aviso
n .22.

- - Ficou sem effelto o alistamento do soldado do Batalhão Na.
vai, Luiz Bonlparte da Silva, por ter sido verificado ser desertor do
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

• -- Ficou sem elTeito a passagem do fiel de i a classe Virgillo
da Silva Ramos, que s ,rve no navio-escola Tamandaré, para o com-
mando da Defesa Movei do Porto do Ilio de Janeiro, bem como a do
fiel de 2° classe Alfredo Monteiro Guimarães daquello coramando para
o navio-escola Tamandaré.

— Desembarcaram o primeiro tenente, engenheiro machinista,
José Cupertino da Silva, da torpedoira Goyaz, e o segundo tenente,
engenheiro maeldnista, Severiano Rodrigues do Freitas, do encoura-
çado S. Paulo.

-- Foi desligado o sub-machinista extranumerario Antonio da
Araujo Espinheiro, do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

- Foram desligados : o capitão de corveta Luiz Augusto
Diniz Junqueira, por ter de seguir para o Estado do Amazonas ; o ca-
pitão : tenente Ubaldo Xavier dl Silveira, por ter do regressar para o
Estado do Pará ; o 2° tenente Silvio Weguellin do Abreu, por ter sido
designado para embarcar no couraçado Minas Geraes ; os contra-
mestres: de 1 a classe Eloy José Dias Machado, por ter entrado no bo•oso
de quatro mezes de licença, para tratamento de sande, e tle classe
Manuel Matheus, por ter sido nomeado para servir na flotilha do
Matto Grosso.

' Pela Superintendencia de Portos e . Costas foi avisado, aos
navegantes que apagou-se provisoriamente a luz da bola illuminativa.
de «Thereza Pausa», no canal de S.. Roque, Estado . do _pilo Grande

do Norte.
Novo aviso annunciará o seu restabeleciment,

-- O guarda-marinha, machinista, CP : •los Greenhalgh de OU-
:Jeira embarcou no navio-escola Tamandaré , e o mecanico.naval
is C14550 Arlindo de Fariapko? lIO Var;or do guerra Andrack‘
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•e--- As autoridades navaes apresentaram-se : o 1° tenente Ar- -
mando Braga; por ter sido desligado do Corpo de marinheiros Nado-
lues e sido designado para servir na Escola de Aprendizes ' Mari-

nheiros deste Capital ;o o 2° tenente Siisthenes Barboza, por ter ter-
minado a commissão de que se achava encarregado: o contra-mestre
de 1° classe Agostinho Circundes de Carvalho, por ter sido desligado
do commando da Defesa Movei do Porto do Rio do Janeiro, sendo
designado para embarcar no Cruzador Barroso; o contra-Mestre
de i a classe Pedro llenchen, por ter sido desligado do Arsenal do
Marinha desta capital ; o 1° sargento do Corpo da Marinheiros Nacio-
naes Nicolão Andrade, por ter Sido desligado do respectivo corpo e
nomeado auxiliar de fiel.	 .

Desembarearam:o fiel de 2° classe Francisco de Souza, do
contra-torpedeiro Amazonas ; os taifeiros José Maria dos Santos e
Augusto Iguacio, do cruzador Barrozo; jacintho do Couto Bentes e
Joviano de Souza, do couraçado Minas Geraes.

-- Foi eliminado do serviço da Armada o 2° sargento do Corpo
de Marinheiros Nacionaos José Franciscado Monte, ultimamente no-
meado auxiliar fiel, visto ter incorrido na contravenção capitulada
nos arts. 1° g 17 do Codigo Disciplinar da Armada, conforme ficou
provado e foi julgado pelo conselho de disciplina a que foi sub-
mettido..

-- Ao soldado do Batalhão Naval Rapinado Pereira de Alceu-
tara foi dada baixa do serviço da Armada, por ter sido julgado inva-
lido para o serviço, podendo angariar meios de subsistencia.

-o' -- Foram desligados: os capitães-do corveta Wenceslão do
Albuquerque Caldas e Eduardo • Justino de Proença., este por ter sido
designado para embarcar no couraçado S. Paulo e aquelle por ter
de seguir para o Estado de Pernambuco visto ter sido nomeado para
exercer o cargo de capitão do porto, e o contra-mestre de 1° classe
Pedro lIenchen, por ter sido designado para embarcar no rebocador
Albatroz.

Guerr

Foram concedidos 15 dias de . dispensa do serviço ao major
do 20° grupo de artilharia Melchisedeck de Albuquerque Lima.

—A pedido, foi exonerado do cargo de instructor do tiro n.
o aspirante a official Antonio Fernandes Monteiro.

- - Foi nomeado secretario aa-koe do conselho de compras do
deposito cio material sanitario do Exercito o capitão medico Dr. Se-

	

.	 .
bastião de Aleneastro Guimarães.

-- Foi dispensado do cargo de instructor do tiro n. 181, de-
vendo recolher-se a seu corpo, conforma pediu, o 2° tenente Lindol-

•pho Ferreira de Freitas.

- - Afim de reunir-se ao seu regimento é hoje desligado de ad-
dido ao Departamento da Guerra o major João José de Lima, do 2°

'regimento de artilharia. . . • • • . 	 •

-- Ao 2? tenente intendente:Joaquim Ferreira de Aguiar, que
segue para a 2' região militar, o Sr. ministro . permittiu demorar-se

•10 dias no Rio Grande dá Norte.

-- Ao 1° tenente Bani Tupper, da, arma de cavallaria; o Sr.
ministro permittiu gosar a licença de ires mezes,ern cujo gose se acha
para seu tratamento, nesta Capital.

— Nesta Capital foram inspeccionados, no dia 3 do correete,
sendo julgados necessitar de seis mezes de licença, o l e tenente Oiro-
pio Bandeira Teixeira e prompto o 2° tenente. Carlos da Costa Pi-
nheiro.

_ .
..-.— Foi classificado na arma. de infantaria„ no 3° regimento, o

I° tenente Pedro hmocencio de Oliveira.

-- Em inspecçã.o de sande a que se submetteu nesta Capital,
no dia 28 do moa findo, foi julgado prompto para o serviço o 1° te-
nente medico Dr. • João Coelho de. Mello Junior. .	 •

M musico 'do 1' classe asylado. João Gabriel' Ferreira, o
gre naioistro, por despacho de 1 . do carente, permittiu residir Eirado

LASarlot 4Içt Çapital4 c9aforiug requereu;

-- A. junta Superior de Saúde, .em sessão de" 1 do corrente,
declarou que ao tenente-coronel medico Dr, João Gonçalves Ferreira
Corra da Camara convem completar a licença em cujo gozo se acha.
para seu tratamento.

-- Feneceu no Estado do Pará, no dia 4, o 2° tenente Rodo/pho
Pinto de Almeida, aggregado á arma de infantaria.

-- O 1° tenente medico Dr. Manoel Arthur Dantas Séve foi
nomeado para servir no 53° batalhão de caçadores, em substituição
ao capitão medico Dr. Terentillo de Britto, que deu parte de doente..

— Foi posto á disposição do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, afim de servir na Brigada Policial do District° Federal, a
2° tenente José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque. •

— Foi mandado addir ao quartel general da 9° região o 1° sar-
gento amanuense Arthur Coffee de Mello, da 11' região militar, o
qual se acha nesta Capital com licença. •

• -- Pelo quertel general da 0' inspecção foram mandados ex-
- cluir das fileiras do Exercito os soldados Manoel Ventura de Lyra,. do 3°'
regimento de infantaria; Reginaldo Maximiano dos Santos, do 4° regi-

' incuto de cavallaria, e Antenor Eduardo da Silva, do 56° batalhão de
caçadores, praças atm foram julgadas incapazes para o serviço da
Exercito, em inspecção de saude a que se submetterain.

- - Conforme communicação da la região Militar embarcou com-
destino a esta Capital a bordo do paquete Sergipe um contingente.
de 60 peaças, que deverá chegar a 10 do corrente.

.-- O general ministro da Guerra, em aviso de 5 do corrente,
dirigido ao inspector da 9" região, declarou, em solução aos °Meios dose
cornroandantes do 2° regimento de infantaria e 1* regimento de cavai-
leria, submettidos á consideração daquelle ministerio, que a impor-
tanda alo producto da venda de animaes imprestaveis dos referidos
corpos vendidos em hasta publica deverá ser recolhida á Contabili-
dade da Guerra, de accôrdo Com o aviso n. 220; .do 31 de agosto ul-
timo, por isso que o art. 48 do regulamento- approvado por decreta
n. 7.063, de 2 de dezembro de 1909, não póde ter execução, por se-
achar revogado, não só pela lei de orçamento-que vigorou ao tempo.
em que foram vendidos os ditos animaes, corno tombem pela lei que.
foi votada para o exercicio corrente.

- - Apresentou-se hontem ao quartel general da O° região, afina
da segujr a reunir-se a seu corpo, na primeira oppOrtunidacle, o 2°-te-
neote do 3° regimento de cavallaria'Arthar Sarmento. •

- - Serviço do Exercito • para hoje:	 .
Superior da dia, capitão José da Olinda Campello.

• 'A-brigada estrategiea dá as guardas do Palacio' do Cattete, Quar-
tel General, Hospital Central, serviço de extraordinario, patrulha-
mento, os officiaes para ronda e para o serviço da Weinspecção.

. Auxiliar do (Alojai de dia, amanuense Aquino.	 .

•
A brigeda mixta dá a guarda do Palacio Guanabara.
 •

Viação e Obras Publicas-

Sn visita de cumprimentos ao Dr. Barbosa Gonçalves, ministra
da Viação, -esteva limitem em seu gabinete o Dr. Otto Weber, encar-
regado de ne.gecios de Allemanh .

— O Sr.ministro mandou remetter ao Sr. ministro da Fazenda,
acompanhados dos necessarios documentos, Os processos concedendo
aposentadoria aos seguintes funccionarios : Alfredo Gront, no logar
do continuo da Directoria Geral dos Correios ; José Pião dos Santos,
no de carteiro de 1° classe da-Administração dos Correios do Estado
de S. Paulo ; Manoel Ferreira de Souza Coimbra, no de conferente de
2° classe ; Joaquim de Oliveira Fontes, no de ajudante de mestre da
°Moinas ,• Euclydes Baptista da Silve, no de guarda-co.ncella e Boa.-
ventura José Rodrigues, no de ir-mobilaste de 1° classe, todos da Ese.
irada de Ferro Central do Brazil.

•
-- O Sr. ministro -solicitou do Sr. ministro. da Fazenda

providencias no sentido de ser feito, por conta 4 1 , einprestimo
para as obras do porto do Rio de Janeiro, de que trata. o decreto
n. 8.621, de 23 de março de 1011, um saque sobre i Londres do
£ 500.000-0-0, afim de que, convertido cru moeda nachinal; se des.
tine a, solver compromissos avultados e urgentes da Inspectoria Fe-
deral. de Portos, Riose Canaes, Oriundos . de • contractos Para. a teriu.i--

,iiação do appareihawento do ciles dó-porto desta cidade,J 	 J.
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-- O Sr. ministro mandou remetter, para o (Inflo
registro, ao presidente 410 Tribunal de Contaa,c41;ta do c/durar:to et , la-
brado pela Directoria Garai ths Correios cota P. Maria Maurici Es-
perou, para o arrendantanto do predito em que ido...eia:ta a a aaia
do Correio de Mati gne:ra, á rua S. Fraovisen Navi-r ti. 3:r9, pa'o
prazo de trea annos,a tertninar ene 28 de favereiro de 1)1, medianta
o alugual mansal de cOoSo1'0.

- Foram mandados considarar fauno olliaiaes, correndo at3
desluzas par conta do Ministerio da A gricolt ora, OS telcgra minas que
em objecto de serviço forem passadas poios Drs. r.O•enzo
direç'tor do Campo do 11;”nnimtr:14 .:,;,V,ii 1.1t vra	 Esi • ra ilO Patermi,
prapaaa t rlista de cooperativas: no Estada do ;lio Grande de Sul;
Alfornso Costa, director da Serviço d Inf. .rinociies o Dividgaçaea,
Armatolo 11iidia, citara da cominissão anti-rabfca que ora opera em
Santa Catharina.

-- A Directoria de Coo tal,3 1 ii la il 1s Ministerio da 'Viação deu
desp:icho no procnso de montepio de D. Perciliana Borges do Couto.

-- Foi prommido a inspactor de 2 1 classe da 113parti,:ro Geral

dos Telev.:o/Aioso de 3 1 Edgard Teixeira.

- Foi mandado restituir, mediante recibo. pala Directoria
Geral de Contabili lado do àlinistorio da Viação, o docamento p:dido
por José Antonio da Fonseca Rodrignes.

--n Sr. mitastro da Viação antorizut os saguintes paga mantos:
De 1 .ana:Ol.a8a, ouro, á Companhia Estriola *te Ferro de

Goyaz, equivalente á taxa de 40 13 .0'r penca por mil reis,
e 2.171:320:5'iN9, papel, ou frinicos 3.092.721,8O, importancia de me-
dicas prosisorias ios t:i l,a 1111 45 eXelaitadOj m ia coustrucção da refe-
rida estrada , durante o 49 trimestre 1i ant» proximo lin to.

177:031$ 102 á Cotim:ia:Me Generale das Chentins do For das
E'‘ da Dna, de Brasil, ca.:sianaria do contracto de constritora() do
prolongamento da Estrada 1.1e Forro do Maricá, re:aliva á Madição
prinisária dos trabalhos executados na Ia:13111a estrada, durma.: o
311 ..4 (le. :Z,..:Mbro ultimo;

770:52Ál$11:i g á Companhia S. Luiz a Caxias, empreiteira da
construeção da Es'xada de VOLTO S. 1,11i4 a Caxias, relativa á medi-
ca-10 provisoria tbs trabalhos executados nos divorsja trechos da
mesma	 , durante o mez de dezembro ultimo;

De 70a: i00$ a A itatriciimm da Carvalho & Comp. , empreiteiros
construeção da Estrada de Ferro Timbó a Proiwiá , relativa a

111%410 1)rokigolia do material rodante importado em fevereiro do
corrente anno, de acrtnalo com Os avisos ns. 55 e 110, do 14 de maio
e 21 da setembro do 1910;

s3:4575a Pabnyro Serra Pulcherio, pala impartancia prove-
niente da COIIStrliee..;111 da estufa) Marechal liames, da Estrada de
Ferro Ccmm1 vali I Itrazil, em dezambro do anuo praeximo pasgado;

De 1;1:8725907 á Companhia Viação Ferrea Sapuralty, actual-
metit.t Contpa tilda da Estradas de Ferro Feleraos liada
S:m 1-Mineira, i"ontractant . da construacata O a saaaaa da estrada de
ferro entre S. Vicente Forrar e Dam Jardim, relativa á medição da
trabalhas executados na referida seeção, no perlado de 1 de ltOverti-
Imo a 31 do (1.....w.mbro ultimo;

Da 225:000;!. , 0111%), 1):1a garantia de juros do 21 sunestro de
1012, devi lo á Companhia Estrada de Ferro de G oya z, imoporLi i meia
a ser paga peia Delegacia do Ti, esouro Nacional em Londres.

Da 0:5:05$ a Humberto Sabota A, Comp., caasionarios
eontrarto do cotKrucção da secção de estrada de ferro entre Hen-
rique, lialrã( b o o kilometro 48 da Estrada de Ferro de Goyaz, rela-
tiva a materiaes fornoei los, no ntaz da dezembro ultimo, em virtml)
de ordens do sarvico da directoria da Estrada de Ferra giesta de Mi-
na s, por autorizaeko do Miuist ario da Viação, de t.ceürlo com as
clausulaa 11, g. XIV o XVIll do wittraCtO approvado plo decreto
n. 8.271, de Cila outubro de NI O;

De 20;outt3 á Companhia Brazile'ra de Electrieidada Siemans
Seluwizert Wt:,,E;to, correspondente a material fornecido á [topa dição
Geral dos Telegraphas, no anno proximo lindo

De 23:nORS700 a varias firmas desta praça patos fornecimantoa
feitos á Estrada de Ferro Dato do Minas, em noeetubro e dezembro
do anuo proximo passado

Do 23:731:5070 a varios fornecolores pelos in iterials fornecidos
á bispectoria Federal das Estradas, para a réle de viação fx:rrea da
Bahia, durante o aflito proximo findo.

-- O Sr. director geral dos Correios mandou afixar na sala do
fr.' ii pleameib te no Correio Geral, em toda as succursaes e ageticias
a Tarda Postal, recentemente organizada pelo secretario do trafego,
Sr. José ilettriquo Adorno.

Para maior commodidade do publico, que na tarifa encontra
todos os elementos de que carece, relativamente ao serviço postal ., o
Sr. dircetor geral dos Correios mandou expor á renda por 200 Kiis
cada exemplar do muno tralMlw.

- Foratn nomeados José Jordão Ribeiro, Jts(t de Assino/tf:R

--- Da cargo de. agattle do correio de Paquequor, no Estado da
Pda de Janeiro, foi exonerada A. A itizia Drank	 Amarai:h'.

Em substituição foi nomeada. D. Carlota Cindida SiWtas.

- - Foram supprimidas as Entras postaea de Co mpas Novos :1
Lages, de ladainha a I.:utro (i) llania. a Campo Alegre; da
SãO Itanto a Rio Negro e dc nua ao Porto, todas nu Estado do
Santa Catharina.

- - O Sr. directa:. geral dos CArrejO3 mandou almiffir mau
um Ntafeta di:tribuidor na agencia do correio de Livrai:tanto, no
Estado do ilio Grande do Sul, com a diaria de 2$7,0O.

— Foram inalei:idos re-tituir m adiaute recito) os dor:Imantas
pedidos ao Sr. director geral dos Correios por Jo•:it (1.) Castello 1;raneo.

- Dos Correios do Portogal r .Nceban a Diradoria C .;ral 405
Correios mn chacota 	 Írl	 33.010,10 para pa gamattlo aos Cor-
reios do	 1.or sai, lo do c cttas de 1.1 .,"atios de valos p.-tacs
inicio:mos o culis-posidux 121:11 irus ao anuo •ia 1011.

-- Foi itideferida do Sr. dira-'air ‘ral d is C .readis o raqin!-
ritnatito de Joaé M:ssias Guinas, palindo ser mano-ta Lb para ottatipter
cargo.

Agricultura, Industria e Commercio

Pela Diractoria Geral da Industria e Commarc'o fui enviado ao
superintendam, da bwrarlia, para informar, o rapterimento
Thoador 1Ville C. propando o fornecimento de traa estaea'aes radio-
telagra ltiieas.

-- O Si. MiniNtrO 1111ti t.lon que S3 enviasse ao inspector iii pçb.gen,

para (lar parecer, o retp.wrim • otto do Dr. J03:1 Ja11 . r1lttl Val3m:a , eia
mie Solicita Mn auxilio peco:dará para a sua industria de consurva
de peixes.

Ifavendo o suprintandt.ute do S.rvi,t.0 da I.:15. .mpa, Soec2,
CM sei: reta! erio, (In fjl, iii rozjrj. .; iturd....zro do nrit_

Zii, immii 1111C..)1 d‘2 agita subterraneo, ti Sr. director rtral .1 ) a a.a.a.aa.
tura enviou o ref.:rido rolai. irio ao Serviço Gaolo;:co e MineralogicO,
para sabro elle dizer o que for de sua coutpetencia.

-- Ao Si'. dir.-pior (Ia. Escala Swaerior tio Avicultora e M :dr-
aina Vet,rittaria foi enviada, paca informar, o rotineYinvtut i de Jorge
Luciano Moreira de S.tuza solicitando matricula na alludida escola.

- - Tendo em vista o offarecinento de terras feito pala Camara
Municipal de Caxias, no Maranhão, para installação, atra da faz.: t ala-
modelo da criação recentemente creada naquella cidada, o sr. mi-
nistro detertnittuit ao director do S.erviço de bispacção o Pefasa
colas (pia désse as necassarias providen las para (ore o Mapector
cola naquelle Estada examine as mesmas terras e biforme si se
acham situadas proxitno a vias ferroas ou 11w:iate:, si tiann boaa cursos
do agita etorente para liahadottiao e irrigação, Si a arca é sulliciente,
ete.,"apresontatido de suta itispec.:ão mi:meloso relatorio que babina
o Sr. mitti.stro a deliberar sobre a pretendida hist:inação.

- - Acta da reunião convocada pato Sr. ministro da Agriettla
Lura, briustria e a:mu:lerdo para o do se estabalacerem as baan
dc uma acção conjuncta dos Ministerios da Agricultura e da Guerra
para estimular a produeção, no pai?., do cavallo adapta.lo ás necessi7
dades da guerra:

Aos 23 dias do mez de fevereiro de 1013, a convite e sob a pre="
sidenci a do Exmo. Sr. Dr. Pedro da Toledo, ministro da agrimittura,
reuniram-so C111 uma das salas da Secretaria de Estado e Negocias db"!
Agricultura, (Mostra e Commercio, os Srs, g tneral Vespasiano de'r
Alimffeerqua, mini stro da Guerra; gencraes Caetano de Faria c Ana;
toldo Geraldo de Souza Aguiar, respictivamente (itero do estado.-
maior do Exercito e inspector da 9' região militar; Drs. Mario Caraa
nein), ArMailth Ledeut, iculas AtaP.a .isoPli , itlt4t.Ie Mif4.13:.1.3o ChArik:131

-

1
i Goulart e S:wgio Volte de Almeida para estal'utas internos da Admi

nis tenft0 dos Correios da S. Paulo.

indaferido o requerimento de Antonio Bernardo 1,?a udre
Junior, padinflo a nona:não de carteiro.

-- O Sr. diractar geral dos Correios autorizai.' o lavantamenti
da caução de 1:0OaS feita mio Tbasouro Nacional pela firma cominar.
ciai desta praça P alsivorth Comp., para garantia do c:infracto dn
fornocimonto de material cujo praz) expirou em dezembro do amai
findo.
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Vincent, Lucien Lecomte, José .Maria dos Reis, • José Soares Pereira
Junior, Alberto Levei, Paulo Parreiras Horta o Theophilo Alvares de
Azevedo; funceionitrios graduados cio' MiniSterio da Agricultura, para
o fim especial de estudarem os roeioa praticos tendentes a facilitar
uma acção cAmmum .dos Ministerios da Agricultura e da Guerra para
animar e pretegersa producção, no Brazil, do cavallo adaptado ás
necessidades da Guerra.

Expondo os fins da reunião, o Esmo. Sr. Dr. Pedro de Toledo
disso ene, para facilitar a tarefa das altas autoridades presentes e
no intuito de bom precisar os pontos fundamenta,es da questão
a ser examinada e debatida, havia organizado e feito publicar as se-
guintes bases, cuja leitura ia proceder e que submettia á apreciação
da assembléa:

sNõ intuito de animar nas zonas pastoris da Republica a criação
du cavalo de guerra, o Minislerio da Agricultura manterá nas fa-
zendas modelo que possue, nos Estados do Paraná, Rio de Janeiro e
Minas Geraes e nas que posteriormente vier a fundar em outros Es-
tad s, um deposto de garanhões puros de pedigrée, de boa confor-
mação e altura conveniente, destina los á monta das eguas parten-
contes aos criadores da região onde estiverem localizadas as fazendas
e que dos mesmos 'se queiram utilizar.

Esses garanhões serão das seguintes raças:
Para sella: arabe puro sangue; anglo-arabe o puro sangue

inglez.
Para tiro leve: anglo-normando, Percheron Poster ou ardenez

puro.
Para viatura pesada: jumentos italianos, hespanhoes e Poitou.
O ministro da Agricultura, de accõrdo com o da Guerra, fundará

TIOS pontos do paiz servidos por vias faceis de communicação e que
sejam conhecidos como os melhores centros de pfoducção e criação
cavalar, postos hippicos especialmente destinados a monta.	 .

O numero desses postos será annualmente fixado pelo Governo. 1.
tendo em vista a respectiva dotação orçamentaria, sento a monta
nesses postos a preço reduzido.	 -

O Ministerio da Agricultura terá tambem, permanentemente, nas
fazendas modelo, uma manada de ;giras creoulas seleccionadas, de boa
conformação e cores escuras, para, pelo cruzamento, produzir ca-

' valos de rypo conveniente e aptos para o serviço da guerra.
Os dons departamentos da administração federal, aos quaes o

problema do melhoramento das . raças cavalares ma is directamente
knteressa, promoverão annualmente ou bi-annualmente, nesta Ca-
pital, um concurso de cavalos de guerra e de reproductores das raças
aptas para produzil-os.

Para premiar cs criadores que melhores reproductores e melho-
res grupos de cavallos da guerra bem trenados apresentarem, nesses
concursos e das exposieões desse gemera que se realizarem na séde
das fazendas modelo, o Governo Federal, por intermsalio dos depar-
tamentos da Guerra e da Ag-imatura, instituirá diversos premios
consistentes em dinheiro e medalhas de ouro e prata.

O Ministeri da Agricultura procurará diffandir entre os criado-
res noções geraes de hippologia, ensinando-lhes especialmente quaes
os melhores methodos de criação, educação, tratamento e alimen-
tação racional do cavallo d e guerra.

1 administração da Guerra procurará adquirir directamente os
animaes de que necessitar, de preferencia nas exposições realizadas
na sede das fazendas modelo, e dos criadores da região onde se acha-
rem localizadas as fazendas e postos hippicos:

O Ministerio da Guerra, a titulo de premio de animação pagará
mais caro que os preços correntes os animaes de sela de meio sangue
e 3/4 a 7/8 do sangue, de tres a quatro antros, 'produccos de eguas ea-
cionaes fecundadas nas fazendas modelo e postos hippicos que se
acharem inscriptos no respectivo stud-book, desde que satisfaçam as
condições exigidas pelo regulamento de retnonta do Exercito.
• Para estimular a produção dos muares e cavalos de tiro pesado

. e o cultivo .de forragens, pagará, igualmente, mais caro os muares e

. cavalos para viatura, nas mesmas condições dos antecedentes, adqui-
. rindo, de preferencia, no paiz, a forragem para animaes pertencen-

tes aos corpos montados.
A administração da Guerra, como medida preventiva para evitai.

a possivel propagação do mormo nos camas e estabolos, recornmen-
dará aos commandantes de corpos que não pertnittain a venda, em
basta publica, dos animaes velhos ou doentes e, como taes, considera-
dos inaptos para o serviço, som que os mesmos sejam 9réviamente
examinados por. um veterinario e présiamente milcinizados.

Os animaes naquelas condições . e , que reagirem á malcinizacão
deverão ser sa.crificalos.

O Ministerio da Guerra organizará annuahnente nesta Capital ou
nos Estados, em época prefixada, concursos hippicos e «raids» de ca-
valaria, nos quites s ,j a ru os productores admittidos a tomar parte,
premiando os proprietarios de animaes que derem maiores provas de
resistencia.»

Accrescentou ainda que ficaria satisfeito si algumas das idéas ex-
postas, logrando merecer a a pprovação dos presentes, pudesse servir

• de base para a discussão e, concluindo, atfirmou que nutria a espe-
. rança do que o espia ito de cooperação e de boa vontade, manifestados

pelo ilustre .Sr .ministro da Guerra e demais autoridades superiores do
•• t;xercito, concorrerá para que a acção conjugadas dos deus deputa-

mentos da administração federal produza na solução do problema
da remonta os resultados que da mesma justificadamente se es-
peram.

Sobre.o assumpto falaram demoradamente os Srs.- generaes Ves-
pasiano.de Albuquerque, Caetano de Faria e Souza Aguiar, betu corno
os diversos funccionarios technicos do Ministerio da Agricultura pre-
sentes reunião, sendo, de uns modo geralsacceitas e approvadas
bases apresentadas.

O Sr. general Faria, nas considerações que expendeu, teve oppor-
tunidade de ler diversas disposições do regulamento approvado para.
reger o serviço de remonta no Exercito, no qual S. Ex. mostrou es-
tarem compendiadas algumas das medidas propalas pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura.

Depois de largamente debatido e examinado nos seus diversos
aspectos o problema da remonta e do melhoramento das rdças
equinas nacionaes, cuja solução os presentes declararam interessar,
por igual, á defesa e á economia nacio. aos, apuradas as diversas
opiniões expendidas, os Srs.ministros da Agricultura e da Guerra sdn-
vieram e resolveram ficassem estab lecida,s as seguintes bases para a
acção conjuncta e harmanica dos dons miuisterios em relação ao alta-
dido problema:	 •

I.°- Em virtude das funcçõea que lhe incumbem, ficará a cargo
do Ministe.rio da agri Iultura impulsionar, dirigir e orienta" conveni-
.entemante a producção do cavalo de gaerra no paiz, de modo que a
criação seja nacional e baste para supprir as necessidades ordinarias
e extraordinarias do Exercito. Para esse fim o departamento da
Agricultura procurará:

a) promover e fomentar pelos meios ao seu alcance a selecção
das raças emitias nacieutes, regenerando-as por meio da infusão de
sangue de garanhões puros da raça acabe;

b) manter nas fezendas modelo e postos zootechnicos garanhões
puros das seguintes raças:

Para seita: arabe puro e anglo-arabe;
Para tiro: Norfoild bretã, Arloff, Ardeneza e jutn :otos italianos e

liespatilmos;
c) fundar, nas regiões do paiz que melhor convenham e in dores

vantagens offereçain, p ,dos hippicos exclusivamente destinados á
monta de eguas ,elaccionalas pertencentes . as particulares. Esses
Postos nate serão fundados em Iogas onde se verifique grassar nos
anitnaes a osteomalacia;

:24 . O Nlinisterio da Agricultura, auxiliado pelo da Guerra, tra-
tará de lovanl;ar quanto an.3s o censo da população cavalar indi-
gena;

3°• A administração da Guerra pedirá annualtnente ao Congr.sso
Nacional orna verba especialmente destinada a prsmiar os cria lues
que, nas exposições e concursos pecuarios promovidos ou realizlios
sob os auspiOos do Nlinisterio da 'A gricultura, apresentarem o melhor
typo mi o melhor grupo de cavalos ou muares aptos para a re-
monta;

• 4a . A administração da Guerra, no intuito de animar a pro-
dução nacional, procurará adluirir directamente . nas exposieões e
foins que s¡inultaneamente e em épocas préviamente fixada s rea-
lizarem rias sedes das fazendas-mo-leio ou nOS cent •os cria mores do
paiz préviamaute dasigesa-4os pel )	 iisterio ia AgraMiturd:

• S. a—Nessas exposições e concursos só ss,ce,rão concorrer aos pra-
mios instituidos pelo alinisterio d t Guerra os productos nacionses que
se acharem devidamente inscriptos no stud-book das fazendas-modelo
e postos zootechnicos federaes

0. a—A administração da Gue rra, a titulo de premio de anima-
ção, pagará aos criadores que nestes concursos e exposições apresen-
tarem o malhos producto ou o grudo de m Mores pro lutos tias comi-
diçõ s acima nfcridas uma porceutarm a maior sobre o preço da
compra. mquanto não houver productos cb•vidamente inscriptos e
com a idade sufficiente par
fará as compras nas concliçOes Su

it a rp,Iri./amitiyear;caionaactisnisetrearfOerdt.ais,Goisleprir-ea.

mios instituidos aos Criadores dc animaes nacionaes que .forem
ficados polo jury das exposições tesde qu e os mesmoS•at'imaes satis-
façam as exigencias dos regulamentos militares ;

7. a—No intuito de favorecer o desenvolsimentoda cultura de
plantas forrageiras no paiz, a admiaistração da Guerra adoptará
desde já as providencias que julgar necessanas para que, sempre que
fôr possivel, os animaes pertencentes aos corpos do Exercito sejam
alimentados cem forragem de produção nacionad Para se tornar
mais barato esse artigo, que é superior ao similar- estrangeiro, Serão
tomadas medidas para a reducção dos preços dos fretes nas estradas
de ferro e linha s de navegação

Com o fim de prevenir e obstar a propagação do mormo a ad-
ministração da Guerra providenciará para que os animes velhos ou.

• doentes não sejam vendidos em hasta publica sem que os mesmos se-
jam previamente examinados por um veterinario (Aliciai.; •

Ficou igualmente resolvido que o Sr. ministro da Agricultura re-
presentasse ao Sr. ministro do Interior e aos presidentes e governa-
dores dos Estados sobre a conveniencia de se fazer a remonta da po-
licia de preferencia com animam nacionaes e nas mesmas condições
em que a admisistração da Guerra se propõe a fazer.

. E por nada mais haver a-tratar, eu, Theophilo Teixeira Alvares
/ de Azevedo, l° ofaciod d Seeretqrio, doE.4ado1 (.;rviride ,c1Q,ecreta..
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rio, lavrei, para constar, a presente acta, qaa vao por todos os pr..-
sentes as3ignada e por mim subscripta.—Pcdoo dc Tuleda.—G nwral
Vesp14iano dc A16oemerque.-1 lateral CIL .. 'no de Paria .—General
itnioalo Geraldo de Souz Agaiar. —Mario Jr. Carneiro.—Ar rdo
Ledent.—Nicula AtanasAor.—Lacien Leconde.—Civales Vineent —
José .11a; ia dos Beis. —.Worto Level.—José Pereira Soares Jonia;.—
Alcides Aiirando.—Poulo Parreiras Horta. Eu. Thaoplillo Alvare,s do
Azevedo, secretario, a escrevi e assigno.»

lstabelechnetos cio instrucg,i

O resilltadn dcis. xaInes presta:104 no Cailegio Militar do flio
zaueien peks ahmmos do cursa secundaria na primeira éprea (10
alma lectivo do 01.3, fui o seguinte

4 « anno—Chorogranh :a Apprevados com distincção : Mario
rcirdi;:ão O Alrio Souto, g e 10 plena unido: Antonio da Freitas
Rranuão, Castellino Varges Fortes, Azhaury Sá. Brito Souza, Agonor
llrayiter Nunes da SB va e Antonio joaquiin Diniz, p.Táo O ; Mozart
Narhado e Mario da Costa Braga, grán 8 : Carlos Colho Cintra. AI-
eino Nogueira da Fonseca, Eat,dino Virilin kl Carvalho, Rau:tiple)
Ca Oliveira Paredes, Adhlmar da Costa Mattos o Franci zen Agra, La-
cerda do Alteei la. grão 7 t imorato Baldana Vellos0, Catimbem. Pe-
reira da Costa, A-inandu Nogueira da Fonseca, Edintrido il)gis
teacoart, Americano Flarys. Mincyd Camara Alves da Silva, Dicesar
fiais:int, Victor de Castro Borges rorwes, Adhemar da Bocha, .10o
Maritl Monteiro do Mal to, Japim Amarirauo Freire, Edgard Cavai-
caiai de Anuir-menu' 1, Collo de Ara : Ijo Lima, Firmino Fernand do
jii.waos Carneiro o Riiberval ib.!. 	 on•zest, gr.SA C ; simples:no:de : Pe-
dro Freitas Bandeira	 M Ilo, 0-sval•lo de Barros Ciro, José Porto-
eartwo, i I ' l lr lr	 Sylvio Julio do Al : mquerque. Lima, Gaspar
Nunes Gaivão, Amorico Va brio Campello, Francivo Folix de Aratii0H
Mizaol Cavalcanti 	 Assum t h:ão, (a i') Lacailla	 Franca A ui trai,	 !
jayule l'essi'ra da Silveira, Go lofrod.1 lzdte, Xiii itcan ião, Custodio
Oliveira., A riO3L0 tio Alineida 11ttii ti,. 13.(1),;rto Laziro da Costa l'i- •
mentel, Oscar ila Arauj O A ui ,.rico Ileaga, g •áo 5: Cincirrito As.ro-
gil 1, Toixaira Ai ti! Feraz da Silv..!irt, Nilo Dormiu .
de 0:ivoina Sucupira , Aliwto ILir l ia1 i, .10.4iN I giricio da Silva G unes,
Arnaldo de Si uma, Bandeira, lioloire 10 da *dia Faria Albminet911,,,
Doininszos Iiirib:to Cavalo inti, A re ! iire, Cavale uni, Mario Daill.!‘; Tei-
xeira • 1.0 .‘ od na . h, E lt ir 1 Itenta, Aiblo!io Victor Panlino
Famoso Ferraz da Casta OliVaira MIL!, pe ,1»3til s !ll	 T. 'n'Ili.111 .1 111M-

; no, Al! , xan 1 ri 8;1 ' 1dr:1 1), a, 1.1;eir 1? Ittrr04	 ,
Amorim 11 . ).0.)nra e AlOerlo Olympio Braga, Cavaleand, grão h Falia-
rwu ::binutos„

11,enli )—Approvados can) distiorção: A inericano Flarvs, Fflainni 10
Al dordo de Freitas Brandão, Gelio do Araujo ',bua,

.Au.hiro Cavaleanti e Alei° Santo, gráo 10; plenamente: Alizael Ca- t
vale:mil de AsAllfilmão, Adintnar da Casto!! ino borgos Fortes,
Mario Perdigão, 13anul1110 de Ol i veira Paredes, Firminn re .rnatilfi de
Moraes Cartp.iro e Antonio J03/11i111 DilliA, gráo	 Adhem •tr da Costa
tttl	 Francis,.o Agra Lacenla kl • Ali) 1.1,L, Aziriury Sá ilrito S uma,

Aib.,rto Darlu .qo, Aleino Nogueira da Pons:c:1, Amorico Braga,
1\te,rer, C tlIrACrti	 Costi, Armando yr:deka

;zráo 8; Nilo 11 wacio de %relia Sacopjra, Callos
(:. fr Ip i n (A t ura, Ark,sto do Minei Ia Doemon, Mozart Maeliata, E:trard
Cavaleanli tio Albuqu erque , Victor tia Castro Kirin)s Fortes, 0 ova II')
de Barros Castro, Mano ,1 Cama na Alves da Silva, Gaspar Nuies C ivão,
Almude() Valerio Campello e 0-cor do Ilego 1:1rros, ;má-, 7; Ai,;
Ferraz da SilV( !ira, ikln Irt) VrataS Ban . hira (le Mino, Alexandre 8.)quei-
ra	 taym.) .1'119 . '10:w Freire, Artuld )11)	 1nteira, .10-á
lealacio tia Silva 1t.une4, Nito Brait Ião, Ag olor 11? ,vu n. Nunes da
sao, lo da M itta Varia Albmpionin), Fra : icisco PAix do
A raniii. Adi,Iplm Victor Paulino Junior, Eno:Inio Virgilio ilo Carvalho,
Deani;stlionas Tortuliano Riharú, Jaão Maciel A1 mt )iro de Mano:,
Custodio de Oliveira e 'soai' do Araujo, grão r.; simplesmente: Sylvin
.1 iiit tia Alimmuumue Lima, Mario ila Co s ta 1:ra2;a, Jaymo 1'es-41 da
Silveira, Cod •frolo Loite, A Pierte, Olympio Braga Cavalcanti, Da-

KiribáO Cavalcanti, Honor:110 itabiana Vellosa, nenjavin
Coix .áani. de Ma galhães Alinei(la, Bobem...) Lizaro da Costa Pi imolei e
Ricardo do A m;rini Bezerra, grão 5; Castão Lacaille da Franca Ama-
ral, Dicesar Plaisant, Marie: Cvlleim, Fausto Ferraz da Costa Oliveira
Maia, Oscar de Barros Anizalae- k e Edgard 13aena, grão 1. Faltaram
quatro alamos. •

Realizain-se hoje, sabbado, 8 (10 corrente, no Collogio Militar, os
seguintes exames

3 4 séri.),	 ns. 7, 59, 82., 118, Iii, 100,195, 230, 283,
338, 380, 407, 'rI2 o

Escriptos : P, 24 e 3' aimos, aritinnetica; 44 anuo, chimiea e 5.
ítntio, ehimica.

-- Serão chamados a cum?. de admisslo aa corsa medico,
Tinjo, 8 do correntema Faculdade de Medicina,os seguintes candi-
datos:

1 4 parte—la mesa: Manool rernandes de Pinho, Edila sio Augusto
Alpliett Gomes,-Ilatuillon Lacerda Nogueira, Jorge Pinheiro

rarães, João Acracio e Silva, Mario .1e, Castro Mattos, Durvalitta
do niirvira Fordes, Eliwoo.to Bocha, Antonio Teixeira

Mui les Filho, Direéo Corr. do Monezes, Columbino Teixeira do Si-
Magalhães.

Turma supplementar: A lImo do Azevedo, Pedro Maria do Motiva,.
Ein;gilio de Aleira Leite. Octavio Vernandes da Silva Vianna, Newtont
Viei ia I:amos. 0.4111 t3Va1 Miii1.rirt.) i;k; Canallw, Manoel Nesvton
Onveira Cavassa, Nelson Monteiro do C irvallio„antooio Baltliazar do
Aliou Sodré, Isolar Tavares Alutue, Albert() do Paula Antunes, Alréo
a) Azevedo Falcão, Eu !fedo Abes dos Santos, Alvaro pereira siou.
tin!to, AlVinso ' Ia Costa Montildio, João Neponnicen.i Rodrigues Cal tas,
Agnsatio libirajara da Rocha, Paolo Maria de Argollo e Castro, Oetavio
th.):31 Rau:leira, Angusto Duarte Pinto.

21 MC sa :	 Ira Luz— 2 , tilam ul i: Joaquim Canteis° Maxilas,
Antonio Sevalho Junir, Ary Pinheiro de '•Oliveira Lima, Nastor

de 1 'ro211 ,:a 13....sa, José Vitalino do Farias, 1 )cta110 'til:011110S tit)
AlltIrad 3, Phoeion rim, Guilherme Jorge dos Santos, Antonio Perei-
ra Nunes Aninhai Vass. allo Caruso e Custodio Jost5iLib.,iro de Si-
queira .

Turma supple:nintar : Jorge Ca ron••, Ednarlo Bartholommi dtt
Al.iv"ira, João de Tob,,lo, Armanda Santos, Mario lo Cas!r1 AI :i
AlTonso Figit.,ireto, Sebastião de C,ant tr iz.) Cotizam, Estevam M
teiro tl liezend.", 11010:11 Mor-ira L eiva', Luiz Onicalves Vivira, Fer-
nando Cherieg, Luiz .1:: Azaoiltaja Lacerda, Annan lo daCosta 11,1.-.
mos, Raul Lima Duarte dos Saido 4 , AW110 A	 11 ti!)) 	 4 . Cu-

Jaym Walileni	 4::irdoso, Jolio Ribeira Vieira, Fabin Cri rn3iro

	

Meodoor, a, Migird i:alm	 du	 o Alaici la Juitiar,

	

i2ualowitte chamados a examt. orai de adiai:são	 cur$,0
ne,1ir), ás •..) liora4, os sugoioL!,.. 5 'mil ires:

Primeira lima: A uteul.W Alarmo. if milhado ra'.iti.) Ribeiro,
Ubaldo Saras da Silva FiPio, Watiteoi-o d.) Oliveira Caio )4, ;lar-
(10 Bretanha 1ilIC110 (10 Prado, Ali> mio Franci .;c) Caio tio,. Littroill

Pruda Mach ido, Mario Fróes d I Alirtll .1 1 .4,5 da	 Mata; I:aal
Fraiwo di Prinno, Iganclo de Almeida Przy lo, Ilapha:1 Garcia Par-

Segunda meza: E • leard Oliveira do Campos, Durval guo:to(kg do
Castro, .1 trio lla pti-ta Ferrara João Evail4t'llStit TaYal'OS Janiar, Fran-
cisco Alti,mto Soares Filgit !ira, St!rgit) 1 ..toal,'S. Thrt1":4	 M
A11211Si.;) C. Pi!II)nla, Octavio Sal mia Carção	 Kolb do
Barros Fralle), ialUip:10 LLiun'i. de 11:ito e D. lleatri4 Gaiwisa.

Estrada de Ferro

O Sr. sob-' lirectoc do trafego expediu as seguintt3s circulares aos
Cli ..")fes de serviçe e agentes:

" pana vais.) coilliocimi-mi.) e devidos (.11)4, doclaro fino, de ortlen't
do Sr. Dr, director, fica (I ,mittid do s)rviço o trabalhador
estarão (1)1). Clara, Eilivirdo Caniar:v Bastos, o qual, nassaaviro do
tr ; tu sit 132, de 31 de a,2:osto	 anilo proximo pas• ida. promovera
des.m(Ituii no carro cni rpm viajava, Imitando aiiida,arinado da Nvól-
ver, aggredir ao rssoal desse trem..

(,Na. conformidade da resoltieão do Si', 1)1'. thr..'101', fie i il.noit
haver incoi. rido no dispositivo do art. O is

iliStra0 :0.13 Para, o Serrit!*)ilt OStarAtS, o ronilailki addido á (Mação
de Sitio, Antonio Einyglin Ahoides.

« Eia a Iditamonto á circular li.	 t de outubro de 1912,
tio 1.'t sub-direct0ria, abaixo transcrevo, para, vo zso e mhecitneritii e
devidos cl!' ri; 	 o tear (lo	 11. 25, ' h :31 (I) janeiro do corr unte
adu lo, da Diroetoria G irai um i:91itabilidado 	 Mi . iistorio tia Viar.io:

((Temi. em vista a resoliloo do Sr. ministro da Fii7..)11 la, cotim-
nicado a esta directoria geral cio 	 2, (I s• '2'r do ialv!iro
corrente a:1110, tia Directoria do Col•in 'ta daryaell.) mini-rerio, tiram
sem elr)ito as tloteritiiinçõa4 coo:st:tostes d, mon ori leh si 300, d„ to
de setembro do 1912, d'veo.lo essa directoria provi•lenciar seriti.lo
do serem restitui idas aos reSpreiiV03 1 .1111Cri011.trit13 aS ialportalleia5
tios doSCINICOS ji elfectuailos..

«Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento o 11011:103 eiTCWIR,
o icor do aviso um. 2, de 29 de janeiro ti . , corrente atino, do Aliiiisterio
da Viação e Obras Publicas:

•Tendo eill Ni .: 1,1 as (1i414sirfies constitucionaes referentes tts
accumulaçros remuneradas, tt or muito reemitiu-iodado (pie,
para goal•pier carro ou emprego nessa reparti ;rio, ilenhoma, proposta,
on 11010t .açãO Snja 133;ta, 1 l	 11;.?.S.ii.):Citine, Já eMirt;1111 011 VI) emprego
civil 011 Militar, pila° 1)01.15 eilfr(17+ 11tIbile05,).

ttl'ara vosso conhecimento o devidos liais, abaixo transcrevo O
teor do aviso ii. ICS, de 11, da corrente., do Alinisterio da Viação (3
Obras Publicas:

«A' vista do que solicitou o Alinisterio dos Negaxios da Guerra,
antoriso-vos a providenciar afim dl.) (pie sejam attendidas nas respe-
ctivas csacies dessa estrada, as rerriisii:8.)s de passagens feitas pelo
director do Collegin Militar de Ilarbareini, para o po .4snal do mesmo
collegio, bom como transmrte do material, O, outrosim, franquia te-
ligrapidea, titio em objecto de serviv publico, correndo as despelas
por conta do referido ministerion,
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Prefeitura'

Na Prefeitura Ilunicipal pagam-se hoje as folhas de vencimentos
do mez findo da Inspectoria das Mattas, Jardins, Caça e Pesca, Mata-
douro (no local) e escrivães de agencias.

-- Pelo Sr. Dr. Pauline' Werneck, director geral de Hygiene,
foi designado grande numero de commissarios e sub-cornmissarios de
hygiene para procederem á vaccinação e revaccinação gratuita-
mente nas agencias da Prefeitura.

-- Por acto de hontem do Sr. Prefeito foi dispensado do legar
. de fiscal das loterias, concedidas á Irmandade do SS. Sacramento da
• Candelaria, o bacharel Jorge Dyott Fontenelle. sendo nomeado em

Sua substituião,de conformidade com o art. 4° decreto n. 1.303, de
7 de outubro do 1099, combinado com o deel'eto n. 1.450, de 12 de
tlezembro do 1912, o Sr. Luiz Pinto Pereira de Andrade,- sendo este 1

- O rendimento da estação Maritima, no dia 4 do corrente,
foi de 35:69-48800.

-Á renda de S. Diogo, no dia 4 do corrente, foi de 4:3765260.

-O movimento de mercadorias, na Maritima, no dia O do cor-
rente, foi o seguinte:

Foram remettedos 180 carros com 1.683.573 kilogrammas de
mercadorias; 37 com 337.453 kilovrammas de mercadorias da es-
trada; 10 tom 161.850 kilogrammas de particulares e 10 com 680.000
kilogrammas de carvão da estrada. 	 •

Importação:

Mercadorias, 29.800 volumes com 1.615.400 kilogrammas ; mer-
cadorias da estrada, 210 volumos com 67.800 kilogramina.s; earvão
de particulares', 200.000 kilogrammas e carvão da estrada, 916.000
kilowrammas; total, 2.839.200.

Exportação:

Mercadorias diversas, 2.830 volumes com 220.839 kilowrammas
mil-lerá, 505.000 kilogrammas ; milho, 80 saccos com 5.562 kilo-
granulas; feijão, 62 carros com 3.5 .31 saccos pesando 97.292 kilo-
grammas; café, 18 carros com 1.650 saccas pesando 07.2P kilograme
mas; total, 832.277 kilogrannuas.

Movimento do café

Sacou existentes, 10.220 com bI8.300 kilogrammas ; sac,cas
descarregadas, 2.020 com 122.210 kilogrammas ; retiradas, 3.755
COM 227.177 kilogrammas; ficaram 8.485 com 513.312 kiloe,Tammas.

- O movimento de mercadorias, em S. * Diogo, no dia 6 do
Corrente, foi o seguinte:

Importação;
Mercadorias, 4.221 volumes com 368.891 kilogrammas ; muna-

mandas, 1.700 volumes com 25.022 kilogrammas. Total, 0.011 volu-
mes com 394.489 kilogrammas.

Exportação:

Mercadorias, 8.381 volumes com 202.277 kilogrammas; mate-
riaes, 20.322 volumes com 98.000 kilogrammas ; carne verde, 1.163
volumes com 114.410 kilogrammas, e encommendas, 2.559 volumes
com 91.859 kilogrammas. Total, 37.425 volumes com 509.516 kilo-
grammas.

-- O movimento do gado no dia O do corrente foi o se-
guinte

Matadouro, recebidas 672 rezes, abatidas 435 rezes; •
Cruzeiro, embarcadas 421 rezes, a embarcar (trafego mutuo),

S86 rezes;
13emfica, a embarcar até o dia 10, 144 rezes
Sitio, a embarcar até o dia 10, 1.130 rezes
Rezende,, embarcadas, 221 rezes; a embarcar até o dia 10, 61

rezes;

-- O Sr. Dr. Paulo de Frontin designou as seguintes com•
missões para representar esta estrada nas exequ ias do Dr. Fran-
cisco Pereira Passos, ex-prefeito do Districto Federal:

t a divisão, Dr. José Valentim Dunham e coronel José Ricardo de
Albuquerque;

2" divisão, Dr. José Ferreira de Vasconcellos e capitão Luiz Au-
gusto de Castro Miranda;

3" divisão. Dr. Humberto de Saraiva Antunes e Dr. Alfonso de
Coveira Soares;

diViSãO, Dr. Gil Pinheiro Guedes e Dr. Eduardo Schmidt
S' divisão, Dr. Carlos Guedes da Costa e Dr. Magno de Car-

valho;
6" divisão, Dr. Tigua. da Cunha e major Carlos Frederico de OU-

eepensado • por sua vez, a pedido, de *Unte interino do 'edmit',
nistrador do Entreposto de S. Diogo.

•
- Foram designadas: para reger a 2° escola feminina nocturna

do' 11° districto a professora Maria Isabel • Wilghagen de Souza, e,
para ter exercicio nas escolas abaixo, as adjuntas: de l a classe: Colina
Iliboiro Teixeira, 2" feminina do 11° ; d 2" classe: Adelaide Angibca.
Moreira, ti a mixta do 20 ; Omitida Fiusa, 8°o 6° ; Garolinda F,milia.
da Silva, 7 1 do e° ; de 3" 'classe: Olga Margarida Pires, 2° do 6°
Djanira Carvalho de Oliveira, 5" masculina!elo 9"; Beatriz
I a masculina do 40 ; Maria da ,Gloria Santaella, 2" feminina do 11°
Petronilha Parada, 8" mixta do 40 ; Carlinda Dias Padilha, 5" do 10';
Maria de Lourdes Santos, 2" feminina do 0° ; Dera Leite, 2' do 7°
Irene Soares Carmen, 4" feminina do 120 ; Noemia de Carvalho, 81
do lee- ; Maria Thereza de Carvalho, 8° cio 12'; Aristéa Caldas, 2° mixta
do 8', c da 2° cl sse: Dorlisca Sampaio Guierres, 2' elementar mixta
do 9 , , e Emiliana Junqueira Gomes, 13° mixta do 8° districto.

•Foi Lambam designado o professor Francisco de Paula Chaves
para a -3" escola masculina nocturna do 11 districto.

- Foi declarada som effeito a portaria que designou a adjunta
de 3' classe Margarida Gonçalves para a 1° mixta elementar do
14° districto.

-Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

lia Audaralty-A Alfredo F. Gomes, de 505, por falta de rotula-
gam ne vasilhame do leite procedente do Bonlevard Vinte e oito de
SUO-Obro n. 86.

A José Fernandes de Almeida, do 100$, por estar fazendo obras
no radio n. 22 da Avenida Almeida, á rua Jorge fludge n. 110.

A José Gomes Pereira, de 200$, por estar vendendo leito com
agua, á rua Souza Franco n. 212.

De S. José-Ao Dr. Alberto de Faria, de 100$, por estar constru-
indo um barracão nos fundos do predio n.'111 da rua Senador Dan-
tas, sendo intimado por edital á demolição, no prazo de 48 horas.
• A Adozinda U. de Souza, de 100$, por não ter mandado fechar
o andaime collocado no alinhamento da travessa do Paço n. 26.

Da Gloria--A Alice Bastos Magaitio Torres, de 50$, por despejar
aguas servidas em frente ao predio n. 59, da rua do Cattete.

Da Candelaria-A Adjucto Ferreira, cio 200$, por ter collocado
painéis amimados na frente do seu negocio, á rua do Ouvidor n. 73,

-•Vae proceder-Se á abertura de sepulturas, de 8 de abril vin-
douro em demite, nos cemiterios: de Jaca.répaguá-de adultos em cai'-
noivo n. 24 e em covas rasas ns. 2 a 8, 1.830 a 1.836 e 1.840
a 1.81a e de crianças ns. 1.517 a 1.531 e 1 535 a 1.555;
de Guaratiba-de adultos ns. 363.364 e 365 e de crianças os. 697 a
633; e cio Santa Cruz-de adultos, ns. 2.011, 2.013, 2:017, 2.049,
2.051 o 2.032 e de crianças, mis. 1.201, 1.521 e 2.427 a 2.441, por
terem findado os respectivos prazos.

- Foram registradas pela Sub-directoria de Policia Adminis-
trativa Municipal GO guias das diversas itnportancias arrecada lis o
recolhidas á Sub directoria de Rendas pelos anates das districtose

'
- O resultado dos exames para conductoresi de automovals,

realizados no dia 4 do corrente, foi o seguinte:
Approvados: João de Deus Delgado, Sothenes 'Pereira D. Silva,

Manoel M. Cordeiro e José Antonio.
Reprovados : Antonio Teixeira Serpa, Antonio Pestana e Firmino

da Silva Ferreira.
Inhahilitados: Manoel Carvalho, João de Britto, Emygdio Nepo-

moela° Valhis c Armandino P. Alves.

Adquiriram immoveis

Manoel Antonio Barreiros, predio á rua Dr. ',Conetant Jardim
n. 12 por 15:0005000.

Ántoni0 Alves Cordeiro, predio á rua do Riachuelo n. 389, por
13:5005000.	 •

José Nunes -da Silva, terreno á rua Pedro Aires Cabral; por
3:5008000.	 •

• José S. da Silveira, terreno O. rua sara, • Anchieta _.1)or
1:000$000.	 •	 •

.	 ;

abaixo, tio total de 1:31e$800, sendo:
Engenho Novo: 708900 de impostos;
Da Santa Ilha: 1815300 idem e 7$ da matricula de cães;
Da Gloria: 53$ de impostos;
Do 3ant'Anna: 468 de impostos e 7$ da matriculas de cães*
Da Gambiet: 805 de multas; •
Do Espirito Santo: 1008 idem;
Do Audarahy:1658 idem de impostos;
Da nuca: 755 idem o 1008 de multas;
Do Campo Grande: 45 idem, 330$ de enterramentos e 51$ de

impostos;
Do Guaratiba: 735 idem.
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i	 .114:4 • L. Porto llocha, terreno á rua Barão de Bom Retiro, por
:C400S004).

Alexandre Rede, predio t rua Eleono de Almeida n. tiS., por
•i g:(O.)8000.

1). Isabel Notriteira Moraes Barros, 1.;;;(1 do predio á rtta titi Mal-
los° n. 175, por '7:"ItiIiS000.

Nalmcodonosor José Iluiz, terreno á ria D. Amelia, por
:(40ionn.

Sebastião José Ilibeiro, predio á rua Jos.5 dos Reis n. 	 por
41:8:205.000.

Sr. ministra da Ma ritiii

Dr. Oetax lano Maeltado.-Intloferida.
E.tere‘unn; Nairn• mod,,;;to de Sá Ilego.-Ileconlieço a divida.

J 4 ,•to 1 ,haM wja tia et 1:1eCi t:a+1 Ki'1,23. -Entregue-se, prelien-
.Cládasas farmalidades exigidas em lei.

João Alves liarreiro.-Situ, depois (13 satisfeitas as exigencias re-
•gula 1110 ti a

joãO 11:114ista dos Anjos.-Flaferida.
Antonio Pereira da Silva .-Deferido.
:14.ão Augusto Freire de Carvallio.--Deferido.
Iterlo .s Cunha 41e barros Li:na.-1)oferido.
D. marianna	 Cotia
Inits4teticio José da Silva .-Def4.t
D. álarianna do Castdlio Prata.-Doferido.
Edgar41 Mg.-Deferido.

Requerimentos despachados

Pela Prefoitnra:
João Abrantes, D miner..; da Naseitn3nto, Fernatrles & Saraíba,

rernatrles & ltoza, Cruz & Pereira, 1. i'igu3i r. 1 i & Comp., For-
iaii lo Antonio da Silva, Forr,tira & Nowt s , Barbosa & Cortes, Si-

queira Veiga & Comp. e MaturA Francis:3o Fontos.-Satisfaçain a
exigeticia.	 •

Guilhormo Maia.-Indeferido do accArdo com a informação.
Antonio Poreira, J. Figueiredo da !tocha, Raul II. da Fonseca,

.Auto	 Mauedo,J.,:in d Souza Paiva e Luiz:, Lopes. -Defe.ridos.
Ma no A F. Martins Junior e Amorico I todrignes Peixoto -Tra

.ram-se.
Cug•ilino .1. S:din 10, Ilmir;quda Mirtinho da Silveira, •1019 Dias

da Costa, J. P. da Silva Ilosa, Olivia Pinheiro de Vavtoucallos.
derico Carlos li icken, Carbs Uivar, Julio M. da Con eeiç•ão, J44,4• n

reina Fran : 1, Al a o mi A t i t 'inio tl :51:!iln, Anteni) Ferreira da Iludia,
Mano 4S. Alvos, Dr. Antonio d is 5, Mallroiros, A4dânio

Catharineu se, Cesar flato:, Romana M. Foster Vi tal, T tu-
credo Ilartholotnett, !1'1113 1 1(5 sá, Antonio Ilayinuti lo G tu-
çalve liulrign.ts e Francisco Remeral Perez.- Pago o i:nposto eat
cobram•a, traiblirant se.

SyiVill João Folippone Farrulha O Capar P. da Silva .-Rectifi-
z2u2m-se.

Maria J. de Oliveira-41151\11'41-SC por 4:8005000.
companhia O, Sotviro M. T. Providenta.-Idem por 0:f451$000.
Manoel Dias Maclia-11.4.--Id .Mil 1144r U:774$0 10.
Dr. J. J. Pureira da C.4•st a. Podro Leandro Lantborti, Manoel

Luiz Monteiro e Fritild3G0 CoIho 1.1;.p.-S:".1.0 ha direito a exone-
ração.

Clara Aveliaa Pereira e nau! G. niti211.0. - Coma reque-
nta.

.1. Cardoso Sarpati.-Sim, e,ii ternms.
Manoel A. M. ;lautos -Declame opportunamente.
Agostinho da Minta e Companhia Fabrica do Tecidos Botafogo.-

Pant• mbo O lançamento f• •ito til accórdo coni a lei.
Lniza .1. AI irtin.-Manl enir, o lançamento á vista da Wor-

m r, i; à o .
Manoel Jos:é Mactilltáes Machado, 31aitool P. Valladão, Dita Go-

mes Teixeira e Ca-storina, Januaria da C. Ferreira. - Atten-

Alberto Moroira da Conceição.-Attenda-se em termos.
Dr. Cieero Ponna.-Cortilique-se.
Antonio P. das Neves, José Antonio da Silva, C. Conde, Ant•mio

Manoel Dias Machado e outros.-Exonerem-so.
Alva rim Satitos & Lopes e Manoel Duarte de C irvalho. - Satisfa-

çam a exigen(ia.
Carvalho Junior & Comp.-Jmneni a licença (In exercieio.
Zillah I). (*mobilar 4te 1 uvéa rreitas.-Passe-so diploma.
Eitmenia Iracema de Mattos. - Prove com attestadu medico que

ri`to 'Ade sahir.
Rala Teixeira Martini.-Daferido,
Iracema de Souza Lesa, Eurvdice Alexandre Neves, Maria Can-

aja de Oliveira o Irene Faria. do. Atuaral.-Indeferidos.
Carolina C. Vi tira.-Lavre-se a escriptura por 3:00.1.5000.
Jos•': S. Guimarães e Octavio E. Alvaro. - ~idos, de accArdo

- •
Joaquim AI. S. Freire C Companhia, Ferro Carril Villa 14a1KA,

u. 3.70i.-Indeferidos.

•
Luiz lledolpho &	 it. 3.160, tintino da Cunita 11 ir, Elvira

itarhosa o Miguel Druno, it. 22.228.-Deferidos.
Anna Guimarães da Silva.-Deferido, de aecôrdo com a informa-

vão du
Associação dos Funecionarios Publicos Civis, ii. 8it.3.-Conceda-s3

a licença.
A. Malea & Comp.-Colicedo 90 dias.
Nelson M. Silva.-A procuração não póde ser aceeita, visto u7-

estar reconhecida a lirina.
!termina de S. Sampaio.- Certilique•se.
Dr. Jo:to Dorges Filho e Antonio It. Xisto.-Deforidos.
Major Luiz G. Carmo.- li Iwilo, sendo o passeia feito do

acc.:.n N io com as indicações do Sr. engenheiro da eirctiniseripção.
Ilaptista & Irmão.- Passe-.w alvará, chanfrando sUmente

meio- lia.
Franrro fl. Silva.- Passe-se alvará.
Antonio Simões.--Providenciado.
Antonio Barbosa.- Satisfaça prõviamente a exigencia da, riscali-

sação tI Maehinas.
Co-aa Pacheco .5: Comp.- Apresente o projecto da installação do

elevador. .
:ffignel M. Gonçalves.- itirIja -se á rt,pártieí-m comintenti,

110.1 4•igmes ,k• Cio iii. , til . F, 41(3 Aguiar At Comp., Manoel Ma ia.
& Comp., Guilherme Vate, Silva PCI'ell'a C0111p., Ladislati Cunha.
& Comp., Iteriselte & Comp.-Deferidos.

Joaquim Ferroira & Comp., Souza & Saittos.-Deferidos nos ter-
mos da infirmaçá44.

CtiiIncrme Martins Milheiros, José Silveira Serpa, Gonzaga &
Comp. -Compareçam.

II. .1. St. it Lovi Atinei la.-PilSie-se alvará á vista da informação.
Custo lio .1. Ferita tidos . -Assigue :13 plalli.aS.
11thisa Cintile. -Satisfaça a dtivi Ia da eireimiseripção.
Manoel Atinado Silva, 1 tsilio F. Moraes Groy, Lago & Jansen,

Dr. Joaquim M•teliatto de Mello, laiiza C. Itrandão, Ad3lina S. Ri-
lwiro de Queiroz, M.1110i.q Ant mio Dias • --Pali)l-ge alvarás.

João G. C. 41breu.-Satisfaça a exigencia da eireumscripção.
José rema tules Conto. - Prove a posse do terreno e aprese:U(3

planta de accórdo com a lei.
Mannf.•1 Joaquim de Miranda, Alice D. Cone:tires, El tia Said Ila-

hou reli o, A.:•4.434•itição dos rtincei4marios 11. 4.02:1, A go.:-
tinlio J.:111'VA 1;114a. M1(.01110 I n erllar.b) AZtIV0310, M.111). C. M. Cabral.
- Passom-so alvarás.

Joaquim Comandes Faria Machado, Lueiti.ht R. Silvares - Pas-
sem.so alva rás.

Alia Amaral Nozoolra da Silva. - 14141eforido.
Jos,'3 Constant e , Maria E. Caialeante de Albuquerque, Iblefonso

C. Faria. - Passem-se a/varás.
José llitto Queiroz. - Passe-se alvará.
Carolina D. 41.3 Mattos, José Antonio Oliveira. - Compareçam

ne4a. e.renntsta•ipção.
1nd:indo ronsca Rangel, Gaspar Antonio Ribeiro. - Satisfav.v.,

exigeneias.
De, A boi Cuim:10N Porto. - po:ie )1AR:te.
Pvdro Christoplim.	 Paomo a prorocação.
A11113 L. Martins, Manoel Castro, Nlattool Sylvestre Fragoso, IA-

Procopio A. Carvalha (2i. - Coaiptroçam nesta eirow»set•iNão.
'ateio Oliveira e Filhos.- satisfaçam a exigeneaa.
Dr. Atitooin Carlos Fragoso c Maria Au:mita Nunes.- Cotim:tr....

caiu nosta ciretintscripção.
Maria J. da Silva. - Passe-se pada.
Geminia no Fon: :ci e outros. - Compareçam.
Josophina C. Moreira, Dr. Engonio Comes do Mattos.- P•,,c5e.s1

guia.
Companhia Predial Saneamento do Rio do Janeiro, rua P.„1. Vi ira

n. 80.- Podo habitar.
Companhia da Seguros A. Carioca.- Compareça jv 	 explica

oes.
.10,:é P. Ma caneles.- Compareça rinvamonio.
José Francisco Neves.- Rectifique a numeraçkr,.
Maria .1. Silva.- ,butto o alvará que termino . 1 as obras.
Jo•té 31. Cunha.- Passo-se guia.
Serapliiin Forreira Sotiza.--Junte O projo . c to das obras a füer

devidamente sellado,
itt moei José Pinto.-Satisfaça as dte-:tdas.
Jos,'• & Costa. -Daelare coa:: preei0,o o local.
Antonio IlardeY.- llecliffi l oc o o' une da rua e precise o local.
Maria 414.4 Anjos Silva.-Pague . a proroga„ao
Caetano Vezi.	 Declare c:. praso e si a erra é na frente

da ('ita.
Joáo Lopes o Rodrigo Teixeira .-Como requerem,
Maria Magra,. -Pode h t bit ar.
Dita TOIN'J'n •a.-Satisfaça a exigencia.
Oscar '.-iarl •ia.-11e4inoira prOrogação da licoliça.
Ber",itoldo \Vachelt.- Deferido de accôrdo com a informação.
Maria Emilia Cunha, Enrico Simões, Cotim: p ilda Brazileira

reis de Gonstrucção,--Colupareçain para explicações.	 .



/351.4\ Sabbad-ci . 8'
	

-DIÁRIO tlFFICIALi
	

-Marçci 'de 191-ã"

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physlca do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-o
tio de Janeiro, 5 de março de 1913.
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ms. 700,, o o ° 01/01 man
turiassú 	 . 	 10,45' 45 0,15' 45 61.0 25.6 30.6 23.6 25.2 1.0 C .	 O 9
Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' 30 62.8 22.8 30.6 23.0 17.2 S 2 10 àlão.Fernando de Noronha 30,50' 30°,20' 93 61.5 27.8 28.6 24.7 22.6 E 4 2 Bom.
3ivaramiranga 	 40,17' 47°,25' 780 - 19.0 25.4 19.0 16.4 N \V 5 10 Mão.Ouixeramobim 	 5°,16' 390 ,15' 207 62.2 25.4 30.2 .23.4 17.0 19.0 E 4 5
Natal 	 . 5°,46' 35°,12' 28 61.5 29.3 30.4 21.8 18.2 16.4 E 5 3
Barra do Corda 	 5°,53' 45°,23' 81 61.2 25.0 33.0 22.4 21.2 C O 10 Mão,	 orvalho.iguatú 	  ...	 . 6°,25' 39°,40' 212 61.7 23.2 - - 18.2 8.2 W 2 10 Mão.
Goyanna 	 70,34' 35°,00 14 62.5 28.7 29.4 22.0 20.1 E 4 5 Mão.
Nazareth 	 70,49' 35 0 ,17' 82 61.3 27.0 28.8 22.4 19.7 E 4 7 incerto, orv. neve .
Jaboatão 	 8°,03' 34°,52' 50 62.3 27.0 32.4 21.2 18.4 5.7 S 1 O Nevoeiro.
Recife 	 8°,05' 34°,51' 30 62.1 20.1 29.8 26.0 19.4 1.5 NE .	 3 4 Incerto, nevoeiro.	 •Pesqueira 	 .81,26' 370 ,14 3 663 63.2 22.3 28.9 20.1 13.7 ESE 4 6
P. de Assucar 	   9°,4.3' 37 9 ,28' -19 63.3 27.5 33.5 23.4 20.0 C o .	 4 Incerto, orvalhou.
Aracajú 	 . 	 10°,55' 37°,01' 5 63.1 25.5 30.0 25.8 20.1 E 4 . 10 Mão.	 •
8..13. das Lages 	  	 12°,35' 38°,45' 32 61.9 27.4 31.5 22.2 19.0 SW 4 .	 10 Incerto, orvalhon.
Ondiva 	 130,00' 38°,30' 46 62.7 31.0 32.5 24.3 21.7 SE 2 '	 4
Caetité 	  14°,02' 420 ,37' 900 03.1 22.7 30.0 17.9 15.2 SE 2 0 Bom.
Ilhéus 	 140,47' 300 ,03' 3 62.1 28.4 30.1 23.8 20.3 S 4 H 2 Bom.
Cuyabá. 	   15°,35' 50°,00' 235 65.2 27.4 30.8 25.0 22.3 N 2 •,'	 4 Bom, orvalhou.
Goyaz 	 15°,54' 50°,08' 500 - 25.1 - - 23.4 C O •	 O Bom.
S. L. Cacereq
Montes Claros 	 	 	 16°,43'

16°,15' 57 0 ,35'
43°,50'

180
647

66.2
62.8

26.8
24.3

32.0
35 ..4

22.5
14.0

22.4
15.4

1.8 NE
C

2
O

'40
O

Bom, orvalhou. •..
Bom.

Theophilo Ottoni 	   ' 18°,10' 41°,20' 305 56.7 25.6 30.4 21.0 13.9 NE 1 •	 1 Orvalhou.
Corumbá. 	 19°,12' 57°,39' -153 62.3 27.8 34.5 24.5 21.8 N 1 •,	 9 Orvalhou.
Franca 	 20°,32' 47°,24' 1.002 61.2 24.8 29•7 18.0 16.2 NE 1 '	 0
Ribeirão Preto 	 210,10' 47°,49' 545 61.6 25.1 34.3 20.0 19.0 NE 1 4 Nevoeiro.
Barbacena 	 210,13' 43°,47' 1.150 00.3 23.4 25.0 19.8 16.7 E 2 i	 7 Bom.
Lavras 	 210,20' 440 ,55' 8,i8 60.8 25.0 31.0 17.8 18.2 NE 3 1 4
Muzambinho 	 210,23' •/W,35' 1.06 62.0 23.5 31.4 17.1 17.2 SE 2 '0 Bom.	 -
Palmyra 	 21°,20' 42°,49' 892 65.1 24.6 30.0 19.0 18.1 C O , 8 incerto.	 .•_.•Campos. 	I

'Juiz de Fera 	
210,40'
21°,45'

41 0 ,30'
43°,20'

9
682

61.5
01.8

24.4
27.0

35.8
33.0

22.0
20.7

21.0
19.0

SW
C

2
O

10
5

Incerto, orvaIT101-a.:-,
Bom, nevoeiro.1 Caxamini 	 . 22°,00' 14°,58 891 01.5 23.6 31.4 17.4 17.3 C O 4 Bom, orv. mov. 	 IFriburgo 	 22°,18' 42°,11 802 - 22.2 31.0 19.2 15.4 4.5 C O 40,	 . Nevoeiro.

•51acalié 	 ...
;Vassouras 	

	  22°,21'
020,25'

41 0 ,49'
43 0 ,12

4
436

61.4
61.4

26.7
27.0

-
34.4

21.4
21.0

21.7
26.3

SW
C

2
O

8
3

Incerto, nevoeiro:,

Jlezende 	  	 	 020,28' 41 0 ,53' 431 65.1 20.2 4	 .7 21.4 20.8 ESE 1 2 Bom, orvalhou.
Pinheiro 	 220,30' 43°,41' 403 61.6 23.8 33.6 20.9 20.4 SE 1 3 Incerto.
Passo Quatro 	 29°,30' 45°,00' 936 65.6 23.0 ,	 20.6 17.4 16.6 C O 1 Bom, orvalhou.
Mendes 	 	 	 02°,32' 42°,28' 431 59.9 26.2 31.6 21.5 17.8 C O 1 Incerto.
(Petropolis 	   0232'43°,12' 813 53.9 25.2 27.7 19.6 16.5 14.5 SE 3 O Bom, orv.nev.
Piracicaba 	  220,45' 470 ,04' 550 61.5 25.0 33.0 20.0 10.3 C O O Bom, nevoeiro.
Cai.ital (Rio) 	 22%54' 43°,10' 62 61.4 26.6 33.3 20.0 20.8 NNE 2 1 Bom.
Campinas 	 22°,54' 47°,04' 655 00.8 25.0 30.0 24.5 47.8 E 1 4 Orvalhou.
Taubaté 	  . 230,05'15%25' 533 61.3 25.2 32.0 21.0 48.4 0.2 C O 3 •
Tatuhy 	 23°,25'179,50' 595 62.2 26.2 30.6 19.6 18.5 SE 1 4
S. Paulo 	 • 23°,34' 46 0 ,39' 820 61.2 22.6 29.0 19.3 .17.0 . NE 2 8 Nevoeiro.'
Santos 	 .. 	 23°,56' 18°,39' 10 60.8 28.1 34.1 27.0 22.5 S c) 3
Faxina 	  24°,05' 49 0 ,09' 695 61 6 24.0 30.11 17.6 19.6 8.6 E 4 3 •lgoape 	 21°,42' 47°,30' 10 62.5 27.2 3.2 26.4 22.2 0.2 NW 1 2 Bom.
Guarapuava 	
Curytiba 	

250,23'
250,95'

51°,25'
490,15'

1.110
- 908

59.4
60.9

23.0
22.8

27.4
30.8

16.0
17.0

10.4
16.4

1.3
25.0

NW
NE

4
1

4
10

.	 .
Bom, nevoeiro.-

Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' 3 61.5 29.0 30.0 23.0 21.1 4.0 SSW 4 4 1
Blumenau 	 26°,55' 49°,03' 25 62.0 26.9 34.7 21.8 22.6 NE 1 3 !
Camboriú-	 27°,04' 48°,38' 5 62.5 24.0 29.5 23.2 21.0 C o 8 I
Brusque 	 07°,05' 440,55' 25 63.4 24.8 '35.6 23.0 22.9 1.6 G O 10 Nevoeiro.
Florianopolis.... 	 27°,35' 48°,33' 4 60.8 27.4 29.6 24.4 22.5 N 3 7 I •icerto.	 -•
Cruz Aka 	 '
Guaporé 	

280,30'
29°,00'

53°,38'
51 0 ,51'

473
550

-•
65.1

24.8
21.5

31.2
31.8

19.4
16.2

19.2
16.6

1.0
16.4

N
W

2
2

3
10

Incerto, orvalhou,
I	 -

Torres, 	 ,.
Santa Maria 	

20°,17'
20°,41'

49 0 ,44'
530,43'

-
146

- .
59.8

24.6
27.6

31.1
31.5

24.0
19.5

20.7
17.7

NE
-

3
--

10
10

Mão, orv. neve	 .
Mão..

Uruguayana 	 .... 290 ,45' 57°,05' 150 62.3 20.5 27.1 .	 20.1 16.9 65.0 C O 10 incerto.
Porto Alegro 	 30°,01' 51°,10' 46 60.0 26.7 32.9 20.1 17.7 C O 40 Incerto.
Cachoeira 	 300,29' 52°,50' 65 56.9 25.0 30.0 20.2 18.3 7.5 N 2 10 Mão.
Bagé„,.., 	
Pelotas 	 . . ....

'• ...
•	 . . . ,•,,,,..e..

310 ,20'
31°''4 6

54°,12'
52°,24 '

209
7

58.0
54.4

18.4
22.7

26.7
27.4

20.4
22.1

15.4
16.4

40.2 S
NE

2
3

lei
10

NUO, orvalho
Mão.

Rio Grande 	 32°,01 52°,07' 3 55.0 23.7 28.2 g0.3 21-0 0.2 - - 10 Mão.-	 -
Jaguarão 	

p .. 	 32°,33 53°,20' 17 54.9 21.1 28.6 46.9 16.0 7.5 NW 1 10
Montevideo 	 . „ 34,54' - 53.6 20.8 26.7 18.0 16.9 SE -	 5 10 M.

i.1•

• - Oçouftencias-Em.Fortaleza, Guaragilrapga, 13ag6 e Rio Grande •está- chovendo. Em Ara.cajti está chuviscando'. Em Iguatú, Uru-
guayana„Jaguarão e Montevideo choveu esta manhá,_ Em Natal, Recife., guyabá, S. L. de Causres, Corumbá, Petropolis,; Faxina, Guaraw

triiava, Paranaguá, Brusque, Guapore.e.ljru,guayana choveu hontem. Em Tauba.t6 o Lavras é/m ien hontem.
M temperaturas uilinipas da veipera verikaram-so: Em Montes Claros com 14°,0_03,	 Quaraptiava coza161 O . •	 -s. 2-Ti- • _	 • -._	 _

•
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2
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868
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2.92

9
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811
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6t 2
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403
936
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813
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A63
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820

10
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908

3
25
25

4
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46
65
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7
2

1:1
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--
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63.6
62.9
62.1
62.3
63.5
62.0
66.7
--
66.
62.8
61.3
61.8
62.3
62.6
60.7
02.2
62.9
66.%
61.9
61.1
63.1
63.1
02.5
61.r
Al	 4
61.0
60.9
61.•
59 s
58.b

61.2
02.0
42.-2
61.5
61.6
6-.0
60.8
61.6
61.1
62.1
63.8
61.5

66.9
01.45
61.5
63.0
63.5
61.0
61.0

O

2s.o
27.0
01.4
23.4
30.2
24.9
29.4
20.2
$0.1
27.1
27 1
29.3
22 0
27.2
28.8
27.8
28.0
28.5
28.6
27.1
27.1
29.6
21 . 1
22.8
27.1
0:3.9
2:1.0
21. 2
21.8
44

21 4
25.0
26.8
20.6
24.0
23.0
23.2
27.1
24.0
24..0
21.0
27.0
20.1
23.0

01.2
23.0
21. 1
29.1
2-.0
02.0
22.8
27.0
28.9
21.2
25.5
18.0
21.8
15.4
20.0
18.0
15.3
17.4

17.5117.6
22.3,

1

31.G
28.0
21.0
28.8
32 4
--
32.1
32.2
31.1
3	 .2
49.2
31.1
29.2
31.5
30.2
31.1
33.5
30.1
31.4
82.4
--
31.4
35.2
30.2
32.2
11	 8
33.0
25.0
31.0
30.6
29.0
31.2

m

30.2
:10.2
30.0

32.1
31.5
:33.($
$0.1

0
28.;
2/.2
29.2
30..:
32.(•
31.2
30.5
32.0
30.•
30.7
30.5
23.8
25.1
31.o

32.0
21
3013
31.5
20.3
21.0
03.9
21.4
21.1

o

22.0
24.5
18.6
43.8
42.1
--
20.5
18.0
19.h
19.2
19.5
21.2
4(1.0
20.3
21.7
19.9

17.9
04.%

25.3

02.3
11..1
G.):).‘")
25.2
46.3
20.2
19.1
19.0
17.3
18.8
21.0
19.5
17.6
15.1
17.0
21.0
20 g
21.2
20.9
17.8
20.4
17 8
20.0
23.9
19.5
21.0
18.9
n5.0
23.0
/7.0
14.5
22.1
23.0
23.2
2,4.0
19.1
21.1
12.6
0o„1
20.3
10.1
18.1
29.6
18.2
10.0

Ill	 III

21.3
17•0

18.1!00.5
20.1
20.5
14.7
20.0
17.8
19.7
211.7
15.5
19.2
20.1

•	 19.1
41.3
13.6
22.1
25.0
20.1
23 8
IG.;
10.7
21.7
8.0

17.8
17.3
17.3
17.2
17.9
20
19.7
40.3
10.1
18.:

20.
19.:
19.9
11.9
19.2
20.:
•9.;
20.2
17.1
17>
17.9
24.9
21.0
16.2
16.1
16.6
20.6
22.1
18.1
15.1
15.9
10.8
13.8
12.3
10.7
11.0
12.8
9.8

10.5

19.1155.2
liii	 1!1

8.9
18.0

2.2

0.3

0.9

0.2

11.0

0.2
7.8
6.1

2.5
11.1

11.5
4.'4

11.1

13.5
20.6
6.3

22.1
8.0

30.4
13.5
8.4

16.4
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1
0
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0
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O
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1
0
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1
1

O
1
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COORDENADAS

GEoGNAPOICAS TE31 'EllVtliRA

•

Directoria de Meteorologia e Astronotitia-Secção de Meteorologia e l'ItyN5ca do Gloho-Esta.lo do tempo ao meio dia de Greenwich-Rio
de Janeiro. O de março de 191$.

n•n••I,

Occurrelicias -- Em Clutramira liga. Ilagé o otit'adiéo Chm•eit e..ta ma 01.5 . Em FI Irtalaa, Aracajti, VAT, uca , 8. Carlos do Pinhal.
Tanbaté, s.patilo, !guapo, Ignominiava, Curytiba, 1 ara lingitá, 131tinentail, 11190q15.., Cruz .11ta , Torres. lirtigna ,, ano, Porto Alegre, Cae1103,:ira,
relutas, fito Grande o Jagatorão chove,' Wint on). no .13.1,Joirto, no,o4c3o pret., 4.,cz,.oni,!, campinas e F loriace", 1 ,:iii4 chuviscou ..... ba"	 s

As teutp3r4uras minions da vesper4 	 em Unig.tliValla Com 1440? Q (Mi MOIIWS Ca "..ros C3.811
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Março de4•191::..

Licenças
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. general prefeito: ¡?
De 45 dias, para tratamentojda sa lada, 1. professora adjunta da

, V classe Alaria do Carmo da Silva Feital.
De 30 dias, ao commissario do Ilygiena e Assistencia Publica, pr.

Josó Jaynae de Oliveira Pires.
De seis mexes, em prorogação, á professora adjunta da 21 classe

Maria Francisca dos Santos, nos termos do art. 177 do deu. n. 839,
de 20 de outubro de 1911.

De 60 dias, ás profissoras adjuntas Ataria Jos:: da Snaza Madeiros-,
Francisca de Faria Borges e Adia Santos, nos termos da art. 178 do
citado decreto.	 •

Da 90 dias, Sem vencimentos. ás professoras adjuntas da 2 1 class.s
Leonor Gomos Borghca e tarja Alazza de Sraza Gomes.

De GO dias, seai vencimentos
' 

Ao chefe de socção da Diractoria
Geral de Instrução Publica, Jos:: Barbosa Rolriguos.

Do 30 lias, soai venchnentas, ás adjuntas Boatriz Sá da Cruz o
13ertha Hemiqueta Beek.

----Pelo Sr. ministro da Marinha:
Foram concedidas as seguintes licenças para tratamento de

saudei seis naezes ao capitão de corveta Baia Americo dos Reis; seis
meus eni prorogação ao 1° tenente Candido Albernaz Alves; trai
inezos ao I° tenente medico Dr. Alipio de OWsira Alves; 60 lias ao
carpinteiro de 2a classe Arthur Alves de Campos; tres mexes ao
3° pharoleiro do pharol de Alcatrazes, Estado de S. Paulo, Cyrillo
da Costa Garoa; e ao marinheiro nacional invalido Afareolino
Gomes licença para residir fóra do .asylo no Estado de Pernambuco,
perCebendo soldo e o valor da etapa:

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Alisericordia,
dos Rospidos de Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, da
Nossa Senhora do Soccorro e de : Nossa Senhora das Dores, em CaSca-
dura foi, no dia 6 de março de 1013, o seguinte:

Nocionaes Eàtrangs. Total

Loterias .
•	 -I•

' Realizou-se liontein sob a presidencia do Sr: Manoel Coime
Pinto, (iscai do Governo, a extracção da 21 loteria da Capital
Federal, plano n. 263, sendo premiados os seguintes nurneros

.!
. Premio de 20:0003000 a 5003000

11.411	 •1. 

12.930
3.711

16.571
19.086
23.310
21.663
9.376

21.718 	
13.210 	
25.858. 	

21.730
3.888

26.729

Prendos de 1003000

	29.358	 7.29à
	

11.018' 10.083	 12.960	 1.254-

	

9.859	 6.920
	

2.774	 12.976.	 23.01	 12.463

	

5.485	 24.385
	

11.035	 21.513 " '7889'	 26.061

	

15.706	 23.346
	

10.583	 28.778' " 27.037	 5.708

	

7.693	 25.461
	

16.166' "3.436	 5.403'	 17.719

ApproximaNes

	11.113 e 14.111	 	 200800ek •
	12.948 e 12.910	 	 1005000

Prendes de 2003000

	28.908
	

17.479	 25.782	 20.903

	

598
	

29.301	 29.721	 20.724

	

21.911
	

3.203	 12.566	 17.673
9.768,	 26.210

20:0008000
á:0008000
1:030500).
1:0008000
1:0008000

5008000
5008u00
5008000
5008000
5008000- -
300$000,

25.55t

13.031

Existiam 	
	

071'
Entraram 	

	
48

Sahirana 	
	

30
Fallecerana 	

 
i	 8

Existem 	
	

981

	

801	 1.772

	

33	 81

	

22	 52

	

7	 15

	

805	 1.788

Dezenas

	¡I 141 a 14.450	 	 5,08005-

	

12.031 a 12.910 	  É: 	 	 308000-

O =violento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, de 1.025 consultantos, para os quaes se aviaram 1.101
receitas.
- fizeram- se 83 extracções de dentes e 170 pequenas operações.

:Obituario

Sepultaram-se no dia 6 do corrente 63 pessoas, sendo
naeionaes 54 - e estrangeiros 11, total 65; do sexo masculino 35
ndo sexo feminino 30, total 65; maiores de 12 annos 36 e menores
dé 12 anuas 29, total 65 e indigentes 21.

Malas do Correio

Hoje:
Pelo Itapthy, para Santos e mais portos do sul, recebendo im-

pressos até as 8 horas da manhã, cartas para o interior até 4s
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9. 	 .

Pelo lionig Willlehn II, para o Rio da Prata, recebendo impres-
sos até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior atá á 1 1/2 da
tarde, e objectos para registrar até á 1 1/2.

Pelo lia/da, para Bahia e Europa, via Lisboa, recebendo impres-
sos até ás 8 1/2 horas da manhã, cartas para o inierior até ás 8 1/2,
idem com porte duplo até ás 9 e cartas para o exterior até as 9
da manhã.

Pelo Santa Cruz, para Penedo, V. 'Nova e Aracajú, recebendo
impressos até ás 5 horas da tarde, cartas para o interior até ás 5 1/2

ditas com porte duplo até ás 6.

- Amanhã:
Pelo Orion; para Santos, portos do sul e ISIontevidéo, recebendo

impressos até -as 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9, ditas para o exterior até ás

e objectos para regi,strar até ás 8.
Mata-Vales postaes para o interior e; exterior, nos . dias ateis,

até ás 2 1/2 horas da tardQ.
Recebimento de encomonntlas para o exterior nos mesmos

dias, das 10 bor'as da manhã ás 2 da tarde, até á veshera da partida
,aos paquetes, e 4ontreg3 taolbein_pos mesilios dias,..das 10da. , manhã
MALAkt4rdo.

Centenas

	14.101 a 11.500	 0 	 	 -128000

	

112.Q9 a 13.000 	 	 108000

Todos os mauros terminados em 4 tuna' 68000.

constituição.
A popular, á 2 horas, para modificar a sua\cçenominação.
Reserva do Futuro, ás 2 horas, para a sua l installação e oleição.'
Dia 12 - A Transbrazileira, á I hora, para prestação do contas.
Dia 13 - Fabricas de Sedas Santa Helena, a, 1 hora, para presta-

ção clo contas e eleições. 	 • •

. Dia 11 - Companhia de Seguros Brazil, á, 1 Itora; para prestação
do contas e eleições.

Dia 15 -- Companhia Industrial Sul Mineira, ás 7 horas para
apreàentação de contas. :	 1

Fiação e Tecidos Aliança, á. 1 hora, para prestação de contas Of 1
eleições.- 	 i,	 i.	 .	 , 

Fiação e Tecidos Petropolitana, á 1 hora, para alteração dos es- i
tatntos.	 '	 1 .,	 .

Dia r G .... Navegação S. João da Barra á 1 hora  para gestação 1
de contas.; ,,,>---. 	 - . _. __	 ..n	 . . , ,...

Rio, 8 de março do 1013.

REUNIÕES CONVOCADAS

POVOIYI realizar-se as seguintes:

pis 8 - Tecidos Bom-Pastor, á 1 hora, para prestação de contas
O elcução.

Companhia Industrial Campista, ás 2-hora, para prestação de
contas e eleições.

Transportes Maritinaos, ás 2 horas,para a sua definitiva
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Dia 18 —Companhia Ferro Carril Jardim Dotanico, á 1 hora,
Ikara ixestação de contas e eleições.

Banco Nacional Drazileiro,sao meio-dia, para prestação da conta.;
o .eleirAes.

Dia El—Fabrica do Tecidos. Santa Margarida, á 1 hora, para
CODta:4 e. eleições.

Marcado Municipal. á 1 hora, para contas e eleições.
Companhia União, á 1 hora, para contas e 010h:c-ias.
Dia 20-11razileira de Inoveis e Construções, ás 2 horas,

para prestação de contas e eleições.
Dia 22—Companhia Centros Pastoris, á 1 hora, para contas e

eleições.
— Transportes e Carruagens, ao meio-dia, para prestação de

Contas e eleições.
Dia 24•—Ilanco de Credito Brazileiro, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Dia 29 — Companhia de Tecidos, a 1 hora, para contas e

eleições.

ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Cale jo, á ultima chamada de 23 °A, per
acção, desdo já.

— Fabrica de Tecidos Covilhã, uma entrada de 208 por acção da
2' emissão, até 15 do corrmitc.

-- A Popular, a 2' entrada de 20$ por acção, até o dia 30 do
correta°,

— Companhia Industrial Sul Mineira, a 5' entradt de 20 °,1„ por
acção, até 31 do corrente.

CAMBIO.

n mercado monotaria abriu e funceionou, liontain, em estado
calino. As taxas foram maididas inalteradas 0111cialinento, sondo as
de 16 1, 10 5f32 e 163 . 10 d. nos bancos estrangeiros e as do 16 3/16
e 16 1'4 kl. no ltrazil, sobre Londres.

Este banco fu • ieda letras a 16 1/4. kl., dando o; estrangeiras a
16 3/16 d., mas regularam noites, para o papel particular, cs prk..ços.
de 16 1 . 4 e 16 7/ 32 d., coai pouca procura daquelles papeis e com

• raros vendedores doste.
TAXA:4 01•FICIAE$

CAIXA. DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA

Moeders
	

:;idra,:as Sabidas

4.575Libras 	 	 955
1.020

IS

Franco'; 	 to

Mil réis, ouro
Pohi ar 	
Uras italianas
Pesos argmitinos 	 	 Offl.n

, r(gtS ali3tVillta 	
Pesetas hespaitliolas 	 	 ••nn

Lastro:

Oiro em depasito 	 	 307.931:0338613
Rosponsalfiltda ..le do Thesouro: lei n. 2.357

decreto n. 8,512 	 	 10.33.):77•:5ó10
____•.•

••n̂ l tal 	 •417.320:8013031

Total 	 ••

A wo,ÇA

um.

Funcionai' bontem com regular movimento o wreado de flua.
das) cu.i .15 operaçõ :s e um ap..licas 11:rant ainda regulam'

Em outro: papeis, pork .. in, as trabalhos correram acanhados e,
por isso, os ia:gocias foram p sphinos.

As apolick. s eraes anti:::14 fica rant com COM pra,b•ros, a ;MOS; e
vendodares a 9s;$ e as provisorias com vendedores a 99, 18, sem com-
prwhires.

11/4ml:iram fracas as municipaes e estadeaes, embora eziivessnn
((incendiado com aleams trabalhos.

Emissão:
Notas em cirenlação

li:k. ada sulasidiaria 	
417.3081903000

12:371$631

417.320:8013031

Lancos cgrangeiroo

Praças:

Os pap k.k ik; da Docas	 da	 11:thia	 ficaram	 a 1015300	 compradou.s,
cai veud )(1 ,..POS a 10i$ e tudo o mais	 careceu de importa:leia,	 como

võ ada ante.
:.ka dias de vista

I.oinlri-ks: (por pelico) 	 ia 1/8a 163.10 orrrftTAs
Paris (par francos) 	
Ilainbargo (par marco) 

592 a 588'
730 a ;24

A' vista.
Ap ki:ce; Jwaes:

Vendedurel	 Co ripraJurcs

Londrkys, por ponce 	 15 21/1" a 10 An112:as,	 	 . 9..11000 9 n0.iA03
Park par franco  •
liainburgo,*frir Marco  •

3000 a 3306
$7 n4) a 3731

Pros isori as, 5 °.",
Einprostiom de 19A, 5 !á 	

tr.)0S'000
1:01w0a

liaria. por lira 	 8. 397 a 3500 Emprostimo do 1919, 1; ota 9.!1 .4)0 01w,a01
Pari ikgal,	 fortes 8103 a 8290 EMpreg1ial0 (1,) 1911, ,; trs .pq00 91O.4.0o0
Provilicias portuguk./."	 S103 a 8302 Einpre.stimo de 1897, 6 "to 	 4:0a; igkikm
I lespa	 p ..4e1 	 3370 a S562 Envestimo	 MO, 3	 	 68030J0 °MOO°
Nava Vprk; por dotiar 	 331,12 a 330S3
Turquia, pôr p2:iee 	 IN 7,S a 15 31;32 AMlie0.3 estaklimes:
Austlia, por pelica 	 29;32 a 13 15;16 lbo, 500S, port. (e)*1.) 	 5 •.# 20 493S'00u

!lio da Prata: Rio, 5003 nom.(6 V0) 	   500..!0;•in

Arzontioa, pw p:aso 	
Ureguay, par pasa 	

38030 a n,::)3o
--

Rika,	 100$	 (1	 c• k)	 	
'afinas, 1:0005 (5“.) 	

Espirito Santo (0'4) 	

9!:•0m
93S: :doo
93000

90Soo0
9303O00
0838000

Sobro taxa: Rio Cirande do Sul, O !,,* 	 1:0303000

Café, por franco 	 Apolices uninicipaes:
Oparações realizadas: rtnpr. do 1006 (cem.) 	 2073500 2073•00

,4aneario 	 4133113 Idem	 1900 (lykrt.) 	 205s000 23k4S5o0
l'artiettiar 	 16 7/32 a 10 1/1 Liem do 19J9 	 403'' 00 190 e000

Mem £20,ouro 298 :000 2.Wo00
Vamo do Brazd Llem (poi t  )  	 29J;$000 2953000

Praça A 00 d/v	 A 3 (.1;v Debenturk-ks:

Londres, por 16 3/16 a 16 1/4.	— 10 a 10 1/16 Flarninens." 	 2003000 imsoon
*Variz, por franco 	 $589 a 3387 —	 $396 a 5:193 America Fabril 	 201g000
llainburgo, por marco ...... 0.	 $728 a $723 —	 $736 a $733 Tecidos .Vliança.. 	  20;3000 2020J0

Sobre taxa: Confia liça.
8.	 11orna rd., Fabril 	

2005000
2035+000

2028000
103$000

Café, por franco 	 $5)3 Tecidos Corcovado 	 2083000 2013000
Alfandega: S. Joaquim 	

Tecidos deLi da Tijiica 	
203000

205$000
Vales, ouro por 15 	 181337 •	Tecidos Botafogo 20$000 2003000

Operações: * Tecidos 11 :en Pastor 	
Teci L'; Carioca 	 20115000

1803000
2058.000

Dancario 	 —	 16 1/1. Teci-los S. Pedro 	 2053000
•Varticuln 	 it) 0/32 Tecilos ,àlaracatia 	 .:q2§00u
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Fabril Paulistana 	 2005000
Tecidos S. Felix 	  2005000 1958000
Tecidos Nlageense 	 1958010 --
Tecidos Brazil Industrial 	 1908000 --
Tecidos Esperança 	 2108100 --
Companhia Industrial Mineira 	 2028000 2008000
Industrial Campista 	 2045000 1908000
Tecidos Santa Rosalia. 	 .. 2005000 1845000
Tecidos de Juta 	 .. I* 2055000
Tecidos de Linho Sapopemba 	  	 2055000 2028000
Industrial do Espirito Santo 	  1808000
Industrial do Brazil 	 1905000 1855000
Tecidos Santo Aleixo 	 2105000 --
Caxambú 	 2005000 150000
Industria o Commercio 	 908000
Industrial de Electricidade 	  2025000 1955000
Docas de Santos 	 2063000 2028000
Commercin e Navegação 	 2088000 --
Mercado Municipal 	 2085000 2075000
Fia.t Lux 	 1988000 1805000
Luz Stearica 	 2048000 2005000
Usinas Nacinna.es 20211000
Cervejaria Braluna 	 2108000 2065000
Transportes	 e	 Carruagens 	 2025000 -- •
Companhia Progresso 	  2058000 2008000
Extrativa Brazileira 	 206 8 000 2015000
Ilanseatica. 	 208:000 2005000
Commercio e Navegação 	 2075000
E. C. Qiissainã 	 045000
Paulo Izigmondy 	   2005000

Letras :.

Banco de Credito de Minas 	 1053090 1015000

ACÇWS DIVERSAS

Bancos:

Do Brazil 	 2105000 2305000
Cominercial 	  2285000
Do Commercio 	 2035000 2005000
Da Lavoura 	  1808000 1735000
Nacional 	 2058000
Mercantil 	  2005000 2565000
Credito Real de Minas 	 2108000

Companhias de Tecidos:

Alliança 	 2455000
Corcovado 	 2858000
Confiança Industrial 	 2123000 2055000
Carioca 	 2905000 --
Progresso Industrial 	 2705000 2608000
Botafogo 	  2055000
S.	 Pedro 	   220S.)00
America. Fabril 	 3005000
blanufactura. Fluminense . 	 2408000 2208000
Petropolitana 	 9958000 2805000
Brazil Ind estriai 	 3208000 2905000
Industrial de Valença 	   	 4008000
Bom Pastor 	 2108000 2008000
S. Felix 	 805000 704000
Mageense 	 1605000 1205000
Santo Aleixo 	  	 1508000
Cometa 	 2255000

Seguros:
U. dos Varegistas 	 /808000
Garantia 	   2505 '00
Previdente 	 5435000
Confiança 	  1005000
Indemnizadora 	 208000
U. dos Proprietarios 	   1405000
Brazil 	  	 1005000
Arns Fluminense 	  	 9505000 8505000
Integridade 	 1008000
Cruzeiro do Sul 	  2008000
Minerva. 	   205000

Companhias avulsas:

Docas da Bahia 	 1045000 1035500
Loterias Nacionaes 	 565000
I11. S. Jeronymo 	 158500 105000
Terras e Colonização 	 105000 93500
Sul Mineira 	 905000 855000
Docas de Santos 	  5808000 5705000
Ditas ao portador 	 5905000 5808000
Çentt'os Pasturis 	 • 265000 255000
Fdtradallo Ferro de Goyaz 	  615000 sonoo

Estrada de Ferro Norte do Brazil 	
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	
E. F	 Victoria a Minas 	
Melboraunntos no Maranhão 	
Melhoramentos "em Pernambuco 	

555000
1205000
1105000-

--
575000

485000
1105000

908000
subo

Saneamento do Rio 	 1255°00 1208000
Jardim Botanico 	 2088000 2055000'Jardim Botanico c/ 60 % 	 1248000 1225000
Merca do Municipal. 	 -- 605000
F. e Luz de Campos 	
Cantareira e Viação	 i• • " 2005000

-- 2085000
Internacional cinemato,graphica 	 705000 105000
Cinematographica Brazileira 	 3605000
Nacional Mineira 	  	  .. • • 2085000 2058000
Transporte e Carruagens 	 905000 875000
Casa Vivaldi 	  -- 2905000
Caxa mbit 	 2005000 1105000
Rural Commercio e Iodustria 	 9004noo 8005000
Ga rage Vera Cruz 	 1905000
Cervejaria Braluna, 	 4005000 2255000

VENDAS	 OFFICIAES

Apoltces ames

Antigas, 1, 10, 3, 2, 14, 1, 7, 8, 10,	 20 	 982400o
p rovisarias, 5 %' 6, 10, 29 	 99:',"00
Emprestimo de 1903, 5 	   	 1:0185 100
Emprestimo de 1903, 1 	 1:0175000
Empristimo de 1909, 1, 3, 50, 90 	  9175)00
Empi•estimo de 19(19, 1, 10, 12,	 15 	 9455000
Emprestimo de 1009, 10, 23, 27, 27, 29 	 9503000

Estadttaes

Rio, de 1005,4 0,1, 2s 	  924000
Rio, de 1005, 4 %, 16, 25, 78,78 	 ,e11.41. 90500
Minas, de 1:0005 3 	 0825000
Espito Santo, 1, 5, 302. 	  	 	 8555000

• Municipaes

Ouro, £ 20, nom. 15, 40 	 2875000
EMprestimo de 1906, port. 1 I 15 	, 2038000

Bancos

Lavoura, 100 	   /755000
Comme,rcio,	 1, 5 	 2025000
Rrazil, 0105000

Companhias

Sul Mineira, 100 	 ... 88500u- Tecidos Confiança, 67 2 0 5 )00
Docas da Balda, 200 	 103 z000
Docas da Bahia, 50 	  	 104 000
Docas da Bahia, 150 	 5755000

Debentures

Mercado Municipa1,6 	 2078000
Mercado Municipal, 26 	  2075000

BOLSA DE MERCADORIAS,

Foram registradas os nogocios seguintes:

Algodão:	
Por 10 kilos

500 fardos de 1' de Natal, para 	 março... 	 	 95750
70 fardos de Dore s , paga 	 	 95600

Assucar:
Por kilog.

140 saccos, branco, crystal superior 	 $500
100 ditos, idem, idem, idem 	 5500

100 ditos, idom,	 bom 	  5170
1(1) ditos, idem, idem, 2° jacto 	 5310
400 ditos, mascavinho, bom 	 	 ...... 5260
180 ditos mascavo...	 ..... . 4 . AI, 	 $260

472 mascavo superior 	 $210

0 CAFÉ

As vendas de ante-hontom foram orçadas por ,5.000 saccas, fe-
chadas aos preços de 105600 e 105700 sobre o typo 7, com o mercado
mal collocado.

Nessas condições foram iniciados hontem os respectivos traba-
lhos, mas aos preços de 105500 vendedores e do '105100 comprado.:
res, sem negócios de importancia, porque havia certa divergencia de

. idas entre oS interessados.	 "

it
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Eram, deanto disso, nominaes as condições do mercado, que ape-
lar de funccionar com prer.os baixos não se animavam os comprado-
res a entrar em novas tra 0.n3.CÇÕOS.
' No correr do dit, o mercado continuou mal coliocado, suado von-

didas cerca de 2.000 3. 1 ecas
O mercado ficou mal collocado e frouxo.

~MEM° DO DIA

Da rra denfro
	 •••n•

Cabotagem 	
E. F. Leopoblina .. 	 •
E. F. Central do Brwil 

II•••••n •••n

Total 	
Dal° 1 do janto 	  2.281.383

Vendas apuradas:
Unutern 	 	 2.000
No dia de ante-hontern 	 	 5.000
Desde o dia i de jatteiro 	 .	 24..300
De.sde 1 de julho 	  1 .380.300
Passagem por Jundially 	 	 7.000

Pauta da semana, 720 réia.

Foram reeobLlaa desde 1 do ama 52.119 sacras, na m,:ulia (14
3.636, o desdo 1 (.1 julho 7.870.693, sendo o stock do 1.500.156
saccas.

CENTROS CONSUMID011ES

Oseillações do ultimo fechamento das bolsa
•Dia G:

Nova Vork, baixa ti t 11 a 19 pontos.
Opção do mato, 12,17 cindimos por libra.
Ilavro, baixa de 1 a 145 franco.
Opção do maio, 71,5,1 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 75 a 1 pamnigs.
Opção do maio 61,75 pfonnigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de O a 9 d.
Opção do maio, 51 sh. e 3 d. por 112 libras.

Vendas anteriores
Wreatke	 Saccas

Nova York 	
	

50.no0
(lavre 	

	
25.0 )0

Hamburgo 	
	

35.0o0
Londres 	

	
3.0n

Total 	
	

113.000

Sanas I

. 710
4.125

tsroasiaÇõE3 ESTATHTICAS
Stock em l a e 21 mãos:	 Sacas

Stock. ai4tcrior 	 	 130.701
Ultimas entradas 	 	 7.693

-----
Total 	 	 138 .391

embarritals 	 	 2.821

Stock actual 	 •	 135.573

ENTaNDAS

Do 4 a O:	 Sacras	 Kilogr.
13.311 1.028.060
10.07.1 lat).5ó0

3.:181 202.860

32.363 1.912.0N

Sacca.s
22.430 1.316.100
10.070 640 .500
13.127 787.620

46.239 2.771.310

CIBAr.QUE3

	Dia. G:	 Sacas	 Kilogrs.

Est .tdos Unido :: 	 2.612	 153.520
Europa 	 	 179	 10.710
llio da. Prata 	 	 __.	 -
l'acifico 	 	 -	 -
Caixt 	
Cabotagem

	

2.821	 100.200
Dcs s in 1° da na az 	 	 21.973	 1.418.500

DCStl2 1 do julho 	 	 2.279.833 130.790.280

COTAÇÃO POT1 nnOpà

COPPi'»12 a (p.a/idade
Typos:

N. 3 	
N. 4 	
N. r, 	
N. O 	
N. 7 	
N. 8 	
N. O 	

,.•.

115103
115200
11s030
108800
108600
103300
10$000

a
a
a
a
a
a
a

115300
113100
103t00
103700
1 , 8'500
103430
MOO

EM SANTOS

O mercado do cafil nessa praça manteve-se ante-hontem,
tom o typo 7 ao preço antcrior de CS500 por 10 kilos.

.	 Entraram 5.491 saccas c salairam 1.551, tendo passado houtent,
Por Jundialty, 7.000 ditas.

Abertura

Dia 7:
Nova York, alta do 1 a t", pontos.
lhana, baixa de 25 ~timos'.
Hamburgo; baixa 41 t	 gmilligfi.
Londres, baixa parcial de 3 d.

Opções

llavro, maio 71,50, julho :5,25, setembro 75,50 o dezembro
74,75 francos.

Hamburgo, maio 01,50, julho 01,75, setembro 01,25 o thaz in4ro
00,75 pfmtnigs.

Loadres, maio 53 sh. e 3 d., julho 51 sh. e 3 d., setembro 51 sb.
e 9 d. e dezembro 51 sim. e 3 d.

sun ONDA tIiAM.t tcA

Nova York, alta do 1 a 3 putos.
Ilavre, alta do 59 centimns.
Hamburgo, alta de 25 a 50 pfennigs.

Entrada,s

MOV1N1ENTD DO POFITO
ENTEADAS DO DIA 7

Da nuenos Aires e escalas-Paquete fra [traz Repta/ta, cara na n-
danto Albany, 3.401 toneladas; trazendo 18 pis:aceiro: pa-a o
o 19 em tramito; carga variais gaateros a Antunes dos Santo:,

Do Caravelas e e .zealas •- nacional Phdadelphia, (o n-
mantante Cardia, 35:1 toneladas; carga varios genoras a E. 11. do Na-
vegação.

Do Arca Branca e escalas-Paqoate nacional Aritonary, comman-
danto Pieis; 1.176 loaolada.s; carga variosgtmeros á Companhia C. do
Nave,ação.

Antofogasta e escala-Vapor inglez rales Maness, COMO1311-
dente flik, 3.1.57 toneladas; carga salitra a Was. fit sons.

Do Norfolk o escalas - Vapor norma:11oz Wien, commatulante.
Hansin, 1.312 toneladas, carga varios gemi WOS a Wilsomi Sutis.

De Taltol e escala4-Val»r allmLto Waltrnale, commandanto P.
llansen, 2.435 toneladas carga salitre a Drazilian Coal.

Do Cremou o escalas- Paquete allemão Aaehen, commandantO
;Mim, 2.4.4.7 toneladas: passazeiros: Casty ilertenaum,
Ilaumann. Vi. Welmr, Mary e Anny Erb!r, Emmy Napp, José Ant,min
de alattos a senhora, Rant Magalhães Cnutinho de Cart . :dia', Elvira.
Maria Gabão, 217 em 3 4 classe o mais 85 em transito; carga varios
geaeros a 11,trtn Stoltz.

Da Triesto e escalas- Pago:ato atist vinco Latira, com In id 3 I te
Stuparich, 3.914 tonotadas; trazendo 91 passageiros para o Rio o
001 em transito; carga vario5 geticros a itottibatter.

mintas Do DIA 7

Para Las Palmas - Vapor inglez Waltrante, commandantti
Hanson.

Para L3.3 Palmas - Vapor inglez Fulsw Meness, commandante,
l'ike.

.l'ara Buenos Aires o escalas- Paquete austriaco Lauru, com-
mandante Stuparick, levando 61 pagsageiros.

Para Penedo- Vapor nacional Santa cruz, comtnandante Oli-
veira.

r. F. Loopohlina .
E. F. Concral 	

	Por via maritinta 	

Total 	

De 1 a 7:

E. P. Loopol , li ta a
E. F. Cautral 	
Por via maritima

Total
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. Genova e escalas, Rio de Janeiro 	1

Portos do norte, tia pura 	
8	 Victoria o escalas, Pinto 	
8 Rec fe e escalas, Gogaz 	 .
8 Southampton e escalas, Drina 	
8 Villa Nova e escalas, Agmoré 	
8 Porto Alegre e escalas laeug 	
9 Amarração e escalas, Pgrineus 	
9 Londres, Corinthie  i \ !

.r
Laguna e escalas, Prudente de Moraes
Portos do sul, Itaituba

(2
13
13

14
	  14
	  14

15
	  10
	  10

17
• 	  17
	  17
	  17

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, Amstelland 	
Hamburgo e escalas, K. William II 	
Bremen e escalas, Aachen 	
Hamburgo e escalas, Rugia  .1	
Hamburgo e escalas, lIabsburg 	
Portos do norte, Minas Gemes 	
Portos do sul, Itapuca 	
Portos do sul, Saturno 	
Bremen e escalas, Sierra Cordoba
Rio da Prata, Provencc 	
Rio da Prata, lndian Prince 	
Amsterdam e escalas, Frizia 	
Santos, Blucher 	
Rio da Prata, La Bretagne 	
Rio da Prata, Vauban 	
Southampton e escalas, Danube 	
Portos do sul, Rapara 	
Nova York, Vasari 	
Rio da Prata, Goyaz 	
Portos do Sul, Itaana 	
Genova e escalas, Ducca di Genova
Marselha e escalas, Italie 	
Portos do norte, Itapema 	
Nova York, Lord Erio 	
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	
Liverpool e escalas, Victoria.. 	
Rio da Prata, Verdi 	
Portos do norte, S.Pattlo 	
Calláo e escalas, Ortega 	
Hamburgo e escalas, Nordfurer
Portos do norte, -Sergipe 	
Portos de norte, Ceará 	
Portos do norte, Itaitaba 	
Rio da Prata, Drina 	
Nova Zelandia, Corinthic 	
Sonthampton e .escalas, Aragon 	
Liverpool e escalas,,Archimedes 	
Portos do norte, Mandos 	
Bio da Prata, Cap Ritme 	
Portos do sul, Iris 	
Triste e escalas, Atlanta 	
Genova e escalas, Luizianict 	
Bordéos o escalas Liger 	
Liverpool e escalas, Strathalbin . 	
Rio da Prata, Cap Verde 	
Rio da Prata, Avon 	
Genova e escalas Regina Uma 	
Bremen e escalas, Eisenach 	
Nova York, Wearride 	
Rio da Prata, Latira 	
Trieste e escalas, K. P. Joseph 	
Bordéos e escalas, Durdigala . 	

VAPORES A SAUIR

Bahia e Tlecife, Ibiapaba 	
'Portos do sul, Itapulig 	
Amsterdam e escalas, Amstellancl 	
Hamburgo e escalas, Bahia 	
Rio da Prata e escalas, K. WiUielrn II 	

	 	 8

8

8
Rio Grande do Sul, Campeiro° 	
Paraty e escalas,	 Angra 	

- Rio da Prata, Orion 	 O

Florianopolis e escalas, Anna 	

Caravellas e escalas, Philadelphia 	  	
o
o

Porto Alegre e escalas, Mantiqueira... 	  	 O
Hamburgo o escalas, Blucher 	  . 	  10
Rio da Prata, Frigia 	 10
Portos do norte,	 Itaipava 	 10
Pará e escalas, ribagg 	   11
Marselha e escalas, Provence . 	  11
Nova York, Inclian Prince 	 11
Bordéos e escalas, La Bretagne 	  11
Southanapton e escalas, Vauban 	 11
Portos do norte, Minas Gentes 	 11
Rio da Prata, Sierra Cordoba 	 11
Rio da Prata, Danube 	 11
Rio da Prata, Vasari 	 11
Rio da Prata, Ducca di Gen ova 	 12
Liverpool e escalas. Ortega 	 12
Portos do norte, Olinda 	

.Nova york,-Verdi-	 	
12
12

Calão'e escalas, Victoria 	  12
Portos do sul,- Itapuca 	 12
Rio da Prata, Italie 	 12_

. Praças	 90 d/v

Sobre Patas 	 	 ;3;88
Sobre Len Ares 	 	 1G 13'61 10 3,U

. 5596
Sobre Hamburgo 	 	 $720

	
5730

Sobro [Latia 	 	 —	 £592
obre Portneal 	

	
5303

Sobre Nova -York 	 	 •	 Wzt,S9
Libra esterlina — em moeda •	

	
15050

Ooro nacional — em vales, por 15000 	 ..	 ,1$087
Apolices gemes de 1:0008, 5 % 	

	
oa28000

Apolices geraes da -1 : 000 ':>, 5 % (titu'is provisorios) 	
	

9955000
Aoolices do empe.-tstimo'nacional de R-13, porc. 	
A policas do emprestimb'national de 191),), nom' 	

 1:0188000
9485000

Apnlices do emprestimo municipal de 1004, non] 	
	

297$000
A polices do emprestimo muncipal cie 1900, port 	

	
2058000

Apoliees do Espirito Santa •de 1-:0008,	 8555000
Apolices Minas Goraes de 1:0008, nom 	

	
9558000

Apolices do Rio do Janeiro de 1008, 4 %, port 	
	

905500
Banco Lavoura e Cosnmercia 	

	
175g000

Banco do Commorcio 	
	

2025'000
Banco do Brazil 	

	
Tioso00

Companhia Estrada de Ferro Rede Sul Mineira '	
	

888000
Companhia Docas da Bahia  •

	
103S5o0

Companhia Tecidos Confiança. Industrial..., 	
	

210500o
2855000Companhia Potropolitana 	

Companhia Docas de santos 	
	

5758000
Deb. Mercado Municipal 	

	
2075500

-Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro. 7 de março
de 1013.—A. Simonsen, syndico.

!
O corretor Antonio Freire de Britto Sanches., autorizado por al-

vará do Dr. juiz da Segunda Vara Civel, venderá em leilão,'na
Bolsa, no dia 15 do corrente 1110Z, 50 acsõos de 100$, integraes, pri-
meira serie, do Banco de São Paulo, seis apolices geraes • de 1:000$
de 5 %, uma dita de 500$ e duas do 200$, pertoncautes ao espolio do
Vital José Brochado.

Secretaria da Camara Syndical, em 7 do março de J913.—.A.
Simonsen, syndico	 •	 • - • ,	 • • - • • •

O corretor Antonio Freira de - Britto Sanclies autorizado por
,	 • .

alvará do Dr. juiz da Primeira Vara de Orphãos,_ venderá. cm
na,Bolsa, no dia 15 do corrente mez, 13 apolices do emprestimo muni-
cipal de 1909, nominativas, pertencentes ao interdicto Alfredo do
Freitas Lima Espinheira.

Secretaria da Camara Syodical, era 7 de março de 1913. —A,
Simonsen, syridico.	 •	 •

..

10
10
10 llio	 Prata,. Aragon 	
10 Ilainburgo o escala-3, dtip Vianco
10 Bremen e e,,scalas, Giessen 	
10 Mosatevidéo e escalas. Saturno 	

S. Niatlieus e esnlas, Magrine 	
11	 Rio da Prata, Attan(a...,., 	
11 Rio da Prata, Lciger 	
41 Hamburgo e es•-talas. Gap Verde
11 Manaus e escalas, Ceará 	
11 Portos do norte, • Taguary 	
12 Rio da Prata, Luiziania 	
12
12
12
12
12

12
1.•,)
12
12
13
14
14
14
15
17
17
47
17
17
17
18
18
18
18
19
10
10
20
21
21
21

. 	  17

	  18

18
18

Bremen e escalas, ,Cobarg. 	 	  19
fio da Prata, Regina. Elena 	 	  19
Southain p ton e escalas, /Icon 	  19
fio Grande do Sul, Strathalbin 	  19
Tl'ilaStO e escalas,	 JosePh 	 	  21
Trieste e escalas, Laura 	  21
Rio da Prata, Bard;goia 	
Montevidém, S. Paulo 	
Nova Orlcans Oeean Prime 	.	 •	 21

•	 - CAMARA SYNDICAL_

k uns() OFIT ICIAL .DO GAMBIO E a10E0A tilETALT,ICA

,

A' vista
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MASCAS REGISTRADAS
-••••••n••"..,

O in(*. read,) de caf.'s aliriit Isoj tendo-se realizado
vendas •it 4I saccaN,IIIbett.: el . t.nitud t' p..)1' ara')b 1 , Para O (.31) 7,
desettszt.cea4.10

4.1 dia r I :z.trani--; . vendas de	 1AJO' saecas aos
preço.; de IttS"::on e 1	 i 1)	 ie .1.e.a.1()

Tola! iii veivhs	 1.90 ,:aceas.

N. P:.te),'S

	

.!) • s 'o1 ,1 ele lona	 sablfi e c-Alv. pra Inee!io dJ fa-
brj.. 1	.1;	 o., 2 ,	 distrit , to ti manicipio d Uragttly.ia .t. neste
E:ta ! 	 la 1 ii	 1 tu Pará &	 eo.proin,ietarios dta

• (.Saladert)Iltrra dQuarally.).
J.IN1tEUDA3

Sacca;
Ca tio ta ga ;ta 	 	 9.71G
Narra.IIoter • 	

• 1,"1 . ); n 11 111111 	

▪ 	

4.12:1
▪ Cett . :-ai du lirazil 	

Tida' 	

stencabo DE ALGODX0

Fardos
nat.:Lia: mu ti 	 	 -
$abidas (m) 1 * 	 	 4:10
Existmcia ein 7 	 	 .813S

Alua:mio calino.

obs.,o•citçi7es

Mercado de Liveriwrd, 3 pontos

3:LDEADO DE ASsi:Eill

Saccos

nitradas ent ( 	 	 10.r)33
S..b ias em 	 	 S.:170

d -ateia em 7 	  3e6.11C,

Mercada calme.

Olts, r .0çUcs

As cntradas foral» do:

Campo.: 	 	 1.9111
l'ernainbueo 	

4 ) •zyntlicit ,	 SOKU'illt).
111•1••n•••n••n•

RENDAS PUBLICAS
Altandeua do Rio do Janeiro

MEI te. mAn91 DE 1913

fletida arrecadada no dia 7

km ouro 	 	 103.171S70

ein papel 	 	 30o:11in.;:t1i2.
----- ---

Total 	 	 409.322311J

[lerda arrecadada do 1 a 7 de
ntargo de luta 	  2.870:141S31.2

Em 1.;:ta1 wriude de 1912 	  2 .1S0 .803
-------

Differenqa a maior etrt 1913. 	 	 398:037fl:13

• •n••••n•••n

Recebedoria. do Rio de Janeiro

sitz	 mano un 1913

Belida arrecadada de 1 a G 	 	 710.9G1“22.3
Rettia arrecadada no dia 7 do

corrente 	 	 82:NG2s707

190:N278022,

Em igual periodo de 10 	 693:0985eiili

sr.oTex.)
A miem, atima é e-mr.a.tsta de 'mu palavra da litczna porta-

pena,e sorvirâ pira il:,,slen .tr a$ quali.la las ds sabão e vellas prepa.-
ra 1. t na fabrica acima (lactara(' t. e p lerá :ter entpre .zada da qual.-

modo, e. • ,r1	 11:1.1..1.1.11(11.04 41 ..1 letivas e eittallit.tr (*ar
I loto iiix ir • sslacl.os caio	 tio; t•oripientss, envolit:•r.)S

envolto-nine., qualln W que 4'j 00 fl ae1Itilielmt,sm‘td.0 4. thw. menetetta.
dos. itradut.14. 1)..rto .%4 r, 10 de jattairo (Is 1913. Por priatsuraffe.),
Dr. Syl rio Nitseimeofo 11.irros.

•' preait ti ia á.; 10 bara..; 81,, dia 11 (lo janeiro d s. 1913. Seera-
Cuia da Junta Cottuna .•eial em Parto Alegre, 11 ela jansirode 1013.-
4)	 ititie, kinueio Loureiro c/vires.

Areblva.la sob 11. 2.018, (un virtude do da .maelto da junta, Ma
(1 •!	 Se.o•etaria iii Junta Cmtni a reial de Parto Alsezre,

17 de jats ir ) (1 .: 1913. - O sa•retari ), 1131C io f,oirigo Chuces.
-N. 2.1)7s .- :ti	 Pag.nt na pi ii lira via sois mil e s,ise:nittu
Ohm	 ratnui'ii	 f lr,tm, prov,:ilientes d	 rt..ti4ro.	 tPt.
Junta 1 1a ,0 , 11 ,1yial lo 1 'or1.4 5 ‘I	 1 *4 ti .s janeira (I , 1913. -	 alua-
nus. .sa i	 Alliesca re:,4 iii 1,i Ribdro. Paersit ai li z,• 11 1$.
cr .• !:tria (II Janta Gomar reial de [Sul.) Alazra, 1$ /I jau.siec

- O amanuense interino, .Iffoaso Ferdun	 Rib!ir4

,f2'..,t..)t;:l

Pneriporia d..) uma waren para s:ilsão e Vella.R, prabwejlo	 fa-
brleas es:.absheida II .) sozondo (11:e•icen do tntitiiipi 	 i 17riletuaratia,
nesta Esta .1•), d s pr.)pri 'ditas dei..)a . , ver,s	 r.outp., co-proprietaries
do etSalatlero Barra do Quarallyo.

c...atnan
A marca acima é eomp-Nta do 111111 palavra da nutriu partaignezl,

e Servirá Pira ti sicmar as qualidade.1 d sablo e vollas propira•lag
;et catwien ateima declarada, (i po ler:a 	 itteprea,111 tl	 Itualttilt!i•

can; pl aesiller earaet	 'nitras e do tpialtpit• • eAr e tanta
nos praillICVW, Vi1111 . 1 11.14 1'. 1 (• '.111(1111,(! ..1,	 t	 eiivd brio, . 1 o:d-
i 4 uo). (pie 5( ..1 •1 o acals•licionamonto dos usetteituta(lezt proda,•t•)s.
Alegro. 10 tlejanairo de 1911.- Por procuração Dr. Silvio Nasci-
mento Barras.

Apresent;ela ás I() lioras da dia 1 .1de janeiro da 013. Se:m .e-
taria, coleeffirvial de Porta Alegre, 1.1 de janeiro de 1913.-
O serrefar;(), 1:fiuleiu Loureiro Chu yes.

Aceiúsa.1 11 R::;te 11 . 2. (I7 em virtinla do desiiarlm di junla em.
sez,tãe de Itatne111. Serretaria da Junta Counnercial de Porto AI sgre,
1 7 ii e iii,iro de O secretario, bioacio Louruiro ('li, tem
N. 2.070 -3*, via. Pteron tia primaira Vii A giinu, etn estampiiii iiFe-
deraes, pr.)venientes sdessto re4istro. Sserata ria da inista Couto) ..rcial
de ltorto Aleg,ro. 18 de janeira de 1913.- 0 amante ttisa int •rino,
A fAmso Perularles Ri/p airo. Pagaa ao fiscal IS. Sem:aula da Joid.a
etmitinoreial .1 ., Porto Alezra, IS de janeiro de 1913.- O althditonms
interino, Alyonso Feras:vides Ribeiro.

n•••nn•

N.

net:m.1 1)0o de uma IM moa para sabão e voltas da produNlio
fabrica ostabetscida titi s .vantio districto do mimiciplo ds Urognayana,
neto Estado: de ruitriodatI le João Perti & C,nnp. e co-proprietarioi
do «Saladero Barra de Quetrully».

AUnOna

A mara acima. A composta de uma palavra da Enna porto-
o servirá para designar as qualidades de sabão o Nasllas pro.

paradas tia falirica acima declarada e poderá ser einprp,tzada de iiual.
quer modo, com quaequer caracteres de lotaras o do qualticor côr 0
dimett-nos, tanto nos CIIV(ilturins, recipientes, ellvoluerüs como talo.
bem nas pe •vprios prol tintos qualquer que soja o seu
mento. Porto Alogre, 10 do janeiro de 1913. - Por procuração,.

.	 Naseinienig .1),wro.5.
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Apresentada ás 10 horas do dia 14 de janeiro de 1913. , Secreta-
ria da Junta Commercial de Porto ' Alegre, 1 de janeiro de 1913. -
O secretario, Ignacio Loureiro Chaves. Archivada sob n. 2.080 em
virtude de desraacho da junta, eriV sessão de Imitem. Secretaria dN
Junta Commercial de Porto Alegre. 17 de janeiro de 1913. O secre-
tario, Ignacio Loureiro Chaves. N. 2.080a 3a via. Pagou na primeira,
via MOO, em estampilhas federaes,-phrenientes d ste raaistro.
Secretaria da Junta Commercial da Porto Alegre, 18 de janeiee
1913. -O amanuense interino, Affonso Feraandes Ribeiro. Pagou ao

scal 18000; Secretaria da Junta Commercial de Porto Alegre, 18 de
janeiro de 1913. - O amanuense 'interino, Affonso Fernandes
beiro.	 •

Certifico que as marcas de sabão e vellas «Neptuno», «Gladiador»
e «Aurora» de João Peró, registradas na Junta Commercial de orte
Alegre, Estalo do Rio Grande do Sul sob ns. 2.078, 2.079 e 2.080,
respectivamente foram depositadas nesta junta em 27 de fevereiro
ultimo, com um exemplar da A Federação daquelle Estado em qtle
sahiram publiçadas. Eu João Ilygino de Araujo,2' official desta junta;
escrevi.Secretaria da Junta Commercial da Capital Federa1,6 de matai
de 1913.-Pidoro Campos, director (sobre duas estampilhas ,valetidq
collectivamente 18100 reis). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Comtnercial.)

•

N. 3'
Frankfurter Musikwerke-Fabrik J. D. Philipps & &Ame A-G.,

estabelecida em Frankfurt a/m, Allernanha, apresenta a matea supra
que cmsiste na palavra «Piatiella .. Esta . marca, que pôde variar mq
typos, cõres e dimensões, serve a distiugliir instrumentos nutaicaes•
snecanicos, pneumaticos e mecanicas pneumaticos, orchestriens e
pianos automatieos, da fabricação da depositante. Rio do Janeiro, q
de janeiro de 1913.- Por procuração Lecierc & C°. (Sobre alma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commermal da Capital Fe-
deral as 2 horas e 9 minutas . do dia 9 de janeiro de 1913.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.587 por despacho da Junta Commerojal em
sessão de hoje. Pagou tio primeiro 'exemplar 68600 de Sello pai!

1estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1913.- Isjdor
CciMpos, director. (Ao lado estava:ó carimbo da Junta ÇOMIT)Oreittl.

N. 3.NSS
Frankfiirter Musikwerko-Fabrik J. D. Philipps & Sane A - G,

estabelecida em Frankfurt a/m., Allemanha, apresenta a marca su-
pra, que consiste na palavra aDuca». Esta marca, que pôde variar
em typos, côres e dimensões, serve a distinguir orchestrions repredu.
ctorcs e pianos reproductores, da fabricação da depositante.
Janeiro; 9 de janeiro de 1913.-Per procuração Leclerc & C. (801)1.1
nina estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas 9 minutos do dia 9 de janeiro 'de 19I3. kUl/pre
Campos, director.

Registrada sob n. 3:588 por • -despacho • da Janta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de selha por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de -fevereiro de 1913.- Isidoro
Campos, , director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Coinuter-
éial.)

n•••••••=1,

Mellin's food Limited, estabalecida em Londres, , Inglaterra, apre-
senta a marca suprira, que consiste na representaçao de uni passaria,
com alimento no bico, diricindo-se a um !linho, que descanea sobre
um tronco, onde está escripto «Ora et labore». Ao lado desta alegoria
vê-se a inscripção »Mellhes food for Infants & Invalids«. Esta marca,
que pôde variar em typos, côreS e dimensões, serve a distinguir ali-
»tento para as creanças e enfermos, da fabricação da depositante.
A dita marca é apresentada em renovação do registro arrematada
nesta . junta .em .18 do abrilde 1898, soá n. 810. Rio dc- Janeiro- 1 do
fevereiro de 1913.- Por procuração', Leclerc .& C°. (sobre uma estam-
pilha de 300 réis). 	 •

Apresentada na Secretaria. da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 45 minutos do' dia 1 de fevereiro de 1913.-4
Izidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.590 por despacha da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar-68600 de seno por
'estampilhas. Rio de." Janeiro, 17: de fevereiro ap 1913.- Izidoro
'Campos, director. (AO-lado estava.° carimbo da Junta Commercial.)

1n1-. 3,3300• •
Gutermann Sr•CoMp., estabelecidos em C4tach-Breisgan, Alle-

inanha, apresentam a marca -supra, que comi* em uma egqudta

rectangular em que se vê atravessada di lágonalmente uma facha, com
as palavras «Gutertnann & Comp.». Acima da facha diagonal Icem-
se as palavras «Ideal Solde» e por baixo destas, a fig] ra de um novelo
de linha e sob este as palavras aliaste Schappa Nà.m & Maschinem
Soída». Por baixo da facha diagonal se 'is•é a figura de taboIeiro de
Xadrez apoiada sabre seus cantes e fianideado pelas palavras aSebutz
Marke». A esquerda lia a inscripção «N. '100/3» e por Laixo desta lê-se
p0 meter». Esta marca, que pôde variar em typos,c( s e dimensões,
serve a distinguir seda crua, fio da seda exila e tinta, fio em rolos,
03pula do lios, espulas, porta espulas, caixas, eartt,,s, revestimento
de Militante, borrachas endurecidas, Ma13ira, iii d, caixas e ar-
Marios para dos, espula.s e rolos de no, estojos de couro, tecido, ac-
1303series a caixa para costura, da fabricação dos depositantes. Rio
de Janeiro, 18 do janeiro de 1913.-Per proctrição Leclerc & C°.
(Sobre mmma. estampilba.de tresentos reis):	 .	 .

Aprasentada na secretaria da .Junta .ComurcciaI da Capital Fe-
deral s 2 horas e 35 minutos do dia 18 de jane ro de 1913. -Isidoro
Çampoa, director.  .	 .	 .

Registrada sob n. 3.590, por despacho da Junta Commercial em
sns'a° do boje. Vagou no primeiro e.xemplax 6000 dP sUlo por estam-
pilhas. Pio de Janeiro, 20 d fevereiro de 1 - Isidoro Campos'
director. (Estava ao lado p carimbo da Junta Commercial.)

N. •
Icilma Company Limite& estabeIN. itla em Londres, Inglaterra

Presenta a marcai Rupra; •que -consiste . na palavra «Icilma,». Esta.
marca. que pólo vari:tr em typosa cbres e dimensões, serve a distin-
gpir pedem:vias (incluindo artigos de toilet, preparaalos para 03 den-
tes e ralrillos e sabonete perfumado). dá ' fabricação 'da depositante.
pio de Jaiiniro, 18 de Janeiro de 1013.-Por procuração, Leclerc &C°.
(Sobra uma estampilha qe .300 reis). .
• Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capitai Fe-
deral as 2 heras e 40 minutos dó dia 18 de janc,,ira de 1913.- Isidoro.
Campos, director.

Regiatrad 1. sob o n. 3.597 por despacha da Junta Gomil:melai
em sessão de-hoje. Pagou no primeiro exemplar GStiln de seno par
estampilhas: • Rio de- Janeiro, 20 'de feVarsira de 1913.- Isidoro
pampos,'diroctor". (AU c-stava • lado o carinal» da Junta Conimercial.)

N. 3.'1399

Mount-Vernon-Woodberry Cotton Duck Comnany, estabelecida
em Daltiipero, Itlaryiand, Estados Unidos da Amer'ica, apresenta a
mare.a, supra, que .cansiste na abraviaClo e palavra a1lt. Vernon».
Esta marca, que Orle variar em typof, córes e dimensões, serve a
distinguir lona de algodão da fabricação da depositante. Rio de Ja-
neiro, 18 ala Janeiro de 1913.- Por procuração, Leclerc C. (Sobre
uma estainpilha cio 300 réis).
'	 pnséni,ada na secretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral as 2 horas o 37 minutos do dia 18 de janeiro de 1913.-Isidoro
Campos, director. 	 .

Registrada, sob o n. 3.593 por despaehe da Junta Commarcial
SegSão de hoje. Pagou no prim-iro exemplar 6,5600 de sello por es-
tampilhas. um de Janeiro, 20 do fevereiro de 1913 . -Isidoro Campos,
director, (Ao lado estava .o carimbo da Junta Commercial.)

i
N. 3.390

Mount-Vernon-Woodberry Cotton Duck Company, estabelecida
em ltattimore, maryland, Estados Unidos da Amuica, apresenta
a marca supra, que consiste nas palavraa . .«Druid Mins». Esta marca,
que pôde variar em typos. córas e dimenSões, serve a distinguir, lona
de algodão da fabricação da. depasitanté. Rio de Janeiro, 18 dé ja-
neiro de 1913.-Por procuração, LeclerC j- C° (sobre urna estampilha
de '300 réis).	 •	 •Apresentada na secretaria da Junta„ Commercial da Capital Fe-
demi ás 2 horas e 37 minutos .do dia J.18 de janeiro de 1913.-
Isidoro Campos, director.
' Reg i. traala sob" o mi. 3.509 por despacho- da Junta Commercial em
sessão deli rija. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello Por estam-
pilhas. lilu de Janeiro, 20 do fevereiro de 1913. - Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.000
Edwin Clapp & Sota, Inc.,estabelecido em East Weymouth,Estado

oe Massaélmsetts, Egtados.Unides daAnierica, apresenta a ábarca su-
pra, que está na fac-sheile da assignatura;ide «Edwin Glapk,), encerra-
4a em urna'elipSe: Está marca i (pio pôde ,Variar .ern typos, , eóres e di-
Mansões, serve a distiuguir botinas e sapatos de couro, borracha e
lona, da fabricação da depositante. Ridde Janeiro, 18 de janeiro de
1913.-Por procuração, Leclerc .& C°. (sobre uma estampilha de 300
Oisi •	 ' •	 ...

I
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Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e no minutos do dia 18 do janeiro da 1913. -
!Moro Campos, director.

Registrada sob o II. 3.600 por despacho Junta Commercial em
$essão de hoje. Pa .aou no primeiro exemplar s60a do salto par estain-
pilhas( IN do Janeiro, 20 de fevereiro de 1 l ia.- Isidoro Campos, tii-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Coinatereial.)

N. 3.001

•	 The Flocaltehn S1103 Company, estabelecida em Chica go, Estado de
Estados Unidos da America, apresenta a marca- supra, que

consiste nas palavras «The Fleralteim Esta marca, que pode
variar 0111 typas, côr,15 e intui:11<MR, serve a diatingitir batinas e sa-
patos do palmo e couro, da fabricação da depasitantn. Rio do Ja-
mba), 18 do janeiro de 1913.-Por procuração, Leave & C. (sobra
tuna estampilha de 300 reis).

Aprescsulada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 42 minotoa do dia 10 da janeiro de 1913. -
Isidoro Campos, divertia'.

Ilessistrada sob o o. 3.601, par despacho da Junta Contatarei:ti em
sessão 11e, laje. Pagoo no prilueiro exemplar 6850.) de ael lao por es-
lampillias. ;tio de Janeiro, 20 da 1n 11,01'air0 d ) 191:1. Isidoro Campos,
director. (Achava-se ao lado o carimbe da Junta C•born

N. 3.1'102
Elgin Cint Watelt Casa C°., esta')ebteida. em Elain, Estado do

Estala et Uni loa da America, aprosonta a tilaraa supra, que
consiste nas i»lavras Giant» associa las com a representação
de um gig.toln. Eata marca, que pinie variar em typas, ceras e di-
menaõe4. sextas a diatinguir ralogios, reloaioa do parede, caixas de re-
i t:alo; ma instrumentoa de rali(joaria, da fabaicação da deposita tute. Rio
ale- Janeiro, 48 de janeiro de 1913. -Por procuração, Leclo e & C'.
(sobre uma est:1'111.11h i de :100 réis).

Apresentada na secreta ri t. da Junta Commercial da Capital
Fed lati ás 2 horas e 3) minutos do dit 18 do janoiro do 1913.-
Isidoro Campos, direclor.

Registrada sob o n. 3.602, per despacha da Junta, Commercial em
sesirso do bojo. Palmo tio un iu P ir ) exam?lar Gat300 (1t anilo por
estamp111 18 s . 1;;,, da Jampina, fava/a:iro de 1913.-18a/oro C(zat-
pos, director. (Ao lado estava o carimba da Junta contou:raiai.)

N. 3.003
INL Company, estabelecida em New York, Estadas Unidaa da

America, apresenta a. marca tillpra, que consiste i ia. pala\ ra «Roscam.
Esta marca, que páde variar em typas, cérea e dimansões, serve a
distinstaiir farinha. (la trigo, da fabricação da deposita nte.-llio do Ja-
aleiro,- 18 de janeiro de 1913.-Por procuração, Lurerc & C.' (sobr3
*moa estampilha de 3o0 réia).

Apreanntada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 39 minutos do dia 18 de janeiro de 1e13.-Isaloro
Campog, ilireetor.

Registrada sob o n. h. 1)03 par despacho da Junta Cominarcial, em
Sc.'ssão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de solto por estam-
pilhas. 1110 de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913.-P4rloco Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Connuercial.)

N. 3.004
Emarson-TIrantineham Company, estabelecida em flockford, Es-

tado do Illinois, Estadias Unidos da America, apresenta a marca su-
pra, que conaiate em um grande «1» («Itig-40), sobre mn fundo
circular. Esta marca, que pó.la variar em côraa e dintenaiias, serve a
distingnir tnachinas a gatz para tracção, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, IR de janeiro de 1913.-Per procuração, Leclerc

C.° (sobre uma estampilha de 300 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

deral ás 2 horas e 31 minutos do dia, 18 de janeiro de 1913.-
Isidoro Cdfopos, director.

Ilegiatraidt sob o n. 3.401, por despacho (15 Junta Commercial,
em sessão de hoje. Pag,int no prim .:iro exemplar 68500 de solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 20 de fevereiro de 1913. -Isidoro Cam-
pos, director. (Au lado estava. o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.013:3

Tke Numa Lanner Companv, Limitel, estalialecida em Lon-
dres, Inglaterra. apresenta, a marca' supra, qtIO consistaima p <lavra
« Ramarda ». Esta marca, que pele variar em typaa, do',!..1 e
mensõea, serve a distinguir lucres. vernizas e tintas, da fahricaçao da.
dopoaitante. Rio	 Jauoi re, 23 do janeiro de 1913.-Por procura-
ção, Uclerc & C. (Sobre uma estampilha de 300 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
! dertd ás 2 horas e 35.minutos do dia 28 de janeiro de 1913.-Isidor3

tampos, director.
Reaiatrada sob o n. 3.00:1, por despacho da Junta Commercial CO)

se	 In hoje. Pagou no primeiro exemplar ti$600 de sello por e4am-'
pii	 . Rio do Janeiro, 23 da favoreiro de to13.-la tiloro Campos,'

(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N . 3.000

Barrett Manufacturing. Company, etataloclecida em New-York;
Estados Unidos da America ., apresanta a marca supra (pie consiste na.
palavra Tarvia ». Esta marca, que pólo variar em typos, eAres e
dimensões, serve a distbranir pixe preparado de oleos bettiminosoa O
alca t rão naturaes ou niatinfacturailím, para o preparo da estradas,
Ca lçamentos obras á prova (Pasma, iaolantea e para o preparo do sit-
peelicies lisas, da fabricação da (latria:U:1nm. Ilio de Janeiro, 11 de
lex ;ruivo do 1013. - Por procuração, Lactara (C. C°. (sobre uma
estampilha federal de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora n cinco minatos do dia 11 de fevereiro de 1913.-
Isidoro Cimpos, director.

Registrada ssb o 11. 3.1)1)1),p)r despacho da Junta Cmimmrcial ens.
seasaaii)- bole. Pattaut 11C/ <os 111111111' 1)gt11.10 11 . 1 gi'110 1135.,
tampillias. Rio do Janairo, 23 li fevereiro d.: 1913. -Isidoro ctempo$,,
director. (Ao 1,:ith estava o carimbo d:t Junta Continuei:d.)

ANInt verwm-wonmprrs emana Rue	 C°., eatabelecila
Ballimora, Mara lan I. Estados Uni doa (la A morica, apremota a marca.
sitpra. que con s i ste na painara aAretas»,cenjuntameni e com o desenho
de uma mão coin raios em volta, tendo em Nista rei/1'0:4 3111M' 11111 1111-
nho encerrando paina linninosoa. Esta marca, que pe:le variar em ty-
po.z , eólNY, C di llietniy33, Serve a distinguir lona de algodão, da fabri-
cação do ilepo zitailte Alio do Janeiro> do juirairo de 1e13.-Por pro-
curação, Lederc	 C. (sobro uma estampilha de noo réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 2 horas e 35 minutos do dia 28 de janeiro de 1013.-1(iiioro
Campos, director.

Itegiatrada, sob o n. 3.601apor despacho da Junta Commerria 1 em.
MISSão do huii.3e. I'dgeni 110 1' (”: ..1111plac (;$600 da s , 1Io por catampilliag.
Mo de Janeiro, 25 de fevereiro do 1913.- bpidoppo cimp,pos,direet,or.

r. ::.00s
jamas Dawaon & San Limitou, estabelecidos ewi tilirOln,

terra, apresentam a marca supl .:imo roniiistil tias p ( lavra.; onawspolg
Sincona 11a1,:t a Ileli i encerradas uni 11111a Ova 1.F...: ta marca mon pó lo
Vi) riar em tvpos, cArea dimeirsões, serve a di 4timtuir ~relia (10
algodão ms bit ta t.4. (sendo algodão o material predominante), da rahri(53.*
(AO dos Ilepúsilantes.ltio in Janeiro> do janeiro da 19 13.-1 'or pro-
curação, Leclerc & co ., (sobre lama estampillia de 300 réis).

Apresentada na secrataria da Junta Commercial mil Capital Fe-
deral ás 2 horas e 35 minutos do dia 28 de janeiro ' ia 1013.-Isidoro.
Campos, director.

Registrada sob o n.3.603, por (1 vspacho da Junta C :mimarei:ti em
sessão de hoje. Pagou no 1 0 exemplar 68000 de solto por estampis

- /siloro Compos, director. (Ao lado estava o carimbo da,
Junta Connuercial).

N. 8.009

Mallvarbrannania; C osellsehaft mit b )schranktor Wi rvin ave;ns.:
rio», est tbalceida co alam:hen, ,\ li (11111,apreseuta a mareai, :viga,
que cotia'aste itt palavra. ((Revisada). Esta marca, qii :t pilo variar
em typas, c(aras O dim,lisins, serva a. (liai:anuir fornos para combasti-
veia pabre:s, fornos criem Rollos de lixo, apaarellioa para miramar,
silos para com5itativeis, lixo e varreduras de rim:, apparelhos para
r3i1113çã0 de escorias, obras de 113rrallieiros o ferreiros, artigo; de
folha, corrents,,, 15V;13 inetallicas, de p .:r111 trahtlit:1,41s 111133,11;CA-
mente, partes do eonstroeçiils ia:ninada; e fundidas, fiiutiição de ina.
china 4 , inarltiiias, acta:asar:os dia nuchina.s, padras, p2p1r.ts
cita oito, cal, caacallie e na ttarimes do eintstrucçã.o, do fabricaaão e
com:tu:raio da dep mdtatite. Rio de Janeiro, 28 de janeiro da 1911.-..a
Por praaaracao, 14elerc & C.° (s)bre !mit e4taeta l lIta da trasmtos ra4);

A111* (14,111 'talia na secretaria, da Junta, Comm oreial ás 2 hatata e 35
minutos, do dia. 2a de janeiro de 1913. -fsaloaa Caolp,)s, director.

Regiatrada sob o n. 3.601 par dasp tela, (1 t Junta. Commarcial eni
sasaa de boi). Pagou na prim tiro ex enipdte (40.) (I) solto par e3.
tamoilhas. Rio (10 Janairo, 2 d fevereiro do 1013. --Ts.:(laro Campas.;
director. (Ao ladu estava O carimbo da Junta Gontoterelal).. 	 •

(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)
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JaCiptes, Fragoso S.: Nevy, estabeleeilos á rim D.isembarmÁl nr	 • Na4ciiir9tio Silva. %,". Comp., negociantes, estabelecidos ne.sta
tsi&lro ti. P41, nesta cidade. apaaseutatit a inat •ca supra, JIA	 raa. d.t 91tvaloi"t. 1 15 , a l wasantani a marca al1 P ra • TI) comi-
am dons tt •iangulas invcrtaln4, atravessados nelas palavras 4alit . i.at -.jata na palavra "Ar.izr.spllie" encerrada eal 11111 recial aalia •	 Fala
lit glezaa . Esta- marca, que pado variar em ty. pos, cores e di tnettaaat,	 tu .rea, qi. pa	 v trator ein typas, ej)rj3ci d'-'113155,! •,, wve a distin-
i: cansidarada cotim inarc.t gorai de sau edabotatimanto, o sara , a gni.. pia ti )4, !avias aol.inutticI N -:, piano; elear;cH, mtNiel .:, rolos de
tlistittguir papeis, papais pintada; em geral O esp:cialmonto pn i aos uta .a ...as para Mana: aai batata • ; a alactric);, ch •tpas e eylindras para
para lacrai:á°, da labricação e comutarei dos dapositatttas.
uma estampilha de 300 réis. Rio de Janeiro, 23 da indo da1 J Iii.--
Jacques, Fragoso ft Nen/.

Apresai-dada na Stacratat •ia da Junta Commercial da Capital Po-
dara], ás • 2 horas do dia 21 da maio de 1010. - O secretaria, Ed.): )
Leal.

Ilegistradt sob o 11,, 0.a7a,por daspach) da Janta Com marci al am
soaaão da linj a. Pataott no !trilai:iro extinto, tt• 6!';') •ta ih s..11a ;Ar

da Janeiro, 6 do junli) dl 1310. -O Sacratario, 1n41)4
Leal. (Ao la lo estava n caritnl» d Juut Commaraial.) Por (ha:pa-
cho da, Junta Cama-ta peia], em ses:ã ) da hoja, attnatrt-s: no rogistra
n. 0.67a a tt•ansforencia da mat •co. aFabricat. Inghza .),	 Javou :4,
F ag05:-/	 Ntary para sois stiecas-Cnras Jaco 10.1, V011143	 e,..):o:), I;
de •attairo, au de fevereiro do 1913, - 1$i•loro Ci.,71.0.)R, directa?. (Ao
lado eslava o carimbo da Junta Ca:ninarei:ta.)

n•••••••••.

N. 8.0."'.17

.	 Mascarra:ide Cantaralla, estabolecidos á avenida Mam da
2J, coM o negocio de tittatraria, apresentam -a ma aca aduai,

lada, que adoptam para distin guir os aril'405 d) semi cotam	 con-
sistema: do retrato do barão • do 'lio liranco, tenda por baixo
as palavras Tinturaria ltio BettICO. A referida marca poderá
variar do earrea e dimensões e será tambem usada em notas, facturas,
reclames, a:maneios, etc.. sendo assim conaiderada distanetivo cara-
eteristico seu commorcio, afim de bam garantir os seus dinit.ffl da
propriedade. Rio de Janeiro, •k de junho da IU12. - Mack/J.(0'd.) a*:
Coniarella. (Sobre uma estampilha de 300 reis.).

Apreaentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, ás 12 horas do dia 4 do junho de 1912. -Isidoro Campos,
director.

lloaistrada sol) o n. 8.037, por despacho da Junta Counnarcial
'em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar flS1100 de sano por
estampilhas. Rio do Janeiro, 10 do junita de 1912. - Isidoro
Campos, director. ( Estava o carimba da Janta Cammeraial). Por
despacho da Junta Cominat •cial, em !casa° de haja, annatautasa na re-
gistro n. 8.037 a Lr:Lm:ferem:ia da marca Tinturaria Rio Pratica de
Masrigrande Canta relha pua seu succeasor Alborto do Magalhães
JUI1101`. Rio de Janeiro, G de intl No de 1913. Isidoro Campos, di-
reelid'.

N. .9.018
Nascimento Silva & Comp., nogociantes, estabelecidos nata cida-

de. á rua do Ouvidor n. 175, aprasentant a marca supra, que consis-
te na palavra. ,tatographo encerra ia em um. ractangulo. -Esta mar-
ca, qua pade variar em typos, cimos e dimensões, servo a distinguir
pianos, pianos automaticis, pianos elactricos, musicas, rolos da musi-
cas para pianos autoinaticoa e elactricoa, chapa, discos e clindroa
para gramophones o machiaas fallantes, do commercio dos depo.atau-
tes. Rio do Janeiro, 27 de janeiro de '1013. Nascimento Silva á: Canip.,
(sobre uma estampilha de 300 rO14)„ 	 .

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
dotal, ás 2,20 do dia 27 dt.: janeiro do 1913. - Isidoro Campos, (E-
xactor.

Registrada sob o n. 8.618, por despacho da Junta Cominarei:ti
80.1<to da hoje. laçam no primeiro exemplar r;1300 rins do setb

por estampilhas. Riu de janeiro, 13 de fevereiro do 1013. (moro
Campos, director. (Ao lado estava o carimba da Junta Commercial.)

N. S. 01.0

• Nascimanto Silva &Comp., negociante.% estabelecidos nesta eída-
da, á rima do Ouvidor n. 175, aproactitam a marca supra, qact conais-
to na palavra Atdographado. encerrada em um reetangula. -- Esta,

Ami ma, que pitae variar elo typas, ein'eS e climensisaa, sat•ve a di-aitt.-
guir pianos, pianos automaticos, pianos electt • icos, musicas, rolos da

. ju lisicai para pianos automa ticos e electricos chapas, discaa e rylitt-
draa para grantophonea o maciattas fallantaa, do conimarciodos deo )-
sita tltr;s. Il lo de Janeiro. 27 de jattairo de 1913. Nascimento Silva,

Conip., (sobre tuna estampilha de 300 rêi4).
Apresamada mia sacretat •ia da imita Cammorcial da Capital Fo-

daral ás 2,20 do dia 27 da janeiro .1.3 1913. - Isidoro Campos.
director.

I1egi4trada sob o ri. 8.61:1, par despaalin da Junta Clonnarrial
cio St.t55A . ) tio hoje. Pagou no primeira taxa:ma:Ir 60a da sol( ) par
estatirvilltaa. Rio da Jati iro, 13 da latveroiro 1 'J13. - Isid.)ro
ed rus, director, (Ao 14,10 estava o carimbo da Junta entimereial.)

a ....1 •• toplutaea.	 tu *ablua- fallantas. do cominarei.) dos dapasitintas.-
ia.. do	 ti ' jan aro .11 1013.-Nasciateoto ilcci (k: C. (sobre
ti...1 osntnipilii	 tro4,..tos

1pres-nilda faria da Junta Coarnaraial da Capital Ve-
d ..,.11. ás 2 Irm . as o 211 mailitas di di.1 27 da janeiro de 1913. -
Ui., o Campa:. dia•a.

	

as.),•istaa it ..	 o to. nn 62 .) 1) 1 1'	 'ia Jiitua Cammareia I
Cmli -	 de 1:	 ‘.	 1 o prial	 O‘	 65.:!..0) 11 3	 por
e . ; imo :ditas. l . . .11 lati a1ra, 13 do tava r. , ira da. 1013, --1410
sem, ,firaelor. ,Ao lado estava o cat•intba da Junta Commercial.)

N. eS.0:1•9

N	 ;a, C311 1 )313 '1 . 1.)3 á	 da llopabliea. n.
a:1 L 1 a para d.. tinaair .ts 	 .10e t .3	 e em calda, laa)alas.
aut	 asatic ir, it NU:a:tal, da sai c):tana?eio. a marca, acima,
gli,, II h.'á varia is. ea t 	dinotsiy. cosaista alia no nome aa-
rata ili •1100 Conta :daria Es! rala .13	 <3 2!Ill'O aS pdavras
ti ri i .• EaTada	 Fara) d •sanita da, Mn 1. loattauaiva com os reit:-
clivo; trros.	 mat.mia La-sa a firma C).•lita a: Silva ca seda do
t a la!) laatnaitto. A rta'arid t	 t sara tisala cio todos os enrola.
ia •as qua contiveram ...; ditos arligas, assim CO:113. Cot notas, aturtil-
ei,,;,	 Inc. facturas, c:1:1:tHiat lo assumi nutren. geral de .zeit C•natr2-
1 ia;	 ). Sobre I e s atutoillt (13 300 rai.s : Ria de Janeiro, 23 de no-
aant!.1%) da i0i2.-taaaha

pi. .a.aittada nt sayatarit di Janta.0 an •naraial da Capital Ra-
doral, á 1 e 20 do iii 11 da f..!verairo de 1013.-1s,:itwo Campos,

11 ‘gi .r, lra,la sob mm. 1arala. par despacho da Junta Commereial em

	

3 hoje.	 tu no 'vim aro exemplar t'15(.0 de salto p)r
RIO CIO Janoiro, 17 deaftaverairo de 11413.-Isi . loro Campos,

direct. )r. (Ao lalo estava o carimbo da Junta Comatercia/).

N. 53.010

Coalho Martins Como p, uagacianics, estaba1ecida4 nesta cidade ,
á rua rro.maya tta ns. ta e 21, apresantam a mat •ca e tora, que coo-
aiste es-aucialinenta na palavra “Serradayras.), enebnada por um es-
e1.10 413 ainta.sia, o qual é divalido em duas partes e :abr.) este 53 Vt:
limita esua lla radiratte. l'or baixo do escitio vê-se unat faixa com as
palavras ..111 Vido Wrii:13*) O abaixo destas as palavras «Marca vagis-
tradaa. E ta, marca, ita pado variar em typos, caras e dimansitaa,
sarve a •ls , iittguir cs viniuss em geral, do cominarei° dos depositautos.
Rim d.) J tudro, 8 de fevorairo do 1O13.- Coelho Martins Comp.
(sabre num o4ampillia tia treandos reis).

Alia:s .-ma'l. na saeretaria da Junta. Commercial da Capital
Federai, ás 2,10 do dia 8 (10 l',.ver&o de 1913.-- Isáloro Compor,
dit ertar.
-li 3i:11 r, 1 a sob ri. R. t'iil, pnr despicar) da .T n ta Ca tu in arei al em
sessão de ;rijo. Pagou no 1" e:anilam' tiSlit)0 do soltos por *estampilhas.
Rio de Janeiro, 25 da forareiri, da 1013.- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

c, • ngihn ,St Comp., now .damos, estabelecidos nesta chiado, á rua
Visauala do Iliba:Ima 82, al,i14.-int.ant a marca scp aa, que con-
sistit em tita da-amho circular, no qual se va da um lado um quadro
roprasatitamla 9 iotea iça: do um e:copar:imanto, tendo uma janella,
na qual sa ta tuna mulher pro ,rt a um salva-vidas em attitiale de
querem' S'4,1 \*ui. 	 pela ja oalla ,	 iticanda) que irrompe, do referi lo
couvartiinanua Do la 0;11. 7-ao a esta quadro Vit-s3 1)
qual r.'prt ..: 11LI 11 moa 111 , 1111 ‘ . 1' stIvando-sa pala, janella, par m.)io do
mmmli sal v..-t! ka.i. Na parta soporior o cidra os 11011i quadros Vèetri-sj

as s	 .1nloatalieo de Incendi.)
jjiads	 4.13111 ::te O 11010	 t i n t -;	 :p..:*itaet.'S 6. Banho 4. Comp. C. O
andara	 tii ) .1 • Jtineir0.	 :!	 otaraa, qua pa,to ;ar:ar em typoss,
caras a .!tot •: 1-..	 53I'Vt3 :1 is-d/	 t n Va-N idas da lite-m.11o, da cana-
lucrei	 •1 ,:.• *amuos. lt ) tiu Janairo, IS da fevereiro de 1013.--
(;, 11 P.S:	 (sobra 11114.	 1..tHI,b111t ti"; aa) raia).

Aia•ar..3 aa, na. saia..., a s ai da „bem. (3 nomercial da CapLal Fe-
derai, .1 dia, is te fxv'reiro he 19r - isi,loro Campos, dia
ratam..

11'	 masa. /,	 do9atr1-) da Junta Commercial ata
geg.:501	 it..; • , 1o.11 110 •*	 ';1!.1*:	 1 *. S. 70..)	 r salto por es(ainpiilia.
1; da	 1:!,,--!r.	 d't t a la - L:loro Campos, diraeter.
(Ao litaitt o caritae) da Junta C . 1111:1:dril 11).
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EDITAL DE PRAÇA N. 10

Sabbado 8	 DIAR To orifle.JAir.,

N. S.031

nime 82 Con1 P•	 indu g triaas e ne,gac:anta .g , estabelecidas nas' a
cidade, á rua Theaphilo 1)„1,Efi ri. 32, apr I am a [u t rea supra, giro
emHiste em uma earrAla. Esta marca, e i a; pé.1,3 variar em c 7(reS o
i1imansõI4, SM,/ ' a disdn:ruir enxadas, ) e rnmarcio dos depositan-
tes. A dita mura é usa li gravada., esti:02 ida, em alto ralevo ou
por maio de etiquetas coll .(vias sabre as enxadas. !lio do Janeiro,
12 de fevereiro de 1913. Iltme & Cmtp. (sobra urna estampilha. de
tresentos reis.)

Apresentada na secretaria ch Junta Commercial da Capital Fe-
deral a 1,:5 do dia 12 de f3vereiro de 1913.—Isidoro Campos,
diroctor.

Registrada sob n. 8.631, por despacho da Junta Commercial em
%essão de lioP. Pagou no primeiro exemplar 6S600 de sedo por
estampilha. Rio de Janeiro, 2:; de fevemiro de 1913. —Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
Cial. )

INT

Rime & Comp., industriaes e negociantes, estabelecidos nesta
Cidade, á rua Theophilo Ottoni n. 32. apresentam a marca supra,
que consiste em uma estreita de cinco pontas. Esta marca que põde
variar em córes e dimensões, serve a distinguir ferraduras, da fabri-
cação dos depositantes. A dita marca é usada gravada, estampada
ou em alto relevo sobre as ferraduras. fio de Janeiro, 12 de feverei-
ro de 1913.— [time & Comp. (sobre urna estampilha de trezentos róis.)

Apresentada na secretaria da. Junta Commercial da Capital Fe-
deral a 1,35 do dia 12 de fevereiro do 1913.—Isidoro Campos,
director.

Registrada, sob ii. 8.652, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913. —Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
dial. )

N. s.cri•Y
nené Langlois Marquerie, industrial, estabelecido nesta cidade,

41pre4enta a marca supra, que consiste cru uma etiqueta de ferina ca-
racteristica. no centro da qual se vê um escudo de fantasia contendo
um mOnogramm a formado p:Maslettras L C; em voltado escudo valia-
se diversos ramos do folhagens e as palavras «Marca Registrada»,
Na parte superior, em uma faxa, vérum-se, as palavras ((Ingrediente
para destruir insectos» e na parte inferior, tambem em urna faxa, as
palavras «Formicida Universal Caréaca. Finalmente as palavras «Rio
de Janeiro». Esta marca, que pOde variar em typos, côres e dimen-
ões, serve a distinguir ingrediente para destruir insectos, da fabri-

cação do depositante. FIM de Janeiro, 8 de fevereiro de 1913.—
Por procuração, Leclerc & C.°, (sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresmtada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, ás 2 horas e 15 minutos do dia 8 de fevereiro de 1913.—
Isidoro Campos, director.

liegktrad a sob o n. 8.657, por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sedo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.—Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10
ESTADO D .O MARANHÃO

Certifico que a marca de cigarros «Athenas Brazileira» de Affonso
Canudo da Luz, registraria na Junta Commercial do Maranhão sob
ti. 19, foi depositada nesta junta em 6 do corrente, com um exem-
plar do Diario Official daquelle Estado em que &alibi publicada. Se-
cretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 7 de março de
1913. —Izidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

N. 1.907
ESTADO DE S. PAULO

Certifico que a marca de cigarros Sylvia de Souza Lobato &
Comp., registrada na Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.007,
foi depositada nesta junta em 27 de fevereiro ultimo com nal exem-
plar do :Mario Ciciai daquele Estado, em que sabia publicado. Eu,
João Ilygitio de Araujo, 2° official desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Commerc 11 da Capital Federal. Sobre 13100 do estampilhas, 6
de março de 1913. —Izidoro Campos, director. (Ao lado achava-se o
tarimbo da Junta Commercial.)

Pela Inspertoria da Alfandega do Rio de 'Janeiro,
publico que ás portas d ,os ,armazens 5 e 9, nos
4, 6 e 8 de março de 1913, ao meio-dia, se hão de ai --
matar livres de direitos e no estado em que se acharem n9
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 5

Lote n.

F&C, contra-marca Curityba, via Paranaguá: Dez baixaf!
sem numero, contendo cento e noventa e uru kilos de sar-
(linhas em conservas;

Idem: Duas caixas*, contendo peixes em conserva, de
qualquer modo preparada, pesando quarenta e cinco kilos;

Idem: Tres caixas, contendo legumes em conserva, Pesan-
do cento e quarenta e quatro hilos, vindas de Bordeaux, no
vapor Amazon, descarregadas em 27 de agosto de 1912 e, con-
signadas a Fernatti & Comp.

Lote n.

JÁ, contra-marca Pelotas: Duas caixas sem numere, ton-4
tendo quarenta e quatro kilos de conservas de carne;

Idem: Duas caixas, contendo trinta e cinco kilos de
gumes em conserva, vindas de Bordeaux, no vapor Antazoni
descarregadas em 27 de agosto de 1912 e consignadas a J.,
Auzé.	 .

Lote ti. 3
S: Um barril sem numero, contendo setenta e dous kirosi

peso liquido, legal, de .assucar de uva, vindo de Hamburgo, no
vapor Hohnsittfu, descarregado em 14 de outubro de 1911 e
consignado á ordem.

	

Lote n. 4	 -

SA & C.: Um sacro sem numero, contendo sessenta e dous
kilos de ervilhas seccas, vindo de Calláti, no vapor Oravia,
descarregado em 17 de outubro de 1911 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 5
FMC: Um sacco n. 1, contendo setenta kilos de feijão, de

qualquer qualidade, vindo de Callau, no vapor Oriana, descar-
regado em 1 de dezembro de 1911; a consignação não consta
do manifesto.

Lote n.
Losango 11 C: Uma barrica n. 268, contendo hyposulphifii

de sodio puro, pesando liquido, legal, noventa e oito kiltois,
vinda de Hamburgo, no vapor S. Nicolas, descarregado. em 2.
de dezembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote It. 7
Sem marca: Uma caixa sem numero, contendo nove ga-ti=

rafas de vinho de miais de 14° até 24°, pesando dez kilos, vinda
de Hamburgo, no vapor Santa Catharina, descarregada em 12
de janeiro de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 8

Sem marca: Uma peça sem numero, para machinismo, dg
ferro batido, simples, pesando trezentos e vinte kilos, vinda
de Hamburgo, no vapor Petropolis, descarregada em 3 dg
janeiro de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 9

ZT: Tres caixas ns. 78 a 80, contendo machinae fiar-a'
preparar macarrão, pesando bruto novecentos e quarenta e
quatro kilos, e liquido, oitocentos e trinta e nove kilos,vindas de
Fiume, no vapor B. Kenny, descarregadas em 11 de janeiro chik
1912 e consignadas ti ordem.

Lote n. 10

MJS: Tres caixas sem numero, contendo tres duzias
garrafas, com champagne, pesando sessenta e oito kilos; Seis:



	~01	 .1.1111•n•~•n••n••

Um barril vasio armado sem numero, vindo de
.,/burgo io vapor Belurano, descarregado em 5 de fevereiro

..e '1912, cl consignado a Gonçalves Vianna & Comp.

n 1/—	 Lote n. 12

Deus triangulos CMC: Urna caixa sem numero, com dez
garrafas de vinho até 11", pesando doze kilos, vinda de Ham-
burgo no vapor S. Ponto, descarregada em 17 de fevereiro de
1912, com consignação ignorada.

• Lote n. 13
Quachllongo LR 343: Um volume de ferro batido simples,

Sem numero, pesando duzentos e sessenta e quatro kilos, vindo.
le Calláo no vapor Oraria, descarregado em 8 de fevereiro de

1912 e consignado a Norton Megaw C. Limited.

As com champagne, pesando seten t.a e
%.7,,,t • Hamburgo. no vapor Beturano, dosear-

`'±t5' janeiro de 1912 e consignadas a Macedo
4352\

Lote n. 11
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Lote n. 14
JCC: Vinte e cinco caixas sem numero, contendo alhos

-É1m resteas, vindas de Hamburgo no vapor Belgrono. descar-
regadas em 3 de fevereiro de 1912 e consignadas a João Ca-
lheiros & Comp.

Lote n. 15

Sem marca: Oito tambores de ferro sem numero, con-
tendo nitro-benzina, pesando liquido legal duzentos e dez ki-
los, vindos de Southampton no vapor Avon, descarregados em
1 de março de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 16

ASC: Uma caixa sem numero, contendo vinhos até 14°,
pesando em onze garrafas desenove kilos, vinda de B. Aires
no vapor Indiana, descarregada em 6 de março de 1912, com
consignação ignorada..

Lote n. 17
Losango C: Um engradado n. 21, com noventa e sete kilos

de ferro batido simples, vindo de N. York no vapor Nassorio,
descarregado em 20 de março de 1912 e consignado a Thononz
L. P. C.

Lote n. 18
Sem marca: Um barril sem numero, com banha de porco,

pesando vinte kilos, vindo de N. York no vapor Nossovia. des-
carregado em 20 de fevereiro de 1912, com consignação igno-
rada.

Lote n. 19
Sem marca: Um amarrado sem numero, com vinte e Ires

Illos de tubos de ferro para agua, vindo de N. York no va-
por Nossovia. descarregado em 2() de fevereiro de 1912, com
çonsignação ignorada.,

Lote n. 20

GAF: Um barril com vinho até 14°, pesando noventa e
tt-Ous kilos. peso liquido legal, vindo de B. Aires no vapor
Orioá, descarregado em '14 de março de 1912, com consignação
ignorada.

Lote n. 21
C: Urna caixa n. 1.406, com nove garrafas de vinho de

mais de 14" até 24°, pesando onze kilos, vinda de Montevidéo
ro vapor Saturno, descarregada em 22 de março de 1912, com
consignação ignorada.

Lote n. 22

Triangulo 330: Uma barrica n. 56.571, com borax em pó,
pesando liquido legal cem kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Petropolis, descarregada em 18 de março de 1912 o consi-
gnada á ordem.

Lote n. 23

FL:' Uma caixa de madeira ordinaria n. 500, contendo
vidros completamente quebrados, no valor de dez mil réis,
vinda de Southampton no vapor Clyde, descarregada em 15
ge março de 1912 e 'consignada a	 Lebre., -

Lote á. 24

Fm: Um ii saceo sem numero, contendo trinta e oito kilot
de 'ervilhas s,,ccas;

l'in sneco sem nom-ero, contendo trina e nove kilos
de feijão (P.: (imiti-m o r qualidade, vnrios de CaHáo no vapor
Orion. desairogno os em 2i de março de 1912 e consignados
a Schiaveth & Comp.

Lote n. 23

LC: Seis latas de ferro sem numero. contendo duzentos
e setenta 1:dos oe vernizes, não especificado:4, vindas de Sou-
thampton no vapor A liWZol ? , b , :zearregadas em 28 de março do
1912, e consignadas a Lamberl & Comp.

Lote n. 26

W: Cincoenta tambores de ferro sem numero, contenéth
&ris mil e quatrocentos kilns de jhonol sodico, liquido, poso
lo gal, vindos d!! Southampton no vapor Amozon, descarregados
em 28 de março de 1912 e consignados a V. Werneck & Comp.

Lote mm. 27

Losango 1.080, contra marca LH: Dons barris ns. 11%
contendo botiax pó, pesando noventa e cinco kilos, peso
h gal, vindos de Hamburgo no vapoi Prmarábuco, descarrega,
dos em 1,3 de novembro de 1908, e consignados á ordem.,

Lote n. 28
CGC: Uma ba!'rica n. 793, contendo cento e vinte vidr0

de aeido taciarico em pó, pesando sessehla
Idem: Uma barrica n. 791, cordeado noventa e nove vi-

dros com rhuibarbo em pó, pesando quarenta e nove kilos
meio.

Mem: Uma barrica n. 795, contendo trinta e oito vidros de
canella em pó, pi-ando desonove kilos; quatro vidros de quina
amarolla iii p15, pesando v.into kilos; vinte vidros de sulfato
de ferro puro, posando dez kilos; trinta vidros de sulfato de
potassa. p•saudo quinze Kilcs; e vinte vidros de phosphatos de-
sodio	 p'-ando dez kilos.

Hem: Uma barri-	 ;96, contendo vinte vidros de verde
de gom,l uer luaHd. • sando dez kilos; deseseis vidros do
cascas em pó, não es'	 adas, pesando quatro kilos; dezenove
V ¡dr ( ,10 bicarbonato	 pota.4sa, pesando nove e moio kilos;
dez idrPs de sul,dos •.1, soda, posanilo cinco kilos; vinte o nove

01 l'HS do Hlrado de ferro amoniacal, pesando sete kilos; vinte
enraie, de ferro amoniacal, pe sando dons klios e qua-

Ir ovontas grammas; iiinte e nove vidros de calomelanos, pe-
sando quatorze kilos; vinil' e nove vidros de pós ile Johannes,
prsando quatorze kilos; vindas d, Southt.mpton no vapor As-

de-, carro-r-adas em 23 de julho de 1910 e consignadas a
Cc,.'a Gaspar &Comp.

Lote n. 29

Quaftn barricas sem numero, contendo ocres, pesando
mil 4 . 0 111 0 e si , ssenta lidos; vindas de procedenvia ignorada,
vapor ignorai', descarregamento e consignação ignorados..

Lote n. 30

Ln s angn II: Uma barrica sem numero, com g iz em -0(11,
penirdo o o oiton l a kilos; procedencia, vapor, descarre,
gamento e co»signação ignorados.

ARMAZEM N. 9

Lote n. 31

Ff: Uma caixa n. 1.076, com oitenta e um kilos de, Peso
bruto de laois para escrever;

Id•un: Qw, 'emita e quatro kilos, peso bruto de borracha Cm
obras não classilicadas;

Idem : Quinze kilos, peso bruto de cannetas de madeira";
1110 : cinco kilos, peso bruto de obras de cobre não claS,n!

simples;
Idom: Quatrocentos 'e cineoenta grammas, peso bruto de

sinetes com cabos dt massa;

Idem: Quatrocentas e eincoonta grammas, peso bruto d.d
sinetes comi; cabos de madreperola.

Ff: Urna caixa n. 1.253, com duzentos e cineoenta e (Tuatro kilos, peso bruto de cartão branco cortado para bilhetes .
-de visitas, simples e oom cercaduras;

Idem: Uma caixa n. 1.07613, com cento e vinte e seis kr--;
los, peso bruto de louzas em laminas para escrever, vindas dá
Bremen no vapor Crefeld, descarregadas em 1 de fevereiro (1,0
1912 e consignadas á ordern,	 •
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Lote n.
LPF: Urna mala sem numero, com treze duzias de camisas

'de algodão, enfeitadas;
Idem: Oito kilos e trosentas granimos de roupas feitas dp

setineta de algodão simples, de mais de quans-nta até cem
granimos por raetro.

Idem: Dneael	 ilos, peso l i quido de roupa feita de algo-
dão branco enfeitada;

Idem: Um kilo e aoiseentas e eincoenta grammas, peso
liquido ne roupa feita de relida de algodão, no valor doses-
senta mil e quinhentos réis; vindas de Bremen no vapor Cre-
te l t!, descarregadas em 8 d fevereiro de 1912 e consignadas á
,oactem.

Lote n. 33

VOC: Uma caixa n. 8.612. com vinte kilos, peso bruto,
(te obras não elassifieadas do borracha em tecido de algodão;
vmdu de Bull. no vapor Tomor, descarregado em 6 de fevereiro
da 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 34
Triangulo cofre: Urna caixa n. 551, com urna peça para

moeu na, com o ja , sa de lir . 1»110V , kdos. vinda de Hutt no vapor
Tomor, descarregado em 9 de fevereiro de 1912 e consignada à
urdem.

Lote n. 35
MJC: Duas caixas ns. 62 e 72, com trinta e dons kilos e

fininlientas granimos, peso bento, de vinho não especificado,
41e mais de	 tik". 2•" do ro cca alcoolica em garrafa, vindas
de Santos no vapor '/'aio	 (1; . scarregadas em 27 de fevereiro
410 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 36

Losango ES: Uma caixa n. 20, com nove kilos, peso bruto,
• typos para typogriphia, não especificados.

idem: Quartoze k o. p r'SA bruto. de catalogos, vindos de
Antnerpia no vapor 11,- vons hire . descarregado eia 2 de feve-
reiro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n, 37
OC: Uma caixa ri. 100, com vinte knos. peso bruto, de

e ntal ogos annuncies, vinda de Nova York no vapor Verdi. dos-
carreg ada cm 8 de fevereiro de 1912 e consignada a Guinle
• Comp.

Lote n. 38

Triarigulo OH—Contra marca MCS: Uma caixa n. 23.905,
com vinte e kilos, peso bruto, de ouro em folhas para dou-
rar, vinda de Hamburgo no vapoa Siioia, descarregada em 9 de
_março de 1912 e consignada a Pestana & Comp.

Lote n.
GWC: Nove caixas n. 1 a 9, com quinhentos e setenta

e seis kilos, peso bruto, de farinha composta, vindas de Buenos
Aires no vapor A pogeu. d . scareegadas em 21 de março de 10V.
e consignadas a Gonçalves White & Comp.

Lote n. 40
L. Merlini: Duas 'aias sem numero, com trinta e Ires

',Hos e setecentas e cincoenta grammas, peso bruto, de leito
esterilizado, vindas Lie Buenos Aires no vapor Aragoit, descar-
regadas cru 21 de março de 1912 e consignadas a L. Meslino.

Lote n. 41
41,

-AABA: Urna caixa n. 3, com sete kilos, peso bruto, de
Notamos em ferro esmaltado batido. Oito kilos, peso bruto,
de saca-rolhas simples com cabo de madeira. Dez kilos, peso
bruto, de cartazes-annuncios em papelão. Tres kilos, peso
bruto, de catalogos-annuncios cio aluminio e (papelão; vinda
de Southampton no vapor Aru.gon, descarregada e — 7 de março
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 42

Losango B — Contra marca WAAV: Urna caixa n. 1. com
Um movei não especificado de madeira ordinaria, vinda de
Southampton no vapor Aragon, descarregado em 7 de março
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 43
YC: Uma caixa ri. 2.996, com dez kilos, peso bruto, de

caixas vasias de papelão semelhantes ás de botica. Quarenta

peso bruto, de pentes de marfim. Tres kilos e quinher14
Ias a vinte granimos de VéOS de filó de algodão bordadó a sedad
p n sendo 100 grammas menos de quatro kilos. Tres kilos, pesa
liquido, de renda, não especificado, de algodão.

Hem: Uma caixa n. 2.876, com cento e onze kilos, pesa
bau ,-1. de perfumaria em frasco ordinario, vinda de Southarn..
pitin i:0 vapor A rayon, descarregado em 7 de março de 1912
e consignada ú ordem.

Lote n. 44
JK: Duaa caixas ris. 1 e 2, com conto e trinta kilo§,

bruto, de verniz não e specificado, vindas de Genova no va-
por Espropie, descarregadas em 23 de março de 1912 e con,
signadas a Veraldi & Comp.

Lote n. 45
Losango Dezenove encapados sem numero, com seiS.-J

centos e oitenta e quatro kilo:s. peso bruto, de obras de ala-
bastro pára adorno, viu [os do Genova no vapor Espoone; des-
carregados em 19 de março de 1912 e consignados a R. Carri-i
Que.

- Lote n. 46

OH: Dez encapados sem numero, com trezentos e oitentri
kilos, peso bruto, de obras de alabastro para adorno, vindos
de Ge nova no vapor Espo;roe, descarregados em 19 de março
de 1912 e consignados á ordem.

Lote n. 47

contramarca W: Uma caixa n. 10.583110.602, corri
tro kilos, peso liquido, de lenços do algodão não especificado.,

Seis k dos, peso liquido, amostras de tecidos do algodão.
tinto, sem valór mercantil, vinda de Triesfe no vapor Maettuz
Wolzon, descarregado em 2 de abril de 1912 e consignada a
Theodor Wille & Comp.

Lote n. 48
AIIC: Urna caixa n. 1, com dez kilos e imio, poso bruto

de cog naci quathiceatas grammas, peso broto . 1 epethos pe-
quenos ouro moldura do papelão, vinda de 1.iverpool no vapor
1 . and ie 1,-, descarregado em 8 de abril de 1912 e de consigna
ção ignorada.

Lote n. 49
A. Musso: Uma caixa n. com oito kilos, peso bruto, dl

papel albuminado para phologeaphia, vinda de Nova York na
vapor Volloire, descarregado em 11 de abril de 1912 e de coa,
signação ignorada.

Lote n. 80
CA: Uma caixa n. 9, com trinta e sete kilos, peso bruto, de

azeite doce, vinda de Buenos Aires no vapor Espoone,
regada em 10 de abril de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n. 51
J. L. R.: Um pacote n. 1:755, com dezeseis kitoa, pese

bruto, de livros impre;sos para leitura com capa de papelão,
vindo de Hamburgo no vapor Salamanca. descarregado em 30,
de abril de 1912 e consignado a John \Vhitte.

Lote n. 52

J. A.: Uma caixa n. 23.087, com trinta kilos e meio, peso
bruto. de obras de ferro batido pintado; trinta e nove kilosi
peso bruto, de chapas de ferro para gravatas; vinte e ires lá,
los, peso bruto, de obras de cobre simples; dons kilos e qua,
trocentas e cincoenta granimos, peso bruto, de obras não clas,
sificadas, de oluminio, vinda de Hamburgo no vapor Cop Roca,
descarregada em t8 de abril de 1.912 e consignada a Janowitzer.
Wahle & Comp.,

Lote n. 53

Triangulo M. C. C., contramarca A. S. C.: Duas caixa-S,
ns. 9.8221'23, com dezoito kilos, peso bruto, de obras de ferro
fundido, esmaltado, uma peça está quebrada; cinco kilos e se,
tecentas granimos, peso bruto, de obras não classificadas de;
zinco, simples; ires kilos e oitocentas granimos, peso bruto,
de obras de cobre não classificadas, simples; quatrocentaa
grammas, peso bruto, de borracha em tubo; um kilo e seis,
sentas grammas, peso bruto, de obras não classifica,
das de madeira °Minaria; um kilo, peso bruto, de fervi,
em varões; onze kilos, peso bruto, de obras de ferro fundida
pintado; dous kilos e duzentas granimos, peso bruto, de obraÂ
de ferro batido, simples, vindos. ds LIAmburgo	 Nn,or CR1
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	 	 111••nnn••n••,	•••n•tweeer

naco, deSCarreãada em 10, de abril de 1012 e consignada á 1 de 1912, pertencentes ao passageiro ~eido Meribe tendo as
tardem._	 .	 e........	 e. _.	 i•ererhtes malas ponta do direito dobrados para O CSerip.41.1;-:

Fará) Sr. ol•gario Lisle)a.

Lote n. 2
'	 ní

Trianguio cofre: lima barrica sem num prn, com riuni.offla
dons kitos, pe80 fiquido. d preges ik zineo. 

'Voei; no vapor Crasxby, descarregada em 16 de abril de 1:J1*
e consignada á ordene

• Lote a. 5.7
Lõsaneso 16: Uma caixa ». 3, com vinte e um I1. p. A

Inrulo, de gregas de :decida°, vinda de Hamburgo
C. Poete descarregada em 22 de abril de 1912 e cereigra.ile
a Paulo •1.1 Heimerdinger. •

Lote n. na
Ye: Uma caixa n. 21.413. com noventa e bi t e (luzias de

tesouras para costura, até 10 centimetros do comorimonie,
'vinda de Hamburgo no e-apor Cap. gora, descarregada
de abril de 1012 e consignada á ordem.

1.15-teez•.ie s - •	 Lote 11. 57
Ser» Marca: Uma grade do ferro fundido e zinco zimpb•s,

r)é§a lido vinte e um IdlOS, inda de Hamburgo no vapor cop

Woca, descarregada em 23 do abril, com consignação igimrz:da.
Lote n. 58

VI: lima caixa n. 20.60 cem sessenla kilc,s. pe z() bruto,
"de facas de ponta com cabo de massa e ferre. tia ) h de, poso
'bruto, de obras de papelão não classificada (ha.nlies para
umnliaes), vinda de Hamburgo no vapor enp Para, desearre_
gada em 23 de abril de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 59
Triangulo O, cortratnarca LU: Nove caixes ns. 13.312118,

13.350151, com ceolo e trinta o sele duzias e meja de pares
de meias de algodão não especificadas, compridas. de mais do
'20 eentimetros de comorimenlo no pó. Duzoidaá e sessenta
e uma (luzias de pares de meias 41e algodão riti) especirimilas.
compridas até 20 centitneiros no pé. Duzenia .4 e noventa e
uma (luzias e meia de meias de algodão nfie especiticada4,
curtas, de mais de 20 centimetros de eQmprjrnoili„
vindas de Hamburgo no vapor Cop. Roca. descarregadas em
:26 de abril de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. CO

Ye: Uma caixa n. 21.4.10, com cento a ciam:lata e tres
'MIO:, peso brulo, sle cachimbos de madeira.

Idem: Uma caixa 11. 2e.cl, com noventa e quatro (luzias
ê meia do pares de meias de algodão não e .,pecifieadas, eeriae.
d .e mais de 20 centimetros de comprimem(' li a l ei , vindas d„
illamburgo no vapor Cap. Roeu, descarregadas em 29 de ateei
de 1912 e consignadas á ordem.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias mie tiverem de ser a:re-
matadas, ou suas amostras, estarão á dispusii:50 ii •es S • ...4 . pre-
tendentes que as (-afizerem examinar, bastando ilikra 1550 so
dirigirem, atiles do leilão, ao liel do atanazem.

Lavrado o termo de arrematação, eniregara o arrematante
ao escrivão da praça o signa) de 20 00 em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extraindo do talão.

Alrandega do Pilo de Janeiro, 12 fie f ..vereiro de 1913. —
O ajudante interino do .nspecto.:, lwr siuhrt ErritálldcS,

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 11

Pela Inspecloria da Mfandega do wo a,. Janeiro se faz
publico que ás porias iios armazens, b. 9, 11 e tios dias 11,
.13 e re de MarÇO itim 1913, ao meie dia, se Joh) de arrematar
livres de direitos e no estado eia que se acharei» as merca-
dorias $eguinte:	 • -

Anm.szum N. 4
Lote D. I

r"--- 'AM:" Mala ri. 1, com renda de 1;45 de ;dg:na°, r1~140
liquido trinta e 1r,,s kilos oirm . earti,as di. rdoodt-o,
alivalorem. fleliarpes do leu ido le•ei especificado dt, seda,
seis kilbs e roupa usada evite) kites.
.‘	 Idem: Mala e. 2, cem cauti-asti al g :elzio enfeitadas, duas

Fitas de vi-iludi; a1g0d,1 e;-=da vinte e einvo kilos
e ropda tio fild de algodão, zhe,eeei, kik.. ei/oce idas gratunnw,
á'i1104„, pelo yppor bellandet "'kgf, onip+.10 Riu 5 titi „setembro

am; •thea il. 3, contendo roupas tis:Idas cinco kiles.
d	 F . , ,1.1 . 1 41 ,	dOZ..; e ', Id gi'eld	 gra IIM);:.
/1-	 s.•is	 S''is's•Ilin•A	 l'a	 th.

Mb* 1:110 .4 .	 1g.wdadas	 alt...;.nifio, dou, lidos
erni

Mala n. I. com roupa finfe de renda de algodão,
vinte i• seis ',des. akias de seda, quatro kilos e (luzenta
CUM

• :\1;11:1 n. , COM Filó 41 . 	quatro 1:ilos e cem
atgioião	 moa &luzia. • Fitas

de	

•	

aleollão e seda, Vinil . I . .n ( . 1	 ilíen 	 (10

Cibo	 Ine	 xileia, peto Vaiss-D twIlanitez
enirade ora 2 do soloidi• :,) 11. , 1912 O pie • toecente ali

pas- e-edr . ) Antonio l.Iitbe, 1..ndi . as rer. , rida .,. malas multa
(.1c itireiLis em dobro para o escripturario Sr. °legado I.b.-..bt:r4

Ltle 21. 3
(,)iritnnt..:0 Pfl ri: Urna resta de N • irne. sem nimiero,

riais, ...ima. l e•seuelo liquide ¡rezo hibee 1) 0 e,h de, o dezeebts
g-elite-ei s. •lese ti,m1,11.	 leilines	 m.,-a, de leeide do a

••	 S:5.i8s,•111.0.S s . (cinta g1ainmaz4,
4.,1/1 ¡nado	 (le	 liso. com armação	 *

oin 100 uo-iro:4 quadrados mais 	 quatro
Qiiimi . .);;Ic..s. peso liquido, de nuisieas breebadas e avi1J-

i- s:r... l ' oti kilo O dlizenias examina s. peso liquid . ). de vaeos
». 1. para	 o para rima si. , ine .z..). Vinte gramt,i;,.:,

1 ,, -si lepdde. do bakeia,	 praia lisa s . Quinheelas e oitenta
rwrirtia ,z , 14e,:o lignidei.	 11(• M a n , twab.ada......

leu") rima de' ili l Sil e4,111	 sie tioça, it. :1. 1)nus
gram:n3s. do obras liso eins,,di.ka-

di • 	Tr.lazt	 uni kaos,	 roupas de.
ase, do aleedãe, 	 iá e to seda: vindes d.. 1:114 . i le5 Aires no.
ve i e. i . liii CII, iferarriwzitlas em 19 de marco de 1912 e com.
• nação ignorada.

Lote a. 4

5! ..ro marca: TJta 1)atiti de madeira ordinaria sem numere,
ferrado 110 lona. nintada.ile mais de (10 ató St) rf..111
(.10:•!1*.s	 11k.	 !tile, espia:Uivados. 1)oz kilos, oese
d.. risme; de uso, do algodão e (9 . 15: Ninite Liverpeid no.
vavim • Orila, de,earregade cai 13 de março de 1912, com con-
signação ignorada.

Le,1‘.? o. 5
em marca: Um encapado 5: 01D	 00111 1 1 01 k i!O n ,

a.-	 WO. 110 algO s n iis s s . de 15:	 jiiil oh).
Su t

•

 il	 Ws valsOr ..tt .a9aapa.	 s,..1fi	 tle março.
de 1912, eme consiginieão

Lote n. 6
F..nn marra: Um ainarrado sem numero, rum duas cadeiras.

n50 i-peeirieadas. ite tuadeira ordinavia: vindo de Stift:unido»
eu ve i ou . /teus/d.e/e, descarregado em 19 de março de 1912, com,
consignação ignorada.

Lote H. 7

Sem merca: Uma caixa sem numero.com \lute o deus k
pes. r)	 poças de marliiiias Os • eus(	 isiTo,s1'id:3 para
familia: vinda do liiienes Aire, no vicuu . ..iefeje ie deseareega i i-
ete 19 de março de 1912, com consignação ignorada.

Lote a. 8
Sem inarea: troa caixa :•••unl numero. coro <dto

peso liquido, de roupas do uso Cie 1::1 • do awodão . sde
/ „ . ;:4 , ; #41ki ido) , de l ivros inipre, ,,z ty :.: liara febura, cum c.a tql.i
papelão. Selorentas e oitenta pra:rimas, peso liq uido. de Phra4
tiào clai•sille43da5, sIo idw• ;:mmle .... vinda de suitiliaiiipion
lio vapor •snifplay(t. de-:i . ,irregada em 19 de março de 1912,
com consignação ignorada.

Lote n. 9 *--9,71'r,-
T.7.(111: Um amarrado 1), 52, d.. duas caixas com quarenta

kilos, peso brido, de iiiita liquida pari escrever.
1:11)a. caixa II. 53, rem svb .ffla e lucro kilos, peso

bruto, do tinta preta e vermelha, para •serever.
'dom: Uma l'AiN11 11. 26, rem ceaiii e vinde e seis kilo%peso br i do, nas caixinhas 4.1e. papel ft lil rapas leira carias.
Ideie:. Unia vaixii ii. 27, 50111 C 4 11 1 0	 kilosi

peso bruto. fias enix ilibas de papel em capas para cartas.
Idem: Um amarrado ti. 51, com duas caixas (amaciai° qua-

renta kilos, peso bruto, de tinia liquida. para escrever, vindos
Sou tbanipt 011 DO 'Vil pOI • it ti/. siess'a I s i •Og`tikb) ein 1 do marro

th.: 1912 esen:ignada a Leuzinger 	 Csiinp.	 .
•
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Lote n.
'Alfredo de Vasconcellos: — Um engradoiln sem numero,

om treze kilos, peso bruto, de plantas nanai, .. sem valor mer-
cantil, vindo de Vigo no vapor Exclnimis, aairregade em 9
de março de 1912, com consignação ignorada.

)è• Lote n.
Som marca; Uma caixa sem numero, colo dmis kilos. poso

' fiquido, de roupas de liso de lã e de algodão, vinda de Viao no
vapor Exetatansaiescarregada em 9 de março de 1912 e cum con-
signação ignorada.

Lote n. 12
.TOO Linn: Um sare° sem numero, com dons kilos, peso

liquido, de roupa de uso de algodão e de linho. 'Fres kilos,
peso liquido, de reales de ah:catão de qualquer qua-
lidade, vindo de Montevideo, no vapor Orion, descarregado
em 11 de março de 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 13
Sem marco: Um haltú sem numero, do folhas de Fhnoces,

pintado, pesando liquido 110\ e hii0S. Dow hilos e quinhentas
grammas, peso liquido, de roupa di s USO de algodão.
Vinte granimos, peso liquido, de hijoiderla de cobre. Trinta e
cinco granimos, peso liquido, de rnços de leeido de seda, não
especificado. Oitenta e vinco granimos, 	 liquido. de iencos
de Iii estampado: Quinhentas e viole grammas, peso liquido, de
morinó de lã, com 5.111 do coniprimon10. Cento e dez granimos,
pezo liquido, de tecido I int o de algodão da base de 10\10 de
mais de 60 gratos, por 01,2 com 2.111. de comprimento, vindo de
,Amsterdom no vapor Zdmidiu. desearregade em 11 de março
do 1912, e com consignação iguorada.

Lo te n. 1,1

Sem marca: Uni habil som 1311111PrO, de madeira ordinario,
forrado de lona pintada, de mais de 00 até 80 rent Mn-dna:, vindo
de Amsterdam, HO vapor Zetatutiti. descarrogado rui 11 de março
de 1912, e com consignação ignorada.

Lote n. 15
Sem marca: Um habil sem numere. dr madeira ordinaria,

pintado de mais de 80 vent imetros. e dou.; kdos e qui_
nhontas grammas, peso liquido, de roupas de uso Iii l ã e de
algodão usado, vindo de Antnerpia no vapor Iluelelbeiw, des-
carregado em 11 de março de 1912, e com consignação ignorala.

Lote n. 16
Som marca: Um habil sem numero, do folha de Flandees

pintada, pesando liquido Ires kitos. tinze hilos. peso liqoido,
roupa de uso, de lã e de ttlgodão. Trilo nn granimos peso liqe
de lenços de it`I':(10 de sada ní-to especificado, nous paa,,s ik
meias dr algodão, não esperifi p ado, eurias, de mais de 20 ern-
timetros de comprimento no pé_ ai.ati costura. seis pares de
meias de algodão, não especificado. eompridis de mais de 20
rentimetros de comprimento no pé, sem costuras; vinda de
'Antn erMa no va por Ileidelbery, descarregado em 11 de março
de 1912.

Lote n. 17
LZG11: Uma caixa n. 55. com vinte e Ires kilos e quinhentas

grammos, peso bruto, de tintos liara desenho, em massa e riu
Pães. Cima) kilos. pear) bruto, de nankin, vinda de Southanipton
no vapor elyde, descarregado cm 11 de março de 1912 e consi-
gnada a Leuzinger COMI) •

Lote n. 18
ATIMC.: Urna caixa n. 3, com vinte e quatro pares de meias

ff e algodão, eu ml is, até 20 etinliinestros. coloprimento no pé,
não especificadas. Seis pares de meias de iilaoilão, não especifi-
cado, de naais de 20 rentimetros comorimento no pe. Seis
pares de meias do algodão, não especificado, bordadas a seda,
curtas, de mais de 20 centimetros de comprimento, no pé.
Dous espartillios de algodão. Quinhentas e cincoenta granimos,
peso liquido, de roupas feitas, não especificadas, de tecidos
de algodão branco, bordado e enfeitado. Dusentas e eineoenta
gratmnas, peso liquido, de roupas feitas, não especificadas, de
tecido de algodão, estampado, com pequeno enfeite. Cento e
quarenta granimos, peso liquido, de roupa feita, não especifi-
cadas, de cassa de algodão branco, enfeitada. Seis camisas de
algodão, isas. Doze camisas de algodão, enfeitadas, para mu-
lher. Seiscentas e trinta granimos, peso liquido, de roupa feita,
não especificado, de fustão de algodão, de .10 até 100 gr.,
lisos. Cinco kilos, peso liquido, de leneóes de linho, lisos. até
21 fios. Oitocentas e quarenta grammas, peso liquido, de 'fro-
nhas detinha lisas, até 36 fios. Quatro kilos, peso liquido, de
fronhas e de lençóis de tecido cio algodão branco, bordado da
base de 10X10. Tres kilos o setecentas granimos, peso liquidade
toalhas e guardanapos, lisos, de linho e adamascados. Noventa
granimos, peso liquido, de toalhas 140 linho adamascadas e eu-

/ feilailas, com rendas. Trezentos e noventa granimos, peso li  .
quidn, de roupa feita, de tecido de sada, não especificado, lisa-:
onalroeenias e vinte granimos, peso liquido, de roupa feito,
nao (- i a ie• irada, de qualquer tecido de lã, simples, vinda de
:- aillit ai 0- 011 no vapor elude, descarregado em 15 de março de
1912; ceos i -a nada a A. It. Marlan Collo.

Lote n. 19
AS: Unia caixa n. 2-1, com cento e vinte granimos, peso

tio xlimares de seda. Oitocentas granimos, peso liquido!
de atinares d sà1a, com vidrilhos. Cineoent a granimos, pesa
liquido, de relldati de séda, pura ou com qualquer outra materia.,
Cento e quarenta granimos, peso liquido, de rendas do sada,.
em c--rtes, para vestidos. Duzentas granimos, peso bruto de ren-
das de algodão, de qualquer qualidade. Trezentas e setenta
granamos, peso bruto, de, obras de passamaneiro (franjas e ren-
das . Cento e dez granimos, peso bruto, de tiras de filó de O-
wodão, bordadas a sAda. Cento e sessenta granimos. peso bruto,
de avellorios, em obras não classificadas. Duzentas e setenta
grattunas, peso liquido, de filó de algodão lavrado, vinda de
Itordeaux no vapor ilogellon, descarregado em 20 de março do
1912, e consignada a Amelio Silva. 	 - •

t
Agostine Collo: Urna caixa sem numere, com dous

peso bruto, de ferramentas roanuaes. vinda de Southampton nu
vapor A re i 4(01/a. descarregado em 19 de março de 1912, e con-
signação ignorada.

Lote n.
Som marca: Um socc.o som numero, com um kilo, peso

liquido, de arroz com casca, vindo de Soidliampton no vapor
Aro(nui ga. dei.earregado em 19 de março de 1012, e com con-,
signação ignorada.

Lote n. 22 -

Sem marca: Um halu'i sem mimem, de folha de Flandre-s,
pintado, pesando liquido fies kilos. Um kilo e quinhentas
grilem-ias, peso liquido, de roupa de uso de lã e de algodão, vin-
do de Soulliampton no vapor Araquaya, descarregado em 19 do
março de 1912, e com consignação ignorada.,

Lote n. 23
VOO: Uma mala de sola sem numero, de 60 eentimetro§

de realocimento, Ires kilos, peso liquido, do roupa feita não
especificado. de casimira dobrada. Quatro kilos, peso liquido,
de roupa feita, não especificado, de casemira de lã singela,
forrada de peites. Oitocentas grammas, peso liquido, do roupa
feita simples, não classificada, de lã ponto tle meia; vinda de
Seuthampton no vapor Araguaga, descarregado em 19 de março
de 1012, e com consignação ignorada..

Lote n. 2/ •

AST: Uma caixa n. 3.140, com dons kilo:. Peso liqui"
de obras não classificadas de ferro batido esmaltado. Um kilo,-
pese liquido, de obras de 1‘, irro batido estanhado, não classifi-
aada.: . Quatrocentas grammas. peso liquido. de ferramentas
~l eni as. Trezentas grammas, peso liquido, puxadores de
ferro. Setecentas gramtnas, pf-so liquido, do bandejas de ferro,
padiolas e douradas. Quatorze facas com cabos de madeira e
cie osso, para mesa. Tres garfos com cabo de madeira para
mesa. Trezentas e vinte gramma% peso liquido. de cadeados,
dc segredo, de ferro nikelados. Quinhentas e quarenta
mas, peso bruto, de cadeados de segredo de ferro galvanizado,
com qualquer metal. Oitocentas griumnas, peso bruto, de ca,
deados de ferro simples galvanizado, com qualquer metal.,
Duzentas e eineointo grammas, peso liquido, de cadeados de,
ferro simples. Quinhentas e cincoonta granamos, peso liquido;
de obras não classificadas de folha de flandres nikeladas;
vinda de Soulhampton no vapor Aroquouo. descarregado era
19 de março de 1012, e com consignação ignorada.

Lote n. 25	 • '1 ,t,P",Çlf n STs‘!"Ç•v,7-

S: Uma caixa n. 1, com sete kilos, peso liquido, de 'obr'a
não classificadas de zinco simples. Um kilo e cem gramma.%
peso liquido, de ferro de aço para engommar. Quatrocentas e
cincoenta eTammas, peso liquido, de baixelas de cobre e suas
ligas, simples. Uni kilo cento e cincoenta grammas, peso
quido, de ferro para engommar de Perro fundido, com aque.;
cedor a alcool. Um kilo, peso liquido, de cesta de vime para
roupa; vinda de Southampton no vapor Araguoya, descarreead
em 19 de março dti 1912, e com consignação ignorada.,

Lote n. 26
Sem marca: Um pacote s~ numero, com noVe

peso liquido, do linha de algodão de qualquer qualidade, errt•
meadas. um-a costura, vindo de Genova no vapor R. Eteiya,.

Lote n. 20
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earregado em 19 de março de 1912, e com consignação igno-
rada.

Lota i. 27
Sem marca: Um pacote com cinco kilos, peso broto, nos

tnvoltorios de linha de algodão de qualquer qualidade em
meadas, para costura, vindo de Genova no vapor II. Eleva, do-
caruigado em 19 de março de 1912, e com consignação igno-
rada,

Lote n. 23
Sem marea -: Unia caixa sem numero, com um kilo qui-

nheetas e oitenta grammas de roupa feita de brim de algo-
dão, liso, peso liquido. Cento o noventa grammas, peso bruto,
nos envoltorios de bijouteria de cobre. Tres kilo s e quinhen-
tas grammas, peso bruto, nos envoltorios de obras não classi-
ficadas de tecido de algodão e borracha, vinda de Ainsterdam
no vapor Zeelandia, descarregado em 20 de março de 1912, e
com consignação ignorada..

Lote n. 29'.
STEM: Uma caixa n. 751, com oito kilos e quinhentas

granimos, peso liquido, de ferramentas manuaes. Cinco kilos,
peso bruto, de limas, não classificadas. Noventa litros de
chlorureto de sodio impuro, vinda de Southampton no vapor
Clude, descarregado em 14 de março de 1912 e consignada á
Ç. Fernandes & Comp.

ARMAZEM N. 9

Lote n. 30
LISIC: Uma calva n. 7.64114.252, com trinta e oito Mios,

teso bruto, de obras de folha de flandres simples, vinda dg
Glasgow no vapor Eton, descarregado em 16 de maio de 1912 e
consignada á Lidgerwood M. F. & Company, Limited.

Lote n. 31	 -

FCT: Uma caixa n. 7. com seis kilos, peso bruto, de doces
nao classificados, vinda de Nova York no vapor Veedi, des-
carregado em 9 de maio de 1912 e consignada á ordem.,

Lote n. 32
AA—Contramarca VC: Urna caixa n. • 4.954, com um mo-

vei não especificado, vinda do Rio da Prata no vapor Malte,
descarregado em 2 de maio de 1912, e consignação ignorada.

Lote n. 33
The Royal Swedisch Consulat: Unia caixa sem numero,

Com noventa e quatro kilos, peso bruto, de livros impressos
para leitura com capa de papel. Um kilo, peso bruto, de es-
tampas-annuncios, vinda de Hamburgo no vapor Ilohenstaufen,
descarregado em 30 de maio de 1912 e consignada a Time Royal

wediseli Consulat,

'Lote n. 34
João de Araujo Soares: Uma corsa sem taimero, com

nove kilos, peso bruto, de ferramentas para artes e officios
manuaes( usadas); duas camisas de algodão com peito da
mesma mataria; vinte kilos, peso liquido, legal, de vinho não
especificado até 14 0 de força alcooliea em barril; um par de
botinas de couro de mais de 20 centiinetros de comprimento
no pé (bastante usadas), vindas de Ilamburgo, no vapor no-
'nenstaufen, descarregadas em 30 de maio de 1912 e consignadas
a: João A. Soares.

Lote n. 35
AGEC: Uma caixa n. 5.088, com cento e sete kilos, peso

liquido, de tiras e entremeios bordados, de cassa; ires kilos e
setecentas grammas, peso bruto, de amostras sem valor mer-
cantil, vinda de Trieste, no vapor Szent Istvan, descarregado
em 14 de maio de 1912 e consignada a Antonio Gonçalves En-
dozo & Comp.

Lote n. 36
GAC: Uma caixa n. 43.330, com oito kilos, peso bruto,

rios envoltorios, de raizes não classificadas, no valor de dous
mil e quatrocentos reis, vinda de Trieste, no vapor Szent,
Istvan, descarregado em 14 de maio de 1912 e consignada á
ordem„

Lote n.	 -
AC: Uma caixa n. 2, com um barril de vinho não classi-

elide, de mais de 14° 'até 24° de força alcoolica, legal, vinte
o 'atro kilos, vinda de Trieste, no vapor Szent Istvan, des-

egada em 15 de maio de 1912 e com consignação ignorada.

Lote a. 38

ARI': Uma oixa n. 1, com crncoenta e Seis kilos pes
bruto, de massa de tomate, vinda de Trieste, no vapor Szeqt
Istvan, descarregado im 10 de inalo de 1912 e consignada ã
ordem..

Lote n. 39'
Losango, AFJ contra-marca GMEC: Um velocimetro sem

numero, apparelho physico, não especificado; quatro kilos;
peso bruto, de obras de ferro batido pintado, vindo de Nova
York, no vapor Delineia, descarregado em 23 de inalo de 1912
e consignado à ordem.

Lote n. 40
CC: Um amarrado n. /Clã, com quarenta e Ires kilas, pesa

bruto, de obras de ferro batido simples;
CC: Duas caixas mis. 166 e 506, com cento e dez kilos;

peso bruto, de guinchos manuaes; oito kilos, peso bruto, de
obras de zinco, não classificadas, simples; vinte kilos, peso
bruto, -de arribiles de ferro simples, vindas de Nova York, no
vapor Reitoria, descarregadas em 23 de maio de 1912 e com
consignação ignorada.

Lote n. 41
GL, contra-marca K: Urna caixa ri. '40, com Cento Êt

trinta e oito kilos, peso liquido, de madreperola, serrada e
preparada, vinda de Marselha, no vapor Aquitaine, des-
ougado em 20 de maio de 1912 e consignada a li. Carrique.,

Lote n. 42
LZGR: Vinte e cinco fardos, com (5.300 kilos) cinco

mil e trezentos kilos, peso bruto, de papelão, não especificado;
vindos de Amsterdam, no vapor Deliam', descarregados em
27 de maio de 1912 e consignados a Leuzinger & Comp..

Lote n. 43
WI1C: trtha caixa n. D 3.563, com dezoito ki/os, pesa

bruto, de catalogos annuncios, vinda de Liverpool, no vapor
Vauban, descarregado em 23 de maio de 1912 e com consigna-i
ção ignorada.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 41

Kael Schmitt]: Nove caixas sem numero, com duzentos a
setenta e um ki/os, peso bruto, de celluloide em obras não
classificadas, em tecido de algodão (punho, collarinhos e pei-
tilhos para camisas). Urna (luzia de navalhas com cabo de osso.
Quatro kilos, peso bruto, de sabão sem perfume, -vindas de
Amsterdam no vapor Zeelaadia, descarregadas em 11 de março
de 1912, e de consignação ignorada.

Lote n. 45
Sem marca: Unia caixa de pinho sem numero, com vintã

kilos, peso bruto, armada, vinda de Hamburgo, no vapor Pe,
tropolis, descarregado em 17 de março de 1 0 1 2- e de wiwigna,
cão ignorada,

Lote n. 46
Sem marcaï Dois colchões sem numero, com trinta e nous

kilos, peso bruto, com cobertura de algodão e enchimento do
algodão de lã de carneiro, com bastante uso, vindas de Ham-
burgo no vapor Petropolis, descarregados em 11 de março de
t912, e de consignação ignorada.

Lote n. 47
MB: Uma caixa n. 1873, com cincoenta duzias de aani-i

vetes para aparar pennas com cabos ordinarios.
Idem: Uma caixa n. 1.874, com quarenta o quatro kilog;

peso bruto, de perfumarias em frascos ordinarios de um kilo,
peso bruto, de perfumarias em frascos n. 2, vinda de Ham-
burgo no vapor Heidelberg, descarregado em 12 de março
1912, e consignação á ordem.

Lote n. 48
CR: Um fardo n. 33, com duzentos kiloS, teso bruto, dei

papel impressão, simples, vindo de Hamburgo no vapor Hei-
delberg, descarregado e m12 de março de 1912, e consignado ai
Herm. Étoltz & Com.

•Lote n. 49
Triangulo ris. 518, contra-marca CC: Quatro caixas corri

(1.222 ki/os) mil duzentos e vinte e dous kilos, peso liquido,/
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I.
•Fff•••••n••n•••••~•~.m....o..=IIrnl~oeaomMeerMmy—snmwr,wwsr.e...—.r.n..,.

1 )3 /	 Pitift.ad•I	 marrotptinado para elicteloro:....i....
l i atitliurgo no .n apor II ei,1,.11“.•.q, desearrogadas chi jceo

i911, cole4nadus ordo.11.

Lel!. p . 56
•

1.;tn t a cai N o. u. 1on. 1 . •,11	 ki'n r. vita 1
11$.0)	 (it chapa " de cobro a- , 	 ,Mits SoPro

1)OZOSoOz• k dos, pesa brid.o. de oslite.aas-aintiloc:..s.
Idoso:Uma caixa o.	 roi)] cin..00nta (50 h.* s. posol,hIlI,;

do fila rin omat ogcaphiva impr. ssa,vinda ii .. 	ïork no 1
vapor II I roi?. descarregada em 25 de março de 1912, o consi-
unada á ordem.,

n Iro•

"N. Março ao 1013 3531 .

1.0e n. GO
ivá4,1/4	 s	 untOrro. (•,,	 (orlo kilo .,	 fisir.4

,	 . •	 .•;:l n 	 ;	 11:a111).
.!••	 ; •	 :; n $ X.,* •	 .11444174M. des.	 ein 22 du

Iti;	 ::.• • •	 2 o rol.' c....\-1....;11:1 rad igaurada.

Leb . • u. 61
...a: Uma inala ;	 de pinho som M1111Prfoè

de ir lia %II .	villitom;0 rolmas ti-atlas. posanklo.
1tps k dos,	 E id., ii.,Soullnimpton no vapor III,t-4

re .:?. ti ,.scorri . ..:ittla em 2i de março de 1 1..11 e com c('nsignaçi..)
Lote a. 51

P.1e.e. ron l ra-roaron Saldos: ltna caixa n. 12. com i
'Cozosois kilns, poso Mult., iio agua i.Ngottitila, N i oda de Nova i
York. no N'a 1 Pol .1; 4/14414, Ilosi'arrogatia vai 25 de março de 1911, 1

Ie ronsignada a Paul J. Cliri.dolph & COMI),

1
;

Lote a. 02
s.em marra: Doas caixas do pinho :411111 numero. usadan,

(0111 ro"pas de algodão, latoi n • t o u sadas, e:ou o	 1:bruti,
''58" setetda o 0i111	 11141:	 d. , Livorpool tio vapor I h.etriéri.
t'orrarro2111•1118 1111 27 de niar.;,, de 1912 e COM roll.it:oaCi-0,..
ignorada.Lote n. 52

Fonsen Machado: [Juta caixa som mimou,, com trinta e
stfi kilw, Poso hrol o, do livros improssos roto rapa do tia-
r,„1 5 „ 1 ,	 !melte ¡O, i 1141i1 1.1Sat,i1).	 eit 1,i111:4 , peso bruto,
tio albino para pholo .graphias com capa do papelão r11111 1.111•0-

1110'3 . U111 I l iii	 4lime:11 as g ra minas, I tr:-.0 bru(o, de oslanmas não
4 . 9)ocifictulas, vinda do Ittionos	 III) VaiiiIr
l't gada	 23 de 111 :ArrO 4111 1912, e de ronsignação ignort:uht.

Lote n. 53
saero som numoro, com seis kilCR ti c, colchão forralo

aigtarto	 'mobilo-tilo da Ill o S111:1 11111011a 0 11 111	 all st 11,0,
111do ( 1 .$	 : •••:T,	 V:11)0r	 (1,:. Joaeiro.	 tles,.arrega.lo

de março de 1912, e do ronsignação ignktratia.
Lote P. ;..;;

Svni ti.arca: 1 '1111.1 111:1a (habil). sem 1111111PrO, (10 ma-
It'o . ira, bastante (Nada. Vinil diversos oidoclos tambein bastante,
tisados, voto dozoito lkiMs. peso bruto, vinda de N'igo, ito va-
por 1:1() (IP r;'. desearregada ent 25 de março de 1912 e de
tensignação igip.rada.

Lote n.
Som marca: uma enixa	 11118!11.1110 nada, isom

/reze kdos, pokti bruto, eontondo forramentas para sapal.ir:N,
1ionbrin intsialtio ild.ailaS. Vinda de Soulhanniton no vapor tu -

dosvai rogado em 27 de março de 1912 e com consignação
ignorado.

Lote D. 56

Som marca; 1.1.1 ' acro som numero, com ettalro k dos, fPsc
1:rt.to, eintloado rou pas IMitti;IS 1 . 011,111.10.3 tiSt) 11.)Ine.S1 ir,),
1 aSi afliP tezados, vindo de South:mudou no vapor A MIIZOO. des._
varregailo oni 27 de litarç.) do 11;12 e com consignação ignorada.

Late n. 57
Ç O111 111 a o' a : Duas malas (habil'. de pinho sen .' mimer.-ts,

forradas de palias do PI:outros. 'titiladas, usadas: lrinta e sete
brido. do roupa. , Irastaido usadas, vindas d. , Soll-

rA m t aon tio va inc :1 to ecoo. I lei.varre;ladat; em 27 de março t.le
1912 e com consignaçãoi ignorada.

Loto a. 5S
1gorn marra: 1Jina inala (babá , de pinho sen.. nurner-.,

To rrada elo folha de	 usada; oittro	 .i.t
b i t ¡nas e!,, couro de mais elo li) ( . 4 . 1)1	 wit so$ 41.3 r01111 . riloold o
Do	 n IPZ raol ¡Sas do a	 Ve. it	 1)01(0 I11.! InCia ; seiscen-
tas u va:notas, Poso li quido. de roupas rodas de brim (10 aluo-
(1 :9); (puir() railliSaSt ti . ' algodão com peito da mesma mate,..a;
1.res cer..olas de algodão; quatroventas grammas, peso pnutdo,
de algodão branoo, posando mais de 49 gratinnas por trt1, i 11-
Ifia q	Slailhampron no vapor .1 nu	 los,..arregadas em e;•
de março kle 1912 e com consignação ignorada. 	 . .

Lote n. 59
Som marra: Uma caixa solo numero, et:un um kilo e seis-

certas granonas de roupas feitas de casineta do algodão, com
ba s tan t e uso; sele Mios, pesO bruto, do musicas mantsSeripLat,
Itswlas: uum ralloca coto are°, u sada; (inale() camisas do algo-
ofin coto poluo da mesma. maleria, usadas; cinco reroulas do
algodão 00111 1.1i30; 11111 kilo grammas, peso liquido,
ie lençáos de ideiblão cri), com uso; oito pares de meias tio lã

tiirlas, dl? 111aiS do 20 rpni ¡metros do comprimetdo liAte s : seis-
N ntag pra:n i nas, liquido, do colchas adamascadas de al-
godão com os(); uni kilo e quatrocentas grammas, peso ii(plisio,
1.141 CfiborlOr de 15 ordinario, com uso, vinda de ,iokifliainotott
no. vapor A )140Z041. descarregado em 27 de 01,11'0 de 1912 e
.6))» consignação ignorada: -

L)Io H. 63	 A	 •
• • "

SM), marra: Uni balo) de folha	 nandres spni funleti,„.
intado.• voto bastante 11,al, po:••11:101$, Sob . kilos, poso brut...i.

111t .ol 	Stsffi hatill e iu t t 	 V;i0M-	 4'	 ilescarrot.;adit,ent
2'; tio	 41.! 1912	 roto ( ..,nsirtiação ignorada,

Lote n.
:z+0:11 11:arra : Ttai 4'11 iVa 8.411 n00101'0, coto vinte e offo

kilos, peso. I /Mi $1. ri MI olldn VOU o l 1$1141t1110 Ilsada,	 11$t1,1‘ orpo,.1	 I	 ¡fs.	 rn.,:gado ken 27 de março klo
1911, com consignação igoorada.

Lote n.
Sem marra:	 sem numero. com vi l do e ejne()

br i do, coo h.odo 1 . 01,1,:4•4 11:3 ;1$1:1 ,z, vinda do llatn-
burgo liii Vai tOil'	 I'mtio. or....rrogada em 28 lit• março de
1912, e com etn1t4ig..1tção ignorada.

Loi e a. G1
Camara de Maoltado:	 eaixa n. 9:. .11(11. com solenftt

o oilo kilos. pt`,40 1:1111$) 	 1,..111:1	 e lres iiiu,	 O:••oi:•:-.
el•' W* gr:m i ni:1s . Poso br i do d e amostras. vitela do Hamburgo
iii vaeor	 ia. ole:3Carroddit o lll 2 de inalo lie 1: 1 12 e coo-,signa ...a á ordem.

Lote a. (17
I.Tma rnix: ii. 1, i'0111 Vont!) O (11 .70' z: e0 113 131103:, pesyS}dolo III . ;'slaiuiiu:,' ii3u ospectficadas, vinda 11.. ilatitborgo tio

vatior Oroci'f. decarregadit cio *.! •1e maio tle 191» e consi;,:tiadaá ordem.

1.3! e is. GS
Triang.nro 7.: Uma caixa I). 10.	 tom	 /*$

tro kiluoi. pcso liquido de sol•nola do al godão titilo	 mais
lb, 411 1i11 ",	 1110 gr1I111111:18 j •$,• 1:11 , 11 .1 i i uuaiih, it$ vinolaburgo	 vapor nal, iii. i ii',.h';ut'jiauiaviu : dc uiiti i0 do 1912
e roo:ágil:ida a	 Izirtities .Ntaeltatro	 C(*1111).

• Lote. n. 69
Loango R 21; Uma ocix.1 u. 18', com rptarenta e quatrtN

Rijos. peso bruto de arribilos .it . forro simulos, vinda do Sou-ti,ampt„n 110 va 1: A meizmé,, dosearregada ent 22 th.. maio de
1912 e co!;) C011.3imação ignortola.

J.olo ti. :O 	•;.N.

Lote ir. 71
Triangulti 7.: 1Mas caix'as iii. 2:1 e 24, com '(131 ki10S):

quaIrtioottias	 sossa . nta e 111h kibis, 'teso bruto nas eaixa:s
oKt doira de giz prerntrado para alfaiale.

mem; 1 :.titit caixa tu. 17, com duaronla e dons kilo:R,bruto de prisõe:, para	 praloadas. Trinta e oito kilo%peso bruto kk. oris5es	 Forrti intra botões. Quarenta e oitokitr, 5,. , peso lu l a ° de eadarço ;o Igoar, . 1 nInis h Aos, nem;
bi tilo de fita de algodão voto mescla do soda. Nove e sois.,
centas grammits, peso. liquido de barlsalanits. Trinta e rine,
tesouras ptul costura alk't 1(1 centimetros de coloprimentg:.

s..-

I 521:. 22, 11411 quinitenitiS e doz kilos, peso bruto de perfumaria
1.osango Sim. enitlra marca 1.1 .:el.: Treze caixas as. 50:11,18';

i em fra-oos de vidro it. 1 e Col g o e no n q..itia li mios, pe.so bruto

1

 de porfuntaria o ttt frase () ti . 1.
Ideio: Unia caixa o. 50, com oilo lido s. peso bruto docaixas de papolão vadias par,i po rfoluarias. 'ires kilOs o seiS-

Cellils graMIMIS, I it*So 1 1 111111 de C:11NA dO 11111r:1U, N'ilItl'a $10
Soutlatutplon no valsor it iiitcon, descarregada em 22 de n-taikbdo 191.1 e consignada ti ordem.
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• -Vinte e quatro tesouras de mais de 16 cerdimetros' .de com-
primento.

Idem: Uma caixa n. 28, com seitie/inti e seis kilos, peso
bruto de botões de osso com furo, Niida de Southampion no
vapor Arnazon, descarregada em 22,.e maio de 1912, e con-
signada á ordem.

LoU n. 72

FK: Urna caixa n. 102, com vinte e dons Mios, peso
bruto de azul ultramar, vitda de Hamburgo no vapor Altair,

• descarregada em 13 de abril de 1912, e com consignação
ignorada.

Lote n. 73

. 000: Uma caixa sem numero, com vinte e deus
Vaso de farinha composta, vinda de Hamburgo no vapor Al-

,. tair, descarregada em 13 de abril de 1912, e com consignação
.• ignorada.

Lote n. 74
.	 .

PCL: Urna caixa n. 101, com vinte e sete kilos de farinha
nvnposta, vinda de Hamburgo no vapor Altair, descarregada
chi 13 de abril de 1912, e com consignação ignorada.

• Lote n.75	 •

` Alfredo Kohu: Quatro caixas ns. 1.324 a 1.327, contende
onze e meio kilos de capas e coberturas de tecido de seda para
chapeos e quatrocentas grammas de alamares de seda, vindas
de Hamburgo no vapor Silvia, descarregadas em 8 da março
de 1912, despachadas pelo mesmo em a nota n. 7.7G0, de no-
vembro de 1912 e verificada a clifferença de qualidade pele
conferente Sr. J. F. Paula'. `e Silva.

Lote n. 76

• 11BC: Tres caixas ns. 20.918120, contendo trinta e deus
- kilos cento e cincoenta grammas de tecido de seda e algodão
em partes iguaes, peso liquido real, vindas de Genoya no
vapor Sardegna. descaregadas em 12 de setembro cle 19.11,
manifesto n. 1.092.

ARMAZEM N. 12

-Lote n. 77
CB: Sete caixas ns. .473 a 479, contendo productos Oiti -

micos, não classificados, pesando liquido setecentos kilos,
ad valorem; vindas de Hamburgo no vapor Hohenslaufen,
descarregadas em 28 de março de 1912; differença de qua-
lidade verificada na nota de importação n. 13.370, cle abril

-de 1912, pelo 'conferente Sr. Joaquim Fernandes da Silva o
despachadas pela Companhia Brazilia.

AVISO

• No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
' matadas 'ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que - as quizerern examinar, bastando para isso sp

-dirigem, t.ntes do leilão, ao fiel do armazem.
• . Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 0 1 0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrallido do talão.

Alfandega do Rio :de Janeiro, 5 de março de 4013.-
O ajudante interino do inspector, Joaquim Fernandes da Silça.

Alfandega do Rio de Janeiro

• Por esta :acção communica-se aos interessados que 80 caixas
marca INIS&C contando cebollas, vindas no vapor allemao Cap Verdi
entrado em novembro do anno proximo passado consignadas a Ma-
écdo Silva & se acham completamente deteriorada g , afim de que
nos termos do art. 231 da Consolidação das Leis das Alfandegas
prestem a sua 111 ,Wia(l) Via os cuidados necessarios no prazo da 5
dias sob pena de serem taes marcadorias consideradas abandonadas
o •iNldidas pra consumo.

Primeira sução, G de março de 1913. — O chefe AL D. Barros.

1912, de que, em viraide do despacho da inspectoria de 27 de feve-
reiro proxime lindo, proferido no processo referente á multa imposta
ao mesmo pas.sageir.i, por despacho da inspectoria, de 16 de . jau iro
ultimo, foi, para todos os effeitos, lavrado o termo de . perempção por
não ter satisfeito aquella imposiçãO.,

Terceira seco da Alfandega do Elio de Janeiro, 6 de IMPO % de
1913. — O chefe, 111. Aulanino da C, Aranha. 	 •

•

Recebedpria do District° Federal

De ordem do Sr. director, pelo \\presente  edital, nos termos do
,

art. 117, § I°, lettra G, do reculambilto annexo ao decreta n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimado Antonio Compants para,
dentro do prazo de 30 dias, de accórdo com • o despacho do Sr.
collector iodem' de S. Francisco, Estado de Minas Geraes, allegar
o que julgar a bem da sua defesa .sobre a infracção constatada no
auto instaurado na mencionada collectoria em 21 de outubro de
1911, pelo Sr. inspector fiscal Armando Ribeiro de Castro.

Recebedoria, 5 de março de 1913:—Taribio Guerra, sub-director

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

ESCRIPTORIO DE OBRAS

CONGURRENCIA PARA OBRAS NA ESCOLA PREMUNITORIA QUINZE
DE NoVEMI3R0

De ordem dó Sr. ministro da. Justiça e Negocios Inte-
riores, faço publico que no dia 11 do corrente, (1S . 2 horas da
tarde, serão recebidas propostas neste escriptorio de obras
doMinisterio da Justiça e Negocios Interiores, para as .obras
de que carece a Escola Premunitoria'15 de Novembro, obser-
vadas os seguintes condições:

quantia de 200$, para garantia da proposta. 	 •
2. a As propostas, em tres vias, se .ndo a primeira devida-

mente saltada, serão fechadas em envolucros lacrados, com a
declaração do nome do proponente e indicação precisa 'do logai.
em que é estabelecido. •

Em outro envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional provando ter

•érfectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
cipal do constructor.

3. 0 Constituem provas de idoneidade, documentos devida-
•mente authenticadoS, passados por tres engenheiros • ou archi-
,teetos do provada competencia, com .as firmas reconhecidas,
MI outros documentos que provem ter o coneurrente executado
trabalhos .equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do minis-
terio.

• Antes dp qualquer decisão sobre a escolha 'das pro-
postas recebidas, serão alias publicadas na integra no Diario
• •

• 5.° As propostas não poderão conter sinã'o urna formula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e preço
que o proponente offerecer para a totalidade das obras, que
deverá ser escripto em algarismo e por extenso, sem emenda,
éntrelialia ou rasuras. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas Mio previstas nesse edital de concurrencia,
nem propostas que contenham o offerecimento de uma redu-
ação sobre a proposta mais barata, ou ',que excedam ao orça-
monto app rovado, na importancia de 94228000.

G.' A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao
proponente que apresentar preço mais barato, por minhna
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de ,preço
entre as propostas, decidirá a sorte.

7 - 0 O Proponente preferido no , acto de assignar o contra-
*, apresentará o conhecimento do deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 1 :000$, em dinheiro, quantia que
fícard caucionada para garantia da fiel execução do contracto
e que será restituida ao contractante, depois de ultimados to-
dos ps trabalhos contractados e acceitos pelo engenheiro do
mintsterio.

8.° Dentro de 48 horas depois da assignatura do contracto,
o contractante dará inicio aos trabalhos, 'sujeitando-se á rasei-.
silo do contracto si dentro deste prazo não os iniciar. .

9.' O contractante obriga-se a cumprir fielmente as espe-s
cificações que acompanham este edital.

10. A concurrencia . poderá ser annullada pelo Sr. ministro
•sean que . por isso . os conNrrentes tenham .direito a qualcia,er

Álfandega do Rio de Janeiro •

TERCZMA SECÇ.()

Edital de intimação do termo de perempção a George Barratt, pas-
• - eageiro qae• foi- do vapor ingleg «Vaulnpz», entrado em 16 do de-

'	 zerrdn . 	de -1;.11.g • 	 ••••
• 	_

puÉa .:3 6. see:;Zío desta •alfaiidega iniinu-so
, 

a , George Barratt,
- • nassa6c;f0- do vapor inglez -Vauban, entradTein 16 de dezembro de

da 20 Sub-directoria.

1.° As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão
peste escritorio até o dia 10 do corrente, ás 2 horas da tudo,
onde rt3ceberão guia para depositar no Thesouro Nacional a
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11. O prazo para conclusão dos trabalhos será de '75 dias,
• cantados da data da assignatura do contracto.

12., O contractante ficará sujeito á multa de .100$ por dia,
exeader ao prazo fixado na clausula anterior, e, quaa°,) (,sf,a

InulLt attiagir a importancia de 1:500$, equivalente • 	 ox-	 •
cesso de 13 dias de prazo, o contracto será rescind'do, pc, aando

contradante as quantias que em garantia estivorma cau-
cionadas no Thasouro Nacional.

Serão dissoontada.s das quantias que iorem de •, idas
contractanta por occasião da rezeisão. prevista nesta lat,s;Ila,
as despezas com a torminação doa M •aballios. trabalhos este
que serão executados independentemente do Contractante.

13. Todas as dospazas inharenlas construcção, coma le-
vantamento de andaimos, demoliçõas, remoção da entulho, ou
da materiaea proveniontea de demoliçaes, movimanto da ter as
e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e meca•ivos,
retirada de matariaes rajoitatios ou Onprestaocia, ata. , coa_
rei •ão por conta do contractanta.

14. O vontracto será intransfaa ival sob qualquer titulo,
mesmo no caso de successão por fali .cimento, Neste caso se cá
paga aos herdeiros a imporlanc;a carrespondonte aos traba-
lhos realizados, inanidos e avaliados, mediante a applicaaao,
cam 15 0 1" de abatimento, dos preços de unidades que z er-
viram para organização do orçam, ntc da obra apresentada ao
Sr. ministro pelo engenheiro tio ministerio ; e o contracto fi-
cará ipSO Meto rescindido.

13. No caso de fallencia d6 rontractante, o contracto será
considarado resciudido e o Sr. ministro providenviará para
que sejam terminadas as obras indepeadontement a do contra-
cante, que perderá a caução de que trata a clausula 7 0, e
mais quantias que lhe forem devidas, que ieverterao em pio-
eito dos cofres publicos.

10. .Ao engenheiro do miniaterio caberá resolver as du-
vidas na parte technica da (01)511 micção, podendo, entretanto,
• rontractante formular por eacripto as suas reclamações,
dentro do prazo de 21 horas, sobre a decisão proferida, as
quaes serão oncaminhadas ao Se.-ministro para resolvera

17. Todas as penas estabelecidas no contrachainclusive a re-
scisão serãa impostas adrninistrativamenta pelo Sr. ministro,
independente de acção ou interpretação judicial, 	 não

'tendo o contractante, por motivo delias, direito algum a in-
demnização por darnnos, lucros cessantes, antecipação de des-

.

pczas ou por qualquer outro motivo.
18. O contracfante preferido perdará a caução de 200$, de

que trata a clatiaula 1". si doixar de aSsignar o contracte dentro
do prazo do cinco dias, contar da data da publicação no
Diarhg Official do edital de chamada feito por este eseript0116.

•In. Si o contractante não cumprir fielmente' ás especifi-
cações. o engenheiro do ministerio o intimará por escripto; a
demolir, reconstituir, reparar ou modificar a obra ou parte
deita em desaccardo com o contracto. A intimação não sendo
cumprida no prazo de ires dias, ou si dentro desse prazo o
eonlractante não recorrer ao Sr, ministro, o engenheiro do mi-
mataria mandará executar o trabalho em questão indepondon
/emente do mesmo contractanle, correndo as-despezas por conta
do refevido contractante, mediante desconto nas importancias
•que tiver que receber.

Sabbado 3

20. Quando se der o Caso da suspensão geral ou abandono
das obras ou parle deltas pelo contractante, entender-se-ha
rescindindo o contracto e sujeito o contractante a perdas da
caução de que trata a clausula 7' e mais quantias que lhe
ferin o devidas, si depois de 10 dias após a communicação do
facto polo engenheiro do ministerio, não apresentar o con-
tractante unia justificação de sua conducia.
• 21. Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto para o qual não esteja connninada outra pela,
o contraclante 'incorrerá na multa de 100$' a 500$, a juizo
do engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
Justiça.
• 22. O contractante se obriga a respeitar todos os re-

gulamento e leis federaes ou municipaes . relativos ás obras pu-
blicas.	 .

23. Todos os materiaes a empregar na construcção, serão
• primeira qualidada, podendo o engenheiro do ministerio re-

jeitar em (malquer tempo aquolles que a seu juizo não satia-
fizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser me-
tirai) do local da obra. dentro de 2á horas, sob pena de multa
de 100$, por dia de excesso.

24. O contractante receberá no Thesouro Nacional a im-
portaucia do seu trabalho em uma unica prestação, depois de
entregue e acceila a obra pelo engenheiro do ministerio.

25. O contratante fará publicar, por sua conta, no Diaelo
Offioiai, dentro de 48 horas, após a assinatura, o contracto
conisigo assig.nado, incorrendo na perda da caução de fluo
trata a clausula 7" e rescisão do contracto, na falta do cum-

' primento desta clausula.
26. Não portenceião ao contractante os materiaes prove-

nientes das demolições: aquelles que, a juizo do engenheiro

Março 'de 1913	

\.‘do miniaterio, poderem ser empregados na obra, serão pag
pelo contractante, mediante accórdo prévio sobre o seu yalol
de arquisição.

ESPECIFICAÇÕES

Substitnir5a da soalho dos dornaitorios por xilolite,
pavimento d'mi ii '-tire i'amada de concreto de 1X3X5 eme
a espessura miniiri	 15.

Sulaa ito ição	 modapt oOr rodapé de ladrilho hydratta
lico e raparaça d • a dananos causados com o trabalho.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. - O escripturaridi
Loureieo Magor.

ESCRIPTOI110 DE OBRAS

CONCIIIMENCTA PARA OBRAS DE cauF, eariEnE O EDIFICW EM OUS
FoNecioNa e aromam», Á RUA DOS INVALIDOS

1") ordem do Sr. ministro da. ,Tuatica e Negocios Tritá,
p iores, faça publico que no dia 8 do emente moz, ás 2 horas
da tarda, aerão recebidas propostas neste esciptorio de obras
do alinialerio da Justiça f' Negocioa Interiores, para as obras
de que carece o edificio em que funeeiona o FOTUM á rua dos
Invalidoa, observadas as seguiu- .• condições:

1." As peasoas que pretenderem concorrer, comparacerit4
neste escriptorio até o dia 7 do corrente mez, ás 2 horas da
tarde, onde receberão guia para depositar no Thesouro Na-
cional a quantia de 200$, para garantia da proposta.

'	 2.' As propostas, ain tres vias, sendo a primeira devida-.'
mente soltada. serão faehadaa em envolucros lacrados, com a;
declaração do nonos do proponente e indicação precisa do logar,
em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional provando ter,
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni
cipal do constructor.

3." Constituem provas de idoneidade, documentos devida
mente authenticados, passados por fies engenheiros ou archi_a-I,
fiados de provada competencia, com as firmas reconhecidas
ou outros documentos que provem ter o concurrente executado
trabalhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do minisao
tarjo.

4." Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pref-aa
postais recebidas, serão ellas publicadas na integra no DiaridlOfficiaL • •

5." As propostas não poderão conter sinão uma formulit'
de completa submissão a todas as clausulas do edital e•preço
que o proponente offerecer para a totalidade das obras, (mel
deverá ser escripto em al garismo e por extenso, sem ementb0
entrelinhas ou rasuras. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas não previstas nesse edital de concurrenciaa:
nemn propostas que contenham o offerecimento de uma redu-:'
ação sobre a proposta mais barata, ou que excedam ao orçaaa
mento approvado,• na importancia de 5:881$800.

6." A preferencia para a execução dos trabalhos cabe' ão
proponente que apresentar preço mais barato, por miniina
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, decidirá a sorte.

7." O proponente preferido no acto de assignar o contra..
cio, apresentará o conhecimento do deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 500$, em dinheiro, quantia que alli
ficará Tauciónada para garantia da fiel execução do contracto
e que será restituida ao contractante, depois de ultimados to-
dos os trabalhos contractados e acceitos pelo engenheiro do
ministerio.

8." Dentro de 48 horas depois da assignatura do contractoo
o oontractante dará inicio aos trabalhos, sujeitando-se á rasei-.
são do contracto si dentro deste prazo não os iniciar.

9. • O contractante obriga-se a cumprir fielmente as e'sp-
cificações que acompanham -este edital.

10. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministrkii
sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualque.r,indemnização.

II. O prazo para conclusão dos trabalhos será de GO dià-ãi.
contados da data da assignatura do contracto.

12. O contractante ficará sujeito á multa de 100$ por
si ..wder ao prazo fixado na clausula anterior, e, quando essa
!Unita attingir a importancia de 1:500$, equivalente a-o ex-i
cesso de 15 dias de prazo, o contracto será rescindido, perdendO
o contractante as quantias que em garantia estiverem cau-i
cionadas no Thesouro Nacional.

Serão dascontadas das quantias que forem devidas ãdi
contraelante, por oveasião da rescisão prevista nesta elausula
as	

a
despezas com a terminação dos trabalhos trabalhos esteai

que seno executados independentemente do contractanto.
13. Todas as despezas inherentes á consirucção, como l Cai;

yantamento de andaimes, demolições, remoção do entulho, oal

MAMO OFFICIAL
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'de materiaes provenientes de demolições, movimento de terras
e nivelamento do terreno, apparelhos mantuies e mecanicos,
retirada de materiaes rejeitados ou imprestaveis, etc., cor-
rerão por conta do contractante.

14. O contracto será intransferivel sob qualquer titulo,
mesmo no caso de suecessão por fallecimento. Neste raso será
paga aos herdeiros a importancia correspondente aos traba-
lhos realizados, medidos e avaliados, mediante a applicação,
com 15 0 1 0 de abatimento, dos preços de unidades inc ser-
viram para organização do orçamento da obra apres,,atada

Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o conteaeto fi-
cará ipso facto rescindido.

15. No caso de fallencia do contraetante, o contracto será
Considerado rescindido e o Sr. ministro providendaril para
gue sejam terminadas as obras independentemente do contra-
ciente, que perderá a caução de que trata a clausula 7', e
mais quantias que lhe forem devidas, que reverterão iem pro-
veito dos cofres publicos.

16. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as du-
vidas na parte technica da oonstrucção, podendo, entretanto,
o contractante formular por escripto as sua reclamações,
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão emierida, as
guaes serão encaminhadas ao Sr. minietro

o:li:-e
ministro,

17. Todas as penas estabelecidas no contra.'
scisão, serão impostas administrativamente pe .
independente de acção ou interpretação judicial, não
tendo o contractante, por motivo delias, direito aleum a in
dernnização por damnos, lucros cessantes, antecipação de des-

-

pezas ou por qualquer outro motivo.
18. O contractante preferido perderá a caução do 200$, de

que trata a clausula 1, si deixar de assignar o contrario dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação no
Diario Official do edital de chamada feito por este eseriptorio.

19. Si o contractante não cumprir fielmente as especiii-
cações, o engenheiro do ministerio o intimará por escripto,
demolir, reconstituir, reparar ou modificar a obra eu parte
delia em desacctirdo com o contracto. A intimação não sendo
cumprida no prazo de tres dias, ou si dentro desse prazo o
contractante não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do mi-
nisterio mandará executar o trabalho em questão independen-
temente do mesmo contractante, correndo as despezas por conta
do referido contractante, mediante desconto nas importancias
que tiver que receber.

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandono
das obras ou parte delias pelo contractante, entender-se-lia
rescindindo o contracto e sujeito o c,ontractante a perdas da
caução de que trata a clausula 71 e mais quantias que lhe
forem devidas, si depois de 10 dias após a communicação
facto pelo engenheiro- do ministerio, não apresentar o cone
tractante uma justificação de sua conducta.

21. Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto para o qual não esteja comminada outra pena,
o contractante incorrerá na multa de 100$ a 500$, a juizo
do engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
Justiça.

22. O contractante se obriga a respeitar todos os re-
gulamento e leis federaes ou munieipaes relativos ás obras pu-
blicas.

23. Todos os materiaes a empregar na construcção serilo
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio re-
jeitar em qualquer tempo aquelles que a seu juizo não satis-
fizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser re-
tirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena de multa
de 100$, por dia de excesso.

24. O contractante receberá no Thesouro Nacional a im-
Portancia do seu trabalho em uma unira prestação, depois de
entregue e acceita a obra, pelo engenheiro do ministerio.

25. O contractante fará publicar, por sua conta, no Diarto
O f f icial, dentro de 48 horas, após a assignatura, o contracto
comsigo assigna.do, incorrendo na perda da caução de que
trata a clausula 7 e rescisão do contracto, na falta do cum-
primento desta clausula.

26. Não pertencerão ao contractante os materiaes prove-
nientes das demolições: aquelles que, a juizo do engenheiro
do ministerio, puderem ser empregados na obra, serão pagos
pelo contractante, mediante accôrdo prévio sobre o seu valor
de acquisição.

E-ÉPECIF1CAÇõE$

T r•- Terceiro pavimento

Pintura á olsinri "de todos os tectos, com as mãos de tinta
necessarias ao boro a( bamento do trabalho; forração a pa-
pel de boa qualidade de todas as paredes, com excepção do
corredor, vão u	 scada e waller-cluset, que serão piitoos
oleo com o numero de mãos necessarias ao bom acabamento
do trabalho e bem assim de esquadrias, guarnecimentos, pot-
,4.Oea., peitoris, alizares, rodapés, etc., etc.

Lustração de portas e guarnecimentos.
Segundo pavimento

Pintura a oleo de paredes, esquadrias, guarnecimento,
rodapé, com ou sem fingimento, tectos com as mãos de tinta
neressarias ao bom acabamento do trabalho.

Lustração de divisões, portas, esquadrias, escadas, ele.;
ele.

Forração a papel de boa qualidade, a juizo do engenheiro
do minis; crie, das salas de sessões, 1°, 2' e 6 0 Vara Civel e sala
de entrada.

Limpeza e lustração réia escada principal.
Pintura a aluminio das grades das sacadas da fachada.

Primeiro pavimento

Pintura a oleo do tecto, paredes, portas, guarnecimentos
e rodapé do corredor central, vão de escada e saguão da en-
trada principal.

Lustração das portas da entrada principal.
Lavagem da barra de marmore e columnas com retoques

de pintura nestas.
Concerto geral de esquadrias e soalhos, substituição dO

vidros quebrados e ferragens em mão estado.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1913.-0 escripturario, Loa,

reiro Mayor.

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO, MATRICULA E SUBrENOEs

De ordem do Sr. director faço publico que, de accerdo com o
art. 80 do regimento interno, a inscripção para os exames e con-
cursos de admissão estarâ aberta na secretaria deste instituto, nos
dias fiteis, de I a 15 de. março.

O candidato deverá juntar ao requerimento:
1°, certidão d3 idade
2°, attostado de idoneidade moral
3°, recibo da respectiva taxa de exame.
As condições essenciaes para admissão nos diversos cursos e o

processo dos exames e concursos regulam-se pelos arts. 12 e 53 do
citado regimento, publicado no Diario Official de 10 de janeiro do
corrente armo.

O programara detalhado desses exames e concursos será affi-
xado na portaria do instituto, dez dias, ao menos, antes da realização
dos mesmos.

Os alumnos do anno escolar anterior pagarão as respectivas
taxas de matricula e de curso, tambein no prazo acima estabelecido,
sob pena do serem declarados vagos os seus togares. A matricula dos
novos aluirmos effectuar-se-ha da data demi, admissão até a vespera
da abertura das aulas. (Reg. int. art. 21.)

Outrosim, faço publico que, tendo sido estabelecidas duas subven-
ções de 200$ cada uma para os cursos de fagote e trompa, a
hiscripção para essas subvenções se, effectuará, igualmente de 1 a 15
de março.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 27 de fevereiro de
1913.-0 secretario, &fim Tolentino da Costa.

EXAMES DE PROMOÇÃO E FINAES

De ordem do Sr. director, faço publico que, no dia 10 do corrente,
ás 10 1/2 horas da manhã, se procederá a exames de promoção e
finans de solfejo; e no dia 11, ás mesmas horas, a exames de pro-
mora() de teclado, piano, violino, canto e clarinete, aos quaes deverão
coniparecer os alumnos do armo escolar de 1912 que justificaram o
seu não comparecimento na I a época e os que, tendo obtido a nota
insuffteiente, requereram novo exame na presente época.

Instituto Nacional de Musica, 7 de março de 1913.-0 secretario,
Aratu' Tolentino da Costa.

•nnnn

Collegio Pedro II — Internato

EXAMES DE ADMISSÃO

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico que, nesta data até
o dia 15 do corrente, todos os dias Meis, das 10 ás 2 horas da tarde,
se acham abertas nesta sub-secretaria as inscripções para os exames
de admissão á matricula na I a série do curso deste Collegio.

Os candidatos devem apresentar os seus requerimentos acompa-
nhados de certidão de idade, ou documento equivalente, por onde se
prove ter 12 antros de idade no minimo e 11 no ma,ximo; atteStado
de varejou:4o e revaceinarão e certificado medico de que não soffre
do molestia contagiosa ou infecto-contagiosa..

Sidaeacretaria do Confiei() Pedro 11, 6 de mie() de 1913. --
O sub-secretario, Oetczeitio A. Pereira.	 .e,

DIARIO OITICIAL	 Março de 4913-



Saldlado 8
	

DIARIO OFFICIAL
	

Mpi,en de 1913 3535• -,..	-1n••••••

Externato do Collegio Pedro II

rxxxits na AnansiXo

Da orlam do Sr. director faca poldi .n, para conb ncim -tto (1!),.
intere3.4ado3, (pia, do dia 1 a l	 do 	 are,) proxim . ), tod
titois, das to horas I a mania á3 2 da tudo, achant-:za	 ti
SCCIV:taria a insrripçõ "3 para os exalais de a Imissão	 31(13"
estudos  tiesLo externato.

requarimont as, feitos patos pans, • tutnre3 o1 corrz,zzpondantes
dos candidatos, deverão sor instruidos coei os seguintes doainaliaas
certidão dei 1:l1.1 p . a. onde se. prove tor o candidato PI aip ins Ita
blailo, minimo, att ssivilo (1 .) vaccinarilo (!`;':iii-
ca i lo de que orto soffri's tIO moMstia cantaaaosa. ou infacto-cantaaiasa,
todos (• )iu firmas reconhecidas p ir tahalliao.

Secretaria da Externato do Collogio Pe.dro II, 23 do fevereiro
dc 1'J 13.— ' lauto Tacares, secretario.

Directoria Geral de Sande Publica

.flo ordem do Sr. or. directar geral, convido n4: prapriotarios nu
arrondatarios dos predios abaixo SPIIS liaititimos pra-
curatorea, a (apuparia:ereto no dia o bora birra indicados, ms reit:ri-
dos pre•lios, alba de assi-aireni á vistiirla &tonaria que i ieihs vao ser
etfoctuada, sob as peitas da lei:

Travosa Universidado n. 2, dia 12 do corrento ás 2 1/2 horas da
tardo

Trave.ssa Soares da Costa ii. 48, dia 12 do corrente ás 2 3,4 'ta-
ras da tardo;

Ima Leopoldo it. 79, aveni 1a, dia 11. do corrente ás 2 1/2 horas
da tardo ; .

!lua S. Valentia] n. 51, dia 14 do eorrenta áR 2 horas da ta rd
Ii11.111.1(Linek 1.0b 1 ) Il. 3 barracões e mais coustrilecOes; exis-

tentes nos fundos do predio, ;lia 14 do COrrellte ás 2 1/2 horas da
tarde

tina Itenedicto 1In palito »s. 1t33, 165 e 1G7, tut 14 do current.) ás
3 horas da Vede.

Secretaria da Itir,ictoriit Geral do Sau.b) Pnblira, 8 de março
do 1913. -. 0 secretario Lerini), Dr. Cassio	 de Rezende.	 •

Primeira Delogacio. Auxiliar

o or. limam de Paula Pessoa Rod ...ignes, I" delegado auxiliar
da Policia 410 Ilistrieto Federai:

Usando da at:ribaição que lhe t conferida pelo art. ai, g
alinna 1 do retraiam mio ai nexo ao docrato federal n. 6.440, de 30 de
março do 1907, paia commdtidado da publico e no intuito de eVit.11'
dasaatra4 , manda quo não sja pirmittido O estacionantanto de auto-
inoves em muros (pmeaipior voa:calos ein frente aos pastes do parada
this bonde,i, santo winitos	 inrracteros do preseote edital com as
penalidades estatiMias no art. 51 o paragraphos das instrue..;2s tpie
baixaram ent virtude do regulamento supracitado.

Primeira Italoaácia Auxiliar, 4 de marro de 1913.— O I ' dele-
gado auxiliar, numa.: de Pa qIct Pessoa notlritmes.

da Caixa do Amor! .zarão, sendo a calção remituida depois
findo o privo de contrario.

".."	 con; raot nal e pa'zará n solto rtrrr ior•-•;ourtl. soguntin
a te; me	 i • It	 ruhvadil	 •	 .•..•;	 :Iptst	 .111n:1:15
repart.ii'r: a 1 	 1:*	 SVg111114. ao da	 geilaro
troxari „..	 ,¡:, ,„,,. ia á (11,iá	 1.o:cilada;

3."	 ti:,	 ut•i!it	 n ja.1;*	 Poid a no ai-
no acha dr,	 •ain a que náu est i‘i r	 rondiçãO exigida*,
da ata:arta (Hm ; areror do mialiro il rottara.

4•* Os 'tad:ries para forne • itiento rodos polo almo-i.
xari fado da colon;a, rubricados pelo direct or o visados pelo
eseripturario.

"Is pedidas, que deverãO ser rodes Ires vezes por
mana, nos l'oininaos. torças omintas-reiras. sorão iniciados;
.ao mo:deu:atil o com dons ou iras dites de atai ecedenria, salvo,
o caso do pedido urgindo. que o fornecedor será obrigado ai
satisfazer doutro de 2.4 liaras.

6. • O contraclante incorr"rá nas seguintes mutilas Sobiffi
o valor dos podidos: 5 "1", quando tIiIxt ii . nimettor o generit
dentro do prazo estabelecido. de 1111° qoando a demora na:
cof roga do artigo exceder de 4 3 horas, de 2 01" no caso de rein-t
c idenc ia .

7. ft No caso de não ser absolutainente fornecido
rejeitado por sua má qualidrie, sorá o artigo comprado a.
outra pessoa á mista do emstrartattle, por cuja mola correrá:
tamiann a di fferenea	 entre o proco do contraeld
'a o vigente no mordido. polo mtai ki o árle.r.1) adquirido rui
mão purticular, incorrondo ainda o contraciant o na multa de
201" sobre a importancia do pedido.

As multas impostas ao enntractaille pela directoria na:
eo!onia, com recursos para o 'Eximi. Sr. Itr. chefe de policia
do I derriolo Federa], saráo deduzidas emalas nionsaes na .
arfo de ser 0111 ,1111310 o i esoPeliv0 paganionio, que correrá ro . la •
5ub_ennsignar5, ), aliagadaoae . medicamo:Mos. dietas. ralçail0.
e vest tia rios dos corre.acionties, do maioria! da colonia.

. a (*. Mando expirar o prazo do real; rael ose até que soja:
roo' raetailti O fortleritnento de outro s n iiie-: tre. o (mut racianici
fira nj,	 ado a continuar o lormichneieo polo preço do ia-in-
flando, ~sorvando o iloposilo t.e (I :000‘..: t ) dne traia a ri:In-
sula 1" o si; leito ainda a todas as obrigações previstas lias 'te-
mais clausulas.

10." O contrario será rescindido quando se derom rape"-
Ditas faltas eonioniniondas 80 Extuo. Sr. I ir. cheio de Pelica
do District() Federal e punidas voto as multas f . st alud ,,e tilas na
clausula 6', perdendo O contrai:tante a impo; (alivia da

	

titrt. PPM ti ireit.0 algum a	 in
JUIZO, seja qual for a sim procodanaia . demiti/ai:5 0 por pre-e..---

Soarelaria da Colonia. 1 5 de fevereiro de 1913.— O ee?4
eripturarin, Intbilecio Ferreira e 8;11.4.

Ministerio da Marinha'

Suparintendencia de Portos e Costaz

TERCEM I Slr.O.,:0

ANISO Aos. xtvrt n NIT-S N. 29

Colonia Correccional dos Dons Dites

e nepash:jo da boja illnininaii!vt ilsi Nrra (Ic CaWilello no E g faJo eet
Parabb i	 ,•

De ordem do Sr. director faço publico ate no dia 11 da
março proximo !aduro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
e abortas ni •sto ('si alielocimento ¡Impostas para ferneaiment. n
do carne vorde de Várta a esta rolou ia, doranie o primeiro
semestre do ta:Dando anno, visto não se ler aprosontado ne-
nhum licilanto á condiria:nein do dia 30 do janeiro ultimo, para
o dito fornecimento.

As propo4as devem ser fejls em duas vias escriplas com
tinta preta. sendo unia est ampilliada e ambas datadas e assi-
gnadas, fletias, especificando-2e sem mael'eSvnnos. entretinato,,
emendas, razuras ou rosalvas, em algarismos e por extenso, o
preço do kilogramina do artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria da colonio, até,
Vespera do recobiment o e abertura das propostas, a gualdia

do trez.entos mil réis 3008) em moeda corrente, para garantia
da assignatura do contracto, pordeado o direito ao deposito
nquelle que, t-abendo-se preferido, não comparecer na data fi-
xada para a celebração do mesino coal rad°.

Condicóes:
1, 4 O contractante é. obrigado a depositar no cofre da co-

•lonia, para garantia e fiel execução do contracto, a quantia de
um conto de :Uter$000.i, que poderá ser representada por
Apolices da divida publica federal, acompanhada de certidão

r/0 ()Mein ild Sr. capitão do inar es guerra superintonilento lote-
I rino itri 1 1 .-.rtos e Costa .i, avi:n aas navegantes rpm roi repostl a bota.

illominaliva da o n:l11% ,IL: Cabfbit'll04 IP n'taiiii da Par8b Y ll: ' ? (PP"
trivja ;ido r,:itirada conforme annuileion o aviso il. 1 Is, 4le 11 110 M-

I Ve1111;1*,) lb: 1912,

S::::/111,1a SCCP. :in lia Stiparinten toaria de Portos e Cast:10., 3 (1,)
1 março do 1913. — 1;odolpho Ramos Fontes, capitão do mar e gaiarra,
I chefe da soerão.

Commisslo de Compras da Marinha

DP ordem do Sr. capitão do mar e guerra prrsiderite, faço pnbli-
do, qua ae't uma bora da tarde de Is do efl'relito. 1110,Z, u iesl.ot.ra
1C, net:citam-se, propostas para o forwaimenio o respodil a histallarão
dos arinarins de aço abaixo deelaralas, que sa destinam á litsiwcuiria
ti Enge»intria Naval, sendo tiiia as propostas dm erão ser em dnag
vias e) CIHISGarã ..) do umas:tas Ict ra arinaHos	 aço ('0111111111 o, O ;1,
'trova de fogo, e se obrigati:lo o iropotimito a execntar a installação,
de acciirdii (mu os projertos e plantas que se acham nesta repartição,

disp.,sit:tio dos iutcressattos. A prefertmcia será dada ao que apre-
sentar o j .reço Mal da, instalação mak barato e O prazo para a exci;
dição das obras, nunca sumriur a seis mezes.	 5'
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Dez arrnarios de aço obedecendo ás seguintes dimensões

a) paredes formadas por chapas de aço, abrigando entre cilas
camada de asbestos (a prova de fogo), como modernamente se

) fabrica nos Estados Unidos e Allemanha
b) cada armario terá 42 gavetas, -Lambem de aço com o dispositi-

,,y6 da figura junta, que evite a sua queda no fim do curso e permit-
a sua retirada quando se quizer

c) pelo interior de cada gaveta correra uma chapa de aço que
consinta variar o seu comprimento

d) no centro do fundo de cada gaveta, no sentido do seu com-
primento, deve existir uma calha na "-qual trabalhará urna haste de
metal que servirá para prender os diversos cartões separa-

- dores ;
e) terá cada gaveta um puchador e acima deste um porta-cartão

indicador
f) devem acompanhar aos armario3 25 mil cartões separa-

dores
g) os armarás serão collocados sobra supportes de aço •,
h) acompanhará os'armarios uma escada de aço, segundo a figu-

ra junta
i) todo este material deve ser envernizado a fogo, interna e ex-

ternamente.

Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, do março de
1913.—J. Munia Villasboas Filho.

(•

.7 Escola Naval

De ordem do Sr. Contra-almirante director, faço publico para
conhecimento dos interessados que as provas de desenho geometrico
elementar, para os candidatos á admissão, terão inicio no proximo
sabbado, 8 do corrente, ás 11 horas da manhã, devendo os referidos
candidatos virem munidos de seus respectivos instrumentos.

Conducção no Arsenal de marinha ás 10 horas e 45 mingoa.
Escola Naval, 5 de março de 1913. Leão Amzalack, secretario.

•, :

Deposito Naval

SECO:, DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de corveta director interino, previno as
Sras. costureiras matriculadas na sem categoria de ns. i a 50, que
no dia 8 do vigente mez, ao meio dia serão distribuidas costuras para
Manufacturar.

Secção de Fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, em
E de março de 1913. — O encarregado, Antonio Cabral de Lacerda,
1*, tenente commissario. 	 (•

Capitania do Porto

De conformidade com o officio n. 370 de hoje datado, do Sr. sti-
perintendente interino de Portos e Costas, previno aos commandan-
tes de navios á vela e a'vapor, nacionaes e estrangeiros, donos e
arraes de embarcações do trafego do porto que, por conveniencia de
deixar o canal safo e desembaraçado para os vapores que demandem

caes do porto e vice-versa, fica prollibido permanecerem aquellas
embarcações ancoradas entre o caos e uma linha tirada da ilha de
Santa Barbara ao morro de.S. Lourenço em Nictlieroy.	 -

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, em O de
março de 1913. — José A. Airoza, secretario.

Ministerio da Guerra

fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra—Realengo

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel director da Fabrica de Cartuchos e
, Artefactos de Guerra no Realengo, faço publico que esta repartição

precisa de preços para a acquisição dos artigos abaixo mencionados,
odos de primeira qualidade, devendo as propostas ser entrapes

1 lesta secretaria, até 1 hora p. m. do dia 14 de março de 1013, hora
,ern que serão abertas as referidas propostas em presença dos propo-

, alentes ou seus representantes, não lhes sendo peráittido alterar a
l ' Itélação abaixo mencionada.

As propostas devem ser entregues em duas vias, uma das puxes
! Seriada, não sendo tornados em consideração os preços com emendas

rasuras. Os senhores proponentes depositarão nesta secretaria uma
aução de 2508, como garantia para a assignatura do contra*

aquelle que for preferido e deixar de fazei-o dentro do prazo de 24
oras, sendo as dos que não forem preferidos restituidas mediante
ecibo.

f	 '

Material -7 Unidade — Quantidade

Arame de ferro galvanizado de 3 m/m, kilo 	 100
Alcool de 36°, litro 	  	 300
Alcool de 40°, litro 	 200
Aço em vergalhão redondo do 3/4, kilo 	 40
Areia de moldar, kilo 	  	 000LODO
Acido phenico preto, kilo 	 40
Cadarço branco (amostra), metro 	   20.000
Cadinho n .	 no, um 	  20
Cadinho n. 80, um 	 10
Colhi, da Bahia, kilo 	  100
Corda de linho nacional de 1/2", kilo 	 500
Cimento, barrica 	  50
Cal, sacco 	 1.00
Estanho em vergninhas, kilo 	 400
Estopa branca, kilo 	 800
Ferro em vergalhao redondo de 1/2", kilo 	  30
Ferro em vergalhão redondo de 5/8", kilo. 	 	 30
Lubrificadores de vidro, um 	 40
Lixa papel n. 0, folha 	
Lixa esmeril n. 1, folha 	  200
Lixa esmeril n. 1 1/2, folha 	 200
Oleo fino,	 kilo. 	  4.000
°leo grosso, kilo 	 600
Potassa, kilo 	  	 250
Papelão de 0,0007, kilo 	  20.000
Parafina, kilo 	 20
Pó de sapatos, kilo 	 411" 25
Parafusos de ferro de 12><12, groza 	 100
Sabão venaziano, kilo 	 , 	  5
Sabão de Marselha, kilo 	 20
Stearica,	 kilo 	 20
Sabão, caixa 	  	 	 80
Taboas de pinho branco de 10, uma 	 1.900
Taboas de pinho americano de 0;03X0,32, urna 	 1.000

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, Realengo, em 27

de fevereiro de 1913. — O secretario, Francisco Pinto &Ui.

Divisão de Engenharia do Departamento da Guerra

D3 ordem do Sr. general de divisão, chefe do Departamento do
Guerra, convido aos Srs. Behrend st Schmidt, negociantes desta
praça a comparecerem, depois de Meio dia, na sala da 5° divisão da
mesmo departamento afim de prestarem informações como contra-
ctantes do transporte de materiaes pertencentes ao Ministerio da
Guerra, da Europa para esta Capital.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1913 . —José Bevilaqua, coronel,
chefe da G. 5

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

CoNEURRENCIA PARA As OBRAS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO

DO III0 DE JANEIRO, TRECHO com pssiiENDIDo ENTRE O ARSENAL DE MA-
RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Esmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 do
junho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a construccão das obrils complementares do melhora-
m	

'
incuto do porto do Rio de 'Janeiro lie trecho comproliendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decretou. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
e de acceirdo com ás condições seguintes

As obras a executar são as seguitites:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.315

metros de extensão.
Il. Muralha de cães com fundações pelo systema de ar compri-

mido para 10 metros de agua em maré rninima
'
 desde o Arsenal de

Marinha até a Doca da Alfandega, com cerca' de 610 metros de ex-
tensãe.

(*) Além das correcções, foram attendidas algumas omissões que
escaparam nas primeiras publicações.
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Muralha de cáes para lia:aeão da Doca da Alfandega, emn oito
Varo de agua em maré mioima e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enracamento para as muralhas sob os. II e III.
V Muralha de conerefo aninnlo para Oil0 fileiras de agua na

maré minium, com caret dc 000 metros de extensão para revesti-
mento do a terro irt Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cáns na Doca de Pesca, com sois metros de agua
na maré miniina e cerea do tkeis metro; de extensão.

VII. Murallrt	 e-e-esfiapa-ao na Ponta do Galabaueo, com cerca
de 300 metros 41(3 (.xteu,la.

VIII. bragagant do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragadas.

Estas obras serão (axecotadas segundo as especifieações annex:as e
estão a valia la' rui 20.112:0a:;$100, de canfoiauldade com o orçamento
geral ais/trovado.

/11

A fiscalização de, todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalinc.54) do porto do Mo (lis, Janeiro, repartieão dePendeut.3 da bis"
peeloria' rederal de Portos, las e Untes.

COM essa lisealizntio dekerá o contractante entender-se dire-
etaniente ISobi se (0110.3 Ui assumptos concernentes á execução das
obras.

Das decisees do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr Para o 111 41 1eCtor iederal e deste para o ministro da Viacão e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A eubnioistraçao dos trabalhos construcção caberá ao contra-
etaiite, (liai, uma vez raspeiliolos o plano approvado, as especificações
O as dentais condições 410 contracto, ajuizo do Governo, lera liberdade
no emprego (1,3 apparelhos e processos para a e.xecueão das obras.

Iv

O confractante devc. rá dar começo ás obras dentro do prazo de
sr,sis (e) Jaezes, contados da data da assigoatura do contracto, c ter-
minal-as no prazo de troa (3) amuos, a coutai' da mesma data, salvo
casa de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fita do pri-
meiro anilo o valor das obras feitas s eja de 15 te, do total,
durante o segundo, 35 %, e no terceiro e ultimo, 50

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamentos

effectuados mensalm MI' Medirão do obra comi tua, á vista
dos certificadas passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

VI
Os direilos aduaneiros do material importado correrão por

couta da lospactoria Federal do Portos, Rios e Canao:, sondo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio da Ja-
neh.o.

Vil

O contractante, si residir ftira do paiz ou si organizar empreza
em companhia estrangeira para la cumprimento do contracto, obriga-
m; a ter na Republica um reprasenfante COM plenos e
poderes para tratar o resolver dulinitivamente, perante o adminis-
trativo ou judieiario brazileiros, quaesquer questiies (Inc com elle se
suscitem no pai?., prdendo o dito represantante star damandado e re-
ceber citação judicial e outras, cai que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII
Fica resarvado ao Governo o dirnif o de inf ',Aduzir no; planos

approvadas as modilicaeA:-:,; que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazel-o com a precisa antecedeiwia.

Si das niodilicaçõas rosultar prejnizo ao confractante, será este
butannizado da respetiva importancia c, na falta de accórdo, roce-
dera arbitt.anietito.

IX

No contracto se cstaldororão as pena; pelo nri0 cumprimento
das clausulas, em ((Sena cl multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o coutra-
etautt,.

X

O Governo entregará desembaraçada ao contractante a arca
przei:a para a execueã.o das obras previstas neste edital... .

XI

Serio em sideradas propriedades da União os mineraes, fosseis el
gliz'O.;/pier (Nitros ObjeCto?: de valor artisties, sricutilieo intriLISCCO CittO
foemn encontrados nas excavações ou dragagens.

XII

Cada prop4a deverá ser acompanhada do certificado de depositd
no The zouro Nacional da quantia do 100:000S, que reverterá. para a
Caixa 1::•pecial d Portos, caso o prowniente escondi!, deixo ,inassignar
O competente vontracto no prazo de le dias, contados da (lata em que
pelo Mario (iffici,d lhe for feita a ootiticação da acceitacão de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delogaeia do Thesonro
em Lomb •es o aqui comprovada por tiallagramma da mesma delegacia
a) ministro da Fazenda.

XIII
A caução de ona trata a clausula anterior será elevada, antes da

assigna tura (10 contracto, para garantia do mesmo, a 3 1 10:000S em
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso se ia juros; além
disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 da
importancia da iiletkão

XIV
A concurreiicia versará sobro:
a) a i bineidade do concorrente:, qoe deverá apresentar documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ler a capacidade financeira neces:saria para levai-as

crfeir/,)) ; a import anda total do custo das obras, obtida pela applicaçao
dos precos de unidade propostos p. sha conem• rente Is quantidades da
obras constantes da tabella annexa ao presante

XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na rela eã ilnpre,s.ia, que Os praponenteS Oleai: Ira no na
Directoria Geral de Obras Publicas, os 'trecos de unhlade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

A s proposta; o3 0 conterão condição alguma extranba ao edital,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
O Governo ri3serva-se o direito 41e julgar livremente sobre a

idoneidade moral, industrial o financeira dos proponentes e beni
assim de annular a presente concurrencia, caso julgue conveadenfo
fazel-o, som epte os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemilização.

XVII
A preferancia será dada á provista que mais vanlacens offerecer,

sendo a. impmlancia, das obras calculada multiplicando-se os preços
da unidade olli.srecidos palas (piantidadas de obras.

A somma total dessk3s produe1.u2 será o preço :só para o elTeito da
comparação das propostas, visto as quantidades serem appt.oximadas.

XVIII
Todo.; os documentos referentes ao projecto das obras poderão

ser examinados, gimr nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secção teehnica da In spactoria Federal 4Ie Portos, flios e Canans,

aVen ; da II io 1 irane0 n. 52, 3° anilar, onde serão tamliem prestados
OS mais esclarecimentos e informaeõas de que porventura preci-
sarem.

XIX

A relação impressa, a qua se alinde na clausula XV, com 09
preta). de nnidade devam:anta declarados, a sabor: escriptos
algari.:mos o por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
som condição alamma fára deste edital, será fechada eni enveloPPO
lacrado, sobre O qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nama do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que, pudor
apresentar da sua idoneidade o o reeibo (11 cativais a mio se refere a.
clausula XII. To,Ins ess.), documentms serio tech,oh .).; em uma se_
vindo enveloppe, igualmente lacrado, rpm será entregue no dia desi-
gnado para O recabimento das propostas.

Nesse dia, com as Ibrinalidades do costione, serão abertos todos
os eta,eqoppos, dese,nteanbando-se deites Os que conteem as propostas
propriamente ditas afilo 4.h sereia rcuuiidas em tini mesmo envolocro,
que, depois (13 lacrado e rubricado pelos 13: oponentes presentes, que o
queiram fazor, ficará sab a guarda do tFrector geral de Obras Pu-
blicas. •

Dentro de oito dias serão publicados pelo Dinrio Oflicial os nomes
• dos proponentes • illa•ados idoneos e annnociados o dia c hora para

abertura das respectivas propostas, sondo Hoste dia restituidas as
respectivas propostas. fechadas como foram entregues, os COLICtIVrVAll
tes que não foram julgados idoneos.

	.11 ..emerwerw
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XX
( Não será tomada em consideração proposta com preço superior
D.o:de termina da na clausula 11..

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 do fevereiro do 1013.-
Leandro A. 11. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇÕES

. ' O plano de roforoncia para 9' velamento geral das obras
é o da maré mirrima determinado, PWr‘a, o porto do rlia dá Janeiro
por esta Inspectoria, de acciirdo coldo maregrapho do Arsenal do
Guerra.

1. 0-Quebra-mar-O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a deus typos, de accórdo com a Atara do
mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de - , será çonsti-
tuidopor um nucleo de eurocamento com pedras jogarias de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarean os vasios

• •	 Jjpreenchidos quanto possivel.
Este massiço será nivelado na cota - 1%80 com a largura de

16%30, limitado do lado de terra pelo seu talude proprio, jeclinação
jde 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos . naturaes de 2'
categoria com o mesmo talude 1/1 de•peso de 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres metros.

Da cota - 1°,80 até -1-0°;80. será constituido do blocos tiaturaes
de 3a categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado , com
a	 e 	 de 7°,20.

Sobre este enrocamento será fundado um muro cl a blocos de con-
creto com 4° de largura por 3° de altura; do lado domar este muro
'terminará por uma marota de 1°,20 de largura par 1 0,0 o altura,
respaldada na cota -+- 5°,20.	 .

O concreto para estes blocos será dosado de com arga-
massa de 510 kgs ... de cimento para 1°3,08 de areia a•Va3,900
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
•i'tempregados antes de 60 dias.

O cimento será de primeira qualidade a juizo di Pisealigeção do
Porto

'
 que fará 03 respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, pua como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima deseripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0°,80 na cota -1--2°,20.

Do lado do mar da cota 4,80 4. cota 3m,20 será o quelarkmar
revestido per 'nina camada de blocos naturaes de primeira . eate,goria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimento térá sobre o respaldo da primeira captacla te Oro-
Lamento a largura de 5°,50 contado horizontalmente a parttr d4 su-
perficie externa do revestimento daquelle massiço, cela roclirlação
de 1/1 continuará até a cota -I- 0°,20.

Desse ponto em demite a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota -I- 3°,20 onde será nivelaclq eam a
largura horizontal de 1°,0.

O segundo, typO B, para fundos de -6 a -9 será eqnSlitIlidçl por
UM nucleo de enroéamento cem pedras jogadas de divqrsas Amen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na.:cota
-1°,80 com a largura de 13°2 ,50 e taludes de 1/1 dos donS

.0 talude do,lado do mar será revestido com blocos . oatarags de
22 categoria na- largura de 3°,0, medidos horizontalmente e inclina-,.
ção de 1/1.	 •

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2°,8 e a ter uma largura de 13°,8 no
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 3a categoria») qual será respaldado á cota 0a".80 com
a largura na horizontal de
• Sobre este respaldo será construido 0 muro de . blecos	 con-

'ereto dwcripto no typo anterior.
O massiço de blocos naturaes de 3a categoria coo-Urinará do lado

de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota 21°,20, onde será respaldado com a largurb na IiRrágiltal
de 0°,80.

Do lado do mar entre a cota -1°,80 e 3%20 será o eureca-
mento revestido com blocos naturaes de ia categoria do Mesmo modo
descripto para o tipo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituído como nos types apto-
riores por um nucleo de enrocamento commum, até cota-i",80

Será protegido até essa mesma cota por blocos- naturaes de
21-categoria e talude externo de 1/1.

Sobre esse enrocamento commurn será fundado nm caixão. de
ferro, perdido de 8`a x8mx2° cheio de concreto e protegido entorior-

•mente por blocos de 3° categoria. 	 -
A' face externa desse caixão 'será presa uma enseccadeira.- movei

; a cujo abrigo será construida unia muralha de alvenaria de pedra .e
• nucleo central de concreto, que posteriormente se ligará a mura-
. Iha de concretodo quebra-mar; tudo da accórdo com o desenho.

. A' semelhança do eine • foi feito até então, essa muralha S erk‘ Pro
-tegida até a cota -1- 3%20 por blocos naturaes de l ia categoria.. Com,

talude externo de 1/2,5 até a cota +0v°,20 e dahi at?. ,. ligar-se com 03

blocos de 2° categoria, com talude de 1/1.Sobre a muralha respaldada •
á cota-1-5°,20 serão, montados uru pharolete e urna marota de abrigo'
de concreto até a cota+6°,60.11
• (13 preços para o quebra-mar deverão se referir ao crirocamento
eommum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões...
de trausporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assentados.
• • 2.°-Muralha cie cães pelosystema de ar comprimido, incluindo..
postes cie amarração, escadas para marinheiros e passageiros - As
muralhas- dos cães - do Arsenal de • Marinha serão construidas
em :ceco pelo processo de ar comprimido • empregado na construcção,
do novo cães do porto do Rio do Janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros tnethodos de construcção para estas
muralhas e a que. se refere o numero II da -lista de quantidade .
de obra, com inteira responsabilidade technica e profissional-do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, O preço total
apresentado exceder ao previsto' na clausula II.

As fundações irão até o terreno firine,na profundidade em que for
encoatrado e de accórclo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento de jm,0, especial de 8 m 'de altura, especial de 10°1 e especial
do 12°,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
lio caixão de ferro que tiver Servido de camara de ar comprimido
para sua construcçao.	 1.

As fundações serão feitas da concreto de 1:2:1 composto de arga-
inassa de 668 kilos de cimento por 0,935 da areia e 0°3 ,900 de pedra,-
britada que possa passar por um' atinei de 6 centimotros de diametro.

A dosagem de cimento para . todas as argamassas será feita a peso,
hdoptando-sé a densidade de 1.430 kilo arammas por metro cubico. 	 •

O terreno em cada trecho correspondente ao caixão de ar com a
-primido quando não seja em rocha será previamente nivelado para.,

que seja uniforme a altura das fundações. 	 •

• A muralha será construida com concreto de 1:3:6 formado de arga-.
massa de 510 kilos de cimento por 1° 3,07 de areia e 0°,900 de pedra
ou tambam á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do-.
Porto, com a alvenaria de lajões ou pedras levando por metro cubico.
cle alvenaria 0,33 ,(trinta caras ! centesimas de argamassa de 360 kgs.
de pimento para 1°, 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
'descia as fundações até ao uivei 'da maré minima, terá um talude do.
inn Para .10 e . será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
ç faço apparente grosseiramente apicoada e com tardoses sufficientes-
para 'a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos .
tias muralhas correspondentes aos caixões consecut•vos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, ein-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima meneio-
nado no paramento, até o uivei da maré minium,. Acima, porém,
desse nível, até o capeamento, esse paramento será revestido do can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da mará-
lninima até o capearnento, com a altura de tres metros e sessenta.
Ceittimetros (3°,60) o paramento, ou face appareilte, será de cantaria
lavrada., em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O.
capeamento terá um metro de largura e cincoenta centiinetros de al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada..
•- Pelo lado interno da-muralha será feito um enrocaniento do pe-
dras jogadas que checue até o uivei da maré minima, tres metros e
sessenta centimetros ?3°,60) abaixo do capeamento, o qual terá, quais-
quer que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros
iontaes no referido uivei da maré' minium. As pedras terão tamanhos.
variaveis e pesos que regulem de ,cincoenta (50) a duzentos e cin.
coenta ,(250) kilos. Sobre este enrócamento serão lançadas areias dra-
gadas .	 .
• Sdrão collocados ao longo do Caos postes de amarração, distan-
ciados. de vinte e cinco (25) metros e•serão construidos nos logares.
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
passageiros e urna de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.,

A construcção da muralha poçlerá ser feita simulta.neatnente ejn
deus ou mais pontos, de modo à garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.	 1,1	 •
• 3.0-Muralha dc caes para ligação da doca da Alfandega-Para 3.

concordancia da intiralha de cae4o Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caes da doca da Alfandega, 'será.
çonstruida, urna muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de
12%2) mas construida a S2CCO dentro de ensaccadeira fechada -por
estaquearnentemetallico (irou sheet piling) ou outro qualquer systema'
analogo.

4° - Muralha de caos na doca da pesca -A muralha da doca de
pesca será composta de dous typoá.

•• O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará.
de um inassiço de concreto com 7,30 de largura por •1 1°,5 de altura,
lançado á cota - 7°,50 sendo sobre este construida a primeira sução!
da muralha com um resalto de 1 1°,0 para cada lado.
• • O-paramento externo apresentará um fructo uniforme de 1/20, O

será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, sendo o restante de concreto de 1 : 3 : 6 com a argamassa dek
510 kgs.tle cimento e 1°3 ,07 de areia e 0213 ,00 de pedra britada.
- • • A base da -muralha terá 5°,30; o topo 3°,8 e a altura será de

• 6",0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima,	 •

••	 ,
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. Nesta cota começará a 24 sneção da muralha qua irá até
;IÇI ,00, sendo o 1 arattr31110 eXt4 W1141 formado por cantaria lavr:ela

'cóm tardoz nunca inforior a O m,5, formando liadas e aprosentanto
um frite i() unifiome d 1 10.

A ultima fiada será o entoai/tento que terá O'», dc al :ira o Im,0
de largura.

O restarte será, construido de concreto do traço aviou indi-
cado.

A; larguras lia muralha serão de 3 m,02 ry) topo e :P",20 na base,
permittiodo descarto ului resalto interno do O'd,G0 sobro a primoira
secção.

A altura desta socão é de 8a,00.
A 11;1114;Illlata4)	 lini) se 1; !%	 treCho de caos novo do !lio de Ja-

nc,,iro, será vonstroid t unia canalot I. ao longo e no topo da muralha
destittada a ree2b3r a canalização electriea para os goioda,tes.

detallms e 4lomais dimensões constam 4los desenhos.
111,1ralha ttpo -- E' distioada a formar os dois trechos do molhe

do fechamento da doca.
I)i!T,'r do typo C polo farto do ser uma muralha isolada,

apresentando duas favos fl dimmzõ‘s diversas quanto :is larreatra3.
As alturas e Matt • rial de eonstrilrção sa0 i,ua o aos di lypo

Mt:rallta da Ponta do Calabouço. A Ponta. do Calabooco
será guarnerida da nina muralha a3sitn coustrolda: Da. cota —4.m,0o
alé a cota 0,00 será lançada uma muralha da enrocamento connuton,
aprosoi t LI 11110 11111a. Seção traitezoilal coai 7 a1,2	 12"t,o jura Imo

m,011 de altura.
Sobre este enrara mento será construida uma muralha que

attingo a cota 3,910. E 4 ta muralha terá o seu par:motim externo
constituido por alvenaria do po•Ira formando Rad is, caril im i tas chan-
fradas, (MICO:dando voan a já exishmte na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para 444 typos da Doca
do Pesca perfazondo mula largura total de 3, 1,10 HO topo e 3;1120 na,
base.

Sobre esta muralha fulabneiro será construida uma mureta, de
protecção com e linimento, lii lo de eanta ria lavrada.

Todas as dintens•-) os e detalho; coustam dos 41i:senhas.
Os preços das morallt is do caos do Arsenal de shrinlia serão os

de ns. 1, 2, a e 1. da tabolla, os (tintes doverão variar com o t3-po
Caixão em prega •

4) preço para a muralha do ligação da Doca da Alfandega doverá
incluir a. eitseccadeira; a mosina observação se applica, á muralha de
caos da Dora 410 Pesca.

O preço da muralha da l'allt1 do Calabouço deverá incluir o eu-
roca intuito da base, de.  acenam com O desenho.

Dragagom—A dragapat ao longo do caos profundo on
1.0"" do Arsenal de Marinha scrá fita ema a profundidade de 10m até
encontrar o canal de accosso ao actual novo Caos do Porto; aMin
disto será, dragada a I0,'" a faixa ()ocupada pela muralha e respe-
ctivo enrocamento.

An longo do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da 1111a das col)ra4, será dratrada uma faixa Com te° do profun-
didade, incluiu loa área 0k:copada pola muralha e respectivo curou-
:noivo. .

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprebendida entre
o terreno ad•iiiirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar o bem
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura do 100 metros, sorá
dragada c 4111 a protandi.la•le de oito metros.

1gal:domino será dragada, a oito lu s tros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar do aceôrdo com a planta appro-
Vada.

As aroias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalizarão, pu-
derem servir para o aterro, serao não só na parte a que se 'refere o
projecto como de qualquer outra que julgar DeeeSSa ria a fiscalização
do Porto do Itio de Janeiro, lançadas no tical deste por meio de
bombas de recalque ou oatro processo analogo.

O material que não serdr para o aterro será transportado para
115ra da balda em lritellias apropriados e despejado ab:on da ilha
ltasa, a cerca do 12 milhas da vida'.!e. A parte, einbora de 14oa qua-
lidade, (lite 'ião fôr ileci!s-taria para aterro será depositada tio ponto
acima indicado ou em local no interior da bahia determinado pela
Fiscaliziteão.

7.° Aterro—Todo o espaço compreheinlido entre as muralhas dos
rács e o Elton' sorá aterrado e nivelado com areias dragadas

Igualou-ode 531':t feito com areias limpas da drag.ageni o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como 'Lam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelaes do transporte.

8. 0 Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha.
das Cobras—Este reve :timento será, feito, segnudo o descido), com
estacas-pratiel•W	 n	 ms de com 	 arado batido- e contrat1ndados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas. interiQrs:tente. A aralação
é a indieada no d..sonho, 1 .1)!Ir rt ,t!, sorá 1:2;.•k roa° co t o argamas,,,a,
de 068 kilo.; de cinuotto para	 9'.1; 412 areia; o VO1411114) da pedra
Witada será de.	 u: -.vendo esta passar livremmite por um
amuei do deus centimetrus.

As estacas	 .) serão empregadas autos de urna exposição ad
minimo de IM dias.

Direcooria Geral 4Ie Obras publicas, 20 de fevereiro de 1013:-
—Leq,rdro .1. Ir.
	

Cost,t, director geral.

TAT;ELLA DAS Or. VSTIO‘DES DE MIRAS A QUE SE IMEETIE oracsENTr, rniTar,r
manailt• cosi:com:mo i DAn 5 A •:(1N .:Tlitn,:Ào Das nua: as ComDLEMENTAng
DE 31nt.uor,‘3D:N .ro uin •oirro oi mo or. vsEir.0, ai Tinamo couratitz.x..,
1)I1)0 ZATIIE 4) AnSENAI, tiE NIAltiNin E a Now]: tio

pedras de 3 a 200 kilos do p3-

11 -Moralha de cães pelo systema ee ar comprii»ilo, i»eloindo
posei: .1) amarração, escadas para marinheiros e para passageiros
1, cai:: ty,);) IV com Mn supplemento d 1%4) metro

ca•: x-to avim espacial de Fim de altura, metro linear .....
3, idem, idem de 10" do altura, metro linear 	
4, idem, i.1311) de 12, 1220 de altura, metro

111—Muralha de caos para ligação da doca da A Watt-
doga, metro linear 	
1V—Etirocamento jogado para OS typs acima, metro

• ubies1 	 	 e0.009
V—Moralln de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	
VI—Muralha de cais na doca de Pesca, profundi-

dade — 0m:
Typo C, metro linear 	
lypo 1), metro linear 	

VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear
Pita rolete, um 	
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,

muro cubico 	  2.040.000
IX — Aterro com areias dragadas, motro cubico 	  410.000

Observa

1. Nos preços de rmidades (Jovem ser inchadas as parcellas
correspondentes a erefflADICS e IrDIC:leio da COlharlIN:Ll.

co l uru inynt, 1 t im • ts rá 3pre ;:illar preÇO par:1 a extracção da,
rotim Silleitarilia, (111 ,*, eventualotent ..! Iõr nocess.rta. até a profun--
(lidado maxima de 8.",t30 abaixo da maré minium, Ctr:i . a respectiva'

Numeros—EspecificaçUs—Uoilades—Quautidades

1—Queira -mar:
4—Ty1)o A fundado cota —Ga).

Blocos na:tomes do P categoria, peso 5.000 a 10.000 kilog,
metro cubico 	

I'doces ti:Mirai:s de 2 categoria, peso 2.000 a 5 	 000 kilos,
metro clibico 	

Dlocos naturaes de 34. categoria, peso 200 a 2.000 kilo;
metro cubico 	

Enroeamento muniam com pedras de 3 a 200 kilos de

Concreto ejelliiiibil..>e(..ol lei) argamassa de 510 kilogra moias de
cimento por	 de areia e 0 41,90 de maradam,
metro cubico 	
2—Tvpo 11 fundado ás cotas l a' a 0m:

Blocos mituraes 413 13 categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
nr:.tr41 cubico 	

Blocos naturaes de 2 1 categoria, peso 2.000 a 5.000
moiro cubico 	

Blocos na turaeS de 31 categoria, peso 200 a 2.00d
metro cubico 	

Enrocamento commutit com
• so, metro cubico 	

Concreto em blocas com argamassa do 510 kilogrammas
cimento por 1,"13 08 de areia e 0"3,0o do maradam,
1001yo cubico 	

3 Cabeço do quelwa-mar
Blocos na titraes de 1" categoria, pese 5.000 a 10,000 kilos,

metro cubico
Blocos natairaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

Illoconswitilaotticrib,lter de 31 categoria, peso 209 a 2.000
metro cubico 	

Ennio:amotino commum com pedras, de 3 a 20o kilos, de
peso, metro cubico 	

Caixa de fundação com concreto, motro cubico 	
Enseccadeira montada, uma 	
Alvenaria do pedra cJin argamassa de 510 kil•igrammas

de cimento por tml,n g de areia, melro cubico 	
Concreto magro com argamassa de :MO kilograni nas do

cimento por Ini3,0s de areia e 0m3,90 ti inaeadmn
rarOlete montado sobre coluntna de ferro em treliça, um,

900

:132
llt;
300
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remoção das pedras , extrahidas1 rica entendido que este preço não
servirá para a comparação a que se refere a clausula XtV letra B•do
preseate edital.	 •

111. O concurrente devera propor um augmente nu re!lacção no
preço de metro linear, da muralha a ser construida pelo systeina de
ar comprimido, conforme se verificar accrescimo o dimiiiiiisão na
altura dos caixões cujas dimensõas constam dos desetillo. 'rica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não Se.evir4 .para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra 14

•b -Directoria Geral . de Obras Pubticas, 20 do fevereiro ds 1013..--
Leandro A. R. da Costa, director geral.

Lalssistsg.tsai

Inspecteria Federal de Portos, Rios'. e Cauasa t"

CONCURRENCIA PARA! . FORNECIMENTO DE 12 DOIAS it,T412111-
_NATIVAS, AUTOMATICAS DE GAZ ACETYLENE, pARA. O' FIAM-
SAMENTO DO CANAL DE ACCESSO AO CAES DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO ^

- Em virtude da autorização 'constante do aviso p. up, 'de
3 de dezembro de 1912 do Exmo. Sr. ministro da \ T ino e
Obras Publicas, faço publico, de ordem do Sr. inSpectOr, que
á uma hora da tarde do dia 10 de março proxiino, no eseri-
ptorio desta inspeetoria, á Avenida Rio Branco R. .52, seção
recebidas Propostas' para 'o 'fornecimento de doze - bojas il u-
minativas, Vutoniatitas; de paz 'acetylene; 'para' e insipietito
do canal de accesso ao Caes do Porto do Rio de Janeiro; sob as
seguintes condições:.	•	 ,.._ .

.	 .
i . !	 ! i ssessisiwsrs-- 1

•
•As bojas deverão ser kl typo já 'adoptado -e que 'se acham

funceienando no Caos do Porto do Rio de Janeiro, p. 7 112 'B,
com lanternas de 200 mIns de diametro, tendo o peso total de
4.000 kilos para carga de 600 kilos de carbureto.

O funecionamento deverá' Ser • intermittente, sendo os
periodos de luz e eclypse.iguaes..
• As boias deverão produzir o gaz acetylene necessario para

o seu funccionamento, sem .interrupção, durante seis. . (6)'
mezes.

Serão fornecidas, funecionando no local indicado pela
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, com Lodos os ascesso-
rios.

prvrfIRTIV‘11: 110r1. 15911irraDryw, w r n

•
O Preço offerecido 'deverá ser fs-ara — bola beijocada

funecionando no legar com a carga comPleta para seis Mezel
de duração.

A Fiscalização do Porte do Rio de Janeiro indicará ci Ipeal
'das boias e as respectivas profundidades de agua, assim demo
dará qualquer outro esclarecimento 'a • respeito.

O prazo para a 'entrega será dó Ires
data em que pelo Tribunal de Contas seja
ontracto,

r

-1

O pagamentd será effectuado Vela: Caixa . Especial sle
Portos, do seguinte modo:

50 s i° na chegada do material conferido e 50 °I° depols
de acceitas as bolas funccionando no togar, ,	 •

• :Vá •	 st,
Os direitos aduaneiros' "correrão . tioli Conta. 'da Inspectnrift

Federal de Portos, Rios e Canaes, devendo os conhecimentos!
yir consignados á Fiscalização 'do , Porto do " Rio de .1aquiro.

• NI
No contracto serão estabelecida as 'penas pela inobser-

vancia de suas clausulas, em fórma de multa ou reseisno e
bem assim o modo de re:solver as questões que se suscitarem
entre o eontractante e a Fiscalização do Porto do Rip de Ja-
neiro, a quem . çoinpete . a fiscalização, •

VII....
- 'A concurrencia. versará sobre a idoneidade dos prperien-
tes e o preço por uma boia. Os concurrentes deverão apresen-
tar documentos de se acharem quites dos impostos de indus-
trias e -profissões e dos da municipalidade para negociarce14

VIII
cada proposta deverá ser acompanhada 'de certificado de

tlePoSita: na thesottraria desta inspectoi'ia, da caução de 5:004
[(cinco centos de réis); que revertera em favor, a Caixa

pecial de Portos, caso O proponente escolhido deixe de assi-4
gnars o respectivo contracto mo prazo de dez dias, contados da -
data em que pelo Diario Officio/ lhe for notificada a acceitacão
de sua proposta.

•I t! !	 IX
• As propostas não deverão conter sinão uma formula de

Oompleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
ele os proponentes offerecerem, escriptos em algarismos e
por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

Não se tomarão' em consideração quaesquer offertas
vantagens não previstas neste edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem 'apenas o offerecimento de uma
fCCILICIA0 sobre a proposta mais barata.,

	

•!• X	 •	 -
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta maiã

barata, por minima que seja' a differença entre cila e qual-e
quer outra.

• XI	 „ .

No caso de i gualdade entre duas ou mais propostas, a sorte'
'decidirá qual delias será a escolhida..

• 'XII

• •. Cada proposta, devidamente sellada e as,signada, sera fe-=
ell ada'em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente decla.R
r ;ará': Proposta de F... (nome do proponente ). A essa sobre-4
certa 'reunirá as provas que puder apresentar de sua idonei-p.
dade e.o recibo da caução a que se refere a condição VIII.
- Todos esses' documentos Serão fechados em uma seguncll

Sebrecarta, igualmente lacrada e será entregue nos dia desi-4
gnado para o recebimento das! propostas.- Nesse dia; 'com' as
formalidades do costume, serão abertas 'todas as sobrecartas
desentranhando-se deltas as que contiverem as propostas pro-
priarneete'ditas afim de serem reunidas em um mesmo envo-4
lucro que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que
o queiram fazer, ficará sob a guarda da commissão de concur-8
meias publicas.

Dentro de quatro dias serão publicados pelo Diarip Official.
, os nomes dos proponentes julgados idoneos, e annuslciados, o
dia:e diora para abertura das respectivas propostas s Nesse dia
!serão restituidas as propostas fechadas como foram entreguess
:aos que 'não tiverem sido considerados idoneos,

XIII
,	 Inspectoria Federal de Portos, Rios e Carmes reserva-.-sN
ó direito cl e julgar livremente, sobre a idoneidade moral e fi-4
'mineira dos próponentes e bem assim annullar a presente con-
currencia,-sem , que fique aos proponentes o direito de reclamar;
qualquer indemnização sob , qualquer titulo., !

	

)(IV	 •:
; • P deposito Censtante da cláusula VIII será -elevado 8.
10:0008 bin apolices•da divida publica federal ou i em dinhe'iro,!
nesse caso sem juros, para garantia e fiel observoncia de toda
e qualquer das Clausulas do contracto que %ir lavrado de ad-i
ardo com as presentes condições, o qual só poderá ser assi-4
gnado , 4 vista do competente recibo apresentado nessa confor.4
inidade. No caso- de cadueidade - de contractó, o contractante

	

perderá esta caução em favor da , 	Especial de Portos.
Luiz da Castro, secretario,	 -

1 Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
-

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA, O CALÇAMENTO A ASPHALT6 DS
UMA ÁREA APPROXIMADA DE 114.500 (ONZE MIb E QUI,

- NITENTOS) METROS QUADRADOSISOBRE BASE DE CONCRETO4
)	 NA iONA DO CAES DO PORTO DO RIO DE ,JANEIRO, PRAÇA MAU/.	 .

	

.	 •	 ,
EM virtude •da autorização constante do aviso n. ' 143, de'

19 de inalo de 1912, do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, faço publico,' de ordem!do Sr. inspector, que á 1.1,
hora da tarde do dia 8 de março do corrente anno, escripto--,i',
rio desta inspectoria, á avenida hie Branco n. 52,_ serão rece-.1
bidas propostas para o calçamento a asphalto de uma area;,
approNamada de 11.;i00 (onze mil e quinhentos) metros quadra-.'
dos, sobre base de concreto, na zona do Cães do Porto do Rio dOd  •
Janeiro, praça 1\lassá, sob as seguintes condiçõesi

1.
• I•	 "	 ""19!";r4111!•

O calçamente compor-se-ha de !! um revestimento de ãS1
phalto em lençol, com cinco centimetros (0m,05) de espessuras')
feito em duas camadas, repousando Obre uma base 'de concreto
4e quinze centimetros (0m,15) , de•esp_essura

•

mezeS á -contar da
feito o regi4re



A. coneurrencia N'or.,:ará Sobre a idnin o idade dos T4roponen-
f os o (4 preço de val i:amo l do por metro iilladralk. OS E011CUr-
3 •01i1 0 ,4 dPVCIT1O 11j1r1 ,S0111al* documentos de eC acharem quites
dos impo s tos 4141 industrias o prol issões O dos da municipalidade
,par; negocia reto. os 141 .01)onon oa que já ¡verem „x,,ead

idelllie tis para as libras , io Porto do Rio de Janeiro, deve-
,ião exhibir ai 1. dados da Fiscalização de terem realizado os
.serv. i • os a contento da mesma.

VII
f:aila proposta dovrrá .E,er acompanhada do cor, ifirado

deposilo na 1 Intsouraria desta iit s neetoria ola caução de
ti :0008 (difiro (toldos ,1V	 reVerterá CM favor da Caixa

por10.4. o proponente escolhido deixo do as-
14i g iitir O l'eSperliVO V0111 . 11110 110 prazo de dez dias contado da
data em que pelo 1);(1.00 viii ieiet lhe for nolifieada a aceeita-
kiio de sua proposta.

AR propostas não deverão conter sinão uma formula de
4Noniplet8	 bodas as rlausulas dolo edital .e
P re k: OS I P IC	 Pruip°11'.0110,;: Of r e 'rVecrent, escriptos em alga-
rismos e por exten so, sem rasuras. enlrolinlins 011 0111elldas.

Não se loniarFoo t o m ronisidoração quaesquer offertas
vantagens não previ s tas neste edital de concurrencia, neto as
propostas (IIu4	 0111 1'.01'0111 111 1 01111:4 0 offereeimento de uma
redueção sobre a proposta mais barata.

IX

A Prefe ri:me ia caberá de dirr4; : 4 autor da proposta mais
.Larata, por minima que seja a dit:,rena entre cita e qualquer
vidra.

No caso sle igualdade entre duas ou
kortc,4 designará qual delias será escolhida.

mais propostas, a

.Sal,bado 8
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Ma ri:o dê 194 3 3.541•
1•n•n•er.eeggn.gt.ff.ewe••••wewwmieme..R.—n".n.......n

A dosagem do ta-rim:elo deverá ser de 1:3:6 ,unia parte
Ide rimeido. para li. Il .. areia e $eis de pedra bri g ada). liMpa.
:COM a dinwitsão maxiMa 4 I eine') e( 01 ilfiel.rnS, 	 \ 1`11(10 :1 fina-.

tda t I V 4 10 enneni a	 ser approvada pel t Fiscalização
do Porto do Ido de janeiro.

O preço do naelro quailradn não deverá oxectier de 17Ç.4500
j(de7.1.?Seit . 111 11 t! eili11110111 O . l'01,;\

A Fi-tealizarão do Porto do Ilio do janeiro fornecerá as
especifiraçõos 11 In i'll rina l: e.teS P Cif( regará a arca a calçar, vont
os meios fios assentes, e o terreno devidamente comprimido.

iii
O prazo para a entrega do calçamento será de • (quatro)

mezes, contai tos da 11 : 11 a 0111 011e, pelo Tribunal 'de Contas,
ifeja feito O registro do centrado.

O pagamento será feito mensalmente. por medições pra-
s. isorias de caleamento feito e arceito pelo respectivo fiscal,
que para es-n: filo for 1lesignado.

No eonf meto serão rs!ai lelecidas as i n enaS peia il1O115:01rVa11-
ela 110 StlaS rtaIISIllaS, 0111 	 410 1111111a OU rescisão e bem
assim o 111041(1 de resolver as questões que se suscitarem entre
.o roulraolante • a Visralização do Porto do Itio de Janeiro,

quem compete a fiscalização.

XII

	

incnnel ()ria 1'éave3/	 L hist e táriaes:	 rosorri
O direito /i . • toluar livro/m .11:m snlore a itonvidadtt ttiora1, ma-

//,•/!:.•. ira dos io /tomo:111os / o imdera	 alt-
imitar	 • ia coneurrelleia, CiI 11110 1* Moo aos prophoentes
o o ; ••	 ...4`l amar qualquer indiri ltilíZitÇão Sob	 tftlattitter,

	

,	 NIII
d-posito constante da clausula VIf será olovado

10:000$ filo/. contos de ri .isN ein apolives da divida publica;
foileral OU un dinhoiro, som juros, para garantia e fio) obser-
vancia de toda e qualquer das elausitlas do confraelo que for'
lavraulo de aecArdo com as p1't 4 sen1 4s conilições, O qual só
poderá ser assi g nado á vista (lo competente recibo apresentadti
nesta einiformidailto. No vasa de eaduridadoaln ronl macio o eon.,
trai:tarde perderá esta caução eia favor da Caixa Especial de'
Portos.

Capital Federal, 4 de março de 1913. — Luiz de Castr0;
secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

DE C0Neuitanset k Fumi g a ABERTA PAU 1 O 1r011SECINIENTO DE ouvrnor.r.Nras

suryrA Tiu:s ToNsi..u4r: E TaFSENT,PS T1UNTk E TIOS NOAS DE Tin-

	

tinas E .1casson14s PA11.1 ALs'fRADA 	 FE11110 DO RIO DO OURO, bE UX
311;11:0 LIE 111TOLA

XI

Cada propos' a, dov ida monte sollada e assignada, será
fed1:111a ent tz iotorocarl a larriula, sobro a qual O VIVI/01101d e

rá : 1 rtn,, n,1:t 4 1e, F. (nome do Priwonente). A esta
sido :vem : 1a reunirá as provas que puder am •esentar de sua ido-
neidade e o reeffio da caução a que se refere a condição VII.
Todos estos documentoS	 1.0rhadOS 001 moa segulula sobre- Tal quantia servirá como caução garantidora da propoáa (lu()JIM a, igualtitenfo luerada 	 s e rá entregue no dia designado
para o receldinento das propostas.	 acompanhar.

	

Nesse dia, com as formalidades do ensinino, serrin atoorla	 O coneurrente prermido terá, entro:m i , de fazer, li a ae:o	 Assj..
us Sübreca das ont rogues, 1105: 0011'W 111a11,10-50 dOthIS OS doeunien- pintura olo contrai:to ila fornocimento, uma Caução correspondente a
los; do prova do ilipole e ri/unindo-e a prmonstas (dez por demiti)), do valor total ula. eiteommonda, para garantia,
prf . I.:(1ti de Int tda • l, is!vlintlaz: m onta se a-charem, em uni segundo da fiel execução dessa eontraeto, bem Como para o pattaineido das
involuero, que, depois do lacrado o rubricado pelos proponentes maltas (pie acaso lhe sejam impostas.
presentes que o queiram f'azer, Eivará do l iosifado $ob a guarda	 será. r2and inentn esui 111011)1 caução feita t oa, moeda corrente.'Commissão de Comovi :44411 4 1as Publicas. cada conclua ...1de reunirá, em envolto:1 :o distio,-4:44 do da proposta,Oentro de 114)5 dias serão iniblicados no Diorio Offiejqi
ns nomes dos prOpolleldez+ jOICados j4tontsos para .0 e,onfr: teto	 mas igualmente recitado e lacra. to, todos os dottem•-0.us 1111e
anouncian.lo-se o Inuar , dia O . bom par a Oa	 111)1*tortt (11 p10- 1 

:3presenrta prolvinloS '10 s11.1 ithOlddtUle, aS;00	 (10 (!:Itne ene
vostas; sendo cid 5(	 aos (kgf ia	 1 , roi,witentes as. 1 411)11 1.t.itc,04u. a Fazenda Nacional, tendo pago o impoM 46;	 J
X.espect iras 1)J...ovulas tutu° forai4	 , •

De ordem do Sr. Dr. diractor geral, faço publieo que, até o (lia.
2:2 (kl es /rrelite, ao meio dia, ita séde 414. 4sta repartirão, á rua do Dia-
chulo 14. 287, se receberão pr41140-1aS para o 1'441 4 m :cimento de quatro-
cetim .; e setenta ti tros toneladas e ti :esc:otos e trinta e tres kilos dor
frillris e aeee,ssoril)s para a Estrada de Ferro Rio do Ouro, de Uta
metro de bitola, nas condições saguintes

Primeira.

O material a fornecer constará de 473 toneladas e 333 kilos de
trilhos do aço e accessorios para a Estrada de Ferro do fio do Ouro,
pesando 25 kilos pJr metro corrente.

Segunda

Os trifflos terão da comprimanto 10°',00, 9m,tiO, 9'2 ,00 e Snyi0 a

tio
:

10%00, 1 .fi0 1 trilhos.
De 9"4 ,f:40, 17 14111444s.
lia9 1 ,00, 35 trilhos.
De S', !O, 2 trilhos.

Ter,„:41ra
O gainrilo do trilho deverá s;n : pureitamente igual ao da amoStrlt

que se acha á disposição dos concorrentes na repartição.
Quarta

As falas de joncção, grampos e parafusos serão Lambem portei-1
tament..! iguaes ás amostras existentes na repartição.

Quinta
Os ermamentoR serão: ires de 1)(10 e dons de 1x8, do acciirdo

com os desuilis, para a bitola de I ni,o0 entre trilhos.

Sexta

As propostas deverão ser entregues dentro de envolucros fechados'
C lacrados, em duas vias, ambas som rasuras, emendas, anildgui-
dail.3 ,3, outro qualquer deleito ou sita() que possa dar lugar a du-
Mas.

As duas vias, das quaes a primeira será 	 11.141a na fórica da
terão a rubriet assigimoira do eoneurrente via eada folha C

VI •fin dentro de onn só e ~tona envolta:1'o, no ovai sn conterá O eo.
nIsevitne»to 11.o de»,) ,4iIn 1 iniMS (no» vomito d, feito em moeda
corrente ti o negrito .° Naciona), mediante guia expedi.la ioda SCCr3-
taria da repartição.
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Esse envolucro será entregue , a esta reP,artição juntamente com
o da proposta, até o dia 22 do corrente, ao meio dia.

• Satima
envoluero que contiver os documentos comprobatorios dá

Moticidade e quitação de •cadt concorrente será aberto em publico,
na séde desta repartição, no dia fixado para o encerramento da con-
eurrencia, ao meio dia; a idoneidade será julgada immediatamente
pela commissão de funccionarios que o director geral para tal fim hou-
ver nomeado. Nesse mesmo dia e em seguida áquelle julgamento, serão
abertas e lidas, tambem em publico, pela mesma commissão e no
local, as propostas dos concurrentós tidos como idoneos, assignando
cada um destes em pessoa ou representado pelo seu preposto as pro-
postas de todos os outros, em cada folha. Fica entendido • que a an-
sencia de algum dos concurrentes•ou propostos ou ainda a de todos
elles, não invalidará a concurrencia ; neste ultimo caso, isto é, o de
ansencia completa, cada uma das propostas será rubricada, folha a
folha, por todos os membros da commissão. Só serão tomadas em
consideração as reclamações ou protestos • dos interessados, quando
feitos no acto da abertura e leitura das propostas. Abertas e lidas
estas, como ficou estabelecido, serão 'as segundas vias enviadas ao
Diario Official e nellepublieadas. Não. seeão. abertas as propostas
dos concurrentes que a commissão considere não idôneos: a estes
serão ta,es propostas restituidas, sem demora, quando o solicitem.

Oitava •

A concurrencia versará sobre o preço total do fornecimento. O
proponente indicará, por extenso e em algarismo, o preço por tone-
lada de mil kilogrammas de trilhos de aço pesando 25 kilos por metro
corrente e respectivos accessorios, fornecidos e acceitos nas condições
do presente edital. Não serão tomadas em consideração as propostas
que só se refiram a uma parte do fornecimento do material, nem 3..s

que offereçam qualquervantagem não prevista no presente edital,
como, por exemplo, a de uma reducção sobre o preço estabelecido na
mais barata das outras propostas.

Nona •	 .

Ó preço, de que trata a condiçÃo oitava, não comprehenderá os
Impostos aduaneiros nem taxas de expediente, mas incluirá toda o
qualquer despeza de transporte até a ponte de descarga da reparti-
ção designada pelo director geral, qualquer que seja a estadia sobre
agua ofornecedor não poderá allegar, para obtenção de qualquer
bonificação no preço estabelecido em Sua proposta e consequente con-
tracto, augmento de frétes, de taxas, de- seguros on outros accresci-
mos imprevistos. A comparação das propostas será feita, para o
preço expresso em moeda estrangeira (libra esterlina, franco, marco-
dollar e suas fracçóes) tomando-Se por base á taxa oficial de con-
versão.

Decima.
As propostas só poderão conter .uma fórmula da completa sub-

missão a todas as condições do presente edital, inscrevendo-se nellas
apenas a indicação do preço que os concorrentes offereemern de

. accôrdo com o estabelecido na oitava. •

Decima primeira

A preferencia caberá ao concurrente cuja proposta corresponda
ao preço total mais reduzido, considerado o fornecimento integral,
por miniina que - seja a differença entre esse preço e o da proposta
immediata na ordem crescente. No caso de absoluta igualdade de
preços entre duas ou mais propostas, será preferida a do concorrente
que, em publico e no dia determinado opportunamente pela com-
missão julgadora da concurrencia e- annunciado no Diario Official,
for sorteado dentre os classificados da igualdade.

Decima segunda

No caso de se não apresentar para assignar o . contracto, dentro
no prazo de cinco dias; contados 'da publicação do despacho de pre-
ferencia no Diario Oficial, perderá o coneurrente preferido, em fa-
vor da Fazenda Nacional, -a quantia depositada como caução garan-
tidora de" sua proposta.

Os deposites.. de caução feitos pelos concurrentes preferidos
ser-lhes-hão devolvidos, uma vez julgada a concurrencia, cumprindo
que cada um dos interessados requeira • ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas a restituição a que tiver direito.

Decima terceira

. O fornecedor deverá entregar todo-o material até a data em que
se completarem 150 dias 'contados a partir do da assignatura do con-
tracto de fornecimento, incorrendo, caso não se de cumprimento a
esta obrigação, na multa correspondente á parda da caução garanti-
dora do mesmo contracto. Neste caso, que será de rescisão e cadu-
cidadei do referido contracto, só . poderá.ser relevada a falta exis-

‘ lindo motivo do força maior,.legal e devidamente doeumentado.

Declina quarta

O material será todo entregue nas pontes de descarga da" repar n
tição.situadas na ponta do Cajú e na Penlia,reaervando-Se mi director
geral a faculdade de designar, para cada desembarque, qual dessas
pontes servirá, de accérdo com ti conveniencia dos trabalhos. A'
repartição cumprirá dar alingada nas pontes e aeommodar os trilhos
e accessorios nos terrenos de sua propriedade.,	 I{

Decima 'quinta

O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar todas as opera-
ções de descarga e transporte do material até as pontes do Caiu ou•
da Penha, por empregados de sua confiança, ficando estabelecido gila
á repartição, 'alheia a essas operações, não caberá responsabilidade
alguma pelas quebras, accidentes, extravios. ou •outros darmos, qtre
occorram ate a recepção do material.

Declina Sexta

Todo o material virá consignado 'á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, assim constando nos 'documentos para o despacho (conhe-.
cimento e factura consular) que o fornecedor deverá entregar á re-
partição com uma antecedencia de, peio menos, dons - dias; em re-
lação ao da chegada de cada partida 4 , ponte de descarga.

Decima oitava
O fornecedor deverá retirar o material recusado, desoccupando-

os terrenos da repartição, dentro do ',prazo maximo de trinta dias,
contados da data em que se der essa recusa . ; fica reservado á repar-
tição o direito de recolher o mesmo material' á Directoria do Nitri-
mondo, si -aquella obrigação iião for cumprida,- correndo as respecti.
'as despezas por conta do fornecedor. Poderá, entretanto, o director

geral, considerada a conveniencia, dos et'S'içOS, mediante proposta
eseripta do fornecedor, adquirir o material recusado, per preço ra•-•
zoavel. Fica bem entendido que esta ultima disposição não estabelece
tbsolutamente 11111 compromisso, sendo, apenas, : a indicação de • unia,
faculdade, quepoderá entender com a totalidade ou com uma parta
só do referido material.

t
• Decima nona,

O d'posito de caução garantidora do contracto será considerado
para todos os effeitos, destinado lambem `4o pagamento das multas
impostas ao fornecedor, a quem se reserva . o (Preito de offectuar
referido pagamento, directamente e em moeda corrente, dentro do-
prazo ,de quarenta e oito horas, contadas' a _partir do momento cra-
que lhe chegue ás mãos a nota da imposição de cada multa. Quando,
entretanto, a caução fôr desfalcada para eirado de pagamento de
qualquer multa o fornecedor 'deverá reintegrar o deposito, 'dentro-
do prazd de cinco dias, contados a partir do da imposição da referida.
multa.

Vigesima

São casos de imposição de multa de 100$ a 200$ (cem a duzentos-
mil reis), e do dobro ria reinehlenda, os seguintes: 1G, inobservancia
de qualquer das clausulas do eontracto,. excepção feita da baseada
na condição decima terc eira do presente edital; 2°, auseticia do for-
necedor nas operações de desembarque do material; 3^, ausencia do.
fornecedor na repartição, nos dias e horas fixados pelo director geral,
em convite feito por carta ou por publicação', no Mario Oficial. As
multas serão relevadas unicrmeute quando Provada a existencia da
um impedimento de força maior, segundo a ler.

I {I

	

- Vigesima primeira	 -

As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o fornecedor
serão resolvidas, em gráo de recurso, pelo diretor geral.

	

Vigesi in a segunda 	 4

O contracto de fornecimento só se tornatá effectivo depois ata
approvado pelo Sr. ministro da Viação e Obra Pi-i tPliaae e rcsistrada
pelo Tribunal de Contas.

Vigesima terceira
Os pagamentos serão feitos á medida que o . ,material fõr sendo-

acceito pela repartição, mediante contas que o fornecedor apresentará,
em tres vias, e que, devidamente vcrificadaS, terão processo na Ines-.ma repartição.	 .	 • .•

	

Xrigesima quarta 	 -	 .
O fornecedor notificará, por escripto, á repartição do dia e da

hora em que o material de cada desembarque chegará á ponte desi-
gnada pelo direetorSeral; tal notificação deverá cr feita com urna
antecedencia de; pelo menos, quarenta o oito horas.' . . •	 -

.•Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas,,	 a_entt	 . 10)
março do 1913.—F. J. da Fonseca &cicia..
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Estrada do ferro Centra' do brazd

ICONciatttEa(aa i'.tn o EODNECINIENTO	 3(111,000 LiTtnas iE OLEO

P.NOA F.N.I101M.,a0 DE 111Z l'INTS5C11, VI:DAN't E O o:NMI Dr 1913

/Se nrdein d(+ (Preeloria; faço publico que tis ts horas do
dia 12 do eoriaute (noz, tiosia •veretaria. socai) recebidas tio-

as para o fvraecimonto de 300,000 tiiro de az ['Misch.
duroute O cot remo anuo.

ESra, forlieriDleilio ifeverli SPr leiio en iro ,: pata-plias de
10n AMO litros cada tona. amai() a primeira lia principios de
maio, a saalitnia •to priLeimos de inibo e a terce i ra em loja_
cipios do outubro.

A cons • Orrollein VerSará apollaS ,SObre o preÇO por I;
em moeda nacional, eabendO a preferencia de direito ao

aoetor da ' ,ro l a i -Ia da preço mais modico, por minium que seja
a difforença entre olla o qualquer outra.

As propostas (pie devem ' , atar devidamente soltadas. da-
tadas, assignadas com indiana° das rosia •ctivas roidenciaa,
.sorão entregues, manimanbadas das resibiadivaa amostras (200
litros (1., ()leo) trt envolu e ro fechado contendo por fibra o as-
sumido o o nome (los proponentes.

Eus, onvolnero deve ser acompanhado de outro, em sepa-
rado, 1...A:intendo 11,1i0s ,ti; documentos que possam !iro\ ar a ido-
neidade do pribponcid o, o, bem assim, o recite, (Ia cainfio do
500$ pr(.5\ innivnii . feita na thesouraria desta estrada para ga-
rantir a asaiguat tira do coibi rar!o, ra tnao ( p i a reverterá para
os correi; da mesma ostrada, si o tbroponente preferido re-
cusar-se a assignar o reSIWV:iVO
• O preço doN'e, Sor eslabeleeido para O material entregue
ta bordo e se loto conbeeion ,ntos em nome da estrada, cor-
vendo por cinda do coal rocia til e as despezas de descarga, cács,
'etc., o varridos ah" ti deposito da 3' Malsão.

• questão de idoneidade dos proponeates será julgada e
.èxamitirida 'braviamente, antes da aborturt-i das propostas.

As P ri ' D O ' fa4 etli nS anel ores não tiverem sido considerados
idonons, não serão abortas.

1 )ePoi s de ju l gad a a ido noidado dos proponentes apresen-
tados, ser5o annunciados o dia hora para abertura e leitura
das propostas, que, antes do qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A estrada resorvo-ae o direito de amainar a cone:1111'0D-
caso Os preços pedidfès sejam mudo alt es. declaratido, :ba-

tes de abertas as propostas, quaos os preços maximoa aeima
tlo quaes não acenda nenhuma.

As prot,osfai, não la,derão conter si não uma formula de
Árompleta subini5:•3ão a todas as clausulas deste edital o o preço
por k 110 ti ro, ciii momla nacional. que o proponente ofrcreCer.

Nfio Se tomarão oro consideração quaesquor offerfas do
;vantagens fira) previstas neste edital, nein as 1,rop05las (pie
cont ia 01 .0111 apenas O (Merecimento de unia redueção sobre a
troposta mais barata.

No caso de ab soluta iguablado entro duas propostas fica
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

As bases para o centrado são as seguintes:

Is
O onntracla obrica-se a fornecer á Estrada do Ferro

•Ci-odeal do Drazil trezentos mil litros de olco Piolsch, para
'ti 5•erviço de illuminaeão dos carros, idem!! leo á amostra atbre-
(,:ont alia O mperintentada na mosma estrada	 preçO de
	  por kilolitro. Este preço onlemb!-se papa o (duo co-

t' regtie a bolai') no porto do Itio de Janeiro. rorrendo as dos-
Wzas de doscarga, cáos e carreto ató o deposito da 3 4 divisão,
por conta do contractante.

•

A entrega será feita elo Seis parcellas do cincoenla mil
Titros cada utr.a, sondo a prinn • ira em priucipios dc maio, e
zis outras na P quinzena dos mezes seguintes.

. O olor) a fornecer será examinado em relação á produ-
tção do gaz por IiIro e por bora e á densidade, de fórma a ser
4.1 1wPriado O Seu érl ';10 do vo lat i l incão e de inflannualiilidade;
50 rói ., porém, verificada falta de idealidade do oba( forno-
cido coto a amostra experimentada e :levedo. o contractante
fra . r nI olirigado a substituil-o por outro naquella condição, não
prevalecendo o facto de ter o mesmo sido recebido pela inten-
delicia para base de qualquer reclamação.

O contraelante caucionará no 1:besouro Nacional para ga-
liantia da execução deste contracto a quantia de 3:000$, con-
forme o recibo a... oxltibido no acto da respectiva assigna-
Lura. Essa caução só será restituida depois de completo o

Int nocinicau. o resa.ciera 2.11 .avo' uti Estrada D.' 1- *CITO Cell**
Irai ti., Bilait si e:.-te deixai de ser leito nos ibrazos
pulado,,

• 54 %Av

O ..ontracf ante fica stuoito ri mulir de td0f. por semanX
(inf. i'Ne.'Él.•••• ti orazo do (nit rega do material contractado, salvQ
caso de ter*ça ata.ut juatificado perantc a directoria da es -:

"" ;".",* ,'re,-7,Ar—r.-;•:•••-• 	 G,

.	 O pa ,ptl , eilP: das 'on tis deste
ctuado DO 71:11esouro Nacional.

	

V	 - -,..raa,,

'A dosnaza ras i diatit• doste contrado correrá por conta* (3
verba — Material da 3' . div:são do exereicie de 1913.. 	 ..

Pei ei -i? ia dr, E-Irada de *Perro Central do Urazii, 7 1(1.
naa,.2:, ao 10i3.-0 setretatila José liseuedo .411,aquer14 tte,, {Ga

/ Estrada 46 Fe:ro Central do Brazit

CONCURREXCt n PNR n FOR Nr.ermENTa alt sOratESALENTW. W.! LOCOMOTIVAS'
r.nooks E •ND.W.CAN, Biruta ur. 1"',G e

De ordem da directoria fato publioo que ãs 	 boca ,z do (1;:t
d.) pia-Jatam tita,z de to irra). nesta socractria, seva 1 recebida .: I n 11•03-
tas para o f. bracciatento dna scrr jii t ' t sibbres alwil .s para brabos Uivas

Locomotivas ltroaks, 	 a. 102, tala) Saborban.::
2 pares do longoraN compl2aos.

pares do cylindros.
4 eixos para jogos do frente.

12 aros 'te aço de grande red steueia para as ro ias do S eixos de.
jogo.

jogos completos para frente da locomotiva.
2 jogos complatos de rodas motrins.

21 aros sem rebordo para a mesma locomotiva:
20 aros com rehorilo.

Locomotiva Aniarieatis bitola de 1',60, typo Pacific:*
j-bgos (to tubos para caldeirr.

:j jogos de i•yliodros do alta pressão, com valsadas, talaras
brotam pas.

2 jogos de rodas motrizes Coam aros e pirOS.
2 .j0.gOs tt 3 aros para as rodas motriz

3(aros de rolas montadas para Os trocks (In tenda*.
jor.is de eixos das rodas motrizes..
j.,gos de areia de tijolo .: refracta rios.

2 jogos de braco	 c(ms motriz .;s,	 i ostra pos, bronzes.
c) jogos	 mola's pira os rodas motriz3s.

jog .bs de molas para. o tritak da tonder„
2 jogos de tubas para sup.wawieen,lor.

jigleS (lis lao.."Ord.li com wan2,',14.
2 jogos de trile!: tritZ3iN completo, prompto para ser

tadi).
2 jogos tia troai: dianteiro, comphto.

Locomotiva American, bitola de 1°1,00, tapo
70 a SZi:

g jogos de tubos da cald ;ira.
2 jogos de cylindros de alta prossrio, com uivai:is, tampas e

sobretainpas.
2 jogos do cylit p lros do baixa pressão, com ealvalas, tampas !,

sobral.= pas
jogos do rodas motrizes com aros, pinos.
jogos do aros para as rodas motrizes.
jogos do roias do tender.
j bgoa de eixos do tender.

2 jogos do eixos motrizes.
jogos de arcos (le tijolos de for.

2 jogos de braços motrizes com estiamos, bronz3s.
jogos de longerões ema etublias o tolhas, alta p•esstIo.•

2 jogas de loDgeriras e0a1 Cindia:4 O tolhas, baixa pressão
2 jogos de caixa de graxa.
2 jogos de apparelhos auxiliares de ar de marcha.
o jogos da embolos e bastes de embolos.

Locodt (1)1 1oi tui ,v:a flrooks, bitola i ny'50, n. 235, typo Mastos,•;

2 pares do cyliudros completos, com valvtilas e pistons.
2 bracageo s completas para serem colloeadas nas machiam.
2 vats:tilas d sligli completas, cota quadros e sobrepostas d4

bastes, yromptas para sereia collwadas nas machinas.,
g eixo, de aço Com rodas sobreahoteS, proMpLOS para soro

collocados nos trais das maeltinas.
2 pares de executei...xis com (atilares, promptos para moln

cados nos eixos das rodas.

•

fornecimento será effd4
•ob..: arre:-...

t)

C sai;

4
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'Locomotiva Americana • bitola de 1 21 ,60, typo Conso11dation:
• 2 jogos de tubos de caldeira, • -
:2:jogos de cylindros de alta • pressão, com valvulaa, tampas e

• sobretampas.-
2 jogos de rodas motrizes 'Mn aros, pinos.

jogos de aros pari as rodas motrizes.
‘. 2 jogos de rodas montadas para os truks de.tenclar.

2 jogos de bixos das rodas motrizes. •
2-jogos de arcos de tijolos refractarios.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos de truks dianteiro completas.	 •

-Locomotiva'American, bitola de 1 .21 ,0, typo ConsolidaVon:
2 ' ,jogos de tubos da caldeira. , • • -
'2 jogos de cylindros da alta pressão, valvulas, tampas e sare-

tampas.
'2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.

jogos de aros para motrizes.
jogos de rodas montadas para trnks do tender.'

.4 jogos dc arcos de tijolos . refractarios. •	 •	 •
2 jogos de braços motrizes com astropos, bronzes.
2 jogos de tubos para suparaquecedor.
2 jogos de longerões com mangas.

,	 Locomotiva Drooks, .bitola de 1,0, 	 typo:'
2 jogos de longeraes.
1 , par de cylindros de 14".:
2 jogos de. rodas motrizes. •
1 par de longerões de frente, desenho n. 405-S-10.080..	 .
• LoComotiva Brooks, bitola de' 1a0, n. 2.489, typo gasto-

donte:
8 eixos com rodas montadas, 221/4" para tender.
1 par de'cylindros de 46". 	 . „	 .	 .
A concurrencia versará apenas sobre -o preço em libras starlinaaa

cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima'que seja a differença entre ella e qualquer outra.

O preço deve ser estabélecido para o material entregue na in-
tendencia desta estrada, correndo por conta da estrada unicaineitte

, as daspazas aduaneiras.
As propostas qae devem estar devidamente saltadas, datadas; as

• signadas, com indicação das respectivasreaidencias, serão entregues
em envolucro fechado contendo por fóra o assumpto e o nome do pro-,
ponente.	

. .
	 .

Esse envolucro deve , ser acompanhado de outro em separado,
; contendo todos os documentos que possam provar a idoneida.4o
proponente, o recibo da caução deaJOOS,• .préviamante .feita na -Me-

1 souraria desta , estrada, . para garantir. nassignatura do contracta,
caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si o propo-

. nenta preferido recusar-se wassignar o contracto: -
a; A questão de idoneidade dos .proponentes • aorá julgada praviaa
mente, antes de abertas as propostas.,

As propostaã cujos autores não tiverem. sido considerados idoneos
'não serão. abertas.

'	 Depois de julgada a idoneidade -dos proponentes, serão annun-
ciados dia e hora para a abertura e leitura das propostas, que, antes

•de qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annullar a concUrrencia,. C4.130

os preços pedidos sejam muito ellevadoa, „ declarando antes de aberras
as propostas quaes os preços maximós acima dos quaes não a.cceita
nenhuma.	 •	 •	 • • -	 •	 .	 .

As propostas não poderão conter sinão urna fórmula de completa
submisso a todas as clausulas deste edital e ,,o preço em libras que o

•proponente offerecer.
•••	 Não se tornarão em consideração quaesquer °fartas de vantagens

(não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma redacção sobre a proposta mais barata.
•P'"- No caso de absoluta igualdade entra duas propostas, fica a es-

4 trada..com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.
\ I 0`material será entregue dentro do prazo de 90 dias, contados

•da data em que for accoita á proposta.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 2'.2, de fevereiro
de 1913.— O secretario, José Ilicardo de Albuquerque.	 (•

;	 ,	 ::10•4
. 

A . Estrada de Ferro Central do Brazil
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CONCURI1ENCIA'PAIIA'FORNECIMENTO irM MATERIAES PAM'CONSUMO

pAs OFFICINAS

Dõ ordem dá directeriá, faço publico que, ás 2 horas do
dia I2 do corrente - mez de março, nesta ;secretaria, serão roce-
bidàs propostas para fornecimento do Seguinte material des-

; tinaclo ao consumo das officinas , da .42 divisão:,	, •1• •
Secção de machinas waa aajigfidíjgazaai aimagraaaa~gr

.	 .
2 rolos coaft 100 Rilogranimps de cano -de chumbe de 112"

'/Uarmr.-.(f. • - sa.

.,	 _..
2 rolos com 100 kilogrammos de . cano de chumbro de 518"-

interior.	 ..	 . n
-	 12 torneiras de latão de 112.". :	-

12 torneiras de latão ate 518". ' -'
6 registros de latão de 5j8".,
6 vagis( ros de latão de 112"'. •
6 cantoneiras de aço de '8"X3"X318", .
100 tubos de ferro para caldeira de •2"X12'8".;
•100 tubos de ferro para caldeira de 2"X13'.8"..
2 brocas americanas de 3116".,
2 brocas americanas de 11.1".
2 brocas americanas de 5[16".,
2 brocas americanas de 318.
2 brocas americanas de 7116".
2 broaas americana:, de 1 i2h.
2 bárcas americanas de 91161a
2 bi• ocas americanas de 518:
1 broca americana de 11116",
1 broca americana de 314". ', .
1 broca americana de 13116".,
1 In•oca americana de 718-'..,'
1 broca americana de 15116...
1 broca americana de 1". -
1 broca americana de 1" 1116.
1 broca americana de 1" 118.''
1 broca americana de 1" 3113%
1 broca americana de 1"114. .' •
100 kilos de estanho em vergas.,	 ,	 ----

. 12 machos direitos para fazer roaca nas porcas dos paraa-
fusos de manilhas dos engates , dos ' carros.	 . ,	 . .	 ..•.	 .	 .

12 machos esquerdos para fazer' roscas nas porcas. dos pa-s- ..
rafusos de manilhas dos engates dos carros: • • ,

10 vergallrões •quadrados T.moe de 2"314,
. 30 verga i [iões redondos farboor " de 2".

50 yergalhões redondos lanoor . de 1"318.„
2 barras de carvão para escoVaa' de 1".

, 2 barras do carvão para escovas de 311".• •
- 2 barras de carvão para escovas . de 112".,-

2 barras de carvão para escovas 'de 318"., --
Secção qd carros: -.	 -,	 •

•Para gabinetes Os carros dormatorios, administração ta
11"\SpeCOQ:	 .	 ,	 . .	 .

,

100 pares do cortinas com, ganhos de Im,80Xlm,20 a ',-!•
egmes á tutiOstra que se encontra no gabinete do chefe da of.. '
fgaa de , earvos .-	 '	 .

- 10 toras de peroba parda, comprim:erito anininiti de' 5ria0;,•:"
. ,	 .	 -

esquadria minima de 500 minaX500 1111114 esquadria maxima. , a-
1,00..	 ,	 .	 .	 ,	 .	 •

10 taras de N-inhatico amarello comprimento, de 5m,0,•.
esquadria ininima de 500 miniX500m1m, esquadria maxima..
cla 1,00X1,00. •	 •	 - ,	 .	 ,,	 .

4 leiras de jequitibá rosa, comprimento minimo - de 3m,O,
esquadria miniola 500 nilinX350 nalni,•• esquadria -maxima.
1,1:41X 1,00 .	 ,'.

feIting.a.
• 500 luvas de ferro maleavel de 318". '.' '

, 1ras de ferro fundido de 1."114X. 1 1 14" anglet,
600 curvas de ferro maleavel de- 1."11 ,1X,„1 114_".. ,- •

•- -.000 toraei
• .	 I-, a..

500 juncçõa, s de ferro maleavel de. 38". . 	 -, .
500 TB • da ferro maleavel de 318"X•318"X18', •.
500 metros de correntes .de ferro com Mos de 318'
500 'FT de ralo para canos-em geral dei. '114".
1.000 parattlsos com uma POrea, de 5"112X112", .
1,000 Parafusos com uma porca de 7"114X518"a
1.000 parafusoa com uma porca de li"X518' .
1.000 parafusos com uma porca de 3"112X5 8". 1 - .1
1.000 parafusos com uma porca de 2"112X5 8"., 	 .,„.. 1.00p parafusos com. rosca soberba de 4"X5 8".

I: 1,000 parafusos com rosca soberba de , V112X518". a
7 1.000 Parafusos com rosca soberba de '•3"112X518",11

• a'- 1. .000 parafusos com rosca soberba . de . 22(112%,	 .
4 concurrencia versará apenas sobre o preço por unidade/

cabendo a preferencia de direito ao apresentante da .proposta
de preço mais Mocha°, por minima que -seja a.. differença entre
alta e qUalquer outra. O preço deve ser estabelecido para '9
material entregue na intandencia desta estrada.,,.
-	 As propostas que imitiam ser parciaes devem estar- Sanaa:»
alas, dattidas e assignadas, 'com indicação dasla•esidencias . dos
rcspect lvos • apresentantes, serão entregues ena11 envolucro fea . •
citado contondo por 1(.51'a o aasumpto e o nome, do proponente, : . ..a
O recibo ,da caução de 500$, Previamente realizada na .thesou-•
Min desta estrada, para garantir a assignaturá do contracto, .
Canção que reverterá para os cofees publicas ai' o proponente . -
Preferido recusar-se a . assignar o contracto. .,A• questão da - -
idoneidadg dps prsygnente§ ser‘i julgada e examinada antes dg -

•"."•1:
',1-,•••••

of."
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deniatIbbillaree•~1...1111n

aliei Ias as propostas, as wjaCs devem ser apresentadas em
útil);

.1s premo:tas evijos ntilsore :ião houre0.010
1411 .'11 4 5:is, rii'm serão are,ralas". bepois tli jelgaila
110 v l éro l kottelllt 's sorrkf amotticiades o '3 o' 1113'3 : :*3

.pi . •-n post;cg,ljtIl , vales t10 illIal:0:' (kr
81..rri	 1 1 01 1 11 1 1.011 :- •	 1:$111101 1 •0 •31:1ND-mt o 'tire 11.0 do 011111111:1”
le.))1 D • 01 • 1 •0 1 1,* 1 . 1. 	 pry(y.:4	 11 di é:4	 0,0110 010 \ :utjos.
di • i • I ra 1 Ido J!..4;í,	 1 1 r0e1 1 ^ 111,1 \	 il11:1 dorg

4 111 ;0 5 0 50 : D". 4 :11	 nenhuma iir'ti''ta	 tiit 1,,4..
tb•r5o ruder trinão num	 ilo 1 . '91,111..1a subinissfité a to-

el(,tritila:s fl s.:s i • edital. Não Si' Imoa•s,) rI))
as propostas 4114 , vont iv e rein	 priias O ori seri .eim.énto u i! ',aia
retlnecini soim' . a propos:a do prot..» mais modiro.

No v il :4o do alisenda iginildado vidro dons prepri-la, fica
a osteada con, o ilieono	 (:oriiiil• a qtWitl rab.!

(1 111a [or	 :40111 entrogio • tlentr0 tlo prazo do 13 (liar: da
areeitricilo tii proi)tIa.

Serelaria da E4rada do t'vero C•odral do Benzi!, 7
inarço de 1111:1. - O seerelari•, ,, J osé Pitstiotio ..114ittiltergite

Estrada do Ferro Central da Brun

coscintnrsett DUN o r•tnxcea 91:x •To IIE orro Pana c.vi.txur,i)s, M urtiN ts,
1: t:xE arei, 1:51*:)M 11:1	 rtIoZVNE E 1111NA 1)1.1 1.10 GMANDr, DM; n.

MN.SUMO 1)1	 DEDO trr ) :)	 DIVISÀ.)

ord . on 1a diraetoria, raro [Jubile.) mie. á s 1?. horas do tiiL f

(In e0I149114' III "Z. II 'A.a. w eeretaria. silo reeabidas proposta:s pa ra.
1Oroevitit . 110.0 (10 St ...Ir1111W 111.11.41131, diStillado at.) COID4111110 ( 1 . ) 1.)
posito da	 divisão:

300 barris com oloo para et lindens marca 4e11nya1
:mo barri: cl):0 til	 pa r.l. olm •18:11.1; 111 1 1% • .1	 Oy al ,Machilittry,);

300 barris caiu oleo para czt.rros da marca oGvleatt Car 	 on
(10 outra

loa fardos ilo	 branca
200 raivas (1.i 1.4keti.:etikk•

t.; pipas com graxa do !tio lirarele.
A roileitrraneia. v:trsará apenas sel ira 1.1 pre;o p•ar k ilogramM)

litro, eati.m.1, a ir.......fw.oteia 1 Mr.vito ao apr.3.4n.latit . : da proposta
ill •t!4:.) mak 11) j>: tiiiin i q.i. si k.iit a (Mb:rança entra dila o

qualtl itrr 0.1o*.t • O P rek '.. , d ' y ' 5J estab•dtkeido para o material en-
tregue lia intentl . nutia de sta est.ra Ia.

prOp	 44, (lOO It . ;,.oni estar setlada s , ti t Lati .i	 O assignadas,
com ;adira	 rCsit.htivia, (1) resir ,et1	 apresentantes, sei•ão
entre:. les oin eitsathiero f)e.hail i cont enda por lira o a (situip'.o i o
110810 d.) pro; ) ,,: teote,	 roeily• da caução tl:k	 'S.! , previamente reali-
zada, na th:!..,...iraria d(“z t a o4 ira•la. para 4..tratitir a. assignatura
com titio, canção trao rkvertvra. para. os c 	 blie04., id O prOpo-
110111.0 pl'ef	 l'OCO4'11*-:•O a assuntar o c:nitriu:to. .1 ér k -•.1a
idoneiilailo dos iérápii •klites ••••":•.** jalg:ada ti exam:iiada	 .• • i..krtas
as Pral urlas , as 1 11 1	 5::!1* ti 4!3'i1 	 oni	•• .

As prop. k.a.as rujo: alite r‘ki na li k éuserom •sido J 	 idolkons
não is. krão aeek k iras.	 Irais d e .julkradit a ilota.:i•la 1	 •.	 •••. ;pau:mies,
serão aitimaciailoss o dia e a lira 'rua a. abortur.. 	 Pura das pra-
postas 911-, 8 0 11 4 	 docisã./,	 p-?!,!).•z	 .	 A estra,la
rosorx a•s .': o dirai • o de iluminar a e...oeurrime t -. e • , os proços p:•;,(idos
SItilil 1 , 1 , 10 o ,4„vad .), t i ,Hara ii i. 1,,	 i• lati 05 prx:i.y.15	 -
Ni!~ aviria das (pia :s não	 •4,.	 a • .	 proposta. .ks pro-
rns(a ,.• não p:,,Irráo ron1s,i . 4	 . • :	 "• • . ii3 voa i /dota submissão
a titilas a s clausulas it •sii • •	 • ii.irák.) tini conitideracjio as
proposta . gut C.)0111* 21' ••	 •	 •	 da 11111a rOdOC);:i...fr
NOI)re a. prop : Dd.a.	 pr	 •

eas f ) de a 1,44:0 . .	 e	 :.i: r.' .ler; royepo•gag	 fica a 03-
enai o iliri • it .) 111 I.i •• • • i li.'	 41 • 1	 cabe. apraferencia.	 •

O mat tkrial	 entregue d k iitro do prazo d•!. sois dia s , Contados
da data da are é t . :irão da propo•ta

Serratari u i Es t raila d.) Ferro Central dit 11razi1, 8 de, inarep de
1913,	 s2eretztrio, Juti lticitodo d. LIbtortrolite. 	 ('

•n•••n•nnnn

Estrada de Ferro Central do Brazi/

coseinkr,Excisk 1 , 1411.1 O ronNE(iNit(ro iu rd).) .00a 1.111:03 PE EM. DE r-nnA
nisrisvtiv x4,111-1 . 0.41., 01	 qcixra. DIVI •al) E 1.1111:011E EM IS-

1.).(	 1:.1 1.).\ DE "mino cxyrn.u.	 r.r,Azii.

1.1 .y 1 n : .,1041 da diroetoria, faço publico que, ás 12 hora i 1 10 dia 8
do correm .... Ib . 'Z 1 i7La. s ..)ereta ria, serão recebidas propostas para

ffilterliii na. ) do stei.nuo litros (13 cal do pedra il.fstioada
ao .1 tero5j1.0 i 4 .31 da	 Pivisão dosla Ostra la. A coneurren-
chi •,'t ti p".:1:1: soIire 0 proço por litro, caboulli, a olYereEe'lloia
41i .? direit . , ao aio... s .:mamo da ir-opa:ta do preço l eais miaklieo, por
minina (pia seja a dam.0.0.,.1. entra ella c quvlipwr ontrzi. Iiproço
devo :ser esta llek'yeitio para o lirrtiertal enfreou.: 0(1) C=1,a ,;ão desta es-
trad.t.	 • ...

A.; Ol'enInst33, (1110 deVelll estar sellada9., datadas e as3ig•nadag,1
CO)) indii •arão /ias residencias dos Tez peetivn3 aprosentantas, serão

envolncre r.,,•bado contendo 	 fOra O a.zsitinplo
iii )I: . 4 )	 'II V!, O 1 •0011)0 do (*a 11/ão 410 54 10. prévianiento roa.'
1i7; ,. 1 ,	(10,41 estradl, para goraldir a ass'42194itirit (Ii)

ean	 imo rovert e r.i para os corres publico,: se o propo-
ron . r. n. i•i• si 1..441a1-5. , a ;t:,:ignat. o colli .act, .. A (1110:4:10 da ido-

1101 lad a dos proponentes sorti julgada o examinada antes de aberta
as pr‘mo.nas.

C11,104	 Ilã	 110:1V0I'ent Siii .) iillg•ada: 1,1011003;
OàOs 'ã i antt • ita .;. É !pok do julr.:8411 tu idon. • idade dos proponentes

d'a e hara pili a abar:atra e 	 das pro-
pus'. is, imo, antes do qualtin ti' deci s ão, serão publicadas. A' estrit
r k s vvr.-skt o dirikito de aniillar ti eoneurreneia, caso os preços pedi-

motim ojovad tts, (feriar:m. 1a .pri'kviatutlitt1 (lues tis Prer.oil
maxila): a elaia lis miaas 1153 a L'CO:iI3 E.e O 'i)l111111a prop3.4,1, . As pro-•
pas tas não pa l a rão catror.s.';:ião 11111:4 formula de completa sidunissão
a 1. bi li as (+insolas ll9f7odi1til. ickin as é rapostas que contiverem
apenas o o ...reeiltunito do titti reducção i•tobre tI propost,i, do K0;0
mai s mu. 110o.

AO raso i le lif1;i1111.:t 	 ent.re duas propostas, fica 3 OS..
irada o eu, ii tl 	 te/ de 11 1C1 dr a litem cabe a profere:teia.

I I 11,1	 s?.rá eittrana ate 31 de dezembro, á mediiia das no-
ces.i	 11:1 estrada.

S...erltaria da Estrada de Fai'eo C1ittrat ilo Itrazil, 	 ti0 ItlarçO 110
1913.-0 sieretario, Jj.sd nic todo itIbittpterlue.

	

E 10t-4n	 srk1

1Vitiller0 do regiOon . lo - li ; ri	 rellWoo - Pooccdencitt
ottorio -

carta il . io -1 do 111;0Y,i)	 1910 - Quatis da, /Jarra Mana

	

-Aiianagildo Ferraz -Loreni	 l'aillo.

nreik"rivsn,14 0.401 va.IOE orci,xnxiia

Numero do regigtoit-to -IN! I do registo )--1.1.oci!.Itincia-ralor
-1)e4ioaPtoio

Carta	 2;k1 - 2 de ',ruo ilit 1910-1.1:Impus Eiyz:C9s de IICZOnde,)
--.55-Vicente do Itrittu-Qiiiririin -S. Paulo.

00090sTaxics.Nct 14 oninNants

Nittiii . c:it-Datit elo To: foi piwitd.1-Poocedeocia-DestinalarioS
--Deçtimo .

Carta-11 .1 0 i l udo (13 11) 1 1	 1.1 Nova - Antotil é O. lio
ettes-S. l'a Mo.

Carta -12 de abril da 1011-Cartt leira do Futill-JusiS EM10303
-1114, tio (anal ri).

Administração dos C . M .I*Ci0; 4 .1 . # Estalo do !lio de Janeiro, Ni.
thoroy, 15 de outubro do 1012.-0 volitado'. Godulordo do Maca.;

Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONctinnExciv 0Alta o TauvccimExTo	 exst Xo	 E011.1.1 E C0E:t-
ua %M . E o ANNo 1.)1; 1913

F),?. Or. h'll dir;woria, riço publico gira, ás 12 horas do dia /5
do eorr...iite. maz, .ao eseriptorio da direetoria lio Mo de Janeiro,
á rim. d.t St', Pedro ii. 87, s 'vão raeeht,las proposlas Para ,, Ano.
ii 'ci/11.1 to, durante o eorréntle atino, de 150 1 meladas de carrão
do forizt (Smith Coal 09 Nitt Coal) o 150 001 .:1,tdas de carvão dei
coke.

O carvão de. forja deve ser 11a1uinitins0 0091 a propriedade, 4.10
1igar-8 (•.:,1 k i og) briitaiido lapa e passalido por pane ira da 2:1
a 30

iJ 0.11',So de coke kl ,vo sor d ' t primeira qualidade, en.i pedaços
Cujas dimensõz.s nisto snjam iiiforiores a 0,10 x0, 10x0,10, com a.
maior collesão pwsivol d.; suas partioulas sonoro e 1)u:tu-to 11)5 a 52.4
kihds pJr matro cubico.

1

de

.A.dministraçio do3 Corralo3 do Estado do Rio de Janeira

11 , ordem da Sr. :1111'11 1 s t ri	 ('e)•1 Vi• 10 04 Si',„.: rein e:111(m te s
o	 ••••	 Eis o,: e laS Ca MA":	 .11•91dI9 Ia ias a virom reliral-as 110
praza d a p ai auno, a eia .	•.	 ti.

As E.Vei:El e I aS coTros;)11 I • 4 .	 ikit*1	 á ,1.1•1 1 1Ni " .. lotu ' (1 oro " deVdae"
1113:11. ECO'1113 I E na li k r.-ira sa ra•-to (lb ssouraria) desta adiiiiiis-
'iração, das II ás :1„ horas da taril• k , nos 4lias iutci.s, .1'1r:intentou
:Orno.

A g ri IlTi!ipinItinneia tvrzistra las O or fluari a, verjfiraiin conterem
vai . g ., pagarão a nadta do 25	 sobra o vai ir encontrado.
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• Os fornecimentos mensaes deverão ser de 15 toneladas cie Parva°
de forja e de 15 toneladas de carvão de coke.

.	 '4 . concurrencia versará apenas sobre o preço, cabendo a prefe-

. renda de direito ao autor da proposta mais barata, por menor que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

O preço, em moeda nacional, será para o carvão entregue em
terra, na Alarithna, nos carros da Estrada de Ferro Ceutral do Drazil,
com os direitos e sem os direitos aduaneiros. 	 -

As propostas, que devem estar devidatnente selladas, datadas e
assignadas, com a indicação das respectivas residencias, serão em
duas vias entregues em involucro fechado, contendo por fóra, o assuin-
pto e o nome dos proponentes.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo . todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução de 1:000S, prOviamente
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a , assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada pteSvia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoimos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para a abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada . reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
tis preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não moita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula . de completa
submissão as clausulas deste edital e o preço que o proponente' ofe-
recer.

Não 53 teclarão em consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas neste bdital, nem as propostas que contiverem apenas o
oferecimento do umae reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Escriptório Central, Rio de Janeiro, 3 de março de 1913.- Jorge
Salvador Soares,- conductor de la classe de construção.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE IMPRESSOS E MATERIAL DE
EXPEDIENTE DURANTE O ANS° DE 1913

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do dia 10
de março proxiino futuro, no escriptorio da directoria no Rio de Ja-
neiro, á rua da Alfandega n. 130, sobrado, e no escriptorio da conta-
bilidade, em S. João d'El-Rey, serão recebidas propostas para o for-
necimento de impressos e material de expediente durante o anuo de
1913, de accôrdo com as relações abaixo

Livros

400 impressos para registro de mercadorias, 100 folhas, capa de
patino, TL 2.

100 impressos para registro de mercadorias, 100 folhas, capa de
panno, TL 12.

250 registro de telegrammas, 100 folhas, capa de patino, TL 1
(SE).

150 registro de telegrammas, 200 folhas, capa de panno, TL 13
(SP).

100 impressos para movimento de carros, 200 folhas, capa de
panno, TL 11.

6 impressos para movimento de carros, 100 folhas, capa de
patino, TL 14.

300 impressos para caixa de estação, 100 folhas, capa do panno,
CL 1.

250 em branco, 200 folhas, capa de panno, conforme o modelo.
BOO em branco, 100 folhas, capa de panno, conforme o modelo.
200 em branco, 50 folhas, capa de patino, conforme o modelo.
50 riscados para bilheteiras, 100 folhas, capa de panno, TL 6

(sem impressão de nomenclatura).
12 auxiliares de entradas, 50 folhas, capa de panno, AL 1.
12 auxiliares de entradas, 100 folhas, capa de panno, AL 1..
12 auxiliares de sahidas, 100 folhas, capa de panno, AL 2.
12 auxiliares de sabidas, 150 folhas, capa de panno, AL 2.
10 impressos para balancetes de materiaes, 200 folhas, capa de

panno, LL 2.
25 ponto do pessoal, 200 folhas, capa de panno, conforme o mo-

delo.-	 •	 •
50 registro de folhas de pagamento, 100 folhas, capa de panno,

conforme o modelo.
• 400 ponto, 400 folhas, capa de panno, conforme o modelo.

20 ponto, 500 folhas, capa de panno, conforme o modelo.
200 copiadores de 0,36x0,25e 700 . folhas, sem indice, papel bom.
250 copiadores de 0,31 xO,24, 200 folhas, com indice, papel bom.
50 copiadores de 0,31x0,24, '100 folhas, com indice, papel bom.j

Cadernetas,

1.500 em branco, 1/4, 50 folhas,' Capa de papelão.
200 em branco, 1/8, 50 folhas, capa de papelão.
400 ponto, 1/4, 50 folhas, capa de papelão.

1.000 ponto, 1/8, 50 folhas, capa de papalão.
500 horas de trem, 1/4, 50 filhas, capas de papelão TL 7:
250 registro de ronda. 1/4, 50 folhas, capa de papelão.
500 registro de bagagem, 1/4, 50 folhas, capa de papelão T140.1

Blocics

3.000 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 1.
Lona telegrannuas, 100 folhas, fundo de papelão, T 2.
1.500 telegranunas, 100 folhas, fundo da papelão, T 3.
1.000 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 4.

30 telegrammas, 100 folhas, fundo 'de papelão.
2.000 memorandinn, 400 folhas. fundo de papelão.
2.000 em tiras, marcados, i00 folhas; fundo de papelão.

100 papal de linha, sem pauta, mareado, para carta, 100 folhas,
fundo do papelão.

200 papel de linho, com pauta, marcado, para cari:a, 100 folhas,
fundo do papelão.

500 requisição de passagens, 100 folhas, C 18.

Talões

2.500 despachos de encommendas, 200 folhas, CT 2.
3.000 despachos de encommenda.s, 200 felhas, CT 2!tf.

400 despachos de animaes, 100 folhas, ci . 3.
200 despachos de animes, 100 folhas, CT 3\E.
2.00 despachos de vehiculos, 200 folhas, CT

2.900 despachos da mercadorias, 200 folhas, CT5.
1.900 despachos de mercadorias, 100 folhas, CT5)1
2.000 despachos de mercadorias, 200 filhas, CT6.
1.900 despachos de mercadorias, 200 folhaseCT6NI.

500 recibos de telegranimas, 150 folhas, CT7.
1.000 recibos de telegrammas, 150 folhas, CT7a1.

500 certificados da despacho, 100 folhas, CT8.
50 folhas de erro, 200 folhas, CT9.
50 passes com 75 í, de 2a classe, 100 folhas, CT . 11.

200 passes livres de P classe, 100 folhas, CT 42.
200 passes livres de 9s classe, 100 folhas, CT 13.
400 remessas de ferias, 100 folhas, CT 14.
100 notas de credito, 100 folhas, CT 15.

(3.500 certificados de recebimentos, 100 folhas, CT 16.
200 despachos de encommanda, 100 folhas, .CT 17 NI.
a00 despachos de vehiculos, 100 folhas, CT 18 NI.
200 tlaspachos da mercadorias, 200 folhas, CT 19 M.
300 recibos de telegrammas, 459 falhas, CT 0 81.
30 pedidos de compre-se i 200 folhas, AT 1.

100 pedidos geraes, 100 folhas, PG.
300 pedidos de material, papel branco, 100 folhas, LT 1.
000 padidos de material, papel aneirello, 100 folhas, LT 2.
25 pernoites de carros, 100 folhas, LT 3.
tiO facturas, 300 folhas, AT 2.

1.24 boletins de rendas diversas, 150 folhas, CT

Impressos

20.000 relações de b.agagem, C 3.
10.000 relações de amemos, C 5.
35.000 relações de cliarlas de mercadorias, C 9.
20.000 velava s de telegrammas, C H.
10.000 relações de armazenagem, C 12.
5.000 relações de volumes existentes, C 25.

30.000 relações de bilhetes arrecadados, C 29.,
30.000 relações de occorrencias, T 5.
40.000 partes diarias, T 7.
30.000 partes telegraphicas, T 8.
30.000 partes de occurrencias, T 9.
60.000 bolbetins de composição, T 10.
20.000 relações de bilhetes de passes, T 11.
20.000 rnappas do trem, f 12.
2.000 mappas de movimento de carros, T 13.

40.000 partes diarias do movimento de carros, T 14'
20.000 communicações de recebimento, T 15.
2.000 partes trimensaes, T 16.

40.000 partes de ponto do pesooal, T 17.
4.000 boletins expressos, T 18.

30.000 boletins supplementares de trem, 1‘ 19.
30.000 partes telographicas, T 20.

, 2.000 partes mensaes, T 22. .
10.000 folhas d.e expediente, T
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1 r!--c-i, de r-INI qualrieulado Sellicielier tti: Scholl.
1A ( diein-i--?0H a VC •r•nrá ap1aas sobre o pr .ço, cabendo a profa.(

reoe ia i i,• dir.:ila ao alamr da propOSt 1 mais barata, por menor qtte
seja a di:for,ilça tf.tre olla o quallner Outra.

A ...: pca iva:, (pio (1 .3V0:11 estar devidamente seladas, datadas e'
as,.. ; 231 a i 1.1i, c itts a i!ulicação das' respectivas roshleiteias, serão entre-
gaes om duplicata, cio envolacro fechado, contendo por fóra 0.
assumpto e o nome do propotratita.

Esse onvoluero deve ser acompanhado de um outro, em seria-,
rado, coute:ido todos OS &CU OIC111.0S que possam prOvar a idoneidadO
do privo:tonto e, bem assior, o recibo da caução de 500, préVian
ovnatt real na t [tesouraria desta estrada, para garantir a assigoa...,
titia do coturacto, ca uca) que reverterá para os cofres desta cs...,„
trada si o proponeute preferido recusar-se a assignar o respectivo

c°11t.i.atqtri:te.A	 s tão) de jdonoida.10 dos proponentes será julgada prévia-
mente antrr; de abertas as proposta-: . •

is propostas cujos autores não tiverem sido julgados idoneos nãO
seno abertas..

popois de julgada a bioneidado dos proponentes apresentados,
s3râo a uri iniciados o dia e hora para abertura e leitura das proposta;
que, antes da qualquer deci são, serão•pEcadas.

A estra(I i cc.:erra-se o diroito •Io annullar a voncurrencia, caso
os preços pedidits sejam muito alto:, declarando, amos de abertas as
propostas, (puta: os pl'OçOS máximos acima dos quaes não ateeita;
nenhuma.

As propostas não poderão conter inão tuna formula de completa.
submissa ., as clausul is deste edital e o preço que o proponente ollfo-,
neer.

Não se tomarão em consideração quaesquer °Martas de vantagens.
não previstas neste edital, nem as proposta: que contiverem apenas'
o offerecimento da urna redacção sobre a proposta tilais barata. 	 4,

No caso do absoluta igualdade entre duas proposta:, fica a
(mo rada com diroito de dicidir a quem cabo a prefeayojcia.

O: proponentes deverão apreS:llitar dons preço:, sendo HM, 0,111

mootld. imoonal, para os uma ('ri:' enCegues HO mercado do Itio de.
Janeiro, e outr), em moetht higi eza, para os materiaes importados'
eat unam da estrada e para os quaas a estrada promoverá a isençãl.
de lir.'no: adnaneiros; torks os matcriaes serão entrerores na ostactio
alatinam da Estrada de Ferro Cootral do Ilrazil, correndo por coitta.;
dos fort t ecodores todas as de:aro:1341a dC-:earga e transporte, inclusiva:1
as taxas de\idas ao CáCS• '10 l'ort*).	 • ,./

• Para o paga monto dOs MalOriars importados vigorará a taxa docambio a tio dia ..; da vespera da data da ordem do pagamento t.10
Mini:sim:4o da Viaigto o Obras l'uldivas.

o j r'r,o será rara cada unidade, não sondo admitlidos preços
globavs VI ia ca Ia espeoi ..

A entrega. do matorial será feita trinta dias após a assigliatoc`a
do color:ret.; para aquentas do mercado, e sessenta dias para os de.
iniportac.ão. •

No escriptorb central da estrada serão ministradas todas as
1llibrifinth8 Sn lin' :: qualislade da material e outras quaesquer de gim
neeessit tin OS Col or:' i rentes.

Nas pl'OpoSI as s rito guardadas as ordens das relaVies e dos ina-s
tuins, segando o presente edital.

Escrii.forio Celitral, I;iu de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.!
long. Saleador Soares, condoi:Lir de la ela, tso da. construcção.

30.000 rotulo: para carros, T
2.010 resnmos	 foibas do pagamento, FPE.
5.1 iuo f..(tliá s de paga m..

2umo0 impros:sos parto	 1. 1.
40 .OVO extractus diatios, E t

°bit:elos para eseriploi.io

inorzvdnas. do papel alia', marcado E. F. O. M.
2 . ) r,sinas dt	 11.)1 :11111ISS'0,	 suporii.r.
5 resmas de papel para (ollicios, pautado e marcado, conft,rme

aino.tra.

rosalias do papel para oflicio.., sem parda.
2 resma: (1 .1 papei mata-borrão, superioa.
5 rosuras do papel mai a-hoerão

20 resina de papel pard.) para coi 1 wt dii, igual á amostra.
5 resmas liu papol para quadros, conforma á amostra.
2 resmas do papel para col g as erwrentes, igual á amostra.

100.000 ctiveloppes pardos para serviço, iguaes á amostra, ii ,, 
35.000 onveloppes para fi ilas, igoacs á amostra n.
5.000 co veloipes pardos, ;;;r:t I o ic, igaa..34 á a mostra o 3.
2.003 envelopes para onicios, tgitaos it amostra O. í.

10,000 41 5 ve1uppes brancos, itynta.s. á amostra u• 5.
8.000 tonta s 113 papel carboito. duas	 igual (t. amotra.

50 caixas de papel carbotio, azul, verde e catai:hl, marca
Perby.

100 caixa.; do. papel de liiliri, com SOO 1bIllas, para maChina da
escrover, kital á amostra.

Si) potes di . tinta ...Sardinha.» de 1 litro.
150 ootes de tinta (Sardinha.. (to 1/2 litro.
30o pote: do tinta ..Sarditiliad de VI de litro.
100 potes de tinta «1titaborite4 do jia !oro.
;too pote4 d tinta ..4111srborica ., do 14 do litro.
100 vidros do tinta para carimblt: do .1. Mairrin.

1.001) vidros de titula rarmiti “Sardinha.),
lob	 rog I1t goll1.111 a rabi...a. .o:zardittliaa
0 5 gros as de lapis arato: Faber ti:. 2 o 3.
20 grosas de lapis IdeoloN3 o. 717.

5 grosa: (1! Japis Fabar orapitita 111111 e 11111/.
r crosas (h! lailk
1 grosas do lapis de lana-m.11.i.
5 grosas do. (anotas do malloira E. l' •ncil tis. 1 e 2.
1 grosa: de canetas de tiorc:.eba, siii,ork n rcs.

600 enixa s, de patroa: Mallat tis. 10 e 12.
2C caixas de intato; Itrand y ter n. 129.

21)1) caixas de colobot as CEM n. 1.
2o0 caixa do volch..les• CEM n. 2.
45 caixas: de lacre A. Miraria n.

300 oakas (1--; lacre ..Sardirth i i
eta	 dO li . iiracha (1.1 0,4 O.
tat regulas de borracha de MO.
21. mollnidoro: d.. 1,biro com esponja da borracha.

200 tir ditadores (ie !onça para copiador.
200 ph)t . :is chatos para molliadores de e-mit:eletr.
25 caixas de peroovojos, sittaittos.

5 kilo , da alfinetes em caixas do 100 grammas.
300 b...rraclias Itubby Itabars a. 221,
12 ile . cati.:03 de vidro pira caneta:.
50 ra:padeiras-caativetes Rodger:.
10 almofadas de 11 , ; • ro para caritrho: (pat ante dee. 271,

200 pandos da papal 11y:rio:deo Zio,
100 pacote: de papeliivri3lIic0.*
no borrai •Itas roto os:covaS.

209 bilrar& para mata-torrão.	 t.talAra.
10 tinteiros duplos

300 tinteiro:da sidro com tvac. .a. da metal, solto.
50 III ts para inaoltina do es.r..:ver Underiaoad, de cópia, dtta:

50 fitas para inaniria de escrever Undersvuol, da cópia, unia
cor.

50 fitas para machina da escrever Oliver, de. cópia.
100 castas de vime para papeis.
no i pmo,; 111 vidro para papeis.

200 caixa: tle. papel para cartas com enveleppes marcado, de

50 folhas de papal impermeavel para copiador, formato
carta.

ftdbas de papel impermaarcl para e.Splatt:ir, formato
officio.

;ara importação

10 peoas	 pap."1 Caos ," do 10'00, Schleicher & Sebun,
n. 763.

1;0 peças de papel tia imperial, de 10200, com 190 do
largura.

100 peças de papol milho-letrado, Seldcicher & Selai!), n. lOtl; do
de 1un'00 X (PIS.

Yinisterio da Agricultura, Industria e Commercici,

Directoria Geral de Contabilidade

coNCIllituNiaa P.•11it as 0DRAS DE CoNSTRUC(,1.10 DO NOVO OBSETIVM
TORtO NACIONAL, ,Y0 :NlolUtO Di i.ZANUARIO

De ordem do Sr. ministro, faço publiro quo no dia 11 de
março, á [Ima hora da tarde. scrflo rocebblas ;tosta directoria
propostas para as obras de construct:5o do novo Obsercatorif
Nacional, observadas as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta
direotoria até o dia 10 de marco, ás quatro horas da tarde, arou
do reei . 1wrool guia para o deposito prévio no Tbesouro Na-
cional, da quantia de dez contos de réis (10:000$) em moeda
correobi ou apolices, ao portador, da divida publica federal,
para garantia de mola proposla.

11
As propostas, em duplicaln. dovidamonte sellada	 1' via,

serão fecitailas	 Vi no os IS • 1aer;o10.:. roin o nome de provo_
nonte e indicat:50 preris .i• . b•_ar oodo soia osiebeleeido,..

Em oldre eerolocco	 I a:. •	 •• •	 .1 . .11,11(411os de ido.:
noidade, conhecimento de dopo:.10 . J... • I'llozooro Nacional	 tgial
taça°	 impwr:to federal e iiitinieipal dt ukstruntto1.-...111. •_ • _
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.- ---- •Constituem prova de idoneidade documentos devidamente

'
autlionticos, passados por tres engenheiros ou architectos, de
provada conipetencia, com as firmas reconhecidas,- attestando
.a,capacidade moral e' profissional do proponente para a
'execução das obras .de que se trata, o u ()litros documentos
„que provem ter o concurrente executado com per-
feição, trabalhos equivalentes ou de natureza semelhante, tudo

,o „juizo da commissão que fôr designada para examinar toes
documentos.. .,•

".f:V-•;	 iit'M •	 .	 IV

Os envolucros contendo documentos de idoneidade, de qui-
tação e depósito, serão abertos no mesmo dia 11 de março, logo

.depois de recebidos.
- Dentro de tres dias- depois da abertura desses envolucros

serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentea
'dos idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do mearia)
edital, ás horas noite fixadas, serão abertas e lidas as propostas

'diante dos cencurrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando cada um as propostas de tecles os
outros.

Nessa occasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechadas como foram recebidos.

• Se nenhuma duvidahouver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.
• -Os concurrentes não ' julgados idoneos pela commissão
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o ini-
nistro até a vespera da abertura das propostas e, se obtiverem
decisão favoravel, serão tombem admittidos á concurrencla natj
mesmas condições acima indicadas.

•
- Os documentos de idoneidade e de imposto federal e muni-
cipal serão entregues aos Srs. concurrentes no dia 'da aber-
tura das propostas, ficando a caução no Thezouro depositada
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa.

VI
' 'Antes de qualquer deciárto sobre a escolha das propostas

lfecebidas, serão ellas publicadas na integra no Diario

. As propostas não poderão conter senão uma formula de
- cbmpleta submissão a todas as clausulas do edital. O preço, que
o proponente offerec,er para as obras a construir, o preço para

• O material dos predios a demolir e o prazo para a execução
- .total das obras, deverão ser escriptos por extenso, sem ernctntiss,
Jazuras ou entrelinhas. .• Não serão tOrnadas em consideração quaesquer offertOS não
previstas neste edital de concurrencia, nem propostas que con-
tiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou offerecerem preço superior ao orçamento or ga-
nisado pelo engenheiro do ministerio, na importancia liquida
de 656:274$397.

..!'
'A Preferencia para execução dos trabalhos cabe ao propo-

nente que apresentar preço mais barato, por minium que seja a.
•differença.	 •	 -

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas,
será preferida a do eoncurrente ,que offerecer menor prazo
para a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a sorte
decidirá.

Considera-se como mais barata a proposta em que for me-
nor a differença entre o preço para as obras e mais trabalhei
a executar e o preço offerecido pelo material dos predios a

• O Proponente preferido perderá a caução de dez contos de
réis (10:000$), de que trata á clausula I, se deixar de assignar o

'contracto dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Diario °Ilida do edital de chamada feito por
esta directoria.

X

- I Dentro do prazo de cinco dias da notificação de haver o
cdntracto sido registrado pelo Tribunal de Contas, o emprei-

-tetro dará inicio as obras, ficando sujeito á multa de 200$ por
•,,x1la' de - excesso. Si o excesso attingir a' dez dias. considerar-se-.	 .„

•
lia immediatamente rescindido - o' contraem perneado -o---cort:,
Undante a caução acima referida. • .

Entende-se por inicio 'das .obras, 	 ebertura dos alicerces
dos edificios.

- XI.

O contractante obriga-se a cumprir fielmente as especirt-,
cações que acompanham este edital ()e)e a seguir, os desenhos de
em-juncai e detalhes, rubricados pelo Sr. iniaistro e pelo enge-
nheiro do ministerio, e que, ficam, desde j iii„ á disposição dos
proponentes no gabinete do mesmo engenlipro, todos os dias
uteis, das 12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, pltintas e detalhes, serão fornecidos
gratuitamente a quem apresentar os documentos de quitação
de impostos, a que se refere o'clausula II.

•
Si o contractante não cumprir fielmente as especificações

o.i desenhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará,
por escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte della, em desaccordo com o contracto.

A intimaçáo não sendo cumprida . no prazo de fres dias, ou
si, dentro desse prazo o contractante não recorrer ao ministro,
o engenheiro fiscal mandará executar o trabalho em questão,
inclependentemento do mesmo contractante, .mediante 'desconto
nas importancias que este tiver de receber.

XIII
•Todos os trabalhos devem ficnr concluidos ' dentro do prazo

de Onze mezes, no maximo, a' contar da data do inicio das
obras, ficando o contractante sujeito á multa de cem mil réis
(100$), por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono das
obras, eu parte deltas, pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o contracto, si depois de dez dias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não. apresentar o con-
tractante uma justificação documentada de sua conducta.

XIV
Só no MO de ser acceita a justificação pelo ministro, po-

derá o empreiteiro continuar os trabalhos.
No caso contrario, a administração, considerando desde

logo rescindido o contracto, providenciará para que sejam ter-
minadas as obras, independentemente .do- contractante, per-
dendo este a caução e quantias que.lhe forem devidas.

XV
No case de fallencia do contractante, a administração pro-

poderá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a cau-
ção, cuja importando reverterá em, proveito dos cofres 1311—

blicos.

XVI
O contractante não terá a menor jurisclicção sobre o lerá/

das obras; correndo entretanto sob sua responsabilidade a
guarda do material que estiver em seus depositos e dos que
tiverem de ser applicados nos trabalhos.

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a retirada de qual-

quer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.

xvirt
No caso de duvida ou contestação entre o contractante e o

engerilieiro fiscal, será o caso submettidd'a decisão do Sr. mi-
nistro, e se o contractante não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das par-
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitres
escolhidos não chegarem a accôrdo, cada uma das partes es-
colherá dentro de igual prazo deus outros e a sorte decidirá
dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha • dos arbitres dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractantes importa
CM decisão a favor do outro.

• XIX
Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas ao

centrado para qual não esteja comminada outra pena, o con-
tractanl-e incorrerá na multa de cem mil réis (100$) a um conto

(*) As eSpecificaçõea acham-se publicadas no Diarrlà
Officiai dg 15 e-I6 de fevereiro.,	 ' ,.•	 •••:. • -
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"	 O concurse • constará 'de. Nevas praticas, para cada upp,. dde -réis XI:000$), a juizo do ministro, q no caso de reineidencia'
.	 • ficará rescindido o contracto..

indemnização.	
. ..... .

Directoria .Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 1913.
a•- O director geral, -Mario- 	 Caneiro. •	 • •

•• ....	 • •	 • •	 •	 •	 •
Directoria Gera) de' Ilidustria e -Commercio

p ntattra sEer.:X.0

Patentes â invenção

N. 7.183, de Émilio Ilichter.
... N. 7_48 de Poiver:,-; Acceiniting Machine Co:"

N. 7.48:a de Casimiro Nliroslatt 'Polatiowski.,'
N. 7.180, de Tbe Ciciava Grato Company...—
N. 1.487, do Dr. Ricardo Moretti.
N. 7.188, de Antonio Lavazza.
N. 7.189, de Gebr. Franke e 0.scar Mullee.,
N 7.400, de Franz Ratai-meneia
N. 7-191, de Pedro Galletti. 
N. 7.492, Oscar • Mellor. .
N. 7.493, Antonio Lavazza e a Sociedade .industriegas» Gesell-

schaft für Sauerstorf-und Slickstoff-Anlagen mil beschrankter

" • N: • 7.401„. de Reinar William Jaeoboa
N. 7.19,5 Idem.
.N. 7.4" de'Max Cyrus (Ãrerman.
N. 7.497, de Geb.r. • r'ranko e Oscar Midler.
N. 7.408, de Nascimento-Silv..). & Comp. .
N. 7.199, da Soeiète Anonyme d'Exploitation de •rocédés de

•Ferivantation4es floissens..
• N.:7.500, de Antonio Marques.

-torios, desaribos e amostras de suas invençaes.

Pasta • Directoria Geral no proximo sabbado, 8, á 1 hora da tarde,
afim de assistirem á abertura dos envoldcros que conteem os rala-

Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer

•Directoria Geral de lodustria e . Commercio, da Secretaria de Es-
lado .tios Negocies da Agricultura; Industria e Commercio, O de março
do 1913.— O director-geral, R. de Araujo Castro.

'
-

1.

Agricola da.13ahia

	

.	 .
rimar. DE CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE LENTES E PREPARADO-

RES-REPETIDORES DA SEXTA E DA SETLMA CADEIRAS

De ordem do Sr. Ministro da Agricultura, Industria e Commercio
- faço publico que de hoje até . o dia 21 de março estará aberta na Se-

• afetaria da Escola, em S. Bento das Lages, das O horas da manhã ás
311zr tarde, a inseri pção para O' concurso a que se terá de proceder
vara provimento dos cargos de lentas e repetidores das

fP cadeira — Ilygiene e alimentação dos animaes domesticas,
zoetechnia geral e especial
• -7s cadeira	 Noções de anatomia O physiologia dos -aniniaes,
briiene o medicina veterinaaia.

cadeiras, a saber :
"	 I.° Execução de um trabalho pratico.

Salvo motivo •de força maior, os concursos•serão feitos na ordem
aCima -indicada, quanto ás 'cadeiras e ás provas, e começarão dotaa'.
mezes depois do encerramento da inscripção. 	 ••	 .)Para concorrer a qualquer cadeira o candidato deverá'requerorÁ
ao director da oscola a sua inscripção, sendo indispensavel juntar:

Os ticulos, attestados ou certificados scientificos que tiver
Documentos de estar no goso do direitos civis do cidadão

lobo ;	 •

Folha corrida tirada no legar (13 residoncia e relativa a seis,n1e-
zes anteriores ao requerimento de inscripção.	 •	 ,	 •	 !

• Na falta •de titulo Scientifico cm original poderá ser ,apresentada:;
publica-fórma.

Poderão ser juntados ao requerimento de inscriparto quaeaquer
trabalhos do candidato 'sobra a mataria da cadeira a que concorrer,

-o que será levado em consideração como prova -especial de tituloS
para 'a classificacão dos cai i' 	 LOS approvados.

A secrotaria da escola fornecerá outras instalações sobre o con-
curso, de conformidade com os reeadamentos em vigor, do ensino
agronomo e desta escola, servindo (1-2e base o edital de 16 . de ;janeiro
do 1013 da ESeela Superior de Agricultura e Medicina Velerivaria,
publicado no Diario Oflicial da Republica.

Escola Aaricola da Balda, Sã a Bento das Lages, 22 de fevereiro:

.~.....M.MENMAnMmilarwM•n•nn••n	 	 neweemenme,	

SOCIEDADES ANONYMAS i*;
.Companhia de Sep; ((vos Mar; Limos e Torres.1)

ti-es Indemni~lora,

ACTA DA ASSEMBUA GERAL OTIDINARIA REALIZADA EM 28 DE rEvrs
REMO DE 1918

•
Aos vinte o oito dias do inez de favereiro de mil novecentos o',

treze, á uma hora da tarde, preseotes na séde social, á Avenida
Central n. 90, accionistas representando 5.0.; acções, com direito a,
505 votos; na tVirma dos estatutos, o Sr. João , A. America Machado:
indica para dirigir os trabalhos da presente assembléa o accionista'
,Sr. •Bernardino Josa da Cruz. Acceita sem contestação alguma osta
indicação, assumiu a • presidericia o Se. Bernardino José da Cruz a
convidou para seus secretarias o; accionistas, Sr. De. Bento Dinard
.de Araujo e Alfredo liebouças. Assim ponstituida a mesa, ai Sr. pre-
Siderite declara que •achando-se Irresantes accionistas que represen-;
tam 5.083 acções com direito , a ;;Ira yatos, na conformidade dos ésta-
tutos, aSsembléa Pcidilia eliVerar legalmente, •sobre os fins da sua!
convocação -que eram: orni-rr• h• leitura dorelatorio da directoria, do
parecer do conselho fiscal, relativos ao anuo findo ,e proceder-se a

c da directoria, do conselho fiscal e sons supplentes, conforma •
uonsta dos annuncios de convocação publicadas no Diario e;
assim a agradecctido a escolha de sua pessoa para dirigir os trabalhos,
dava por installada a assembléa. Em seguida mandou que fosse lida'
pelo secretario Sr. Alfredo Rebotiças, a acta (ia ultima sessão, o que
foi feito; sendo posta em discussão a mesma acta e não havendo
quem sobre esta pedisse a palavra, foi submettida á votação, sendo
unanimemente apprrÁada. 	 •

Tendo sido dispensada a leitura do relatado da directoria, do
qual os Srs. aocionistas já tinham conhecimento, visto ter sido distri-
buido em folhetos dos quaes se achavam sobre a mesa varios ,exempla-
res, o Sr. presidente mandou que fosse lido .o parecer do conselho fis-
cal, o que foi feito pelo Sr. Diogo Alve g da Costa que, corno membro
do conselho fiscal, leu o parece .raque se achava sobre a mesa e que
do teôr seguinte: « Srs. accionistas.—Como nos cumpre, examinámos
a esarintoração e as contas . da Companhia de Seguros Maritimos e
Terrestres ltidemnisa.dora;aá quaes achamos bem claras e ,os livros
escripturados 'com asseio e ena perfeita ontem „Como membros do con-
selho fiscal, somos de parecer que sejam approvadas estas contas et
pedimos aos Srs. accionistas' hm voto de louvor para a directoria que,-
pelos seus esforços e dedicação, tem conseguido levar a companhia ao;
gráo de prosperidade em que se acha, o que está plenamente dea;
monstrado no relatorio que apresenta á vossa apreciação e que é uma
prova do que acima dissemos. lho de Janeiro, 31 , do dezembro da
1912.—Diogo • A. -Costa.—José Ilaciho da Silva Carneiro.—Joao,Rey-,,1•• „...nado de Paria:.	 .	

.
- O Sr. presidente declara que este parecer está emdicusso ea

como pinguem pedisse a palavra para discutia .o. foi Mio enaaota:

• XX

• .	 Os pagamentos serão feitos em quatro prestações, a saber:
"a. n '	 • A prima-ira de; 10 -% • do p,reed eontractado, quando esti-

-aidrem respaldados' todoS *rig áliceiaarã.	 •
• A seguildNi.ala5. %, quando estiverem terminadas as alvo-..

•ararias das etHatoriaes meridianas e luneta photrigraphica,
"assente o vigalnento do priinairo pavimento do grande edi-
1 icio.

. —A- terceira, de 30 %, quando estiverem assentea,lodas as es-
quadrias, iniciado o fechamento do vigamento do xrande edi-
ficio, iniciadas as fachadas,( iniciadas as pinturas e terminados
OS terraços e a escadaria'do grande edificio. 	 •

A quarta e ultima de- 85 -%, quando estiverem concluiclas
todas as obra .especifitadas e acceitas pela fiscalização, in-

. CillSiVb ais installaçõeS-de..1r:z.' agua e forca.
be cada uma • das-prestações acima .alludicias,', será dedu-

• tida • iit importancia de 5 %, que ficará depositada para garantia• — •
dos trabalhos executados:

A cançao de 40:000$ de que trata a clausula I, bem como.	 •	 .	 •
1	 f

os descontos de 5 % feitos nas prestações, ficarão depósitados
• rio Thesouro nacional pel6 prazo dá seis IneZes após a Conclusão

acCeite das eieras, para garantia da boa execução das mesmas.

XXI
A concurrencia poderá ser annullacit pelo Sr. ministro,

• arai que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer

Exectuz-ão escnipta -sobre teclinica do trabalho executadd2l.
-3.° Exposiçãa didactica crti lição sobre o objecto do ponto.

A ixista dos pOldos referentes á execualo do trabalho pratico a,
para a exposição didatica será fornecida aos candidatos com anteee-
delicio do 24 horas.	 •

de 1913.-0 director, Henrique Devoto.
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ção, sendo unanimemente appróVado. Em segdida , o Sr. presidente
• declara rine ia proceder-se a - eleição da directoria, dos membros do
• conselho fiscal e seus supplentes- e suspende a sessão por 10 minuto-3

para a confecção das cedidas.
,Reaberta a sessão procedeu-se a eleição em tres.escrutinios sue-

cessivos, que deram os seguintes resultados: o primeiro escrutinio
para directores: João A. Amorico Machado, 505 votos; Ancho Rocha,
BOI votos e Alberto Silvares 503 votos.

O segundo escrutinio, para membro do conselho fiscal: Diogo Alves
s da Costa, 505 votos; Galeno Guies, 505 votos; e João Reynalda de

'Faria, 505 votos. O terceiro esdrutinio, para supplentes do conselho
.fiscal; Bernardino José da Crui, '505 votos; Antonio Rodrigues de 'Fa-
ria, 505 votos; 'e José Fernandes Pereira, 503 votos. Verificado este

'resultado o Sr. presidenbe proclama eleitos- pelos votos unanimes e
sõberanos da assemblé,a, os Srs.: João A. Americo Machado; Ancho
Rocha e Alberto Silvares, para directores; Diogo Alves da Costa, Ga-

• lono Gomes e João Reynaldo de Faria, para membros do conselho
fiscal; Bernardino José da Cruz, Antonio Rodrigues de Faria e José

'.Fernandes"Pereirit,'-para supplentes. Nada mais havendo a tratar,:o
• Sr: presidente convida a direaoria eleita a tomar posse de seus
'respectivos cargos congratulando-se com a assemblá 'pela eleição
• que. acaba de ser feita e manifestando a sua confiança de que esta
directoria eleita, continuará a sua obra de engrandecimento da porn-

- partida.. Agradecendo aos Srs. accionistas o seu comparecimento, de-
clara encerrados os trabalhos da presente assembléa e eu, Alfredo
Rebouças, servindo de secretario, lavrei a presente acta • que, li4a "o
approvada, vae assigna,da por todos os Srs. accionistas presentes. •

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.- Bernardino Jose (N
,Cruz.- Dr. Bento Dinard-de Araujo.- Alfredo &bouças.- Alberto
Silvares.- Por procuraçãcsde Alipio de Mattos Simas, Alfredo na-
bouças.- Por procuração de Americo Machado Comp., Alfredo lie-

' bouças. Por D. Alzira de .Aguiar Machado, Americo, menor fina • de
Urcecyno de Aguiar, por procuração de D. Clementina, de Aguiar
Machado, por procuração de Francisco Ourique Machado, por pró-
curação de D. Maria de Aguiar Machado, por procuração de Maria
Augusta, menor, filha de Urcecyno de Aguiar, por procuração de Ur-
cecyno de Aguiar, por procuração de Virgilio de Aguiar, por pro-
curação João A. Anierico Machado.

Dane() do 13razil.
BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1913'

Debito

Acções a emittir 	 25.000:0008000
•Apolices em garantia do fundo de reserva 	 3.101:0460791
Contas correntes garantidas 	 21.928:4346U
Letras descontadas 	   52.069:5770161
Letras a receber 	
Valores caucionados 	 573.9128:18318°25
Valores depositados 	 55.515:3670752
Agentes no Brazil e na Europa 	 323.661:2005078
'fitulos do banco £ 1.180.000 a 27 10.490:2005000
Outros titulos 	 	 	 3.213:8745011 13.701:0745011

Titnlos em	 liquidação 	 4.472:8898817
Edificio e mobilia do banco'	 1.430:0013000
Diversas contas 	 • 9.902;7990299
Caixa 	 •	 . 	 - 37.023:5108226

--- ---------
613.270:0028019

Credito

.000: 000000Capital	 • 

Fundo de reserva -	 ?.10:680034
Contas correntes sem juros 	 4:2.005:8235741
Contas correntes com juros 	 79,710:7735079
Contas correntes do exterior 	 ' 227:990f,713
Contas correntes	 a prazo fixo 	 13.319:0508580
Agentes no Brazil e na Europa 	 249.635:4195159

•	 Letras a premio 	 43.025:2465656
Depositos judiciaes 	 4.911 :727$407
Depositantes de titulos e valores 	 113.484:8515377
Thesouro Nacional c/corrente 	 10.540:3585077
Thesouro Nacional, cicambia,es £1.000.000 a 27 8.888:8888880
Bonus 	  	 62:0455000
Dividendo do banco 	 .	 606:8545000
Diversas contas 	 4.187:6315270
Lucros e perdas 	  2.001:6118966

613.270:9825619

Rio de Janeiro, 7 de março de 1913.- folio Alfredo Corrêa
de Oliveira,. presidente. - illPedo Mesquita, • chefe da contabili-
440.

j..,0u.dou aud Ri-ver Plate Dank, LimitCd
Estabelecido . em 1862

Capital autorizado.... 	  ' 4.000,000
Capital subserioto 	 3.003.090
Capital realizado 	 1.800.000
Fundo de reserva 	   -2.000.000

Fft:

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA FRACA Ell 23 DE Fcvs11EI1
DE 1913

• ti clivo

Letras descontadas 	  3.891:7575780
Letras a receber 	  16.535:4095770
Empresamos, contas caucionadas, etc 	  6.571:5113490
Caixa matriz, filiaes e agencias 	  	 	 6.804:5305740
Diversas contas 	   481:9915720
.Penhores	 de .emprestimos, 	 de contas	 cauciona-

das,	 etc. 	 6.356:1808100
Valores depositados 	 51.133:8075910
Caixa,	 em moeda corrente no cofre do banco 	 3.012:7235210

94.820:9195020

-	 .Passivo-
Capita'	 declarado	 da caixa filial 	 • .4 .500:0005000
Deposites a prazo fixo e com aviso 	  * od.•••••41, 3.344:4658s4D
Contas 'correntes com . e .sem juros 	 	 . • 10.890:8865170
Diversas contas 	 	 16.255:7963550

'fitados em caução e deposito 	  57.489:9885310
Letras a pagar 	 95:3138a60
Caixa matriz, .fi liaes e agencias 	 5.211:4985390

91.820:9495020

S. r. ou O. - Rio de Janeiro, 6 de março de 1913.- Pelo
London and River Plata Bank, Litnited, Harry Weivel, sub-gerente.
- Cgril Lartch, sub-contador.

Caixa Filial do flanco Alliança
BALANCETE EM 28 DE . FEVEREIRO DE 1913•

Activo

Diversas contas 	
Caixa 	

-TitallOs em deposito 	

4.580:4585610

• Passivo

Capital declarado 	 	 400: 0005000
Caixa matriz 	 	 156:8085850
Diversas contas 	 •	 3.723:6495760

4.580:4585610

S. E. Ou O.	 Rio de Janeiro, 28 defevereiro de 1913.-- Pt1O
Banco Alliança, Carlos Pinto Coellió, gerente

ANNUNCIOS

Clubs da Casa Abilio
Autorizados por Carta-Patente n. 27 .

Pelo resultado da Loteria Nacional de hontem, cujo numero do
premio grande foi 23.024, ficaram remidas as seguintes inscrip0c.3:

Club A. - 024
Club 13 - 024
Club C -
Clu.b - 24

Rio de Janeiro, "7 de março de 1913.-0 fiscal do Governo; F.-de
M.	 Muco &Comp.

867:5955720
88	 t't8•120

3.621:6195570
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CAPITAL FEDERAL
Companhia do taot•wias Naclonaes

do lirazil
Extracc„rSes publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde do Itaborahy a. 45.

.E1043-= 1.104.1 ad.‘"'
A'S 3 1-10RAS DA TARDE

NOVO ri.J.A.NO

284 — 1'

Por 180000, em quintos o ~imos •

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO 1",14.A.NO

Gira ra.d.o o extrao3.-dinaria loteria
278 — 14

Imprensa Nacional

Púlicaoe3 no liará 05101"-
Do ordem. do Sr. • Dr. director gera;

faz se publico, para conhecimento dos int•tir4
essados, que, de can Cormidade com O

a	
31."43(`,

A-h/Anela	 -vicnte, o expediente desta re,.
p trtição termina, diariamente, ás 3 horaW•
da tarde, o como o recebimento dos oric;14.
naes, apresentados pc s_do particulares, desti..:
miados ti. publicação nu « Diario
constitue serviço que faz parte do alindidói
o	 noxpediento, ã . .41.5vii,t) recebidos dos parti': •

„c dares os ori:vinaes apresentados depostS.
do 73 'horas da tardo. qualquer que neje, a 110;n

turismo, da publicação.	 te4

Companhia Forro Carril Carioca • P--
•".

conununicamog que ogtfjo	 dispasicão dos Srs. accionistas,
scriptprio da companhia, em .sua estação loa Arcos, todos os do- ,
cumentos a qu3 sa refere o art. 117, ns. 1, 2 e 3 do decreto n. 434
dê 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1013. —A Dtrectoria.	 c.,

Sociedade A.nonyma Reserva do ri u turx.7.'
São convidados os Sr. recionistas a se reunirem em assembhia•

geral, sabbado, ás 2 horas da tardo. á avenida Rio Branco n. 177;
e andar, para approvaão dos Estatutos, constituição o instalação da
foietinda e eleição da directoria e conselho fiscal.

Rio de J	 Chaneiro, 5 do março de 1913.— Jonathas aves Campella,
thesoureiro.

C
Por 3t_1$00.0, em decimos

Jogam 25.000 bilhetes

ar›,i>pularo
AVENIDA 1110 BRANCO, 00

Sobrado
ilssenibléa floral .cxtraortli4aria

São convidados os Srs. accionistas para uma i'ennillo na séde (0.
Socieda.da, ás 2 horas da tarde do sabbado, 8 do corrente, afim do ,-,•,'
resolver sobre a modiricação do titulo da; socieda4...

Rio de Janeiro, 3 d3 março do 1013.— A directoria.

Os pedidos do bilhetes Inteiras do interior devem ser acompa-
tdos 410 yulai4i * Z3 f) • ) rist.4 para o parte do correio o dirigidos
aos a.;.nues rraes NkZ111Efil & e., rua do Ouvidor n. 01. Caixa
o. 817. Endereço telegraphico,

Sociedade do Credito 'Urbano
Convido os Srs. aecionKas a reunirem-se no dia 15 de marçã

corrente, na rua Ureguayana n. 37, , 2" andar, ás 3 1/2 horas, afift1
de proceder-se á el,Ação da directoria, do conselho fiscal e seus sizs.
plentas.— Dr. Francisco de Paula Valladares. • - Lloyd Brasileiro 	 Praça. - • •

- Sahirá no dia 12 do corrente, ao

• • • • •

SOCIEDADE ANON "5.r:NI

:Vapores	 sahir :

Olind.a meio dia,
do norte.
 para os portos do norte até Manáos.

Francisco Lopes de Assis Silva .Communic,a á praça em geral e ao
publico que d'ora avante tortos os seus negoeios crimmerciaes se1W1
trai a dos uniformemente em nome de sua firma indivi !uai FrancisM.
Lopes de Assis Silva, conforme anotaoes registradas na Junta
mercial desta capital, cessando de gyrar o nome de F. L. Assis SiNt

Rio de Janeiro, 97 de março de 1913. . 	 .	 .	 .

Cea,rá Unha. ,do um:te. Sahirá no dia 18 do corrente ao
.ineie dia, para os portos do norte até Manãos.

O.1“1.
rao
	

Linha do sul. Salfirá amanhã, 9 do corrente, ao meio
dia rara os portos do sul até Montevidéu.

meio dia, para os portos do sul até . Montevidéo.	 As publicações referentes a esta falinda serão feitas no Digrill

LIE BRASILEIRO	 AVENIDA .1110 BRANCO, 2, 4 E 6 
MO eial.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913.—Os synciicoa, 7030,61;141?‘
da Silva & Filha

Pallonoia do João da Costa
Os syndicos da fallancia do João da Costa avisam aos intereS:

sados que sao encontrados á rua Luis de Camtres n,. 83, das 3 ás 5
horas da tarde, afim de receberem as- deelaraçOn • do credito 0 prC31
tarem informações, até o dia 20 dO corrente. •'Saturno Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao



qualquer estação bra zileira

AAIERICA DO SUL	 Frs. Edis

() Para Wegramoris aaresentados ás estaçães
brazileiras na Bahia o ao norte deste Estado dove-se
uddicionar uni franco por palavra.

Tarifa por palavra para o serviço interiOr entre
Capital Federal c

•
Pará 	
,Maranhão,:enrâ   
Piauhy .	 . • • • •

Rio Grande

▪ 

do Norte .	 .
Parahyba	 . . . • . •
Peru ,nibuco 	

AS el ar ra

	

i pes . 	
Bahia 	
Espirito Santo 	
Minas Geraos . 	
0S 03,	.Paazolo. 	

. 

• 

•	 	
Matto Gro

▪

 sso 

PalartanáSai catharina 	
Rio Grande do Sul 	

1b000
woo

• • . .	 .	 $850
• • • • . .	 $850
.. ,,	 .	 $8á0
. $603

t600
VOO
Stli0
$400

• • •	 $4 )0
4403

• ;,,t, 200
• 4 •	 $100

• 3400

.5400
$500
$600

Uruguay 	
Argentina
Paraguny

Chile

Valpai ai•o 	
Santiago.	 	  1

1.25 .753
1.75 15P50
2  OS 1,3230

2.55
2.55 4535
3  80 2t.?80
4.55 2.430
5  55 33339

Porá (Lima) 	
Bolivm
Equador 	
Coiumbia. . 	

Companhia Iirazileir:,-x de Immoveis
o Construcções

ASSENIGISA CEnAL OROINARIA

• SãO convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembla.
geral ()Minaria, no dia 20 de março corrente, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da companhia, á Avenida Bio Branco n. 48, para Ihs
ser presente o relatorio da directoria e o parecer do conselho fiscal,
relativos ao atino findo em 31 de dezembro ultimo e para a eleição
do conselho fiscal -e supplantes.-A directoria.

Monte de Soccorro do Rio de Janeiro
Achando-se concluidos 03 trabalhos de installação da nova Casa-

Porte, e esta em funcção definitiva e tendo de proceder-se á venda
em leilão,. no dia 12 de março entrante, dos penhores correspon-
dentes ás cautelas de ns. 4.183 a 13.970, extrahidas até 30 de junho
de 1911, previne-sei aos'mutuarios que devem resgatar os respectivos
penhores ou renovar os seus contractos até ás 2 horas do dia ante-
rior ao fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913.- O gerente, 	 A. Ilta-
ualhetes Castro Sobrinho.

13ancto Corug ir uc tor do Urazil
Nova swiezlad3 anonyma

Nos termos do art. 147 do derroto n. 434 de 4 de julho de 1891,
ficam á disposição dos Srs. accionistas os documentos a que o mesmo
se refere, até 31 de dezembro de 1912.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913.-A directoria.

Rraga, Carneiro Comp.
Sociedade em commandita por acções

Os Srs. accionistas são convidados a reunir-se no dia 8 de março
proximn futuro ás 11 horas da manhã, no eseriplorio social, na rua
Theophilo Ottoni n. 46, sobrado, para em assemblea geral °Minaria
lhes serem apresentadas as contas e relatorio de 1911, Um o parecer
do conselho fiscal respntivo, e procederem á el?.b.AO do conselho-...... -
fiscal subsequente; e, terminada esta, 'em assernbléa ger51 - eXtraor-
dinaria, para resolverem sobre modificações das condições sbeiaes.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913.- Braga, Carneiro &
Comp.	 (*

TIIE WESTERX TELEGRAPH COMPA\Y umnED
Tarifa por palavra para o serviço exterior, a partir de

com excepção da do Recife
EUROPA:	 Frs. Réis

Açores. • , • . • • • •; • • :	 3.25	 i$95g
3.25	 1505,,Allemanha 	

Austria-Hungria 

	

	  3.63 24•18,'
3  25 1195XBelgica

Dinamarca	 . 	  3.62
França 	 	 3.5 1,93,.,'
Gran-Bretanha  -	  3 25 1$95'
Gracia 	 	 3.S2	 22-)
Ilespanha 	  3.60 2$102
Hollando. 	 .	 	 3.25	 4495,,
Italia 	 3 55 282

	

orueg	 ....... , •N	 a,	
0

3.72 2$230
Portugal 	 	 i	  3.70 ei,220
Rabeia da Europa 	  3.5 2'r7°
Sucia	 3  72 24230
uina 	  3.50 2$109G

Turquia da Europa 	  3.77 MO

AFRICA E ILHAS:	 /Pra. Réia

Cclinia 'o Cabo 	  5.75, 3$152
Senegal . . . . . • ..	 4.00 2,3400
S. Vicente (Ilha)	 2  62-5 15S0
Madeira (Ilha) ..... , . . . • 3.40 2$0:0
Canarias ....... ' r. . . •	 3.40 216

• AMERICA DO NORTE :	 Frs. Réia

Canadá
• Montreal. 	

Quebec .	 4.45 2$670
Toronto 	  
Cuba (Havana) 	  4.60 27dO

• Mexico (Cidade) 	  5.00 31030

Estados UNIDOS:
,	 ••••••••,......
'	 Alaski.	  5.95 3$572

• Luisiania 	
Texas. . . . . ..	 4.25 21550

• ._,Qatros Estados . .	 • • . .	 4.45 2$070

,,Ngs telegrammas apresentados ás Estações que na() sejam desta Companhia a indicago <Mia \Vertem.»

.-*0"-aquisalonte do franco para o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimestre.
- 'O serviço interior tens maia a taxa fixa de 590 réis por telegranuna.

'As taxas para os pontos não indicados 'nas tarifas acima podem ser obtidas nas estaç5es da Companhia Rio de Janeiro	 AVENIDA RIO BRANCO N. In.
Paya..-• Caixa 121. Maranhão - Caixa 23. Ceará - Caixa 20. Pernambaco -Caixa 117. Bahia - Caixa 100. Santos-Caixa 56. Desterro- Caixa 14. Rio Orando, j

•

deve ser escripta pelo proprio
punho do expedidor•


